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Desfecho inesperado e singular 
no Grande Prémio da Eurovisão 


MADRID, 80 — (De madru- 
gada, pelo telefone). Parte da 
manhã e parte da tarde foram 
preenchidas com a «fiesta cam- 
pera», efectuada nas cercanias 
de Arajuez, a cerca de 60 quiló- 
metros da «villa Coronada». Este 
extemporâneo frio castelhano 
prejudicou um tanto a parte ex- 
terior de festa, que foi, apesar de 
tudo, animada, extraordinaria- 
mente, pela característica alegria 
castelhana. 

De regresso a Madrid, logo 
parti a tomar posição no Teatro 
Real, que o mesmo é dizer: inte- 
grar-me, de novo, hoje mais do 
que nunca, na tremenda bara- 


funda cosmopolita desta casa de 
espectáculos em que toda a Eu- 
ropa pôs, ontem, à noite, os 
olhos e os ouvidos. 
Madrid fervilhava de, curiosi- 
dade e de interesse, condimenta- 
dos com o sal.e q pimenta do 
país. Na Plaza do Oriente, frente 
a uma das fachadas do Teatro 
Real, havia um renque de mas- 
tros com as bandeiras 


em volta do vasto bloco secular 
que, por força das circunstâncias, 
deixou de ser a velha casa de 
espectáculos para passar a ser a 
nova casa de espectácul si 
cais. Os enormes camiões dos 
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Enviado especial 
de «O Comércio do Portos 


os da T. V. 


serviços téc) 
atravancam uma das ruas late- 
rais, guardados, meticulosamen- 
te, pela polícia. Na Plaza de la 
Opera, não havia dez centímetros 


E, 


QUATRO VENCEDORES: 
ESPANHA, HOLANDA, 
“INGLATERRA É FRANÇA 


quadrados que se não assinalas- 
sem pela presença humana. 
Fora, muito frio. Dentro, mui- 
to calor. Caminhava-se aos en- 
contrões, tanto dentro como fora. 
Assisto, primeiro, a uma confe- 
rência de Imprensa para À 
ções e recomendações aos envia- 
dos especiais estrangeiros. De- 
munido do respectivo bi- 
de ingresso no recinto tea- 
tral, sigo para o salão do teatro, 
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CAMPOS 
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vendemoque 
ha de melhor em 
tentes e armações 


MAIS OE 100 ANOS DE EXPERIÊNCIA AO SERVICO DA OPHICA 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, & C: I* 


RUA DE SANTO ANTONIO. 197 


«SIR» LEARIE CONSTANTINE É O PRIMEIRO NEGRO A TER LUGAR NA CAMARA DOS LORDES DA GRA- 
-BRETANHA. A SEU LADO, O DUQUE DE NORFOLK 
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MILHARES DE PESSOAS 


DESFILARAM DIANTE DA URNA 
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WASHINGTON, 29 — O corpo do general 
Eisenhower repousa na cripta da Catedral de 
Washington. A urna, muito simples e toda em metal, 
foi transportada para a capela de Belém, da Cate- 
dral de Washington, decorridas menos de 24 horas 


após q data da morte, 


A nação americana, enlu- 
tada, aguarda entretanto a 
chegada das numerosas per- 
sonalidades estrangeiras que 
vêm assistir ao funeral de 
Eisenhower. 

Ouvia-se o rufar triste 
dos tambores da Marinha, 
enquanto a urna seguia, num 
armão, para a catedral, onde 


chefes dos 5 


saúda como rei 


rei: um Regatador. 


vidos, l 


imagens 


não ser proclamado rei quando saciara a fome 

de cinco mil homens com apenas cinco pães; que 

não precisava Lhe dissessem nada a respeito dos outros 
eus corações; que anunciara claramente 

no caminho, que tria «ser entregue aos 
cerdotes e aos e: 
à morte», passa, imperturbável, ao entrar na cidade de 
Jerusalém, por entre a multidão entusiasmada que O 


eribas que O condenartam 


Fazia parte do drama, A aclamação de hoje, ben 
ndo-O como enviado do Senhor, era, por causa das 
profecias, o eco da gritaria que, na sexta-feira, exigiria 
a Sua morte. Ao pedir a morte de Cristo, a multidão 
cega cumpria também uma profecia, cumpria o pro- 
grama divino de conceder aos homens mais que um 


Jesus sabia quantos daqueles que O aclamavam 
iriam pedir a Sua morte, de: 
secas com a pocira do entusiasmo com o sangue ver- 
tido amanhã. Sabia e antecipadamente perdoava, por- 
que «não sabem o que fazem» 

Também contemplava entre as palmas de então, 
as palmas cinicas de quantos, hoje, vinte séculos vol- 
bem as Suas 
s de vaidade, esmagando impiedosamente 
os que não têm dinheiro para competir; os aplausos 
hipócritas dos que tentam comprar a Igreja e o seu 
apoio, acorrentando a liberdade dos mais pequenos; os 


ssedentando as gargantas 


maceradas com luxo 


ARNS 
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dvenditos despudorados de quem não tem pejo de ofen- 
der a honra e o bom nome dos seus semelhantes, 
Quantas palmas mentirosas, aduladoras, interesseiras! 

E Jesus passa, como diz a profecia, manso. Está 
disposto a perdoar. Perdoou ontem, porque eram igno- 
rantes os que O ofendiam. Perdoa, hoje, embora não 
tenham essa desculpa os que O ofendem ofendendo os 
Seus irmãos que são todos os homens. Ele tem um sis- 
tema diferente do noss fine quando dl 
Bem aventurados os que sofrem perseguição por causa 
da justiça, pois deles é o Reino dos Céus». Mas reserva 
também a última palavra e Ele desconhece em absoluto 
a hipocrisia, o cinismo, a adulação. Conhece apenas q 
justiça porque é verdadeiro, é a Verdade. 


MÁRIO DE FIGUEIREDO 


Visitou o hospital da ci- 
dade e esteve num posto da 
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E não ser atitude a de Jesus! Ele que fugira para 
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repousará durante 28 horas. 

Eisenhower, general de 
cinco estrelas, comandante 
supremo dos exércitos alia- 
dos que libertaram a Europa 
durante a Segunda Guerra 
Mundial e presidente dos 
Estados Unidos, de 1953 a 
1961, sucumbiu ontem, após 
ter lutado corajosamente du- 
rante onze meses contra a 
doença cardíaca que acaba- 
ria por o vencer. 

O general morreu tran- 
quilamente, o coração des- 
troçado por sete ataques car- 
díacos graves, nos últimos 
treze anos, dos quais quatro 
no ano passado. 


Com 78 anos, o general 
que nasceu camponês e ha- 
via de vir a ser não só o mais 
famoso cabo de guerra ame- 
ricano como também o 43.º 
presidente do seu país, eng. 
também um dos. mais que- 
ridos e respeitados cidadãos 
dos Estados Unidos, dos 
tempos modernos. 

O corpo foi trazido para 
a catedral, depois de prepa- 
rado, durante a noite, para 
se conservar durante os cin- 
co dias por que se prolonga- 
rão as cerimónias fúnebres. 

O antigo presidente jaz 
vestido com o seu uniforme 
de general do Exército. O 
caixão é idêntico ao utilizado 
para qualquer militar morto, 
seja um simples soldado ou, 
como neste caso, a mais alta 
patente. 

As cerimónias principiam 
amanhã. O presidente Nixon 
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Es 


ONDE REPOUSA O CORPO DO GENERAL EISENHOWER 


caminhará à frente duma so- 
lene procissão até ao Capi- 
tólio, onde funciona o Con- 
gresso norte-americano e 


(Continua na Secção dó ESTRANGEIRO) 
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NOS FUNERAIS 
DE EISENHOWER 


PRIORIDADE 
A DIREITA 


por JOAQUIM PACHECO NEVES 


(o) 


assunto já foi debatido por especialistas e por leigos e sobre 
ele já se disse a última palavra. Mas não resisto à tentação 


de falar nele de novo, para que não se pense que o silêncio que 
agora o rodeia é sinal de concordância e que tudo corre no melhor 
dos mundos só porque se tomou uma medida que lá fora foi 
adoptada sem quaisquer resultados convincentes. 
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Cruz Vermelha em Udi, a 
30 quilómetros de Enugu. 


Antes de retomada aos bia- 
frenses em 1967 Enugu con- 
tava uns cem mil habitantes. 
Hoje é uma cidade prática- 
mente deserta, cheia de ca- 
sas desventradas, meio ou 
todo arrasadas. 


pela guerra nigero-biafrense 


PORT HARCOURT, 29 — Conforme o pro- 
grama, o primeiro-ministro Harold Wilson foi ontem 
de avião a Enugu, a quinhentos quilómetros de 


Nesta sua viagem à Ni- 
géria, Wilson ainda não 
pronunciou uma só vez o 
nome de Biafra. Quando se 
quer referir-lhe emprega a 
empressão: as partes do país 
que não dependem do Go- 


a 
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Não. A prioridade à direita, 
se deu um forte contributo à 
magistratura para simplificar 
as responsabilidades daqueles 
que tiveram um desastre e os 
tem de julgar, não me parece 
que tenha tido qualquer inci- 
dência na forma de o evitar, 
tão certa é a relutância da- 
queles que vão numa estrada 
principal em dar prioridade 
àqueles que se apresentam 
pela direita e vêm de um 
caminho vicinal, sem qualquer 
sinalização. O atraso que re- 
presenta numa longa jornada 
uma paragem que consideram 
estúpida, as demoras que 
advêm de dar passagem a um 
carro ou a outro veiculo mo- 
torizado que se apresente pela 
direita, o nervosismo que causa 
O jogo de travadelas e mudan- 
cas de velocidade, trazem con- 
sigo o selo dum desacordo que. 
em vez de facilitar e clarificar 
o trânsito, o embrulha e com- 
promete. Quantas estradas, es- 
tradinhas e caminhos não vão 
desaguar numa estrada prin- 
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Nixon, à esposa e a fi- 

lha Trícia dirigem-se ao 

hospital, em Washing- 

ton, mal fora conhecida 
a morte de Ike 
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WILSON percorreu zonas devastadas 


verno Federal. Falando em 
Enugu, Wilson disse estar 
convencido da sinceridade 
do Governo de Lagos quan- 
do declara que os ibos têm 
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IMPORTANTE CONTRIBUTO 
PARA A ESTABILIZAÇÃO 


E MODERAÇÃO DE PREÇOS 
NO COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS 


Nos preços e sua evolução 
nos últimos anos tem impres- 
sionado nao só o nível atingido 
e os aumentos médios verifica- 
dos como a irregularidade no 
que se refere a alguns produ- 
tos, que podem ser adquiridos 
a preços por vezes bastante 
diferentes consoante o comer- 
ciante ou a modalidade de pa- 
gamento. 

A situação torna-se mais 
nítida no mercado de electro- 
domésticos e produtos equipa- 
rados, onde reina enorme in- 
disciplina quanto a descontos, 
em vendas a pronto e com 
facilidades, desenvolvendo - se 
uma concorrência desenfreada, 
quando não inescrupulosa, que 
conduz a transacções de ren- 
tabilidade reduzida ou mesmo 
nula para o comerciante. Dai 
à falência é um passo, e essa 
distância tem sido curta de 
mais para alguns, com evi- 
dente prejuízo para a econo- 
mia nacional. 

A concorrência indiscipla- 
nada, já de si pronta a tomar 
o freio nos dentes, sente sem- 
pre próximo o chicote do des- 
conto, esse «vício» nacional 
que tem uma boa parte de 
responsabilidade nos negócios 
mal ponderados e ruinosos. Já 
alguém se lembrou de calcu- 
lar, por exemplo, quanto tem 
custado ao País o tempo per- 
dido pelos consumidores na 
«via sacra» da visita aos vá- 
rios comerciantes, na mira do 
melhor desconto? E o tempo 
perdido por todos esses comer- 
ciantes a atender um cliente 
potencial que, ao fim e ao 
cabo, será somente de um de- 
les — ou de nenhum? 

Poder-se-á concluir que des- 
ta concorrência e deste siste- 
ma aleatório de descontos re- 
sulte benefício para o consu- 
midor? A resposta a dar terá 
que basear-se em termos mé- 
dios e não sob a óptica deste 
ou daquele consumidor que 
obteve um desconto mais ou 
menos chorudo. Estarão em 


boas condições para o fazer 
os consumidores que, ou por 
não pagarem a pronto, ou por- 
que não pediram desconto — 
por princípio, por acanhamen- 
to ou por desconhecimento das 
«regras do jogoy — pagaram o 
produto a preços bastante su- 
periores aos que suportariam 
se aquelas circunstâncias não 
se tivessem verificado. 

Não devem, pois, restar dú- 
vidas de que o público e o 
comerciante só terão a bene- 
ficiar com tabelas de preços 
verdadeiros, que se apoiem em 
justas e legais margens de lu- 
cro, e não fiquem à mercê do 
jogo sempre imprevisto dos 
descontos, em parte ilusórios. 
Será preferível para o comer- 
ciante uma margem certa, es- 
tável, a lucros na aparência 
excessivos, raramente concre- 
tizáveis (e, quando o forem, 
sujeitos ao risco de acção da 
fiscalização), frequentemente 
reduzidos a um mínimo peri- 
goso sob a pressão da concor- 
rência e do cliente em pers- 
pectiva, sobretudo se este ace- 
nar com a possibilidade do 
pagamento a pronto. 

Naturalmente que essa vida 
comercial mais tranquila e dis- 
ciplinada só será possível se 
o comerciante desejar colabo- 
rar na politica de preço fixo, 
concedendo apenas os descon- 
tos limitados que cireunstân- 
cias especiais justificarem. 

Vêm estas considerações a 
propósito dos recentes comuni- 
cados distribuídos à Imprensa 
pela firma Robert Bosch (Por- 
tugal), Lda, uma das mais 
conceituadas empresas que tra- 
balham no nosso país no ramo 
dos electrodomésticos e pro- 
dutos similares, através dos 
quais se divulgam novos pre- 
cos de tabela na venda ao 
público, com reduções que che- 
gam a atingir 30%, como 
acontece com frigoríficos. 

À luz dos raciocínios expos- 
tos, verifica-se que o consumi- 
dor beneficia apreciavelmente 
das novas condições que lhe 
são oferecidas, sobretudo em 
relação às transacções feitas 


a prestações que constituem, 
na realidade, a esmagadora 
maioria. 

É assim possível introduzir 
num mercado caótico quanto a 
preços e concorrência. um fac- 
tor de estabilização e modera- 
ção de preços que beneficiará 
igualmente o comerciante, pois 
fica caminho aberto para a 
eliminação dos motivos de per- 
turbação e indisciplina que 
tantos prejuízos têm causado 
ao País. 


Para quando o arranjo 
do Largo de Pedras Rubras? 


PEDRAS RUBRAS (Mai) — O 
grande largo de Pedras Rubras está 
a ser palco duma grande feira sema- 
mal. Não há dúvida que a feira de 
Pedras Rubras tem nomeada em de- 
zenas de quilómetros em redor, o a 
prová-lo estão as centenas de pessoas 
que povoam a referida feira no dia 
do seu mercado. 

A feira de ano para ano tem «cres- 
cido» tanto que hojo pode afirmar-se 
sem receio de engano, que está com 
pleta. E tanto assim, que os fiscais 
da eidilidade maiaia foram obrigados 
a dar uma melhor disposição e colo- 
cação de feirantes o regateiras para 
que o grande público percorrer 
o mercado sem ai s. 

Somente que o local destinado à 
feira do gado suíno não está certo, 
e pode remediar-se sem prejuízo para 
qualquer das partes interessadas. 
Actualmente, a feira daquelo gado é 
na parte lateral da capela de Cristo- 
-Rei, o que não está certo. Retirado 
uns trinta metros, a nascente da 
referida capeta, num local cheio do 
erva, está o lugar ideal para a feira 
do gado suíno, pois, por ficar isolado 
do resto da feira, não incomoda quem 
quer que seja e nem estraga o terreno. 
Há outro pormenor, que em devido 
tempo focâmos, chamando a atenção 
de quem de direito, mas que infeliz- 
mente, até hoje, não foi remediado: 
é o estado péssimo em que se encontra 
o largo é suas ruas, depois de ali 
terem andado a colocar 08 canos do 
saneamento! 

Posto isto, é de crer que esteja 
para breve 0 arranjo do citado largo 
e das suas ruas. — C. 


VISEU 


NOVO QUARTEL PARA OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS ? 


Tudo indica, desde a homenagem 
presteda ao sr. governador civil de 
Viseu, eng. Engrácia Carrilho, pelos 
Bombeiros Voluntários desta cidade, 
a cuja Associação preside o sr. dr. 
Vitor Goncalves, que aquela benemé- 
rita colectividade vai ter um novo, 
amplo, moderno e tão necessário 
quartel para a sua Corporeção, para 
d seu material. 

O actual prédio-sedo social, que 
tem nos seus baixos, rente à rua, O 
seu quartel, desde há muito, já, que 
não satisfaz, de forma alguma, os 
fins altruístas que a presidem. 
Aliás, desde a sua construção que 
logo se viu à impropriedade da loca- 
lização e a exiguidade que teria de 
a condenar. 

Sem dúvida, o velho edifício dos 
Pereiras, da Rua Direita, onde pri- 

itivamente estiverem os Voluntá- 
rios, era bem pior. A construção do 
actual prédio foi autêntica e bela 
obra de fé, de esperança e, também, 
de caridade. Toda a cidade trabalhou 
— e os Bombeiros mais que quelquer 
outra pessoa ou entidade. Os seus 
dirigentes de então, António da Silva 
Martins (comandante) e os Nelas 
e, com eles, todos os mais, foram 
incansáveis e alguns quase erruina- 
ram a sua vida comercial o serviço 
da sua tão querida associação. Mas 
o erro de alugar os estabelecimentos 


comerciais que deixeram no prédio 


tão. O gr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal tudo ferá para os bombeiros 
terem terreno epropriado. As entida- 
des oficiais não deixarão de concor: 
rer. O povo, já se sabe, aparece 
logo em primeiro plano, para as 
ofertas substanciais e contínuas. Os 
bombeiros vão iniciar a recolha de 
fundos. 

Vamos, pois, ter assinalada a ho- 
menagem que prestaram ao sr. eng. 
Engrácia Carrilho, com um autêntico 
monumento erguido em honra da 
boa-vontade! 


SUBDELEGADO DO IN.T.P. 


Quis ter a gentileza de vir à sede 
dos «Serviços de Jornais Diários em 
Viseu», o sr. dr, Mário Cáceres, que 
exerceu neste distrito o cargo de 
subdelegado do I.N.T.P. e egora val 
ocupar a chefia da subdelegação do 
mesmo organismo em São João da 
Madeira. Gratos pela deferência. 


Leiam <O LAVRADOR» | 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


Sede: Rua de Broamcamp, 5 — Lishoa 
CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS 


DEPÓSITOS A PRAZO 


Os depósitos constituídos neste Banco pelo 


prazo mínimo 


de UM ANO E UM DIA são remu- 


nerados à TAXA DE 45% ao ano. 


Os juros, pagáveis semestralmente, NÃO 
ESTÃO SUJEITOS A QUALQUER DEDUÇÃO, por 


se encontrarem isentos do imposto de capitais e do 
imposto complementar. 


As contas de depósito podem ser abertas, 
por quaisquer importências, em nome de uma ou 


mais pessoas. 


O Banco emitirá, se lhe for solicitado, 
livranças representativas, no todo ou em parte, das 
quantias depositadas. 


Para qualquer esclarecimento os interessados 
poderão consultar os Serviços do Banco, em Lisboa 
(Rua Braamcamp, 5 — Telefone 534191) ou no Porto 
(Avenida dos Aliados, 58 — Telefone 29647). 


OBJECTOS DE MARFIM 


Temos um vasto sortido aos me- 
lhores preços. 


A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


O MINISTRO DA SAÚDE 


ROTARISMO 


Em Braga 


Teve larga concorrência a última 
reunião do Rotary Clube de Braga, 
presidida pelo sr. dr Humberto 
Soeiro e secretariada pelo sr. José 
Freitas da Cruz, estando a dirigir o 
protocolo O sr. José Artur Rocha Pei- 
xoto Viana, Assistiram a quase tota- 
lidade dos membros bracarenses, al- 
guns interactistas e rotaristas, répre- 
sentantes dos Clubes de Guimarães, 
do Porto, de Amarante « de Vila 
Real, os presidentes do Grémio da 
Javoura e de todas as Cooperativas 
Agrícolas de Braga, o sub-director da ria Augusto de Oliveira Meira. 
Estação Agrária de Braga e alguns 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria José O. Pinto Branco, 
D. Maria Benedita de Castro Pereira 
Paes de Lemos de Matos Teixeira 
de Freitas, D. Maria Antónia Carqueja 
d'Abreu de Lima de Lencastre Va- 
lente, D. Beatriz de Souza e Vascon- 
celos Calvet de Magalhães, D. Ceci- 
lia Luísa Vieira de Albuquerque, 
D. Elvira Mara de Albuquerque 
d'Orey, D. Beatriz Cecília de Vas- 
concelos Perdigão de Begonha, D. Ma- 


O Comércio do Porra 
HÁ CEM ANOS 


80 de Março de 1869 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


ANTIGAS LIBERDADES DE 
PORTUGAL — Pedidos das 
cortes de 1498 a el-rei D. Ma- 
uuel 

Resolvida a questão da 
ida 'àos soberanos para Castela, 
ocuparam-se ag cortes de m 
alguns negócios durante o te) 
po que estiveram rounidas, que 
foi atô ao dia 1 de Março. 
Aproveitaram também a oca 
sião para requererem à Coroa 
algumas concessões. 

Pedíram primeiramento a 
abolição das sisas, a que el-rei 
se escusou anuir alegando 
muitas razões de conveniência 
pública. 

Requercram depois a ext 
cão da maior parte das cor 

s, dizendo: Que o povo 

“muito dano por nos 

houver muitas coutad: 

ais delas, pelo que, F 
servando algumas para d 
porto de el-rei, lhe pedem 
desconte as outras, ficando 

ardades as coutadas das 
pessoas particulares. Satisfes 
o, monarca, este pedido, redu- 

do considerâvelmente o nú- 
mero das coutadas reais quo 
havia por todo o País, destá 
nadas ao divertimento da caça, 

Representaram também as 
cortes contra a prática esta- 
delecida dos facultativos recei- 
tarem em latim, pedindo que 
fossem proibidos de continua- 
rem em tão pernicioso uso. 

E: na verdade grandes 
os males que resultavam da 
semelhante prática, pois que 
havendo por todo o Reino « 
não só nas terras pequenas, 
mas também em cidades pri 
cipais. muitos farmacêuticos 
que mai sabiam os primeiros 
rudimentos de latim, e até 
alguns que o ignoravam com- 
pletamente, sucediam amiuda 
das vezes muitas desgraças 
provenientes dos erros nor eles 
cometidos no aviamento das 
receitas. 

Deferiu, portanto, el-rei a 
tão justo pedido, proibindo 
aquela prática, e impondo mul- 
tas e perdas de ofício tanto 
aos facultativos que contra- 
viessem as novas determina 
cões régias, como aos boticá 
rios que aviassem tais receitas. 

O mais notável de todos 06 
requerimentos quo estas cortes 
dirigiram ao soberano, foi 
para que diminuísse o número 
dos seus criados. 

Estê pedido é um do- 
cumento importante e honro- 
síssimo da história da Nação 
Portuguesa, pois que ao mes 
mo tempo que mostra a li 
derdade com que então se fa 
lava ao soberano, patenteia q 
modo e até que ponto velavo 
o povo pelos setts interesses a 
direitos. 

- Cremos que ent nenhu- 
ma outra monarquia do século 
XV houvesse alguém, só ou 
em corporação, que” ousasse 
dirigir ao soberano semelhante 
requerimento. 

OS nossos monarcas, des- 
de el-rei D. Afonso Henri 
ques até ao cardeal rei D. 
Henrique, não tiveram res 
dência fixa. 

Quando el-rei determi- 
nava partir de uma terra para 
outra, precedia-o com um dia 
de antecipação o aposentador- 
-mór, para designar as casas 
em que havia de pousar a fa- 
mília real e a corte, se o rei 
não tinha aí palácio seu. Nas 
terras em que o possuia sem 
pre se fazia as aposentadorias 
para à numerostssima comitiva 
de fidalgos e criados, que não 
era costume acomodar-se no 


| VIAGENS - CARGA AÉREA 4 


Execução a contento pela ( 


À A 
E AaNADo 


o ie a, Bando 68 — PORTO | fai aos “o 


novo horário para 


convidados, além de várias senhoras. E os Senhores: 


Proferiu a palestra regulamentar o Visconde do Torrão, D. Luís Carlos 
= sr. eng. agrónomo Bento Maria de Maria Fernando de Vessadas de No- 
| Meireles Leite de Castro, da Estação | ronha e Távora, D. Carlos de Sousa 

Agrária do Porto, que prestou, no Coutinho (Linhares), 


Francisco An- 
início, a saudação à Bandiera Nacio- tónio dAmoida, Antônio Wandsche. 


edifício dos paços reais, ondo 

dormiam, além dos membros 

da família real, sômente os 
absolutamente 


acessos vírados para a Rua do Co- 
mércio — e por esta deveria ter 
ficado uma larga porta de acesso é 
saída do quartel, oposta à Rus de 
D. Duarto — foi defeito insanável. 

quartel consentirá 


Porcelanas nacionais e estrangeiras 


Decorativas e para uso doméstico, 
grande sortido, a preços muito con- 
venientes. 


=" alegre ultimo Ç 


EMAS- | 


U MINISTÉRIO 


osé da Gunha-Airen Peixoto, 
Emílio Pimentel Pinto Schiappa 
Roby, Miguel Barbedo Pinto, Antó- 
nio Francisco de Assis Nuno Maria 
de Sales do Sagrado Coração de Jesus 
de Siqueira (8. Martinho). 


complemento essen- 
cial. resta-nos dar aqui notí- 
cia das pessoas que compu- 
nham a família de cl-rei D. 
Manuel, e que recebiam do 
real bolsinho no começo do 
ano de 1518: 

Cavaleiros do conselho s69. 


N “quadro, e 


DEPENDENTES DO SE 


[DE VÁDIAC nBAan) 
DE VARIOS PROR ; 
Ih add “ra, ambos do Rotary Clube do Porto, 
tendo este procedido à apresentação 
do palestrante, + 

Feita a habitual apresentação rotá- 
ria, levantou-se q sr. eng. agrónomo 
Leite de Castro para falar sobre o 
tema «O movimento cooperativo no 
Brasil», 


Zona Norte, solicitou da Câmara Mu- 
nicipel e do sr. governador civil de- 
cisiva ajuda para os Voluntários po- 
derem construir o seu novo quartel 
e aquelas entidades deram logo o 
seu concurso a tão oportuna suges- 


EM VIAGEM 


New York 


a partir de 1 de Abril 


e 
SEGUNDAS 
QUARTAS 

e QUINTAS 


Nos rápidos DC 8 
com partidas 

às 13.00 horas 

e ligações 
imediatas 

para qualquer 
ponto dos 
ESTADOS UNIDOS 
OUCANADA 


aos 


BELARTE 


CASTELO BRANCO — A tim de se 
inteirar ao Glversos problemas ineren- 


PE DD DD) 


ÁFRIÇA 
Navios e aviões a sairem regularmen- 


Máxima eficiência e gorantia. 
Viaje com a 


NU /0//09 


RUA JULIO DINIS, 737 
Telef. 67068 o 27173 (8 linhas) 


PORCELANAS CHINESAS 


Domésticas e decorativas, o maior 
sortido. 


Importação directa. 
A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


CRISTO DO 


ILHA DE 
10 A 12 


VYma viagem es 
paquete 


que servirá de hotel 


tes ao seu Ministério destocou-se on- 
tem. ao fim da tarde, a esta cidade, 
o ministro da Saúde, sr. dr. Lopo 
Cancela de Abreu, Recébido no Gover- 
no Civil pelo secretário. sr, dr, Alves 
da Gosta, o sr. dr. Cancela de' Abreu, 


informar-se acerca do colóquio sobre 
bócio, que irá decorrer nesta cidade 
em 3 e 4 de Mato promovido pela So- 
ciedade Portuguesa de Endocrinologia. 

A finalizar a visita, aquele membro 
do Governo visitou o Dispensário An- 
ti-tuberculoso, 

O Ministro da Saúde regressou a 


Está em Lisboa, ida do Porto, 
a srs D. Maria Luísa da Costa Braga 
de Meira. 

— Vindo de Lisboa, está no Porto, 
o sr. José Manuel Canavarro de Me- 
nez 


No final da dissertação, estabele- 
ceu-se animado colóquio, em que in- 
tervieram alguns dos presentes, que 
apresentaram as suas dúvidas e os 
seus pedidos de informação, pronta- 
mente satisfeitos por aquele técnico, 
a quem o sr, dr, Américo Barbos 
presidente da direcção da Cooperativa 


Vimos no Porto, o sr. arq. An- 
tónio José de Brito e Cunha. 


Entravam neste número todos 
os oficiais mores e menores, 
bem como os camaristas, aios 
e guarda-roupas do príncipe o 
infantis. Escudeiros fidalgos 
109; moços fidalgos 200; outros 
moços &; escudeiros 43; mo- 
cos da câmara 138; capeldes 
33; médicos e cirurgiões 6. 


FESTAS DO SENHOR SANTO 


— De Lisboa, regressou à Quinta 
do Corvo, a sr D. Maria Emília 
Magalhães de Brito (Ermida). 


CRISTAIS 


Decorativos e uso doméstico, nacio- 
nais e estrangeiros da melhor escolha 
e aos melhores preços 


A COMPETIDORA 
B. Sá da Bandeira, 384 — PORTO 


trocou algumas impressões e visitou 
o Asilo da Infância Desvalida, onde 
foi recebido pelo director, sr. dr. Ulis- 
ses Pardal comprovando «in loco» O 
estado precário em que estas instala- 
ções funcionam, tendo prometido so- 
lucionar a situação dentro de curto 
espaço de tempo. 

Seguiu-se a visita ao Albergue de 
Mendicidade, a inaugurar dentro em 
breve, e às obras de terraplanagem 
erá construido o novo Hospital 

. com instalações modelares 
e pronto a encarar os mais graves 
problemas que se lhe deparem, 

Sempre acompanhado pelo sr. dr. 
Alves da Costa. o Ministro visitou a 
Delegação de Saúde, onde tratou de 
diversos problemas com o delegado 
de Saúde, sr, dr. José Lopes Dias, 
entre os quais o local onde os mesmos 
serviços ficarão instilados. e procurou 


Lisboa após esta visita —C. 


de Fruticultura da zona bracarense, 
agradeceu depois a valiosa lição que 
8 todos proporelonara, 

O sr. Hernâni Lessa, presidento 
do Interact Clube de Brága, ocupou- 
-se das suas próximas actividades, 
após o que o sr. dr, Humberto Soeiro 
tracou um judicioso comentário da 


A rainha D. Maria tinha 12 
capelães; 16 moços de capela; 
27 damas, incluindo a camarei- 
ra-mor; 7 oficiais mecânicos 
(ourives, alfaiates e sapate 
; 9 oficiais de cos 
thoiro-mor e meno- 
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RESERVAS NA E 
A reunião terminou com o convite 


atrigião ao sr. eng. agrônomo Leite 
de Castro para repetir no Rotary 
q 7) Clubs do Porto a sua palestra. 


RUA JÚLIO DINIS, 739 
folot. 67068 e 27173 (8 linhas) 


O que há hoje 


“e 


que 


PARA VISITAR 
MUSEUS : Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua do D. Ma- 
nuel II, todos os dias das 
10 às 19 horas, excepto às segundas- 
-fotras; de Etnografia e História do 
Douro Litoral, ao Largo de São João 
Novo, aberto todos os dias das 9 e 
mela às 12 horas e das 14 às 17 
horas, excepto às segundas-feiras; Es- 
tação de Zoologia Marítima de Au- 
gusto Nobre, na Avenida de Montevi- 
deu à Foz do Douro, aberta todos os 
dias, excepto às segundas-feiras das 10 
às 12 e das 15 As 17 hores — encerrada 
temporáriamente para obras; de 
Guerra Junqueiro, na Rus de D 
Hugo, à Sê, aberto todos ns dias 
excepto às segundas-feiras das 13 às 
15.90; Casa-Museu Teixeira Lopes, na 
Rus do Marquês de Sá de Bandeira, 
em Vila Nova de Gaia, aberta às 
terças, quartas, sextas, sábados e do- 
mingos, das 10,80 às ló horas. encer- 
rada às segundas-feiras 


MUSICA NOS JARDINS 
NO JARDIM DE JOAO CHAGAS 


S MILAGRES 


S. MIGUEL 
DE MAIO 


A partir das 14 horas, e bunda de 
música do Regimento de Infantaria 
n.º 6 executa um concerto no Jardim 
Juão Chagas, com o seguinte pro- 
grama: 


Dúrius marcha de J. Silva Mar- 
ques; Raymond abertura de Ambroise 
Danças Asturianas n.º" 1-2-3-4 de Mo- 
reno Torroba; Sonho de Valsa selec- 
cão da opereta de Óscar Strauss; Ca- 
valgada das Walkírias de Wagner; 
Capricro Espanhol de Rimsky-Korsa- 
Xow; Bem-Vindo marcha de F. Vila 
Nova. 

— A banda de música da P.S.P. do 
Porto executará, hoje, das 15 às 16 ho- 
reg e meia, um concerto no Jardim de 
S. Lázaro. 


pecial 
« FUNCHAL » 


IBERIA 


Linhas Aéreas 
Internacionais de Espanha 


durante a estadia em PONTA DELGAD, 


PÁSCOA 


Escolha as suas prendas da Páscoa 
entre o vasto sortido que encontra 
no conhecido estabelecimento 


A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


Em Moledo do Minho (Gaminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do er. António Baptista 
Martins Sobreiro 


Saída de Lisboa a 6 de Maio 
visitando também a MADEIRA é 
regressando a 14 


a companhia em que sô o avião 
recebe maiores atenções que V. 


Q g 


Para reservas e informações consulte o seu Agente de Viagens ou EMPRESA INSULANA DE NAVEG ACÃO 


IBERIA,Av.da Liberdade, 107-Lisboa - Tel.562018-539571 
LISBOA: — Rua Augusta, 152 — Tel. 370841 


Consulte o seu agente de viagens 
“irectamente a Secção de Passagens da 


— Ó meu querido, aqui tens o teu ramo de Páscoa! 
— Quanto custa o casaco?... 


LATINA 


Senhores Accionistas: 


Ao apresentar a Vossas Excelências os ele- 
mentos contabilísticos respeitantes ao quarto 
exercício do Banco de Crédito, não podemos 
deixar de pôr em destaque o favorável ritmo 
de desenvolvimento atingido, que, aliás, se 
encontra na linha de continuidade que se vem 
desenhando desde os primeiros meses de acti- 
vidade desta instituição de crédito. 

Parece oportuno pôr em termos de compara- 
ção alguns números representativos das posi- 
ções sucessivamente atingidas pelo Banco de 
Crédito desde o ano da sua fundação. 

O acréscimo do volume de depósitos em mais 
de 80 %, durante o período de um ano, é bem 
significativo da confiança dos nossos Exce- 
lentíssimos Clientes e da forma pela qual o 
tanco de Crédito tem sabido corresponder 
às suas expectativas. 

Para os níveis atingidos pelo Banco de Cré- 
dito muito contribuiu a extensa rede de esta- 
belecimentos abertos através dos vastos ter- 
ritórios de Angola e Moçambique. 

No decurso do ano de 1968 foram inaugura- 
das as novas agências de Cubal, Golungo 
Alto, Catumbela, Maxixe, Machava, Porto 
Amélia, António Enes, Tete e Vila Manica e 
as dependências urbanas de Marechal Car- 
mona (Lobito), Xipamanine, Paiva Manso, 
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BANCO DE CRÉDITO 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 


RELATÓRIO E CONTAS 


Assim, ao encerrar-se o exercício de 1968, o 
nosso Banco mantinha já 20 estabelecimentos 
em Angola 'e 21 em Moçambique, achando-se 
previstas para breve aberturas de novos esta- 
belecimentos. 

Em face do condicionalismo que se nos tem 
deparado, e com a preocupação de servir os 
superiores interesses da economia portuguesa, 
os legítimos anseios das actividades angola- 
nas e moçambicanas e todos os interesses que 
nos cumpre prosseguir e acautelar, nos ter- 
mos do mandato recebido, procurámos rea- 
lizar o justo equilíbrio dos referidos interesses. 
observando os mais rigorosos princípios de 
leal concorrência e usando na concessão de 
créditos da maior amplitude compatível com 


CAIXA E DEPÓSITOS NOS BANCOS EMISSORES 


os capitais monetários reunidos nas nossas 
caixas. O maior afluxo desses capitais há-de 
permitir, na sequência da progressão já esta- 
belecida, uma concessão cada vez mais ampla 
de créditos às actividades económic&s ango- 
lanas e moçambicanas. 

O resultado apurado, depois de deduzidas as 
convenientes amortizações e provisões, atinge 
o montante de Esc. 15 327 425876, para o 
qual propomos a seguinte aplicação: 


Fundo de reserva 


legal icsioeneraads Esc. 5 000 000800 
Outros fundos de 
reserva . Esc. 10000 000800 


Conta nova . Esc. 327 425476 


CARTEIRA COMERCIAL 


Não queremos terminar este sucinto relatório 
sem pôr em relevo o apoio sempre recebido 
do nosso fundador e associado Banco Borges 
& Irmão, nomeadamente pelo que respeita às 
possibilidades de recrutamento de pessoal qua- 
lificado. 
Pela valiosa cooperação sempre dispensada, 
manifestamos ao Excelentíssimo Conselho Fis- 
cal os nossos agradecimentos. 
Destacado relevo julgamos ser nosso dever 
atribuir à competência, boa vontade e dedi- 
cação reveladas por quantos trabalham no 
Banco de Crédito, aos quais aqui manifesta- 
mos o nosso louvor e os nossos agradecimen- 
tos. 

O Conselho de Administração 


DEPÓSITOS 


MILHARES DE CONTOS 
600 599 923 997895 


450 


iii] 
o 
DO 


162 805 095899 


UR rem | 


Av. de Angola, General Machado, Malhanga- 41391 681562 
oo o Caminhos de Ferro e Ma- 1965 1966 1967 1968 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 
/ ACTIVO 
Disponível e Realizável 
* Caixa e Depósitos nos Bancos Emissores .... 599 923 997895 


Depósitos Noutras Instituições de Crédito .... 


Correspondentes no Estrangeiro .. 
Ouro, Moedas e Notas Diversas .. 
a Títule õe 


Correspondentes no País .. 


Devedores s Credores .... 
Outros Valores Realizáveis . 


Imobilizado 


Participações Financeiras .. 
Imobilizações Diversas 


Outras Contas do Activo 


Contas Diversas... espertas e eantenR acima ima cabe 


Contas de Ordem 


Valores de Conta Alheia . 
Valores Recebidos em Caução .. 
Devedores por Garantias e Avales Prestados 
Devedores por Aceites .............. 
Devedores por Créditos Abertos 
Outras Contas de Ordem 


Empréstimos e Contas Correntes Caucionadas . 


9 124 128808 


103 193 632805 
1381 723896 


609 048 126803 


217836 

3 065 759881 
592 510 510801 
26 423 521856 


2 893 190811 2092 141 224811 


2701 189 350814 


2.030 000800 
69 954 766821 71 984 766821 
459 719 581873 
3232 893 698808 
379 979 560853 
916713 025839 
529 245 885852 
12 450 000800 
61 270 800872 
325 317 371857 2224 976 643873 
5 457 870 341881 


O Chefe da Contabilidade, JOSÉ ANTÓNIO FLORES MIGUEL 


CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1968 


DÉBITO 


Juros e Comissões a n/ Cargo . 
Contribuições e Impostos 
Despesas com o Pessoal 
Despesas Gerais .... 
Encargos Diversos . 
Provisões e Amortizações .. 


45 010 790809 
2575 263890 
62 455 909819 
27217 889856 
113 353802 

5 183934804 142 557 139880 


15 327 425876 
157 884 565856 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 


Tendo verificado com a necessária regulari- 
dade, no decurso do exercício de 1968, as con- 
tas e valores respeitantes ao mesmo exercício, 
sempre este Conselho Fiscal encontrou os ele- 
mentos consultados na melhor ordem e na 
mais perfeita conformidade. Também o Rela- 
tório, o Balanço e as Contas relativos ao exer- 
cício de: 1968 estão. rigorosamente conformes 


às actividades desenvolvidas pelo Banco de 
Crédito, traduzindo, nos termos mais correc- 
tos e precisos, a situação patrimonial da em- 
presa., 

Mais uma vez o Conselho Fiscal entende 
dever destacar a obra que está sendo reali- 
zada, ao melhor nível de equilibrada gestão 
empresarial, pelo-Conselho de Administração. 


MILHARES DE CONTOS 
1900 


1168 275 501825 


750 


500 


MILHARES DE CONTOS 
2000 


2431 107 172829 


1328 247 727842 


361 962 049506 
250 
113900 856505 
1965 1966 1967 1968 1965 1966 1967 1968 
PASSIVO 
Exigível 


Depósitos à Ordem — Moeda Nacional ... 
Depósitos a Prazo — Moeda Nacional 


Cheques e Ordens a Pagar .. 
Exigibilidades Diversas . 
P 


Não Exigível 


1637 823 114810 
793 284 058819 
21 572 149857 
502 484855 
22012855 o 


2431107 172829 


2.655 753 355884 


Contas Diversas e Provisões ...ecaresetsionsanermecenocaceras 399 312 916848 
Capital e Reservas 
Capital jomattisa osso cacnirçenas 150 000 000800 
Fundo de Reserva Legal . 2 500 000800 
Outros Fundos de Reserva . 10 000 000800 162 500 000800 
Resultados 
Lucros e Perdas ê 
Saldo do Exercício Anterior . 158 269821 
Resultados do exercício .... 15 169 156855 15 327 425876 
Contas de Ordem 3252 693698408 
Credores por Valores de Conta Alheia ......... 379 979 560853 
Credores por Valores Recebidos em Caução 916713 025839 
Garantias e Avales Prestados .. 529 245 885852 
Aceitanm rsss aee 12 450 000800 
Créditos Abertos ... 61 270 800872. 
Outras Contas de Ordem . 325317371857 2224976 643873 
5457 870 341881 
O Conselho de Administração: 
DR. MIGUEL GENTIL QUINA — PRESIDENTE 
MANUEL RODRIGUES LAGOS — VICE-PRESIDENTE 
DR. JÚLIO ANAHORY DO QUENTAL CALHEIROS (CONDE DA COVILHÃ) — VICE-PRESIDENTE 
PROF. DOUTOR PEDRO MÁRIO SOARES MARTINEZ 
ARISTIDES SAIN 
DR. MANUEL ARMANDO MARQUES GUEDES 
DR. JOSÉ DA SILVA BRAGA 
CRÉDITO 
Saldo do exercício anterior ...cveseesenecaresaas 158 269821 
Juros e Comissões a n/ Favor ... 138 761 118896 
Resultados em Operações Cambiais 7 658 248871 
Rendimento de Títulos de Crédito .. ' 7948 075800 
Outros Rendimentos, Receitas e Lucros 3358 853868 157.726 296835 
157 884 565856 


É o Conselho Fiscal de parecer e tem a honra 

de propor: 

1º-Que sejam aprovados o Relatório, Balanço 
e Contas relativos ao exercício de 1968; 


2º-Que igualmente seja aprovada a apli- 
cação do saldo da conta de resultados 
proposta pelo Conselho de Administração; 


3. Que seja aprovado um voto de louvor ao 
Conselho de Administração pelas altas 
qualidades evidenciadas através da orien- 
tação superior das actividades do Banco. 


O Conselho Fiscal 


Associado do Banco Borges & Irmão 


4 Domingo, 30 de Março de 1969 


ES SE SSDES E TESE===, 
NOVO SUCESSO! NOVAS ENCHENTES! 


O GRANDE MESTRE DO CRIME 


Um desempenho altamente elogiado 
pela Crítica e pelo Público ! 
Tel. 23782/3 Nos protagonistas: 

STEVE MeQUEEN e FAYE DUNAWAY 
15,80 e 21,80 (Adultos) 2: SEMANA de casas repletas ! 


O Comércio do Porto - 


DOVOCU VE “NG + ar ae map: : . 
Tel. 23449 — TARDE $ e meia * NUITE, 9 e meia — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
DE O GRANDE EXITO DE GARGALHADAS ! (Maiores de 12 anos) 


O PEQUENO BANHISTA 


ROBERT DHERY e LOUIS DE FUNEe SÃO IMPAGÁVEIS ! 


AMANHÃ, Za FEIRA— ESTREIA DE OUTRO GRANDE ÊXITO! 


UM NOVO E ESPECTACULAR TRIUNFO DO ACTOR 


- TEATRO 


HOJE, ÚLTIMO DIA L$SS 
SÁ DA BANDEIRA - E 


* «MATINEES» AS 16 HORAS 
* E 2 SESSÕES, AS 20,45 E 23 HORAS 


(ADULTOS) 


AS 15,30 e 21,30 “Maiores de 12 am 


TARZAN E A CAÇADORA 


- DESPEDIDA DA REVISTA DE ENORME ÊXITO 


A ds e li a ra (TAR: ] 
PEDRA] A meios o one gapesiaculas, aventura do, eTABE ADO dO EAEOoRANES Bia TODO” O MUNDO 
SABADO —O AGENTE DIABOLICO—M/ lt anos z z 
CINE TEATRO DE GAIA iiutes: GRANDE POETA É O ZE! Sidne 
HOJE, às 16 e 21,30 e 
Um filme grandioso, movimentado de acção, pirataria e força de espada | nuas 
EASEMANCULOR — TOTALSCOPE 12 anos 
O CARRA SCCO DE VENEZA O ADEUS AO PORTO DE UMA NOTAVEL COMPANHIA! =) df 
x B ER, JRIEG ADISON SA, RA PANAR r tá 
pERsARteei onda pn BaNDRA PANA RO * SALVADOR * VIANA * MARIEMA Ger 
* MAX * ANITA * DÓRA * VITOR MENDES No filme do grande realizador DANIEL MANN 


O UITRAMAR 


omunicado oficial 
das Forças Armadas 
em Angola 


LUANDA, 28 — No seu bo- 
letim informativo semanal ,o 
comandante-chefe das Forças 
Armadas em Angola, comu- 
nica: 

«No decurso do período de 
16 a 22 de Março, a situação, 
no aspecto militar, não solreu 
alteração sensível no Leste, 
enquanto no Norte da provin- 
cia a actividade terrorista di- 
minuu nitidamente. 

«A actuação das nossas for- 
ças incidiu, com maior inten- 
sidade, sobre as zonas de re- 
fúgio dos bandoleiros na re- 
gião dos Dembos. 

«No Uige, é de salientar a 
reacção do pessoal encarre- 
gado da autodefesa de uma fa- 
zenda, situada a Noroeste do 
Quitexe, que repeliu e pôs em 
fuga um bando de terroristas 
que, no dia 20, tentou assal- 
tar. No Cuanza-Norte, um 
bando de salteadores atacou 
uma fazenda, a Noroeste de 
Ferreiro, e causou um ferido 
entre os trabalhadores. 

«No distrito de Luanda, 
durante uma acção que teve 
lugar entre 18 e 21, a Noroeste 
de Mucondo, as nossas tropas 
ocasionaram treze mortos e 
seis feridos aos bandoleiros, e 
capturaram duas espingardas. 
Por outro lado, os fora-da-lei 
implantaram um engenho ex- 
plosivo a Sul de Ucua, que foi 
accionado pelas forças mili- 
tares no dia 16. Entretanto, 
no Móxico, no dia 18, os ini- 
migos do povo assassinaram 
quatro pessoas na região, a 
Noroeste de Calunda e, no dia 
20. montaram duas embos- 
cadas às nossas tropas e mi- 
lícias, na região de Gago Cou- 
tinho. Em contrapartida, as 
forças da ordem, também no 
dia 20, efectuaram um ataque 
a um acampamento localiza- 
do na região de Chatinda, e 
ocasionaram dois mortos e 
capturaram uma espingarda 
automática. 

alme) 


21, os terróristas 'montara) 
uma emboscada às forças da 
ordem, no Cuito-Cuanavale. 
«Durante o período, as nos- 
sas tropas sofreram onze fe- 
ridos em combate e verifi- 
cou-se, entre as milícias, um 
morto e seis feridos, igual- 
mente em combate, e ainda 
quatro mortos e um ferido en- 
tre a população civil». — ANI 


Militares que morreram 
BISSAU, 28 — Devido a 


doença, morreu. no Hospital 
Militar da Guiné, segundo in- 


bo U / VM 
O VERA, 


VV RANA 


forma o Serviço de Informa- 
ção Pública das Forças Arma- 
das, o soldado n.º 07594665, 
José Augusto Fernandes Alves 
de Brito, natural de Terras 
do Bouro, filho de Adelino 
Augusto Alves de Brito e de 
Ludovina Alves de Brito. — 
ANI 


* 


NAMPULA, 28 — Quando 
atravessava uma artéria desta. 
cidade, foi mortalmente atro- 
pelado por um automóvel 
conduzido por Daniei Raul 
Mutina, o segundo - sargento, 
José Fernandes Moreira. 

Apesar de ter sido pronta- 
mente socorrido e transpor- 
tado para o hospital de Nam- 
pula, o infeliz José Fernandes 
Moreira sucumbiu devido aos 
ferimentos recebidos. — L. 


* 


LOURENÇO MARQUES, 28 
— O Gabinete Militar de Mo- 
cambique, informa que fale- 
ceu, vitima de doença, o 
soldado do recrutamento da 
província, Samuel Machava, 
natural de Manhica, — ANI 


A seca prejudicou a pro- 
«dução do milho ao sul 
do rio Save 


LOURENÇO MARQUES -— 
Encontra-se comprometida, para 
a presente campanha, a produção 
de milho em toda a região ao Sul 
do rio Save, devido à seca prolon- 
gada que afectou as duas pri- 
meiras sementeiras. 

A última semente lançada à 
terra, que não é prôpriamente do 
tipo germinativo, está, do mesmo 
modo, condenada, uma vez que a 
carência de chuvas não permite 
o desenvolvimento necessário da 
planta. 

Este fenómeno, que é fre- 
quente nesta área, sobretudo no 
distrito de Gaza, tomou este ano 
proporções alarmantes, tendo as 
autoridades providenciado na 
regularização do abastecimento 


“Avião desfeito num. 
acidente em Angola 


LOBITO (Angola), 29— Um 
avião «Piper», pertencente ao 
Aeroclube do Lobito, ficou des- 
feito depois de ter capotado, 
quando levantava voo da pista 
do Balombo. 

Apesar do estado em que fi- 
cou o aparelho, nem o piloto, 
Henrique Silva, residente no Lo- 
bito, nem seu pai, que seguia 
como passageiro, sofreram mais 
do que ligeiras escoriações. — 
ANL. 


Cabaz das Compras 


(Continuação da última página) 


muito junto para ligar uma 


coisa com a outra. 
COISA COR do QUE desen 


No dia seguinte desentorima- 
-se, despega-se do papel vegetal, 
alisa-se e enfeita-se a gosto. E 
muito bom e moderno. 

BOLO ESCURO — 4 ovos 
inteiros; 500 grs. de açúcar 
amarelo; 250 grs. de farinha; 
50 grs. de manteiga; 1 quartilho 
de leite; 1 colher das de chá de 
fermento e outra de bicarbona- 
to; 1 colher das de chá de ca- 


tualizada; pelos molhos de gre- 

nela. E judam a grande obra de assis- 15,80 — 21,80 DANÇAS, CANÇÕES E DIVERTIMENTOS DOS PASTORES DE JURGOW * 

Mistura-se tudo, bate-se bem Jos pediam 5800 e não eram gran- | ajudam a grande Mim a uevota- * FREDERICK STAFFORD ú W * POLCA DE SIERADZ 
de coisa; de agriões, marcados | 1 douto formam o Núcleo M/1 nos sUPERTECENISCOPR TUCUNISDLOR FARSAS E DANÇAS DA PODEGRODZIA * PEQUENA CRACOVIANA ORACOVIANA 


e leva-se ao forno a cozer em 
forma bem untada com man- 
teiga. 

BOLO GRANDE — 8 ovos; 
500 grs. de açúcar; 500 grs. de 
farinha; 1 colher das de sobre- 
mesa de fermento em pó; 16 
colheres de água. 

Batem-se as gemas com o 
açúcar e junta-se-lhe depois a 
água, em seguida, aos poucos, 
a farinha misturada com o fer- 
mento e por fim as claras ba- 
tidas em castelo. 

Vai a cozer ao forno deitan- 
do-se a massa em um tacho 
grande muito bem untado com 
manteiga e em seguida bem 
polvilhado com farinha. 

BOLO DE NOZES — 5 ge- 
mas de ovos batidas juntamen- 
te com 10 grs. de açúcar; meio 
quilo de nozes (pesadas com 
casca), 5 claras batidas em 
castelo. 

Passam-se as nozes pela má- 
quina e misturam-se com as ge- 
mas batidas com o açúcar. Jun- 
tam-se-lhe depois as claras ba- 
tidas em castelo. 

Deita-se em lata redonda, 
lisa, bem untada com manteiga 
e leva-se em seguida a cozer em 
forno brando. 

Depois de frio, recheia-se 
com ovos-moles, cobrindo o bolo 
também com os ovos-moles. 

Querendo também se pode 
pôr chila. 

Bolo delicado deve ser este 
que, segundo a receita, não leva 


oras nojo) pos EdtiPán: VOADORES PERCHISTAS 
xando o final da remessa para TRAPEZISTAS 


o próximo domingo. 


PREÇOS DO MERCADO 


Até que enfim que uma A ESCOLA GUDI tem o prazer de anunciar é sera duma |, ETO, ETO. 

Exposição de trabalhos artísticos, convidando todas as alunas, 
ar ae ee ada familiares e pessoas interessadas, a visitarem aquela Exposição que 2 PARELHAS DE PALHAÇOIS 2 eita 
Bolhão, onde há já umas poucas estará aberta nos dias 1 e 2 de Abril. TARDES — 6 anos NOITE — 12 ? 


de semanas a chuva nos ator- 


mentava nas feiras de sábados, 
desvalorizando as mercadorias e 
afugentando a clientela. 

A juntar ao bom tempo, 
terseê alida que era csdpada de 
ramos», estando o mercado cheio 
de flores, bem caras por sinal, 
desde os raminhos de violeta, a 
4$00 e 5500, aos belos cravos de 
garridas cores, a 30500 e 35500 
a dúzia. 

As hortaliças estavam igual- 
mente caríssimas, apesar da tra- 
dicional abstinência de verduras 
no dia de hoje, já por certo desac- 


a 2500; salsa a 1$50; de tronchu- 
dinhas a 4850; de couves de 
olhos, desde 4850 e 5$00; de bró- 
culos, 10$00 a 12$00; de nabos 
pequenos e aparados, 3800 e não 
tinham mais de três cabecitas. 

Ao quilo: as cenouras volta- 
ram a subir para 5$00 e até 6500; 
tomates de caixa, 18800; favas de 
6800 a 7800; ervilhas de grão já 
muito escuras, a 15$00; cebola 
a 3850 e a 6$00 a cebola boa de 
Barcelos, grande e muito bem 
conservada; batatas a 2870 e a 
5800 a batata nova grande ou 
pequena. 

Bastante laranja por toda a 
feira, de 3550 a 7$50 o quilo; tan- 
gerinas desde 6500; maçãs de 
muitas castas e preços muito va- 
riados, desde 9$00 a 16800; ba- 
nanas a 12500; ananaz desde 
14500; e castanhas, já meio pila- 
das para o caldo deste dia, a 
12$00. 

A feira das aves tinha bas- 
tante movimento. Vi pagar duas 
magníficas frangas, que mais pa- 
reciam duas boas galinhas, por 
90500; por um galarroz ouvi pe- 
dir 50500; e um peru que, se- 
gundo dizia a vendedeira, pesava 
nove quilos, custava 300800. 

Havia poucos coelhos e por 
um pequenito e enfezado pediam 
25500. Ê 

Os ovos, ao preço costumado 
da tabela. 


Miquelina Martins. 


CORE E EEE E REC E CCEE CE EOECCCEREEESSSEEEELECESSESSSSSSSSSSSSSSSSSSESSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 


MAX no «GUARDA» 


* MARIANO 


E A NOTAVEL ATRACÇÃO * MAY AVHKIL, 


com o «ás» do acordeão ALBERTO GRAZIANO 


* APROVEITE ESTE ÚLTIMO DIA 


PARA VER UMA GRANDE REVISTA! 


para CINERAMA INTERNACIONAL de 


Tel 49324 


MO, 


Telef. 28412 


e MARK LESTER em O 


rm 


kN 


Produção de 
JAMES L. WOLCOTT 


rlos Alberto 
Telef. 24540 
ha sao sAAASAAA. 


SS SUS SUSES TESS SLEESTTESSSTSSSETTTESSSSSSSSSTTES 


edad 


A FAVOR DA 


CRUZ VERMELHA 


PASSAGEM DE MODELOS 


Com e habitual e elegante 
assistência no Palácio, «Candidi- 
nha» e <Humbertina Bastos» fize- 
ram mais uma das suas costum 
das passagens, que tanto encai 
tam as senhoras do Norte como 


Auxiliar Feminino da «Cruz Ver- 
melha» no Porto. 

Os modelos, que graciosos ma- 
nequins ostentavam, são de grande 
efeito adentro da moda difícil 
deste ano. Contudo, Candidinha 
soube imprimir às suas criações 
uma nota de elegância simples que 
é, afinal, a elegância autêntica. O 
desfile começou pelo vestido do 
noiva — uma nuvem de frescura 
e de beleza que entusiasmou toda 
a assistência. Seguiram-se-lhe os 
belos e modernos casacos, os «tail- 
leurs» invulgares, os vestidos do 
tarde e para recepções e outros 
momentos festivos, 

Foi de notar em particular os 
conjuntos de calças e casacos, tão 
modernos que a esbelteza dos 
manequins muito valorizou, 
«cobaia» chinesa tomou lugar im- 
portante na colecção «Candidinha» 
para Primavera e Verão, «Hmber- 
tina Bastos» mostrou chapéus 
curiosíssimos de linha moderna, 
em criações suas e de grandes 
casas de Paris; «Gonçalves», sapa- 
tos de grande simplicidade e be- 
leza; «Pedro Baptista», jóias de 
preço. 

Uma vez mais felicitamos as 
senhoras da Cruz Vermelha por 
mais este notável acontecimento 
mundano e caritativo. — M. do L. 


Em CANAVESES 
(MARCO DE CANAVESES) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Cafe « pensão 
«Charuto», do et. João 
Queirós Ferraz 


Arranjos florais Decorações 


Largo do Padrão, 2- 3.º - Dt. — Telef. 50792 


ESSO 
As 15,80 e 21,80 — Maiores de 12 anos 
INTÉRPRETES E FIGUKAS QUE NÃO MAIS ESQUECE! 


Ran Moody (Fagin), Shann! Wallis (Nancy), Oliver Reed (Lrinta Munnas) 


LIV E R em zm «som estergOFoNICO 
- Anspirado em Uliver Pwist de Dickens 


AMANHÃ &º% 


buch 


OR reportagem acerca de um dos ídolos 
dos jovens dos nossos dias 


As 15,80 + 21,80 


TERÇA-FEIRA e ADULTOS « Às 15,30 e 21,30 


«Exclusivos TRIUNFO» apresenta : 
Um clássico do Cinema Dinamarquês 


A PALAVRÁ corn 


de CARL TH. DREYER 


— Um mestre de cinematografia de todos os tempos — 


UMA OBRA ESTRANHA ONDE NATURALISMO 
E POESIA, MATERIALISMO E ESPIRITUALIS- 
RACIONALISMO RADICAL E 
EXTREMO SE ALTERNAM E INTERPENETRAM 


MISTICISMO 


Um espectáculo tabuloso — KOMANCE, CANTO, BALLt1 
AVISO — Este rigoroso exclusivo da temporada começa a exibir-se às 15,40 « 21,40 
ARARAS INN RODANDO NNDTINENTESINENTTINTIIAS SALARIAIS: 


GREGORY PECA ANTHONY QUINN, DAVID NIVEN 
em OS CANHÕES DE NAVARONE 
UMA ENTURA ! 


ESPANTOSA AV. 


ED 93855 55,553,9:308380,93389, 3330053 
As 15 e 21 (M/12 anos) — AS ESP! 


FILMES CASTELLO LOPES 
aaa um filma MGM 


acesti 


[The best of Laurel& Hardy) 


ABAS BAAASAA, 


Tel 25106 — M/ de [7 


Hecorde de gargalhada ! Excitante! Num hospital a aplicação de or 
avacinas contra o mau-humor. Alegria contra tristeza 


e ed 


0 maior filme 
de todos os 


SANNNTANTALAALIAS 


JARRA RA VITRAL SUS R TRI RARA SOLDA US DESEN SERRAS VARA URNA 
As 15,80 e 21,80 (M/12 anos) — HOJE e AMANHA — ULTIMAS EXIBIÇÕES 


EU SOU BOB DYLAN 


«Aquela criança exigia o milagre da Ressurreição!» 


POCUS ESET D DEDE SEE S DES UUU SSD D DDS 5333333333, Sd 
As 15,15 e 21,80 — Para Todos Maiores de 6 anos — Um maravilhoso espectáculo 


ER o LIVRO DA SELVA 


eee re 
As 18,15 — TARDE CLÁSSICA — Adultos — TRAÇO VERMELHO 7000 de H. HAWKS 
AUUINI CA SNAANANISA SS SAN TANINNIIIIIDINILIRANIDNSEIASITISANANN RA 


mn 2.º Semana 


My 12 anos 


EM 2.º SEMANA DE EXITO!!! 


HOJE, às 15 h. 30 e às 21 


«DOUTOR... VAMOS A 


Em coLoRipÔ 
EM COLORIDO 


NENHUM OBJECTIVO ERA DEMASIA 


PERIGOSO PARA ELES | 


DAS ARDENAS AO INFERNO, 


com UURD JURGENS * DANIELA BIANÉ 


de WALT DISNEY 
inspirado em KIPLING 


SANNNNANDNNNNAAN 
Oltimas Exibições 


3.' SEMANA 
Às 15,30 e 21,30 


Maiores 
de 6 anos 
REST CCTESDTDD E DDD), 
INGARDAS DO FAR-WEST com Don Murray 
e Guy Stockwell — ESPIOES DE VENEZA com Sean Flynn e Karin Baal 


Amanhã (M/12 anos): Apurados para O Serviço — Tarzan e a Mulher Leopardo 
ALAAAAAAAKAS; DSBASINASESSAAKANASANSAAAS ABAS ESES SEE ERAS 


HOJE e Todos So 
às 15,80 e 21" 


VELEr. 42358; 


« -—— 
Um conflito humano que vai direito ao coração de todo 
o público! Com as duas grandes revelações 


ABBEY LINCOLN 
e 
BEAU BRIDGES 


COLORIDO — FILMES LUSOMUNDO (M/de 12 amos) 


D0000000007200000000: PRADOS AMOSFHIDDAS 
Tel, 22748 — TARDE 3.6 meia * NOITE 9 o meia — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES dum O 
«WESTERN» GRANDIOSO! Em 4º SEMANA DE PLENO EXITO! (M/12 anos) gp 
SHALARKO o 
q 
o 


DBONGOHCPPAACARDNANODE ERO000526 8» + 


UVOBVODOCODOCOOCODOOVCSOCHAGACÕOO 


Realização notável de Edward Dmytryk com magníficas interpretações de sEAN OQ 
CONNERY e BRIGITTE BARDOT —— Amanhã, 2. feira, Uma grande surpresa 6) 


DOOOOOCCOVTCOSSVOUVU DOOCO VOLPU ve DODO 


8 2 
A Ea 
Go O 
“Do º 
EM COLABORAÇÃO COM O 


TEATRO NACIONAL $&r DE S. CARLOS 


TEMPORADA DE BAILADOS DE 1969 
(INAUGURAÇÃO A 14 DE ABRIL) 


BALLET DA ÓPERA NACIONAL DE BUCARESTE 


(DE 14 E 15 DE ABRIL) 


REPERTORIO 
O LAGO DOS CISNES (Prólogo e 4 actos) * GISELLE (2º acto) * O APRENDIZ DE FEITICEIRO 
A BELA ADORMECIDA (pas-de-deux) * PRELODIOS * VALSAS DE VIENA 
Artistas Principais 
ILBANA ILIESCO * ALEXA DUMITRACHE MEZINCESCOU * CRISTINA HAMEL * LENI 
DACIAN * RODICA SIMION * SERGIU STEFANSKI * DAN MOISE * PETRE CIORTEA 
* ION TUGEARU * AMATTO CHECIULESCO * PARASCHIV PIBLEANU 


NO TU 2 


ESSSSSSSSSSSS SIS SSD SSD SID 5853858885. 5.8.9.5. 5.5.555 


e Te MP] 
Director Musical: 
CORNELL TRAILESOU 


BALLET-THEATRE CONTEMPORAIN 


(23 DE ABRIL) 
REPERTÓRIO 
DESERTOS * DANÇAS CONCERTANTES * VIOLOSTRIES * O SOL DAS AGUAS 
Artistas Principais 
JEAN BABILBE * AMATTO CHECIULESCO * JUAN GIULIANO * KRASSIMIRA KOLDAMOVA 
ITCHKO LAZAROV * COLETTE MARCHAND * MARTINE PARMAIN * MAGDALENA POPA 
JAMES URBAIN 
com a participação de: 
.CYRIL ATANASSOF 


Director Artístico Adjuni 
PETRE CUDREANU 


Director Coreográfico: 
OLEG DANOVSKI 


MUREL BELMONDO * PIERRE BYLAND * JACQUELINE DE MIN * DON SNYDER 
Solistas e Corpo de Baile 


Conselheiro Artístico: 
DAN-ALBERT CARTIER 


Administrador Geral; 
PHILIPPE TIRY 
Animador Musical: 
LUC FERRARI 


Animador Coreográfico: 
FRANÇOISE ADRET 
Musical: 
DIEGO MASSON 


Direcção Geral da 
MATSON DE LA CULTURE — AMIENS 


BALLET NACIONAL POLACO «MAZOWSZE» 


(135 E 14 DE MAIO) 

REPERTÓRIO 
CHODZONY — OBEREK D'OPOCZONO * DANÇA DE LUBLIN * ELEGIA PARA UMA AVE 
O OUCO * COMO SE FAZ A CORTE EM KRZEMIENIEO * CARNAVAL EM WILLAMOWICE 
DANÇAS E CANÇÕES DA KACHUBIA * DANÇAS DE BISKUPIZNA * ADEUS A PATRIA 
(Polaca) * MAZUR * O CANTO DOS VELHOS POLACOS + POLCA E MAZURCA 
DANÇAS CANTADAS DE RZESZOW * DANÇAS E CANÇÕES DA SILÉSIA * DANÇAS E 
CANÇÕES DE WIELKOPOLSKA * KUJAWIAK * DANÇAS E CANÇÕES DOS MONTANHESES 
DOS TATRAS * POLACA DE ZYWIEG * CHUT CHUT * SUITE DE DANÇAS DE LOWICZ 


h, 30 


ISTO» 


Artistas principai 
MARIA BEDLICKA — RYSZARD BROZEK — JZDZDSLAWA GRABKOWSKA — KRYSTYNA 
JARCZYK — MICHAL JARCZYK — BOGDAN JEDRZEJAK — JOSEF OLEDZKY — STALISLAW 
PADUCHOWSKY — JERZY ROZYICKY — ANDRZGI TATARGWICZ — HENRYK WROBEL — 

WITOLD ZAPALA 
Corpo de baile e coro 
Directora: 
MIRA ZIMINSKA — SYGIETYNSKA 


INSTALADO 


“Telet. 910053 — HOJE às 16 e 21,30 horas 


ENIGMA ALUCINANTE 


Filme de 


| NUN:ALVARES 


HOJE 


alta emoção, fascinante e 


a e a 
As 1530 e 21,30 — (M/ de 12 dhºS) 


GIANNI MORANDI 
e 


numa sensacional comédia com belas e conhecidas canções * 


SE TU NÃO EXISTISSES.. 


Quinta-feira (Adultos) Anthony Quinn em OS DEVASSPS 
| e) 


NEW YORK CIRC 


MURRASLENALEHANAA ASAS DISSE AANADS SS OA EA SO ACD eva oO a AE, 
NA FEIRA DE MARÇO EM AVEIRO 


3 ESPECTACULOS 


Apresentação desta Companhia Internacional de CIFS9 
com Atracções de todo o Mundg 


ANIMAIS EXÓTICOS E DOMÉSTICOS * CHIMPA 
* CAVALOS LILIPUTIENSES * CÃES * GATOS * PA 


misterioso, ;d 
desempenho de GREGORY PECK e DIANE BALSE 


LAURA EFRIK 


US 


Director do Ballet: WITOLD ZAPALA Directores do Coro: ZBIGNIEW SOJA e JAN GRABIA 
Mestres de Ballet: Mestres de Canto: Maestros: 

MICHAL Jo WANDA RUSKIEWICZ JERZY DOBRZYNSKI 

STANISLAW MACISZEWSKI FELIKS RUDOMSKI STANISLAW WYSOCK 

JOSEFA WLOCZOWSKA e MIECZYSLAW PIWKOWSKI (folclore) 
ORQUESTRA PRIVATIVA - 


[E aros) 


ável 


NOS ESPECTACULOS DA COMPANHIA ROMENA 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 


CALENDARIO DA BILHETEIRA — Até so dia 4, venda de bilhetes para todos os espectáculos 
A partir do dia 5, venda avulso. — Para M/ 12 anos 


1AN 
! 


RETALHOS. 


PARA A PÁSCOA 
CASA BARROS 


ZÉS 


PROEZAS 
DE LARÁPIOS 


OS «RATOS» DE AUTOMÓVEIS 


José Augusto Pacheco, mora- 
dor na Rua de S. Roque da La- 
meira, 2323-1.º andar, nesta cidade, 
esteve numa esquadra da P. S. P. 
a queixar-se contra individuos des- 
conhecidos, arguimdo-os de lhe te- 
rem furtado a gasolina que so 


do Casal do Pedro, 28, nesta ci- 


terem furtado um ficheiro de 
agentes de seguros, que estava no 
interior do seu automóvel, 
cionado junto da sua residência. 


BICICLETA QUE «ANDOU» 


Contra desconhecidos, arguin- 
to-os de lhe terem furtado a sua 
bicicleta a pode, que tinha esta- 
cionada à da residência, 
queixou-se as esquadra da P. 

» Luis Barbosa Leão, mora- 
tor na Rua 5 de Outubro, 280-1.º 
andar, nesta cidade. 


O SACO APARECEU MAS SEM 
O DINHEIRO 


A empregada comercial Maria 
Zulmira Magalhães Machado, de 
83 amos, solteira, moradora na Rua. 

Martins, 


versos artigos de costura, docu- 
mentos e a quantia de 520500. 

Como não podia deixar de ser, 
a lesada esteve numa esquadra da 
P.S. P, a queixar-se do sucedido, 
na mira de vir a recuperar os ar- 
tigos e o dimheiro que lhe fur- 
taram. 

Mai tarde, o caco com os ar- 
tigos e documentos, mas sem o di- 
nheiro, apareceu abandonado na 
Rua do Duque de Loulé, 


PARECE TER SIDO 
AGREDIDA POR UM 
RATONEIRO 


UMA SEXAGENÁRIA 
ENCONTRADA CAÍDA 
NA SUA RESIDÊNCIA 


Cerca das 22 horas de ontem, 


ja transportaram 
ral de Santo António, desta cida- 
de, a er* Maria Domingues de 
Oliveira, de 60 anos, casada, do- 
prtetios, é residente om jet ita 


" mior da sua residência, com grave 
ferimento na cabeça que lhe pro- 
eoceu Sreuimeiisiio “orentommoefá- 

co. 

Foi o próprio marido da pobre 

senhora, quando chegou a casa, 

vindo da visita habitual ao ponto 
de encontro com os seus amigos, 

a taberna do lugar, quem estra- 

nhou ver a porta da rua aberta 

e não estar lá a sua esposa, que 

sempre o espera para se deitarem 

juntos, como desde há muitos anos 

Sempre fizeram. Entrando, foi en- 

-Ia caída, com enorme lanho 
ma cabeça. 

Dado o alarme, imediatamente 
muitos vizinhos acorreram ao lo- 
cal, ajudando o atarantado marido 
& socorrer a sua mulher. Depois 
de ela ter sido transportada ao 
hospital desta cidade, a G. N. 
de Arcozelo pôs-se em campo, ten- 
tando localizar determinado 1 
víduo, que fora visto nas imedia- 
ções da casa, que se suspeita te- 
nha sido o autor da proeza, ao ten- 

esidência dos velho- 


A sr* Maria ficou internada, 
em perigo de vida, na Sala de 
Observações do referido estabele- 
cimento hospitalar portuense, 


SUSPEITA-SE QUE TENHA 
SEGUIDO PARA LISBOA 


um jovem operário que 
desapareceu 


O jovem Luciano Caldas de 
Carvalho, de 16 anos, metalúrgico, 
residente com seus pais no Bairro 
de S. Vicente de Paulo, Rua 5, n.º 
204-1º, recebeu anteontem a sua 
féria na casa onde está empre- 
gado e, desde, então, não voltou a 
Ser visto. 

O Luciano pediu a um compa- 
nheiro de trabalho que lhe levasse 
para casa a sua lancheira, tendo 
depois desaparecido. Julgam os 
seus familiares — especialmente 
seu pai, sr. Agostinho Cândido de 
Carvalho, que veio à nossa Redac- 
cão falar.nos, com seu irmão e ou- 
tro filho mais velho que o Luciano 
— ter o fugitivo receado qualquer 
castigo por parte do seu progeni- 
tor, porquanto fora há dias casti- 
gado pelo patrão por causa duma 
desinteligncia com o seu mestre. 

Por outro lado, há tempos que 
o Luciano tinha intenções de ir 
para Lisboa, ou para Coimbra, ao 
que parece na companhia de um 
seu colega, de apelido Ramos, des- 
conhecendo-se de quem partiu a 
fdeia da viagem. 

O pai do desaparecido, em 
cuidados pelo filho, foi à 4º es- 
quadra da P. S: P. pedir a inter. 
venção das autoridades, no sentido 
da localização e detenção do jo- 
vem, antes que lhe aconteça algo 
de mal que a sua pouca idade lhe 
mão tenha feito prever. 


QUEDA DESASTROSA 
DUM RAPAZINHO 


Vindo do Hospital de Cinfães, 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários locais, recolheu ao 


Manuel Pires, de 6 anos, filho de 
Maria Vídes, do lugar do Rossio, 
S. Cristóvão, daquele concelho, o 
qual dera uma queda desastrosa. 

O petiz, que apresentava frac- 
tura do crânio, ficou internado, 

estado grave, na Secção de 
Pegiairia da Sala de Observações. 


FILHO QUE SE «AUSENTA» 


Gaspar Moreira Ramalho, de 
55 anos, casado, morador no lugar 
da Pousada, em Avintes, Vila 
Nova de Gaia, esteve numa es- 
quadra da P. S, P. a pedir a deten- 
ção de seu filho, Joaquim Pereira 
Moreira, por este ce ter ausentado 
da residência para local que des- 
conhece. 


O Comércio vo Porto 


PERIGOS NA ESTRADA 


Na Rotunda da Via Norte 
voltou-se espectacularmente 


um automóvel 


Ventadleiramente espectacular, 
ainda que sem as graves conse- 
quências que se supunha à princi- 
pio, o acidente que ontem-a meio 
da tarde se deu na Rotunda da 
Via Norte, na Estrada da Cireun- 
valação, foi um aviso benigno a 
certos condutores que continuam 
a supor, errôneamente, que se 
tem rodas, é 

curarem do saber como e por onde 
andam. 

Cerca das 16 horas, vindo da 
Póvoa de Varzim em direeção a 
esta cidade, circulava na Via Nor- 
te o automóvel particular CE-4- 


após colidir com outro 


residente na Rua Luís Woodhou- 
se, desta cidade. 

Quando este último veículo ia 
a chegar à Rotunda, o seu moto- 
rita viu aproximar-se, ao que pa- 
rece em boa velocidade, o carro 
em que viajavam os quatro ami- 
gos, pelo que o sr. Silva Pinto pa- 
Tou, prudentemente, dando priori- 
dade a quem a tinha. Porém, o 


O carro sinistrado ostentando alguns dos estragos sofridos 


-52, conduzido pelo sr. Alfredo Tei- 
xeira da Silva, de 26 anos, casado, 
empregado bancário, residente na 
Rua Ferreira Cardoso, 11, que le- 
veva consigo, como 
mais as seguintes pessoas: Carlos 
António Machado, oficial de dili- 
gências, da Rua das Taipas, 70; 
ia Sofia Campos, de 25 anos, 
Cica datado Constituição, 
21; e Maria de Lurdes Vasconce- 
los Lopes, de 19 anos, solteira, da 
Rua Rui de Pina, 37, rés-do-chão, 
em Vila Nova de Gaia, ambas dee 


poente e em. direeção 
SE onde! da Via Norte, transi- 
tava outro automóvel, este com a 
matricula AT-56-98, conduzido pelo 
sr. Júlio Alfredo da Silva Pinto, 
de 31 anos, casado, motorista, da 
Rua do Cativeiro, 2, que levava a 
seu lado o seu patrão e proprietá- 
rio do veículo, sr, Arnaldo Pinto, 


-se, foi tombar sobre a placa cen- 


sageiros de outros veículos, que 
acorreram logo em socorro dos si- 
nistrados, que, retárados do inte- 
rior do automóvel, 


tivamente ligeiros pelo corpo, após 
o que puderam recolher às res- 


era ligeiras Et See e 
voltou, como é óbvio, ficou bas- 
tante danificado, porém não com- 
pletamente destruído, como bem 
terlhe acontecido, depois 
do tombo que levou. 
AP. V. T. do posto do Monte 
dos Burgos tomou conta do aci- 
dente. 


IDENTIFICADO PELA P.V.T. 


UM AUTOMOBILISTA 
QUE ATROPELOU E FUGIU 


Após várias diligências do 
pessoal do posto da P. V. T. de 
S. Roque da Lameira, foi final- 
mente identificado o autor do 
atropelamento de um jovem, ocorm 
rido na Estrada da Circunvalação, 
durante a madrugada de sexta- 
«feira última. 

O atropelado, José Augusto 
Cabral de Sousa, de 17 anos, sol- 
teiro, estudante, residente na Rua 
do Bazar, 134, em Rio Tinto, Gon- 
domar; sofrera vários ferimentos 
na cabeça e pelo corpo, sendo 
transportado ao Hospital Escolar 
de S. João, onde recebera trata- 
mento a ferimentos na cabeça e 
pelo corpo, após o que recolhera 
a casa, onde ficou de cama, bas- 
tante combalido. 

Os investigadores haviam con- 
seguido apurar que o carro atro- 
pelante tinha a matrícula DB-45- 
-63 — uma viatura de cor verde, 
de tom idêntico à da tinta que fi- 
cara agarrada ao fato do atrope- 
lado — pertencente à Gilette Por- 
tuguesa e confiada a um funcioná- 
rio daquela firma, o sr. Fernando 


Nova de Gaia. Procurado ali, po- 
rém, não foi encontrado, tendo a 
família dele referido o facto de ter 
ele a sua carta de condução 
apreendida, pelo que não oracda 
ser o condutor do veículo. 

Ontem, ao fim da tarde, no 
posto daqr quela Polícia, apresentou- 
-se o réterião viajante, que se fa- 
zia acompanhar de mais três pes: 
Joas: Alberto Gonçalves de Úfa- 
galhães, de 28 amos, casado, pape- 
Teiro, da Rua Dionísio dos Santos 
Silva, 318, que se afirmou condu- 
tor do automóvel no momento do 
atropelamento; Emílio Augusto 
Barbosa Carneiro, de 25 amos, ca- 
sado, metalúrgico, no Passeio das 
Fontainhas, Bairro Tapada, casa 
22-A; e Manuel Luís Silva, de 31 
amos, casado, operário fabril, da 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1235, que eram passageiros do vei- 
culo. 


MENINA COLHIDA POR UMA 
MOTORIZADA 


cujo condutor também se feriu 


Próximo de sua casa, sita no 
lugar do |, S. Cosme, Gondo- 
mar, foi ontem colhida por uma 
motorizada a memina Rosa de Fá- 
tima Oliveira Cardoso, de 5 anos, 
filha de Antônio Fernando Tei- 
xeira Cardoso e de Maria Rosa 
Martins Rios de Oliveira, que fi- 
cou ferida. O condutor do veloci- 
pede, António Júlio Marinho AI- 
ves, de 25 anos, casado, tintureiro, 


do lugar de Gens, Foz do Sousa,, 


Gondomar, também se magoou, 
pois estatelou-se no solo. 
Conduzidos ambos ao Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
o ciclomotorista recebeu trata- 
mento a escoriações e contusões 
pelo corpo, seguindo para casa. A 
criança, porém, apresentava trau- 


matismo craniano e fractura do 
braço esquerdo, pelo que ficou in- 
ternada no Serviço de Traumato- 
logia 1, em estado bastante grave. 


PEQUENITO ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


O menino Armando de Oliveira 
Castro, de 6 anos, filho de Arman- 
do Oliveira Ramos e de Maria 
Rosa de Castro, do lugar da Agre- 
la, Serzedo, Gaia foi ontem à tarde 
atropelado, junto de sua casa, pelo 
automóvel 'MO-9M-77, conduzido 
pelo seu proprietário, er. Joaquim 
Soares de Oliveira, do lugar da 
Venda Nova, Pedroso, daquele con- 


nio, desta cidade, onde ele ficou 
internado, na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações, por ter 
sofrido ferimentos na cabeça e 
traumatismo craniano. 


FERIDO UM VELOCIPEDISTA 


no embate duma motorizada 
contra um autocarro 


Os Bombeiros Voluntários de 
Valadares transportaram ontem à 
tarde ao Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade, o sr. Abílio 
de Jesus Brás, de 28 amos, solteiro, 
pedreiro, residente no lugar da Al- 
deia, Canelas, Gaia, o qual, quan- 
do seguia de motorizada pela Rua 
Delfim de Lima, em Camelas, teve 
uma colisão com um autocarro. 


mo ETs ficou inter- 
nado na Sala de Observações, em 
estado muito grave, 


Num embate de veículos 


FERIU-SE O CONDUTOR 
DE UM DELES 


Ontem à tarde, o pedreiro José 
Fernando Oliveira Moreira, de 19 
anos, solteiro, do lugar da “Fonte, 
freguesia da Agrela, Santo Tirso, 
quando seguia de motorizada na 
Agrela, teve um embate com um 
automóvel, conduzido pelo respee- 
tivo proprietário, sr. eng. Arlindo 
Vieira, morador no lugar da Igre- 
ja, daquela freguesia, 

velocipedista, que, ficou fe- 
Ago para o Hospital Escolar 
de S, João, desta cidade, onde deu 
entrada apresentando traumatis- 
mo crânio-facial, pelo que ficou 
intemado na Sala de Observa- 
ções, sendo grave o seu estado. 


ESTUDANTE HOSPITALIZADO 


em consequência dum acidente 
de viação 
Ontem, quando seguia de mo- 


torizada em Guifões, OS, 
teve uma colisão com uma cami- 


nheta de carga o estudante Ave- 
lino Fernando Pereira Gomes, de 
13 anos, residente no lugar de Ca- 


daquele concelho, 
muito maltratado. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, veri- 
ficou-se ter sofrido ferimentos na 
cabeça e traumatismo craniano, 
pelo que teve de ficar internado, 
em estado grave, na Sala de 
Observações. 


NUM EMBATE DE VEÍCULOS 


ficou em estado grave o condutor 
duma motorizada 


Pouco antes das 17 horas de 


to, Gondomar, embateram entre si 
uma furgoneta com a matrícula 
DD-24-06, conduzida pelo sr. Ma- 
nuel Gomes da Costa, da Rua Pe- 
dro Alvares Cabral, daquela fre- 


dor, 
Tinto, na Rua António de Castro 
Meireles, 275. 

O ciclomotorista, que ficou 
muito magoado, foi transportado 
pelos Bombeiros Voluntários da 
Areosa ao Hospital Escolar de S, 
João, desta cidade, onde se verifi- 
cou o sofrido fractura da coxa 


grave. 
Tomou conta do acidente a 


P. V. T. do posto de S. Roque da 
Lameira, onde o motorista da fur- 
goneta esteve a prestar declara- 
ções, 


DESPISTOU-SE UM AUTOMÓVEL 


cujo condutor recolheu 
ao hospital 


Cerca das 4 horas da madru- 
gada de ontem, seguia pela Rua 
do Calvário, em Rio Tinto, Gondo- 
mar, o automóvel FE-54-15, a cujo 
volante estava o sr. Arlindo Afon- 
so Borges, de 40 amos, casado, 
viajante, residente naquela fre- 

guesia gondomarense, na Rua da 
Ecurinta, 286, que levava como 
passageiros dois amigos seus. 

Quando o veículo descrevia 
uma curva, o automobilista não 

conseguiu. controlar o carro ao 
sair dela: o automóvel despistou- 
-se, então, indo à berma e emba- 
tendo de raspão num muro margi- 
nal da faixa de rodagem, pelo qual 


dos calca abreos do 8, T.'G. do. 
Porto. 

O condutor do carro, ferido e 
magoado, foi levado ao Hi 
Escolar de S. João, desta cidade, 
onde teve de ficar internado, no 
Serviço de Traumatologia 8, por 
ter sofrido fractura de costelas, 
“além de escoriações no rosto; 


O carro ficou sériamente. dani- 
ficado, tendo tomado conta da 
ocorrência a P. V. T. do posto de 
S. Roque da Lameira. 


Culto evangélico 


A “-mana Santa na igreja Evan- 
gélica Metodista do Monte Pedral 
obedecerá ao programa seguinte: 

Domingo ae iamos, às 11 horas: 
«Túbilo de Redimidos + Acto de Re- 
belião», pelo rev. dr. Dâmaso L. da 
Silva. 

Segunda-feira, às 21 horas: «Ati- 
tude de louvor e Acto de Submis- 
são», pelo rev. dr, Dâmaso L, da 
Silva. 

Terça-feira às 21 horas: «A Cruz 
Eternas, pelo rev. Albert Aspey. 

Quar“a-teira, às 21 horas: «stm- 
bolo «e Amor e Sinal de Rejeição da 
Graça», pelo rev, dr. Dâmaso L. ds 
Silva. 

Quinta-feira, às 21 horas: «..O 
Meu Corpo... O Mai Sangue... do 
novo Pactor, Comemoração da Les- 
tituição aa Ceia do Senhor, pelo rev. 
F. Abel Lopes. 


Sexta-feira, às 41 noras: «lragé- 
dia e “'riuntoy, peio rev. F Abel 
Lopes, 

Domingo de Páscia às 11 horas: 


«Procura Errada». Celebração ca 
Sagrada Comunhão, pelo rev. F. Abel 


Leiam <O LAVRADOR 


MORREU UMA ANCIÃ 


que dera uma queda 
há sete meses 

Numa enfermaria do Hospital 
Geral de Santo António, 
ra iarnda (SoGNS TON dA 
Agosto do ano findo, por ter dado 
uma queda, faleceu ontem a sr. 
Cândida Maria, do 77 anos, viúva, 
reformada, da Rua do Campo Ale- 
gre, 471 

O corpo da infeliz anciã foi 
posteriormente removido para o 
necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Na sua residência, Avenida 
Gomes Júnior, 347, na Madalena, 


ses, filha de Maria Moreira Ri- 
beiro. 

Conduzida ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, já 
ali deu entrada morta, pelo que 
um dos médicos de serviço verifi- 
cou o óbito, mandando remover o 
corpo para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


HOSPITALIZADOS NO 
PORTO 


os feridos em dois acidentes 


ocorridos na província 


Deu entrada no Hospital Ge- 
ral de Santo António, ontem à tar- 
de, transportado pelos Bombeiros 
Voluntários de S. João da Madeira 
e transferido do hospital local, o 
sr. José dos Santos, de 60 anos, 
residente naquele concelho, o qual 
estava ali internado por ter so- 
frido um acidente de viação na 
passada quinta-feira, apresentan- 
do traumatismo craniano. 

Baixou à Sala de Observações, 
em estado grave. 

— Transferida do mesmo hos- 
pital regional, pela viatura de 
bombeiros, deu entrada no refe- 
rido estabelecimento hospitalar 
portuense a menina Maria Armin- 
da, de 2 amos, moradora naquele 
concelho, a qual apresentava quei- 
maduras pelo corpo, em conse 
quência de acidente mei esclare- 
cido, 

Em estado melindroso, ficou 
internada na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações. 


O TEMPO 


Lisboa Porto 
14,7 149 
2 5 


nte 


Dia Preia-mar 


30 — 2h02-14h28 
31— 2h40-15h02 
1— 3h17-15h38  9h12-21h24 
2— 3h51-16hi1 | 9h46-22h00 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do. Vento fraco ou moderado 
de nordeste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 29 DE MARÇO DE 1959 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


8h06-20h15 
8h38-20h50 


HORAS 


769,6 às 10 e 30 
767,6 às O 


Máxima . 
Mínima .. 

Valor às 18 horas 
“Temp. do ar às 18 h« 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp. mínima na rt 


Vento em kems./h. 
Rajada máximo, . 51 àsl1640 
Rumo correspondente ENE 

Rumo dominante 
Chuvs em 24 horas 


85 negativos 


ENE 
40 m/m 


| 
| 


UMA INTERVENÇÃO INFELIZ 


4 propósito de um comentário, publicado no diário local, sobre o mau 
estado de algumas zonas do Mercado D. Pedro V, o respectivo vereador, sr. 


António Neves da Costa, na tiltima 


reunião camarária, declarou que «tinha 


sido mais prático e mais lógico, numa terra onde todos nos conhecemos» que 
se tivesse procurado junto do presidente do município as razões das dúvidas 


ou reparos e solicitava que o enge- 
nheiro-cheje dos serviços se puses- 
se em contacto com a «Redacção do 
referido jornal, dando conta do que 
se pensa fazer, porque ainda se 
não fez e quando se poderá fazer». 

Temos que lamentar a inter- 
venção do referido vereador, primei- 
ro porque em pouco tem a função 
da Imprensa, que não é, evidente- 
mente, a de informar os serviços do 
que acontece ou procurar porque 
acontece, mas tornar públicas as de- 
ficiências dos respectivos serviços; 
depois, porque se verifica que o sr. 
Neves da Costa, com quem mante- 
temos as mais cordiais relações, 
acompanha toda a vida do munici- 
pio, de que é vereador, através do 
que se escreve ou não escreve, no 
diário local. 

O caso do Mercado D. Pedro V, 
que só agora o nosso colega tratou, 
ná muito que tem sido objecto de 
comentários e censuras publicados 
em «O Comércio do Portow, não só 
no que respeita ao estado de con- 
servação como o de limpeza, preços, 
sanitários, cobertura do pavimento 
de peixe, fiscalização, inspecção de 
mercadorias, etc. E isto de há mui- 
tos anos a esta parte, pois sabemos 
e fomos nós quem publicou o que 
se dizia há cinquenta anos do actual 
Mercado D. Pedro V, pela simples 
razão de que conhecemos muito bem 
o mercado e somos velhos a tratar 
destes assuntos. 

Verifica-se, ainda através da sua 
intervenção, que o sr. Neves da 
Costa não teve conhecimento do que 
públicamos, o que é imperdoável 
a quem se encontra à frente de ser- 
viços públicos, pois existe em todo 
o Mundo e no nosso Pais também, 
uma coisa que se chama «Recortes 
de Jornais», precisamente para que 
Os respectivos chefes de serviços 
estejam ao par do que se passa e 
isso tem todas as repartições, até a 
própria Câmara Municipal, pelo 
menos nos Serviços de Turismo. 

Os serviços camarários não in- 
teressam apenas aos que vivem na 
cidade de Coimbra. Por esse Pais 
fora há muitas dezenas de milha- 
res de conimbricenses que estão ao 


. par dos progressos da sua terra 


através dos jornais diários de Lis- 
doa e Porto. A satisfação ou o es- 
clarecimento sobre serviços públi- 
cos deve também ser dada aos re- 
presentantes desses jornais e as suas 
reclamações devem merecer a mes- 


QUEIMA DAS FITAS 


As duas principais comissões dos Fes- 
tos da Quema das Fitos dos Estudantes 
do Universidado de Coimbra, são a 
Central e a da Propaganda. 


das festas, pois todos as outros comis 
lhe obediêncio e servo, pode 


E são estos duas comissões os que 
neste momento estão a desenvolver maior 
actividade, pois as festas estão à into 

e 


faltando pouco mais de Um mês, 
cinda muito que fazer. 


vendo-se, da esquerda para a 


ma atenção que merecem e muito 
vem, as da Imprensa local. Pelo 
menos, da parte dos Serviços Muni- 
cipalizados — de cujo Conselho de 
Administriação também faz parte 
o sr. Neves da Costa — assim o 
entendem, pois acompanham as 
nossas reclamações e atendem-nas, 
na medida do possível. dando-nos 
conta disso, 

Mas infelizmente, o sr. Neves da 
Costa, apenas sabe do que diz o 
diário local e dá-se por satisfeito 
que o engenheiro civil ali vá dar 
uma explicação como correm os 
serviços do seu pelouro, quando 
devia ser ele a fazéilo a toda a 
Imprensa. 

Com o seu esmoler mor EL- Rei 
tranquiliza a sua consciência». 


NOVOS ELEMENTOS 
DO CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 


No igreja do freguesio de Castelo 
Viegas, reotizou-se ontem, à noite, uma 
velada escuta para a cerimónia da pro- 


cutos que se realizo hoje, 
SERVIÇOS JUDICIAIS 


Durante as férias judiciais da Páscoa, 
poro efeitos de expediente de urgência, 
estão de serviço na comarca, omonhã, 
a 1.º Secção do 1.º Tribunal, e nos dios 
seguintes o 1.º Secção do 2º Tribunal. 
Os serviços de tesouraria observam os 
horários normais dos períodos de férias. 


O REV. JOÃO EVANGELISTA 
DE JESUS SIMAO 

VAI PRESTAR PROVAS 

DE DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS 


Enconra-se nesta idade o rev. João 
Evangelista de Jesus Simão, que tem es- 
tado o exercer funções de professor no 
Universidade de Lourenço Morques e que 
vai presior provas de dovtoremento na 
Foculdode de Ciências da Universidade 
de Coimbra, no próximo mês de Moio. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE UROLOGIA 


Reumu-se ontem, à tarde, no salão no. 
bre dos Hospitais do Universidade, o 
Associação Portuguesa de Urologia, ten- 
do apresentado comunicações os ses, dr. 
Linhores Furtado, sobre «Trotementos das 
fístulos vesicovacinais»; prof. dr. Jodo 
Costa, acerca de «Vios cirórgicos de 
acesso qo rim»; e dr. António Cameiro 
de Moura, sobre «Infecções urinárias». 


SEMANA SANTA 


Durante a Semana Santo, reotizam-se 
os seguintes cerimómios: na Sé Novo, 
começam hoje as cerimónias com q bên- 
ção dos Rumos, às 11 horas, seguida de 
procissão pela igreja w lorgo fronteiro; 
e pelos 11,90 horas, missa solene, presi- 
dindo ds cerimónias o bispo de Coi 
bro, D. Fr. Froncisco Rendeiro; Sé Velho, 
às 8,30; Sonta Cloro e, na igrejo de 
Nossa Senhora da Conceição do Ponte, 
às 8; em Sonta Cruz, às 18 horas; em 
S. Tiago, às 10,30 horas, seguido de pro- 
cisão oté & igreja de S. Bartolomeu. 


GOVERNADOR CIVIL 


O chefe do distrito destocouse ontem 
a Oliveira do Hospitol, onde presidiu 
à 689 reunião dos presidentes dos Cê- 
meras Municipais do disfrito, 

Amtes do reunião, realizou-se umo ho- 
menagem qo sr. dr. Ferreira Dinis, que 
foi presidente do Município de Oliveira 
do Hospital durante doze anos a quem 
foram entregues as insígnios da Ordem 
de Benemerência com que recentemente 
foi agraciado. 


Entrega de um avião «Junker» 
ao Aeroclube de Viseu 


para recreio e instrução da juventude 


VISEU — O ministro das Co- 
municações, brigadeiro Fernando 
de Oliveira, acompanhado pelo 
brigadeiro Ivo Ferreira, director- 
-geral da Aeronáutica Civil e 
representando o secretário de Es- 
tado da Aeronáutica e também 
o presidente do Aeroclube, che- 
garam ao campo de aviação des- 
ta cidade, onde eram aguardados 
pelas entidades locais, à frente 
das quais estavam os srs. gover- 
nador civil, presidente da Câmara 
e presidente do Aeroclube de Vi- 
seu, sr. Francisco Duarte Pei- 
xoto. 

Aquelas indivicialidades fize- 


ab lgovemador civil Que" por 

seu turno o entregou ao Aero- 

clube de Viseu dum «Junker» 

para recreio e instrução da ju- 
ventude. 

Depois assistiram às provas 

aeronáuticas anunciadas, do Rali 


| A Comissão Central da Queima das Fitas da Universidade de Coimbra, 


: Rui Manuel Teixeira Jorge (Ciências), 


Manuel Guerra e Silva (Direito), Jorge Manuel Gaspar de Almeida e Sousa 
(Medicina), Manuel Barbosa da Silveira (Letras), António José Oliveira 
Fonseca (Farmácia) 


Aeronáutico promovido pelo Ae- 
roclube de Viseu com o concurso 
dos aeroclubes de Portugal. 
Nestas provas classificaram- 
-se; 1.º capitão Gaioso Vaz, que 
trazia consigo o sr, Vitor Mar- 
chal, como navegador, do Aero- 
clube de Viseu; 2.º piloto Baia 
Ferreira, que trazia como nave- 
gador o sr. Helder Fonseca, do 
Aeroclube da Costa Verde; 3.º 
piloto eng.* António Quina, 


tão Gaioso Vaz, como piloto, e 
navegador Vítor Gomes, do Aero- 
clube de Nise ão a 


vegador Godinho Ferreira. 

As respectivas taças foram 
entregues no decorrer de um 
banauete oferecidoo pela Comis- 
são Municival de Turismo desta 
cidade. Houve 19 concorrentes 
dos aeroclubes de Braga, Porto. 
Portugal (Lisboa), Costa Verde 
(Espinho), Mirandela e Viseu. 
Chegaram 14 daqueles dezanove. 

No campo de aviação, hoje, 
é inaugurada uma lápida à me- 
mória de Gago Coutinho, e no 
jantar fizeram uso da palavra 
os srs. Francisco Duarte Peixoto, 
presidente do Aeroclube de Vi- 
seu; o presidente da Câmara, 
eng.” Cunha Matos; o brigadeiro 
Ivo Ferreira, representante do 
secretário de Estado da Aero- 
náutica, que afirmou ser desva- 
necedor ver tantos amigos em 
volta do Aeroclube de Viseu e 
referiu o lema do Aeroclube da 
Beira em Moçambique : «Servir 
voando» — que é o grande lema 
para a aviação civil portuguesa, 
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Inauguradas por dois ministros 
as Instalações 
do Cofre de Auxílio dos Funcionários 


do Ministério das Obras Públicas no Porto 


Sob a presidência dos srs. 
eng. Rui Sanches e prof, dr. Al- 
meida Costa, respectivamente, 
ministros das Obras Públicas e 
da Justiça, foram inauguradas 
ontem à tarde, nesta cidade, as 
instalações do Cofre de Auxílio 
dos Funcionários do Ministério 
das Obras Públicas, com um ser- 
viço de abastecimento extensivo 
também ao funcionalismo do se- 
gundo daqueles departamentos de 
Estado, 

Entre as várias individualida- 
des presentes, viam-se o sr. eng. 
Veiga de Faria, vice-presidente 
da Câmara; directores dos vários 
serviços do Ministério das Obras 
Públicas, conselheiros Arlindo 


Martins e Manuel dos Santos Car- 
valho, respectivamente presidente 
da Relação e procurador da Re- 
pública junto da Relaçãoà dr. 
António Rodrigues Lujinha, dí- 
rector-geral de Justiça; dr, Re- 
belo Cotta, delegado do LN.T.P. 
desembargadores, juizes, etc. 
Ao chegarem àquelas instala- 
ções — um moderno e grandioso 
supermercado — os dois mem- 
bros do Governo foram cumpri- 
mentados pelas entidades presen- 
tes, após O que se efectuou uma 


de grande número de servidores 
do Ministério das Obras Públi- 
cas que exercem a sua actividade 
nesta cidade, Agradeceu a todos 
quantos colaboraram na iniciati- 
va e apontou os benefícios que 
dela resultavam para os funcio- 
nários de ambos os departamen- 
tos de Estado, que assim podiam 
adquirir os artigos com uma re- 
dução de 25 & 30 por cento. 

O segundo orador foi o sr, dr. 
Abel de Carvalho, vogal repre- 
sentante do Ministério da Justi- 


qa da Delegação do Porto do 
C. A.F.M.O.P., que a dado mo- 
mento falou da necessidade de se 
assegurar aos empregados do Es- 
tado um nível económico adequa- 
do à sua função, de modo a pre- 
servar e garantir a sua dignida- 
de é prestígio social. A terminar, 
sugeriu que se alargasse a cola- 
boração entre os dois ministérios, 
fazendo-se com que, em justa re- 
ciprocidade, os funcionários do 
Ministério das Obras Públicas ve- 
nham também a beneficiar da ex- 
periência do serviço do Minis- 
tério da Justiça, no, campo da 
assistência, na doença médica e 
medicamentosa. 

Encerrou a série de discursos 


O ministro da Justiça quando usava da palavra 


o sr. prof. dr. Almeida Costa, que 
aproveitou o facto de falar pela 
primeira vez nesta cidade para, 
fazer um hino de louvou ao Porto. 
Saudou o seu colega da pasta 
das Obras Públicas, no qual sem- 
pre tem encontrado a melhor co- 

laboração, e concluiu: 
«Todos estaremos de acordo 
em que o sector Público e o sec- 
tor privado se apresentam como 
duas realidades essencialmente di. 
versas. O trabalho no seio da 
Administração Pública não deve 
ser considerado um ofício idên- 
juela não 


rize-me V. E: 
e a do Ministro da Justiça teste- 
munha a compreensão do Gover- 
no pelos problemas do funciona- 
lismo público e o desejo autêntico 
de melhoria das suas condições de 
vida, E em troca apenas se pede 
que nos sintamos mais unidos e 
solidários em nossas tarefas, que 
os êxitos e as dificuldades que 


porventura nos esperem sejam de 
todos e não de um só ou de vá- 
rios. Estou bem certo de que acri- 
solando-se esse espírito de equipa 
— e os ministros querem ser os 
primeiros a dar o exemplo — o 
desempenho da missão de cada 
um se apresentará mais fácil é 
operante, 

Eis a via para que se cum- 
pra a palavra de ordem do sr. 
Presidente do Conselho e conti- 
nuemos a ser dignos dessa hora!» 

No final, os dois membros do 
Governo e demais individualida- 
des percorreram o supermercado 
e visitaram as instalações dos 
Serviços Administrativos. 


Em ALBUFEIRA (Algarve) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se nv estabelecimento do 
se. António dos Santos Labisa. 


A primeira medalha 
da série «Reis 


de Portugal» 


O sr, Bernardino Bastos Júnior 
mandou cunhar a primeira medalha 
da série «Reis de Portugal», propor. 
do-se, “como se depreende, dar-nos, 
sucessivamerte todos os soberanas 
que reinaram no nosso País. À me- 
dalha agora vinda a público, de 
bela «xpressão artistica, apresento, 
no anverso, a efigie de D. Afonso 
Henriques, segundo um desenho de 
autor «rsconhecido, e, no reverso, 
uma cumposição baseada no painel 


de Acacio Lino «A primeira tarde 
portuguesas, encimada pelo quínio 
verso da XXX estância, Carto NI 
de «Os Lusíadas», sendo os baixos 
relevos de Baltasar Manuel Bastos. 


VIANA vo CASTELO 


ANA AAA LULU UU 


Memória dos mortos 


Extraordinário o número de pes- 
sons quo se nos dirigiram a traduzir 
o seu apreço pelas palavras aqui es- 
erítas ontem, acerca do diversos via 
nenses mortos. Essa nossa atitude não 
é Inédito, como se sabe; a cada passo 
aqui relembramos essas pessoas an- 
tigas, e principalmente nos detemos 
naqueles que, por suas obras e vir- 
tudes, deixaram renome na história 
de Viana, É evidente que tudo quanto 
digamos, fla sempre muito aquém do 
que haveria para dize um jornal, 
todavia, — é nás nossas circunstâncias 
— não 6 a publicação apropriada para 
sc tracarem biografias e se fazerem 
pormenorizados relatos de colsas his- 
tóricas, e por isso no temos de eln- 
gir às rasões de espaço e à própria 
natureza dos mMossos servicos, Ag 
da-nos, todavia, que os nossos leito: 
compreendam a nossa intenção, que 
é a de manter viva a lembrança des- 
ses homens que, fatalmente, inexo- 
ravelmente, vão sendo esquecidos, de- 
mais a mais numa terra tão versátil 
como Viana, 


O mercado liberto 


Ficou ontem, totalmente liberto de 
travejamentos e de pranchas, o mo 
cado; espera-se que a grande placa 
central que o reveste, tenha ficado 
devidamente consolidada e que não 
tornemos à ter gobressaltos e aborre- 
cimentos como os sucedidos, mas, de 
qualquer modo não podemos deixar de 
aqui deixar um pedido e uma lem- 
drança: o edifício, segundo o que se 
vê, não foi construido com os requist- 
tos de segurança devidos; por isto ou 
por aquilo, a verdade é que as brechas 
são muitas, chovo em diversos locais, 
há quem considere um perigo andar lá 
dentro. Isso cria responsabilidades; e 
assim, els o nosso pedido: que se 
efectuem vistorias de tempos a tem- 
pos, para se evitar qualquer desgraça 
das que têm sucedido em casog idén- 
ticos, em terras portuguesas. 


Um homem obscuro 


Faleceu na semana passada, numa 
altura em que não pudemos assifi 
lar o tristo acontecimento, um velho 
amigo nosso, um bom e honesto ho- 
mem obscuro, mas uma alma límpida 
e simples com quem, desde os nossos 
dezoito anos, tínhamos constante con- 
vívio: chamava-se Domingos Cerquel- 
ra. Naqueles distantes tempos, ha- 
via em Viana um jornal, «O Povos, de 
que era «fundista» o pai do autor des- 
tas notas, O Domingos, pessoa ednca- 
díssima, trabalhava de tipógrafo nesse 
jornal; 6 o sr, Rodrigues, que ers o 
editor, a ele encarregava de lr a casa 
de nosso pai, procurar o orlginsl 
Nunca o Domingos pédia o «artigal- 
nho», sem dizer: «Manda dizer e sr. 
Rodrigues, se o sr. António Emílio 


O DIA À DIA DA CIDADE 


fazia o obséquio de fazer o favor 
de mandar o artiguinho», 

Esto pleonasmo do bondoso Do- 
mingos, era o traço da sus persons 
lidade: nunca falava mais alto, tinha 
sempre um sorriso para todos, passa- 
va nas ruas silencioso e afadigado. 
Tipógrato, era dado n leituras e ao 
tentro amador. Os anos obrigaram- 
-no a tarefas mais repousantes, e 
tiltimamente, muito alquebrado pas- 
ssva nas ruas da sua Viana, com seu 
passo miudinho, ensimesmado; mas 
nunca nos via sem uma palavra ami- 
ga, sem o seu sorriso amigo — que 
allás lhe retribníamos com idêntica 
estima, 

So esta crónica do dia-a-dia duma 
cidade, vamos assinalando o que 
mais importante — para 9 bem o para 
o maj — vai sucedendo, que a morte 
deste homem obscuro não deixe de 
figurar entro esses eventos, porque 
quando morre um homem bom e sim- 
ples, algo acontece de bem triste- 
mente importante. 


Para que se saiba 


O art. 1.º do Decreto-Lei n.º 48 890 
de quatro deste mês, dis textualmente 
o seguinte: Compete às Câmaras Mu- 
nicipais a regulamentação do trânsito 
nas vias de comunicação sob a sua ju- 
risdição ou a cargo day Juntas de Fre- 
guesia, bem como nos trechos de es- 
tradas nacionais, situados dentro dos 
limites das povoações, 

A estrada nacional n.º 15 que atra! 
vessa esta cidado e af recebe o nome 
de «Avenida Salacars, está a ter, dia 
a dia, um aumento de tráfego que se 
justifica com a aproximação da época 
turística, Hosa estrada, dentro da ci- 
dade, continua por sinalizar ou, melhor 
dito, continuam por sinalizar diversas 
ruas que nela convergem; há perigo, 
portanto, Impõe-se estabelecer um ori- 
tério quanto a prioridade que, presen 
temente, não existe, E como vbmos fa- 
lando no caso desde que saiu o decreto 
sobre «prioridade absoluta à direitas, 
sem que as sinalicações tenham eido 
feitas; e como agora, em face do De- 
creto-Lei que estamos citando, a 04- 
mara Municipal tem competência for- 
mal para estabelecer as normas de 
trânsito nessa via, cremos não ser im- 
pertinência vir relembrar o assunto. 


ABANDONARAM 

ESTE PORTO 

OS BARCOS ESPANHOIS 
APRESADOS 


Os qúatro barcos pesqueiros espa- 
nhóis que haviam sido apresados quan- 
do se encontravam perto da costa, ao 
morte deste porto, largaram ontem 
para os seus portos de origem. 

A frota pesqueira deste porto lar- 
gou na sua totalidade, na madrugada 
mas, pouco depois, 08 barcos. arriba- 
ram devido à forte ventania que so 


levantou, tendo apenas seguido para 
OVAR, ERAS SERRA DáNIO tiara 
o «autor quatro embarcações; todas 
regressaram durante a tarde, sendo 
pequenas as pescarias. A lota tove ape- 
nas um movimeno de 913 quilos de 
pescado, com q rendimento de 21.561800 
Os preços verificados foram: pescada, 
25 8 87800; gorás, 16800; congro 11 € 
15800; polvo, 12800; liniguado, 15800; 
robalo, 28 e 30800; badejo, 22800 raia 
5 e 6800; e espada, 10 e 11500, 


O CASO DO EMBARCADOURO 
DO PINHEIRO 
EM SANTA MARTA 


O sr. comandante Miranda Gomes, 
capitão deste porto, deslocou-se a San- 
ta Marta de Portuzelo, a fim de, no 
local, se inteirar do caso do <Embar- 
cadouro do Pinheiro», que a Junta de 
Freguesia pretende transformar num 
local de mais ampla utilidade, dotan- 
do-o com um cais acostável e com ou 
tros melhoramentos que lhe dêem 
maior projecção e, até, utilidade local. 
O sr. comandante Miranda Gomes era, 
aguardado no local pelo presidente da 
Junta de Freguesia, sr, Salomão Ca- 
melo, e dr António Sousa Gomes, di- 
rector do Grupo Folclórico daquela lo- 
calidade, Os dois forneceram todos os 
elementos informativos ao sr. coman- 
dante Miranda Gomes que, encarréga- 
do de dar o seu parecer acerca da 
obra, acolheu com toda a simpatia a 
pretênsão de Santa Marta de Portu- 
zeto, tanto mais que o local referido 
se presta à construção duma piscina 
fluvial, parque e instalações de uti 
dado turística, ete., sendo um dos pon- 
tos mais belos das margens do Lima, 
Segundo sabemos, aquele distinto ofi- 
cial Já está a elaborar o respectivo 
relatório, que se destina ao Ministério 
das Obras Públicas, a quem foi soli- 
citado o necessário subsídio para a 
obra, 


GALARDÃO 
A UM MARITIMO 


Na capitania deste porto teve, an- 
tem, lugar a cerimónia da entrega pelo 
sr, comandante Miranda Gomes da me- 
dalha e diploma de «Socorros a Náu- 
fragoss, no arrais deste porto, sr, José 
Salvador da Guia, por, em Marco de 
197, com risco próprio, se ter lançado 
à doca comercial, a fim de salvar um 
homem que havia caído à água e cor- 
ria riscos de morrer afogado, A cerl- 
mónia decorreu com toda a simplict- 
dade no gabinete do sr. capitão do 
porto, mas nem por isso deixa de ter 
um significado que deve ser enaltecido 


Abertura solene 


do internato Geral 
do Hospital de S. João 


Realiza-se amanhã, pelas 10 horas 
e meia, q sessão solene de abertura 
do Internato Geral do Hospital de 
8. João. 

Assistirão ao áeto o provedor e o 
direotor-clínico, além do corpo clínico. 


O Tomércio do Porto 


pe 


O imóvel em construção do Centro Paroquial 


Centro Paroquial 
da Póvoa de Lanhoso 


POVOA DE LANHOSO — Nunca 
vila está em construcão um modelar 
edifício destimado às obras paro 
quiais, 

A Obra de necessidade mais ur. 
gente era a residência paroquial, 
pois a sreguesia fora criada relígio- 
samente em 1926 e civilmente em 
1930, 

Aproveitando o momento e con- 
jugando os vários campos de traba- 
lho paroquial, alguns de comprovada 
necessidade, 0 pároco incitou Os po- 
verses a “cooperar na construção 
dum Centro Paroqual actualizado. 

Alem da presidência propriamente 
dita, o Centro tem salão de espec- 
táculos, com capacidade para 400 lu- 
gares, palco de teatro, cabina de 
projecção. sanitário: | apropriados, 
butete, ec, sala para crianças assis- 
tirem à Televisão e leitura com ca- 
pacidade “para: 100 crianças ou adal- 

os, 

Bibli teca paroquial com três sa- 
las, mais doze de catequese, salas de 
jogos, parque infantil e por fim sera 
completado com um rinque de pari- 
nagem para jogos de diversas mro- 
dalidades. 

Haverá lugar para todas as clas- 
ses e inades, desde as criancinhas 
aos jovims homers — mulheres DU- 
dendo escolher cada um a leitura, O 
espectanculo, o jogo e o desportu 

A ecoperação dos habitantes não 
tem acomparhado bem o ritmo das 
obras e e pena que as entidades 
oficiais não cooperem nestes em- 
preendimentos de carácter social da 
maior actualidade e conveniência 
local, — € 


«Amigos do Porto» 


Um elevado número de associados 
da Associação Cultural «Amigos do 
Porto» visitou a igreju de 8, Fran- 
cisco é os andores da extinta procis- 
são das Cinzas, tendo recebido uma 
lição erudita sobre a antiga história 
do Porto pelo prof. dr. Bernardo Xa- 
vier' Coutinho, que acompanhou os 
visitantes, 

O presidento da Direcção, sr. dr. 
Manuel da Rocha Páris, fez um agra- 
decimento com palavras encomiásticas 
pelo alto benefício prestado nessa 
visita, 


O ministro das Obras Públicas 


Distribuição de lem- 
brancas da Páscoa 


aos militares internados 
em hospitais 


O gencral-comandante da 1 Região 
Militar, chefe do Estado-Maior e se- 
nhoras da Cruz Vermelha distribuirão 
lembranças da Páscoa, no dia 2 de 
AbrA próximo, aos militares inter- 
nados no Hospital Milítar Regional 
N.º 1, e em tratamento no Sanatório 
Marítimo do Norte, 


O 11.º aniversário da 
Associação dos Cegos 
do Norte de Portugal 


Como -noticiamos. — Infeiaram-se 
com unia conferência do sr Henri- 
que Ribeiro, estudante cego da Uni- 
versidade de Lisboa as comemora- 
ções do 11º aniversário desta asso- 
ciação. 

Presidiu o sr. dr Carlos Maia. 
secretariado pela sr. D. Maria de 
Sameiro, estudante cega do Porto e 
Tito Rireiro, Nurante cerca de uma 
hora o conferencista tálou com agra- 
do e acerto sobre a instrução e edu- 
cação «os cegos citor autores na- 
cionais é estrangeiros e referiu-se a 
cegos que em vários paises exercem. 
cargos de responsabilidade, como até 
de juízes ro Supremo Tribunal de 
Bona, Lepois, comentou a situação 
dos essos portugueses de ambos os 
sexos, oue ja noje trabalham nos 
mais Jiferentes misteres. 

Reteriu-se aínda ao dr. Augusio 
Roque Medina, o 1. cego conhecido 
que depois de Castilho se formou 
numa Universidade portuguesa e 
cuja mtervenção no estudo dos pr: 
blemas dos invisiato luso-brasile: 
ros, márca uma etaoa. 

Seguiu-se mo final breve colo- 
quio, no qual intervifram além dos 
membros da Mesa e do próprio 
conferencista u sr. dr, Falcão Ma- 
chago, presiderte ua | Direcção da 
A. CN, P, Aureliano Moreira, Cla 
dino into, Antómic Mourão, J. 
Vieira Alves e outros 


fez várias visitas nesta cidade 


O sr. eng. Rui Sanches, mi- 
mistro das Obras Públicas, que 
se deslocou ao Porto, a fim de 
inaugurar, como noutro local 
moticiamos, as instalações do 
cofre -de auxílio dos funcioná- 


M 


nhã, alguns “serviços: dependi 
tes do departamento de Estado 
que dirige. 

Aquele membro do Governo, 
que se fazia acompanhar do seu 
secretário, sr. dr. Vitor Ruivo, 
esteve, primeiramente, nas di- 
recções de Urbanização, da Hi- 
dráulica do Douro, dos Edifícios 
Nacionais do Norte, dos Monu- 
mentos Nacionais e das Estra- ' 
das, instalados em dois edifícios 
interligados nas ruas Formosa 
e Santa Catarina. 

A receber o titular da pasta 
das Obras Públicas, viam-se, ali, 
os srs. engs. Freitas Bravo, di- 
rector de Estradas do Distrito 
do Porto; António Resende Já- 
nior, director dos Serviços de 
Urbanização do Porto; Macedo 
dos Santos, Pena da Silva e 
Palma Carlos, respectivamente, 
directores-gerais de Urbaniza- 
ção, dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais e dos Serviços Hi- 
dránlicos; brigadeiro Fernando 


tório “presidente da Junta 
Gitão: Bresldente da Junta jAu- 


tónoma das Estradas; eng. Bar- 
bosa Perdigão, director dos Ser- 
viços de Construção da J. A. E.; 
eng. Sonres Lopes, director dos 
Edifícios Nacionais do Norte; 
arquitecto Alberto Bessa, dos 
Monumentos Nacionais do Nor- 
te; e eng. Lima Lobo, director 
dos Serviços Hidráulicos do 
Douro. 

Após receber os cumprimen- 
tos das referidas entidades, o 
sr. eng. Rui Sanches visitou, de- 
moradamente, aqueles serviços, 
inteirando-se das condições de 
trabalho dos respectivos funcio- 
nários e, bem assim, das obras 
de ampliação que estão a ser 
efectuadas. Por fim houve uma 
breve reunião, durante a qual 
foram abordados alguns proble- 
mas que se prendem com esses 
departamentos. 

O ministro das Obras Públi- 
cas seguiu, depois, para as ins- 
talações da 1 Brigada de Es- 
tradas da J. A. E. na Ponte da 
Arrábida, onde foi cumprimen- 
tado pelo sr. eng. Francisco 


Ferreira Malafaia. Ao percorrer 
os gabinetes de trabalho, o sr. 
eng. Rui Sanches foi posto ao 
corrente de alguns problemas 
rodoviários para os quais se pro- 
cura: solução, designadamente o 

j j a 


lização do Rio Tin- 
to; o traçado da variante entre 
Miramar e Macede, a ligação 
Castro Daire-Pandilhe, tendo-lhe 
sido, ainda, prestados alguns 
esclarecimentos acerca do esque- 
ma de entradas nesta cidade e 
a evolução do tráfego presumií- 
vel até 1990. 

Passou-se, depois, pela Dele- 
gação das Escolas Primárias e 
Comissão Administrativa das 
Novas Instalações das Forças 
Armadas, situadas na Rua Du- 
que de Loulé. O ministro e sua 
comitiva eram aguardados na- 
queles departamentos pelos srs. 
engs. Rogério de Almeida e Oli- 
veira Braga, que os acompanha- 
ram na breve visita. 

Seguidamente esteve ma Co- 
missão de Construções Hospita- 
lares onde recebeu cumprimen- 
tos dos srs. engs. Albuquerque 
Barbosa e Neto Marques. Após 
uma troca de impressões sobre 
assuntos ligados âquele sector 


das pras" Pública !'o'miniatro 


cas, O ministro 
encaminhou-se para a delegação 
da Comissão Administrativa das 
Novas Instalações Universitá- 
rias, na Rua da Alegria. Rece- 
bido pelos srs. engs. Lousa Via- 
na, vice-presidente; José Maria 
Avilez, administrador - delegado; 
e César Montenegro, delegado, 
aquele membro do Governo vi- 
sitou as referidas instalações e 
teve uma ligeira troca de im- 
pressões sobre a construção dos 
movos edifícios da Faculdade de 
Medicina, da Escola de Enfer- 
magem e de uma residência 
universitária. 
A razão destas visitas do sr. 
eng. Rui Sanches, tratou-se ape- 
nas de um contacto pessoal com 
o funcionalismo dos vários ser- 
viços dependentes do seu Minis- 
tério e das suas condições de 
trabalho. Foi uma visita de pura 
rotina, já que se não aprofunda- 
ram quaisquer problemas. E de 
admitir, no entanto, que o mi- 
nistro se desloque brevemente 
ao Porto e que, então, a visita 
se revista de outro carácter. 


FEDERAÇÃO DOS GRÉMIOS DA LAVOURA 
DE ENTRE DOURO E MINHO 


O Conselho Geral deliberou 


Na sede da Federação dos Gi 
mios da Lavoura de Entre Douro 
e Minho, efectuou-se, ontem, à tar- 
de, « reunião do Conselho Geral da 
Federação, com a presença de eleva- 

ero de membros, a fim de 

a seguinte ordem de tra- 

: leitura e aprovação da acta 

da reunião anterior; eleição da mesa 

do Conselho Geral para o ano cor- 

rente; leitura e aprovação do Rela- 

tório e Contas da Gerência do ano 

passado; mutualidade pecuária; co- 

locação ditecta do gado destinado 

ao abate, produção, consumo e va- 

lorização do leite; situação do mer: 

cado dos vinhos verdes; e forneel- 
mento de mercadorias. 

Presidiu à reunião o sr. dr. An- 
tónio Machado Monteiro. presidente 
do Conselho, secretariado pelos srs. 
dr. Avelino Manuel da Silva e eng. 

igard Antunes de Oliveira; e la- 
deado pelos srs. tenente-coronel An- 
tónio Peixoto, em representação da 
Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes; dr. Costa Ra- 
mos, delegado da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários: eng. Ma- 
lheiro Reimão, pela Estação Agrá- 
ria de Braga; eng. Leite Castro, 
Dela Estação Agrária do Porto; e 
Mesquita Mourão, pela Inspecção 
de Zona da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Agricolas. 

A mesa da direcção da Federa- 
ção foi ocupada pélo seu presiden- 
te, sr. António Martins da Cunha 
Melo, e pelos vogais srs. David 
Assunção e Teixeira Ribeiro. 

Aberta a reunião e por proposta 
do Presidente da mesa, aprovada por 
unanimidade, foi dispensada q lei- 
tura da acta da reunião anterior. 

Fol, também, aprovada a propos- 
ta de alteração de ordem de iraba- 
lhos, para que o problema da si- 
tação do mercado dos Vínhos Ver- 
des passasse a ser imediatamente 
apreciado. 

Neste sentido, o sr. tenente-coro- 


nel António Peixoto, no uso da pa- 
lavra, começou por revelar, através 


de estatísticas actualizadas. núme- 
ros relativos à produção € ao con- 
sumo dos vinhos verdes, nos últi- 
mos três anos, para chegar à con- 
oclusão de que ambas têm dimi- 
nuído. 

Chamou q atenção dos presentes, 
para as causas da baixa de consu- 
mo, relacionadas com a introdução 
de vinhos maduros, em garraiões, 
em determinados concelhos da Re- 
glão de Vinhos Verdes. 

Essa mesma baixa de consumo 
se tem verificado nos nossos prin- 
cipais importadores de vinhos de 


consumo, como a Inglaterra, Brasil 


e Congo (Kingshasa), estando a ser 
feitas diligências junto do Governo 
brasileiro para que isente de direitos 
a importação de vinhos verdes. 

Aconselhor a que, devido à má 
produção, os produtores entreguem 
os Seus vinhos de qualidade mais 
fraca para a queime, a fim de não 
prejudicar os preços dos vinhos de 
qualidade. 

Informou que « Comissão de Vi- 
ticultura paga a pipa de 500 litros 
para queime ao preço de 540800 e 
que para defender a qualidade dos 
vinhos se tornava indispensável le- 
var à queima um mínimo de vinte 
mil pipas. 

Sobre o assunto falaram diversos 
presidentes “dos Grémios presentes 
que conideraram muito baixo o re- 
ferido preço, sugerindo algumas so- 
Juções para defesa do vinho verde, 
como maior pressão sobre os Pro- 
dutores de vinho americano e in- 
tensificação da fiscalização sobre os 
concelhos onde o vinho maduro é 
sério e deslear concorrente. 

O er. Antônio da Cunha Melo 
pediu é palavra para sugerir que a 
Comissão de Viticultura fizesse dili- 
gências junto das entidades oficiais, 
no tido de levar os armazenistas, 


od ea 
ente. 9 

A sugestão fo! aplaudida. pelo 
que o presidente da mesa, sinteti- 
zando q opinião de todos 0s orado- 
res, propôs um voto de louvor e 
apoio à direcção da Comissão de 
Viticuitura para levar a cabo a sua 
política de defesa dos interesses do 
vinho verde, proposta que foi apro- 
vada por unanimidade. 

O sr. tenente-coronel António 
Peixoto agradeceu o voto de con- 
fiança e disse que a Comissão con- 
tinuaria, assim. a trabalhar mais 
firmemente pela defesa dos interes- 
ses da Região dos Vinhos Verdes. 


Reeleitos os membros 
da Mesa do Conselho 
Geral 


Em seguida, procedeu-se à elel- 
cão da Mesa do Conselho Geral para 
o amo corrente, tendo a votação sido 
Dor escrutínio secreto. 

“Por proposta da direcção, toram 
reconduzidos nos Seus cargos 08 srs. 
dr. António Machado Monteiro, pre- 
sidente; dr. Belchior Cardoso da 
Costa, vice-presidente; dr. Avelino 
Manuel da Silva e eng. Bdgar An- 
tunes de Oliveira, secretários, 

Depois do sr, dr. António Mon- 
tetro ter agradecido, em seu nome 
* no dos heua colegas, a confiança 
1 assembleia, em reconduzi-los nos 
“eus cargos, passou-se à apreciação 
” votaçi do Relatório e Contas 
“ue fol aprovado por unanimidade, 
“pós alguna oradores terem feito O 
“fógio do documento e da direcção, 


Fundo de mutualidade 
pecuária 


Em nome da direcção da Fede- 
ção, falou, a seguir, o sr. David 
4% Assunção, que apresentou uma 
Sroposta no sentido de ser consti- 
Fiída em cada Grémio um «Fundo 
“» mutualidade pecuárias que obe- 
iEcerta a determinadas regras fun- 
mentais e que passou a enume- 
r, como constituindo um projecto 
ne regulamento. 
“º propôs. aínda, que se promoves- 
junto da Levoura uma campa- 
de esclarecimento sobre essa 
h visando a obtenção de 
isorições de associados do «Fun- 
*5», de forma a poder realizar-se a 
Stimeira assembleia geral. em cada 
Erémio, na primeira semana de Ju- 
fo, bem como que a Federação 
5 . do geu saldo de exercício 
de 1968, 4 Importância de duzen- 
ss contos para a criação de um 
“Pundo de mutualidade pecuária». 


ffstinado a apolar, quer através de 


Na Ponte da Arrábida, um técnico dando explicações ao ministro 42º Obras Pública 


sobre importantes assuntos 


empréstimos, quer de subsídios, esta 
intotativa. 

Falaram sobre estas propostas os 
srs. eng. Leite Castro, da Estação 
Agrária do Porto, e o presidente do 
Grémio da Lavolwa do Marco, que 
se congratulou com esta iniciativa, 
tendo o presidente da mesa subme- 
tido, depois, às propostas à votação 
que foram aprovades por unanimi- 
dade, 

O assunto a seguir debatido foi 
o da colocação directa do gado des- 
tinado ao abate, sobre o qual o sr. 
David de Assunção fez uma larga 
exposição acerca do aumento pro- 
gressivo de número de proprietá- 
rios que registam, nos respectivos 
Grémios, os animais para abater. 
bem como acerca das dificuldades 
existentes em atender prontamente 
os pedidos de inscrições. já que o 
abate dos animais tem que corres- 
ponder às necessidades do consumo. 

O sr. dr. Costa Ramos, delegado 
da Junta Nacional dos Produtos Pe- 
ouários, 'deu largas explicações sobre 
os problemas que estão a ser en- 
frentados, entre os quais o da falta 
de frigoríficos. e respondeu a várias 
perguntas que lhe £ 
tadas por alguns dos j 
que, no final, o sr. dr. Belchior da 
Costa propôs que fosse exarado na 
acta um voto de louvor à acção va- 
liosa desenvolvida neste sector pelo 
sr. dr. Costa Ramos e pela colabo- 
tação 6 em prestado à Federa- 


Em funcionamento 
» Centro de Trata- 
mento de Leite 


A produção, consumo e valoriza 
ção do leite foi o assunto aprecia 
do, seguidamente, pela assembleia 
a quem o sr. eng. Manuel Rodrigues 
e dr. Luciano Loff esclareceram. 
pormenorizadamente, a respeito do 
aumento de produção e da quali- 
dade. 

Sobre tal aumento, o primeiro 
dequeles oradores revelou que a 
Leyoura, tendo . correspondido ao 
apelo do Governo, levou o seu in- 
teresse a tai ponto que, hoje, pode 
dizer-se haver crise de abundância 
de leite, dada a contribuição dos 
Acores. 

Disso que os preços não devem 
ser alterados e que, na cidade do 
Porto, a venda de leite avulso é 
igual à venda de leite engarrafado. 

E acrescentou: 

— No amo de 1968 dominou, 
como scontecimento de primeiro 
plano na vida da Federação, a en- 
ixada em laboração do Centro de 
Tratamento de Leite do Porto. Etec- 
tivamente, quando em 1955 se tra- 
gou o programa das realizações a 
levar à cabo pelo organismo no que 
respeita ao abastecimento de leite 
em natureza, considerou-se que à 
última fase, a cúpula do sistema 
abastecedor, seria a Central Lei 
tetra. Cumpridas as outras fases do 
programa então aprovado pelo prof. 
Vitória Pires, ao tempo subsecre 
rio de Estado da Agricultura, alar 
gaia « recolha de leite a toda a 
área da Federação pelo Acordo In- 
tercorporativo de 26 de Fevereiro 
de 1965, efectivade por conta do 
mesmo organismo a concentração 
do leite não pertencente a sócios 
das Cooperativas por força do De- 
oreto-Lei n.º 47710. completou-se 
agora a estrutura fundamental para 
o leite de consumo em natureza. 
Pois ao Centro de Tratamento de 
Leite foram conferidas, desde o ini- 
cio, as funções de Central Pasteu- 
rizadora de Letle. A instalação en- 
contra-se a funcionar desde 1 de 
Abril de 1968 e está devidamente 
licenciada. Aguarda-se que o Gover- 
no tome as providências | 


ro 8 Minho... oco ou cóciss 
Continuou durante o ano a ven- 
der-se aos industriais o leite so- 
drante do consumo em natureza, 
sendo o seu preço, como base. o 
praticado aos produtores nos postos 
de recepção. Esse preço-base é 
acrescido da taxa superiormente ti- 
xada como limite para os encargos 
de recolha e concentração de 845 
por litro, para leite não arrefecido, 
e $48 para leite arrefecido. O Es- 
tado. pelo Fundo de Abastecimento, 
suportou o excesso de despesa com 
a recolha e concentração do leite 
verificado em 1967 na região. Cons- 
titulu-se, portanto. um Fundo para 
este serviço, que tem como receita 
a taxa límite, superiormente fixada, 
de 845 ou Sá8 por litro de leite e. 
como despesa, os encargos reais 
existentes. Dada a substancial redu- 
são de despesas conseguida pela 
economía de transportes resultante 
de novo ertênjo ha conceniração do 
leite e o aumento da produção ve- 
rificado em 1958 — cerca de litros 
7.270.000, ou seja 15,7 por cento so- 
bre o ano anterior — pensa-se que 


Fundo de Recolha e Concentra- 
cão não venha a ser deficitário para 
o Entre Douro e Minho se as Uniões 
de Cooperativas e a Federação for- 
marem economia única, isto é, con- 
tribuirem igualmente para o Fundo 
e. em contrapartida, retirarem do 
mesmo as verbas necessárias para 
cobrir encargos reais, tal como 
aconteceu em 1967, 

O sistema adoptado de concen- 

ar em cada fábrica o leite que aí 
vai ser elaborado, evitando o en- 

argo da refrigeração desse leite 
que, actualmente é, na realidade, de 
S10 por litro, bem como o aprovel- 
tamento de todas as estruturas exis-" 
tentes constitui também eficaz me- 
dida de economia que contribui pó- 
derossmente para o equilíbrio des 
receitas e despesas do Fundo de 
Recolha e Concentração do Leite na 
região No tim do ano, a Comissão 
nomeada para rever o Plano da Re- 
colha e Concentração do Leite do 
Entre Douro e Minho enviou através 
da Federação ao er. ministro de 
Economia o resultado do seu tra- 
alho, que constitui um grande es- 
ço para o aperfeiçoamento dessas 


Sobre a qualidade do leite, o sr. 
Luciano Loff disse ela melho- 
. em 1968. em relação ao amo 


que se torna indispensável encarar 
este problema com o cuidado que 
ele merece. 

E acrescentou: 


— Conjugando os dedos que nos 
fornecem os mapas parece-nos legi- 
timo concluir que a qualidade do 
leito tende a estacionar, senão a 
piorar, Com efeito, alguns conce 
lhos apresentem uma evoluçi 
acentuadamente desfevorável, espe- 
cialmente no 2.º semestre de 1968. 
Citam-se, como mais expressivos, os 
casos da Feira e S. João da Madei- 
a, Ponte de Lima, Caminhe e Viana 
do Castelo, dentre os matores pro- 
autores de leite, que, especialmente 
a partir de Junho, mostram notá- 
vel queda da percentagem de leite 
«Ay e milito considerável subida da, 
percentagem de leite «O». 

Esto evolução negative, comum & 
maioria dos concelhos, é, em parte, 
justificada pelas condições desfavo- 
ráveis de temperetura (mais eleva- 
das e durante mais tempo no 2.º 


semestre). Mas a principal razão é, 


sem dúvida, a falta de assistência 
técnica que vinha sendo prestada 


aos produtores de leite Na realida- 
de. estes viram-se privados do ser- 
viço de vulgarização quando este 
começava justamente a produzir os 
seus efeitos benéficos, aliás como 


havia sido previsto no relatório 
anterior. Este serviço deixou. prá- 
ticamente, de actuar q partir de 
Fevereiro de 1968. Os resultados são 
bem elueidativos quando examina- 
mos a evolução do período com: 
preendido entre Julho de 1967 (iní- 
clo da classificação) a Fevereiro de 
1968 (termo da vulgarização). Ca- 
bendo os encargos com o serviço 
de vulgarização ao 1.º escalão do 
circuito económico do leite, e es- 
tando a área da Federação possi- 
velmente q atingir o seu equilíbrio 
financeiro naquele escalão, a Fede- 
tação ainda não pode assumir. sob 
a sua responsabilidade, quaisquer 
encargos naquele sector, sob pena 
de produzir o desequilíbrio finan- 
ceiro do 1.º escalão. 

Depois do sr. António da Cunha 
Melo ter feito algumas considera- 
ções sobre o problema do leite e de 
lamentar que o Governo ainda não 
tenha promulgado a legislação que, 
há um ano. tem em estudo. pas- 
sou-se à última ordem de trabalhos, 
sobre o fornecimento de sulfato de 
cobre e de adubos à Taonra. 

ção infor- 
não forem orneci- 


a e insta 

de f en. 

to de adubos em Leça do Balio. em: 

bora aprovasee o de Viana do Ces- 
elo. 

Esclareceu sobre as razões da 
demora em instalar um desses ar- 
mazéns no términus da linha férrea 
da estação de Braga, mas que O 
assunto ficaria solucionado aínda 
este ano. 

Por fim, o presidente da mesa, 
antes de encerrar q reunião, pro- 
pôs. em nome do Conselho Geral, 
que ficasse registado na acta um 
voto de louvor à direcção da Fede- 
ração pelo zelo, dedicação e compe- 
tência com que tem gerido a vida 
daquele organismo, assim como pro- 
punha um voto de Jouvor à Impren- 

Dela forma como sempre tem 
apolado e estimulado as justas ini- 
e vas da Paint 

assemj aprovou, una- 
nimidade, as duas Propostas, após o 
que o presidente da mesa encerrou 
os trabalhos, renovando os agrade- 
cimentos do Conselho pelo voto de 
cnfiança que lhe testemunhera, 


O DESENVOLVIMENTO 
DO ALENTEJO E ALGARVE 


APRECIADO NUMA SESSÃO 
A QUE PRESIDIU 


O MINISTRO DE ESTADO 


ÉVORA — Durante uma se- 
mana estiveram reunidos nes- 
ta cidade algumas dezenas de 
peritos, que apresentaram e 
discutiram importantes proble- 
mas, com vista a um futuro 
desenvolvimento global do 
Alentejo e do Algarve. 

A fim de presidir à sessão 
solene de encerramento do 
I Encontro sobre Desenvolvi- 
mento Regional, deslocou-se, 
ontem, a Évora, o ministro de 
Estado, eng. Vaz Pinto, que se 
fazia acompanhar do secretá- 
rio de Estado da Agricultura e 
subsecretário do Planeamento 
Económico. 

A sessão teve lugar no Pa- 
lácio de D. Manuel, na pre- 
sença das mais representati- 
vas autoridades do sul do Pais. 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o eng. Borges Si- 
mões, secretário da comissão 
organizadora do encontro, que 
afirmou: «Este enconiro foi 
fértil em ensinamentos e Deus 
permita que todos os respon- 
sáveis saibam tirar as ilações 
próprias e não se perca tempc 
em começar a estudar tudo o 
que propositadamente se escre- 
veu e aqui se disse. 

«Para à história da Univer- 
sidade do Espírito Santo, esta 
semana. de estudos constitui 
argumento poderoso — quem 
sabe se decisivo — para que a 
Universidade de Évora seja 
uma realidade». 

Seguidamente, foram lidas 
conclusões do encontro, das 
quais se destaca que a «estra- 
tégia de desenvolvimento desta. 
região terá 'de aumentar na 
constituição de uma agricul- 
tura de mercado melhor adap- 
tado às condições ecológicas e, 
sempre que possível, mais in- 
tensiva; a valorização e com- 


pleto aproveitamento do factor 
humano, no aproveitamento do 
potencial hidráulico; na apti- 
dão florestal; na valorização 
dos recursos do subsolo; na 
promoção turística; na reorga- 
nização e modernização das 
indústrias existentes; na rela- 
cão de um ou dois pólos ur- 
bano-industriais e na valori- 
zação social, nomeadamente 
saúde e ensino». 

Salienta-se, por fim, a gran- 
de importância da lei de me- 
lhoramentos agrícolas e defen- 
de-se o reforço de recursos 
postos à disposição do Fundo 
de Melhoramento Agricola, 
através de maiores participa- 
ções do Estado e de outros 
capitais obtidos em condições 
compatíveis com a modalidade 
de empréstimo que pratica. 

Encerrou a sessão o minis- 
tro Vaz Pinto. Depois de afir- 
mar que as objectivas conclu- 
sões que acabara de ouvir 
vão ser apreciadas e estu- 
dadas pelos serviços compe- 
tentes, a fim de ser dada for- 
ma de realização, disse. a con- 
cluir : 

«Levo daqui uma impressão 
magnífica sobre as possibili-. 
dades de desenvolvimento da 
região do sul e faço votos por 
que esse desenvolvimento se 
processe o mais breve possível, 
para o progresso do Alentejo 
e do Paisy. — O. 


<> 


No CARAMULO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela sr* 
D. Branca Antonieta Pinto 
de Melo 


VILA DA F 


Cursos 


EIRA 


gratuítos 


para tractoristas 


Com a colaboração do Gré- 
mio da Lavoura da Vila da 
Feira, vai realizar-se em Abril 
próximo um curso de tractoris- 
tas, promovido por d. J. Gon- 
salves, Sucrs, SARL — Divisão 
Agrícola — Rua Alexandre Bra- 
ga, 38, Porto, distribuidores dos 
famosos tractores David Brown 
eP.a.s. 

Aceitam-se inscrições, tanto 
ma Empresa, como no Grémio da 
Lavoura. 

No último curso para tracto- 
ristas, promovido por J. J. Gon- 


VE 


calves, Sucrs. SARL, em Cas- 
telo de Paiva, ficaram aprova- 
dos 26 dos 30 concorrentes, mé- 
dia considerada excelente, e que 
vem confirmar a óptima quali- 
dade do ensino. 

A firma J. J. Gonçalves, 
Sucrs., SARL, continuará a pro- 
mover cursos de tractoristas em 
várias localidades, à medida que 
surgirem interessados na com- 
pra de tractores David Brown 
é os respectivos Grémios de La- 
voura solicitarem a criação 
desses cursos. 


IR 


A Feira de Março 


prossegue com um 


atraente programa 


Os dias têm estado convidativos para 
hover movimento e alegria mo Feiro de 
Morço. Oito dias passaram e os feiron- 
tes, averrenses e gente da região, com 
certeza que estão satisfeitos, 

Oro, hoje (domingo), se o tempo con- 
vidar, como “udo faz crer, a cidade re- 
gurgitará de novo com uma avolancha 
do forosterros, que de longe ou de perto 
aqui querem vir passar uns bons momen- 
tos, presenciondo e transaccionando aré 
bugigongos, dwertindo-se com os espectó- 
euios que ali decorrem, 

* Do programo pora hoje exiraímos: 

À torde, com início às 15 horas, exi- 
bição do Rancho Folclórico «Os Malme- 
queres de Fojo», Cueujões; às 16, Com 
junto Típico Fernanda Gonçalves-José Au 
gusto; és 16,00, Rancho Regional de Gut- 
pilhores, 

À noite, às 21,0, Grupo Foldlórico 


e Danço em Paços de 
Brondão» e, aindo, pelas 22,30, o Ran- 
cho Folctórico «Os Molmequeres do 
Fojos, 

Esto festival 6 potrocinado pelas Tin- 
tos Donkal e organizado pelo Tertúlia 
Beira-morense, revertendo o produto para 
o Beiro Mar e pobres da oidade, 


NA FEIRA DE MARÇO 
PUCH & SENSAÇÃOI.. 
VISITE O STAND PUCH 
E HABILITE-SE AO SORTEIO 
DE UMA MOTORIZADA MAXI 


Os alunos da Escola Industrial e Comercial de Vila Nova de Gaia, em Aveiro 


“A ESCOLA TÉCNICA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
NOVAMENTE NESTA CIDADE 


Trouxemos há dios a estas colunos a 
noticia duma visita de um grupo de oly- 


eontodor parque do nossa cidade e não 
resistimos à tentação de lhes tirar uma 
foto é publicódo no nosso jornal, 

O simpático grupo é do 2.º Ciclo Pre. 
porotório feminino e masculino e vinham 
sob o orientação do prof. Voldemor 
lyces 
A excursão é do corácter do estudo, 
tendo passado pelo Porto, Furadouro, 
Ovar, Torreira, Estaleiros de São Jacinto 
e almoçarom na Cidade dos Canais, onde 
visitoram depois entre outros locais o 
Museu de Sonto Joona e q Feiro de 
Morço. 


SEMANA SANTA 


A semano Santa vai principiar nesta 
cidoge com o programa seguinte 

Domingos de Ramos — Às 10 horas, 
Bênção dos Romos na igreja das Corme- 
dita: e Procissão dos Romos para a cor 
tedral Na Sé, pelos 11 horas, missa so- 
fene com o assistência do venerando 
prelado. 

Quarta-feira Santa — Às 16 horas, 
ofioo de Matinos; e és 17, ofício e orde- 
noção do três subdidconos. 

Quinta-feira Santa — As 10,30, canto 
de laudos o Tércia; o às 11, misso cris. 
mo! com bênção dos Sontos Óleos; às 
Y, missa ponhficol da Ce do Senhor, 
com homo, lovo-pés o comunhão dos 
fitis, Procissão da Sagrado Reservo. Des- 
nudação dos altares. Adoração do Son- 
Mssimo Socromento até à meia-noite, Es 
tos missas serão. concelebrados. 

Sexta-feira Santa — Ofício de motinos 
e loudes; às 17,9 horas, celebração li- 
tórgica do Porxão e Morte do Senhor, 
com homilia e comunhão dos fiéis; às 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


21,3), Procissão do Enterro do Senhor, 
(da cotedrol pora a igrejo da Vera Cruz, 
com o inimerário do costume, 

Sábado Santo — Ofício de matinas e 
taudes pelos 10 horas; às 223, Vigília 


de Aveiro duronte a Semana Santa rea 
lizar-se-ão as seguintes cerimónias: Hoje, 
Domingos de Ramos, às 11 horas, culto 
e pregação sobre o entrado triunfal de 
Jesus em Jorusolém. No segundo-feiro, 
peas 21 horas, no solão social, «O Pe- 
regrinos, adaptação do célebre livro de 
John Bunon, em filme fixo de diopo- 
tivos a cores; cerça-foira, «O Filho Pró- 
digo», a perene beleza e apelo da mais 
humano dos parábolas de Jesus apresen- 
todos em projecções luminosas, coloridas; 
quorto-feiro, «Eis o Homem, as prin- 
aipois cenos da Poixão, Projecções a co- 
res seleccionados de um filma scbre a 
vido do Cristo; quinta-feira, «O olhar 
da Jesus, sermão pelo rev Ireneu 
Cunha; vexta-feiro, «Três cruzes, três des. 
tinos», sermão pelo rev. Ireneu Cunha; 
« domingo de Páscoa, «A pedra remo- 
vida», sermão, culto com comunhão e 
profissões de Fé. Todos os actos se rea 
fizom às 21 horas, com excepção dos 
domingos de Ramos e de Páscoa, que são 
às 11 foras. —D, R 


DANKAL 


inaugura brevemente as suas 

novas Instalações para o fabrf 

co de Esmaltes, Vernizes « 
Tintas para Indústria 


Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 
6050900 2273580 


De A, Cabeleireiro, sendo 50800 para a pobre viúva. 
de Aveiro, com cinco filhos menores, que se 
tornou sapateira para sustento das crianças 


e 50500 para pobres cancerosos 


A transportar ... ... ... 6100800 2323880 


50500 50800 


TAPETES DE BEIRIZ 


ALCATIFAS em 


Lã, Fibra ou Nylon 


CARPETES 


Sede 
R. da Constituição, 803 
Telef. 40083 — PORTO 


A SUA DISPOSIÇÃO NOS CONCESSIONÁRIOS FORD 


PASSADEIRAS 
Filial 
Av dos Aliados, 206 
Telef. 25000 — PORTO 


E o turismo — mais modernamente, 
E mais a agricultura, a indústria e o 
comércio, Até o ensino, Tudo neces- 
sita de amplas, boas e modernas estra- 
aas para o seu desenvolvimento, e até 
para o mais modesto e simples cum- 
primento da sua missão, O turismo 
precisa de bong hotéis e muitas outras 
cotsas, mas o que não prescinde, nem 
pode romediar, do manetra nenhuma, 
é do estradas em condições, As estra- 
das são, em boa verdade, og alicerces 
do nosso futuro. 

Nunca, em toda a nossa já longa 
e atribulada existência, escrevemos 
nada que tivesse suscitado tanto inte- 
resse e dado lugar a que reoebessemos 
tantas achegas e provas de imoondi- 
cional apoio, para que prossigamos, 
sem desfalecimento, de maneira a cha- 
mar a melhor atenção, a convencer, 
enfim, quem de direito, da enorme, 
da mesma excepcional importância, e 
ato da urgência, de quo sg reveste a 
continuação da variante da estrada 
nacional n.º 288, até junto da ermida 
de Nossa Senhora da Graça, em Ca- 
nedo, da Vila da Feira, 

Quando distamos que o prossegut- 
mento interessava a todo q trânsito e 
movimento que vem dos lados e segue 
para Castelo de Paiva, mas especial. 
mento à freguesia do Sandim, não 
pensamos tanto no caso particular do 
Canedo — confessamo-lo sinceramente, 

Dali, entretanto, vão-nos chegando, 
agora, os maiores clamores, autônti- 
cos gritos de angústia e os mais in- 
sistentes aplausos. 

Eles, de lá, chamam-lho (e nós 
compreendemos): a estrada da espe- 
rança, a porta do progresso, e o ca- 
minho do seu futuro. 

Mais do que a nós, os de Sandim, 
que temos na variante, sem dúvida, 
especialmente, a integração de quase 
metade do nosso espaço geográfico, 
e o mais desvalioso, dada as preca- 
rissimas condições rodoviárias e os 
caoticos acessos, para os habitantes do 
Canedo, ainda é muito mais: além de 
êntegrar, também, quase metade da 
sua extensa área territorial, abre, para 
toda a freguesia, uma via resptratória 
de vital importância, na sua ligação 
rápida e desafogada com o centro ca- 
talasidor de toda a actividade econó- 
mica de entre o Douro e o Mondego — 
a cidade do Porto. 

Nós, de Sandim, precisamos da con. 
tinuação da variante da estrada na- 
cional n.º 288 numa integração e 
numa abertura para leste; de Canedo 
precisam dela, também, para a mes- 
ma e tão importante integração, e 
mais, para a necessária e indispensável 
abertura para oeste, 4 nossa extensa 
fronteira de Nascente, de alguns que- 
lómetros, é de tamanho igual, ou 
aproximado, à fronteira Poente da- 
quela freguesia da Vila da Fetra, 

O que já se encontra foto tem 
muito, tem excepcional merecimento 
— ninguém o pode contestar; só que 
falta o principal, 

Até onde se encontra conoluída a 
variante, não é o principal, não se- 
nhor... 

Pode sê-lo, para quem tenha um 
interesso especial e particular muito 
restrito, só naquela parte; que more 
para aquelas bandas, 

Agora, a parte que segue desde à 
Avonida Marechal Carmona, até Aldoia 
Nova, de Avintes, é apenas o alicerce 


“ou primórdios do 


Entre as várias perspectivas em que 
trabalha, activamente, com vista à 
desejada expansão urbana da cidade, o 
Município vimaranense está e encami- 
nhar, nesta altura, ao que, julgamos 
saber, as diligências necessárias para 
levar a cabo o prolongamento da Ave- 
nide, Conde de Margaride, prolunga- 
mento esse englobado num vasto plano 
de criação de novas e amplas artérias 
circundantes do centro citadino. 

Dizem-nos que essa obra será, pro- 
vavelment, a primeira de todo o refe- 
rido plano, sendo de prever, por isso, 
que em brove possa ser iniciada, 

Quem conhece aquela artéria vima. 
ranenso é à viabilidade do prolonga- 
mento que lhe está destinado, bem 
expressa nas amplas zonas rústicas 
que lhe ficam em redor, não deixará 
de concordar, certamente, com o inte- 
resso e utilidade de tal empreendi- 
mento. 


Por um lado, o novo troço da ave- 
nida abrirá vastas áreas para edifica- 
ções; por outro, não há dúvida de que 
a artéria em causa ganhará novos mo- 
tivos de beleza e grandiosidede, capa- 
zes de a colocarem num nível urba- 
místico invulgar. 

A Avenida Conde de Margaride 6 
hoje, já, de resto, uma das mais for- 
mosas artérias vimaranenses, quer 
pelo seu excelente traçado, nitidemênte 
favorecido com o alargamento de que 
beneficiou há anos, quer pelo porte 
das suas edificações, quase todas mo- 
dernas. Depois, o mbvimento comercial 
que ali se concentra e cresce dia a dia, 
confere-lhe um tom mercadamente ci- 
tadino, que agrada ver e constitui 
magnífico testemunho da crescente im- 
portância da cidade. 

Ora, sendo de crer que o seu pre- 
visto prolongamento se enquadre nessa 
feição, não podem restar dúvidas de 
que, no futuro, essa avenida ficará 
entre es primeiras artérias citadinas, 
podendo, mesmo, vir a ser um dos ex- 
pressivos marcos do progresso de 
Guimarães, 

De tudo isto se deduz, lôgicamente, 
que o plano do Município, a que nos 
reportamos, representa uma bem avi- 
sada atitude de trabalho, que se deseja 
concretizada tão brevemente quanto 


Ford à frente em competição ; 


ESTRADAS — FONTE E BASE DE TODO O PROGRESSO 


Ainda sobre a variante 
da Estrada Nacional n.º 222 


grande empreendimento. E se qual- 
quer construção precisa de bons e só- 
lidos alicerces, estes, só de per a, 
pouco ou nada resolvem — nada oon- 
cretizam, No caso presente no pro- 
bloma em questão resolvem já algu- 
ma coisa, mas awmda assim muito 
pouco, comparado com aquilo que po- 
dem e devem resolver, quando tudo 
esteja concluído, 

O que está feito é, conforme já so 
disse, sômonte o aliceroo, que aó 
vale, colocado o problema noutro, ou 
noutros campos, o que valer o edijt- 
cio depois de pronto; so vale real- 
mente, pelo seu conjunto. 

O prosseguimento da variante da 
Estrada Nacional n,º 282, até Canedo, 
6 a aspiração enorme e constante de 
extensas zonas povoadas, a Nascente 
da Estrada Nacional n.º 1 — do Por- 
to a Lisboa; até à rala de Espanha, 
mas é a suprema esperança e o sonho 
mator dos habitantes de Bandim, em 
Vila Nova de Gala, e de Oanedo, na 
Vila da Feira, que aqui, neste comum 
anseio, se trmanam, se juntam fazem 
vibrar o angustioso apelo, e se con- 
fundem na mesma fé, — M. da 8, 


LEVEF 


ESTRADA DA PORTELINHA 


Está prestes a terminar a estrada - 
Santo-Portelinha — obra de grande al- 
cancé é fulcro para a futura e mere- 
cida expansão desta progressiva fre- 
guesla. 

Já há muito proclamávamos a ne- 
cessidade deste melhoramento que im- 
pedia o fácil acesso à freguesia de Ca- 
nedo, e a todo o concelho felrense, a 
quem nos ligam laços de amizade dum 
passado vivido na mesma comunhão 
do esforços. Em boa hora a actual 
Junta de Freguesia, em estreita liga- 
cão com a Câmara Municipal, lança- 
ram-se abertamente à obra que apesar 
de feita em vários lanços, está prestes 
a findor (o último lanço está quase 
concluído), com regozijo de todos nós, 
Neste momento congratula o povo, 
exaltando de entusiasmo por esse feito, 
Todos reconhecem o elevado valor deste 
empreendimento, que abre acesso aos 
concelhos de Paiva, Arouca é Feira, 
com quem mantemos fortes relações 
comerciais e agricolas, encurtando a 
quilometragem da estrada n.º 222 
Maior seria o valor da obra se a Cà- 
mara da Feira, mandasse reparar 0 seu 
troço de estrada, Assim facilmente 
riticar-se-ia o incremento na circu- 
lação rodoviárl 

Neste momento transcendente para 
todos os habitantes do Lever e Ca- 
nedo, muito se apregoa a necessidade 
de ligação rodoviária entre estas fre- 
guesias, No entanto, segundo nos atir- 
mam e Deus queira que se confirme, 
« Empresa de Transportes de Lever- 
-Porto, espera logo que concluida a re- 
ferida estrada, o que será por estes 
dias, passará q estender as suas car- 
reiras até ao lugar de Mosteirô-Ca- 
nedo, o que muito beneficiará o povo 
destas duas localidades. 

Contiámos positivamente nesta re- 
solução, que ligaria rodoviâriamente 


GUIMARÃES 


O PROLONGAMENTO DA AVENIDA 
CONDE DE MARGARIDE 


possível. Oxelá, por isso, o processo 
burocrático a respeitar para a sua 
efectivação, não faça demorar as boas 
intenções dos responsáveis pela admi- 
nistração municipal, 


AS «FESTAS DA CIDADE» 


A Associação Cultural «Convívios 
aceba de ser, oficialmente, convidada 
pela Câmara Municipal de Guimarães, 
para realizar as «Festas da Cidade» 
do corrente 

Conhecida a dedicação o eficiência 
com que & Associação referida se en- 
carregou, Já, daquela tarefa em anos 
anteriores, não surpreende este con- 
vite que lhe foi dirigido; antes, tem 
de se entender que ele obedece à 
natural pretensão de que as nossas 
festas maiores conheçam, este ano, o 
esplendor das suas melhores edições 
anteriores, ou que consigem, mesmo, 
ultrapassá-lo. E não há dúvida: o 
«Convívio» representa a mais formal 
garantia do desejado êxito, pols já 
demonstrou, em todas as suas realiza- 
cões, capacidede da melhor e espírito 
empreendedor acima de qualquer con- 
trovérsia. 

Resta saber, agora, se o referido 
convite será aceite, A dúvida é legí- 
tima, porque o empreendimento en- 
volve exigências de trabalho e respon- 
sabilidades de vária ordem, que não 
podem ser essumidas de ânimo leve. 
Trabalho tamanho e responsabilidades: 
de tal vulto, que terá de compreen- 
der-se, até, que uma ou outra circuns- 
tância de índole interna possam, inclu- 
sivamente, forçar o «Convívio» a pôr 
de parte a hipótese que lhe foi suge- 
rida, 

Afirmeremos, desde já, no entanto, 
que acreditamos na possibilidade de se 
concretizar a colaboração da Assocla-| 
cão vimaranense para a realização das 
«Festas de Cidade». Se as dificuldades 
são muitas; se as responsabilidades 
são imensas, maior nos parece o ânimo 
da gente do «Convívios e a sua dedi- 
cação pela terra, tantas vezes demons- 
trado. 

Entretanto, se essa solução vier a 
mostrar-se impossível, é evidente que 
as nossas Festas não deverão, mesmo. 


O EscortGT 


tem a fibra dos vencedores 


1.300 c.c. 


75HP 


Equipamento autênticamente GT 
Estruturado para competição 
Escort- Campeão Europeu de Ralis 


Escort GT 


NO PORTO— MANUEL ALVES DE FREITAS & C.º, LDA. Av. dos Aliados, 165 e sua filial em Oliveira de Azeméis - Estrada Naclonal: 


poli 


[dd 
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ESTRUTURAMOS 


OSSO FABRICO COM 
VISTA AO FUTURO 


ESTAMOS NA VANGUARDA DAS REALIZAÇÕES TÉCNICAS NO NOSS! 
ESFORÇOS PARA ATINGIR A DIMENSÃO DE 
SE PRETENDE IMPRIMIR AS ACTIVIDADES NA: 


O NOSSO FABRICO COM VISTA AO FUTURO» 


Desde a 
famosa 
Cantoneira 
Perfurada 
e Tubular... 


GANTONEIRA PERFURADA 


E TUBULAR 


HANDY PORTUGUESA, LDA. 


assim, deixar de realizar-se, Nesse 
caso, será a vez de outros sectores 
vimaranenses demonstrarem que tam- 
bém existem e que os Interesses da 
cidade não lhes são indiferentes... 


OS 1 JOGOS FLORAIS 


Vai ser, em breve, tornedo público 
o regulamento dos «1 Jogos Flbrais de 
Guimarães», iniciativa que, como opor- 
tunamente noticiámos, o «Convívio» vai 
levar a cabo no ano corrente, dentro 
da sua vasta acção cultural, 

Aquela Associação vimaranense está 
a trabalhar no referido regulamento, 
procurando enquadrá-lo em moldes 
que façam do certame não só uma 
útil Iniciativa cultural, como um meiv 
de propanganda daes poisagens e valo- 
res vimaranenses. — F. R, 


Uma benemérita 


doou um olival avaliado 
em cinquenta contos 
ao hospital de Arganil 


ARGANIL — Faleceu, no hospital 
desta vila, a sr. D. Laura dog Santos 
Borges Ferreira Albuquerque de Car- 
valho, de 84 anos, viúva do professor 
de Educação Física er, Alberto de 
Carvalho e Albuquerque. 

A extinta legou ao Hospital Con- 
dessa das Canas, desta vila, um olival 
avaliado em cinquenta contos, 

Era natural de Senhorim, concelho 
de Nelas. —C, 


II Congresso Mundial 


de Ba tocardiografia 


e Dinâmica Cardiovascular 


Inicia-se amanhã, pelas 9 horas é 
meia, na Aula Magna da Faculdade 
de Merlicina do Porto, o TI Congresso 
Mundial de Balistocardiografia e Di- 
nâmica Cardiovascular, 
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LISBOA 


MÓVEIS METÁLICOS 


SIGNIFICATIVAMENTE HOMENAGEADO 


UM EMPREGADO COMERCIAL 


QUE HÁ CINQUENTA E DOIS ANOS 
SERVE A MESMA FIRMA 


1917. O jovem Augusto dos san- 
tos Cardoso da Fonseca, então com. 
OS seus quinze anos, ingressa como 
empregado na firma Araújo & 5) 
brinho, Ld.*, do Largo de S. Dom:; 
gos, desta éidade. m casa é ja a 
tiga, mes o espírito dos seus pro- 
proprietarios continua jovem — tan- 
to pelo renos como « seu novel am- 
wregado, rapaz metódico, ansioso pus 
aprender e construir na casa que 
lhe abria as portas, a sua vida fu- 
tura. É os anos foram passando. 
Ele, contudo, flel aos seus princi 
pios de homem integro, respeitador, 
amigo da casa e dos seus colegas, 
foi ticando — «espeitado e estimado 
por patrões e camaradas, apontado 
e reconhecido comc exemplo de 
quarto ae bom deve ter um 12- 
mem. E ficou — ficou cinquenta e 
dois anos! A vida de um homem 
com silhos e nétos! 


Ontem, num restaurante da cj 
dade, o Sr. Augusto da Fonseca 
nome pelo qual é conhecido por to: 
dos — teve à Jista consagração de 
quantos dedicaram ida a sua vida 
ao engrandecimento, ao bom noi 
ao prestígio da Cass onde ensal: 
ram os primeiros passos. A sua 
volta, lém da companheira das suas 
alegrias e das suas tristezas, D. Ca- 
cilda ca Fonseca, «sposa extremosa 
e dedicada, teve ng seus patrões, 
srs. Jame de ..raújo e seu irmão 
Henrique de Araújo com seu sobri- 
mho sr. rernando Araújo, dr. Naia 
Santos, do LN T. - e sr. Daniel 
Lopes, do Sindicat> Nacional cus 
Caixeiros do Distrito do Porto, todos 
com sie tomando parte na mesa de 
nonra. »róximo, sentaram-se oitenta 
e tal colegas do homenageado, entre 
os quais muitas senhoras; e, tambem 
por perto, como ja que integrados 
no ambierte de carirho que se res- 
pirava, 09 representantes da im- 
prensa, que haviam sido recebidos e 
acompanhados pelos srs. José Vies- 
ra da Silva, Raimundo da Cunha c 
Luciano Silva, que lhes prestaram 
todos os esclarecimentos. 

No do almoço de homena. 
gem e confraternização, usaram da 
palavra os srs. Raimundo Cunha, 
que saudou o anmenageado, as enii 
dades pairsais e oficiais e também 
os representartes da imprensa; 
Vieira da Stiva, que realçou «a 1 
gura «o enorme camarada que £ 
sempre o sr. Augusto digno amigo 
e conseiheiro de todos». formulando 
votos pelas suas felicidades futuras. 
O sr. Raimundo Cunha leu, depois. 
cartas e telegramas endereçados por 
amigos do nomenagtado que não 
puderam estar presentes — como o 


à 


amável visita. 


sr. dr, Manuel de Araujo, no exer- 
cício da sua missão ué médico, e sr. 
Nuno de Araújo, ambos da tamiia 
propristária aa empresa seguida- 
mente, em nome aas senhoras pre- 
sentes, a sr* D. Arlete Marques 
Pinto ei tregou um ramo de flores à 
esposa do homenageado, após o que 
a sr* D Lucília Falcão, em nome 
dos cuegas do sr Augusto, lhe fez 
entrega auma lembrença, 


O sr. Fernando ae Araújo, em 
nome cas entidades patronais, ote- 
receu ao homenageado uma valiosa 
e artística salva de prata, comemu- 
rativa da sua longi e prestimosa 
actividade ma rirma, após o que 
ainda aram da palavra os srs, 
Naia cics Santos, pars formular vo 
tos de que «tal exemplo frutitique 
entre os seus colegas»; Raimundo 
Cunha, que reatou e palavra para 


adar um grande abraço de agrade- 
cimento ao homem que me fez ho 
mem entro desta casas; Jo; 
Proença, O qual afirmou «ser com 
homens destes que uma casa pois 
singrw; e Neves Ferreira vend! 
dor, que falou em nome dos mais 
modernos colegas. 


Visivelmente comovido, o sr. au 
gusto aa Honseca levantou-se para 
balbuciar as únicas palavras que a 
emoção lhe permitiu proferir — 
«um obrigado sincero mais nas 
posso dizer agora, |, 


A simpática festa terminou com 
o homanageado a recebeu as felici- 
tações ae todos os presentes, que 
carirhosa e respeitosamente o abra- 
caram, 


PRANCHA METÁLICA 


O CAMPO INDUSTRIAL, NÃO POUPAMOS 
QUE HOJE NOS ORGULHAMOS. CONSCIENTES DO IMPULSO QUE 
CIONAIS EM TODOS OS SECTORES, DESDE JÁ «ESTRUTURAMOS 


atéa 
nova concepção - 
técnica da 
Prancha 
Metálica... 


PORTO—R. DA CONSTITUIÇÃO, 863 — TELEFS 493803 = 494026 
AGUEDA — APARTADO 25 — TELEG. HANDY — TELEF. 64131 
ANTÔNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 38- 


ENCONTRADA SEM 
VIDA UMA MULHER 


que desaparecera 
quando foi à lenha 


VALPAÇOS, 29 — Por volta 
das 6 horas da manhã, o sr. 
Manuel Joaquim Conveniente, 
dirigiu-se a uma sua proprie- 
dade no sítio das Teixuguel- 
ras, localidade desta vila. 

Ao atravessar um prédio já 
próximo do seu, viu num gles- 
tal o corpo de uma mulher, 
que jazia estendida de bruços, 
já sem vida, 

Aquele proprietário correu 
a avisar a G.N.R., sendo desta- 
cada uma patrulha para o lo- 
cal, onde aguardou a chegada 
do delegado do Ministério Pú- 
blico, que ordenou a remoção 
do corpo para a casa mortuá- 
ria do cemitério desta vila, 
sendo ali autopsiado. 

Averiguou-se, pois, tratar-se 
duma pobre mulher, de nome 
Maria das Neves Claro, casada, 
de 60 anos, natural desta vila, 
a qual tinha ido ao monte para 
trazer um molho de lenha, sen- 
do ali acometida de doença 
súbita. 

O Corpo de Salvação Públi- 
ca desta vila, avisado após o 
desaparecimento, procedeu, du- 
rante a noite, nas imediações, 
a aturadas buscas, a fim de 
encontrar a desventurada mu- 
lher, não o conseguindo devido 
à escuridão da noite. 

«A infeliz era casada com o 
sr. Ernesto Claro e era mãe 
dos srs. Júlio das Neves e Ma- 


ria das Dores Dinis, 


LABORATÓRIOS 
MEDICAMENTA 


Realizou-se anteontem, 


no Restaurante Mónaco, 


em Caxias, 


reservado para o efeito, o jantar de confraternização dos colapora- 
dores desta Empresa, que comemoram 6 anos da Administração 
dos Senhores A. Diogô Bravo e Dr. Miguel Cocco. 


MOURA, FERNANDES & G.! 1.º 


Comunicam aos seus Exmos. Clientes, Fornecedores e 
Amigos, que inauguram, segunda-feira, dia 31. as suas 
novas instalações, na RUA DAS FLORES, 213 a 221 (frente 
sede). com todas as suas habituais secções. e. ainda, 
as de LINGERIE E CINTAS, onde aguardam a honra da sua 
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»—» (Cont. da La página) 


nde se vai realizar o definitivo 
ensaio geral, exactamente igual, 
pormenor por pormenor, ao es- 
pectúculo a realizar mais tarde. 


Cerca de duzentos e cin- 
quenta milhões de pes- 
soas viram o espectáculo 


Tedricamente, 250 milhões de 
telespectadores assistem em toda 
a Europa, ao Festival. As ima- 
gens seguem para todo o Conti- 
mente por três vias diferentes, 
uma das quais consiste no saté- 
lite «Intelsate Il», cinco tele- 
-câmaras de TV a cores estão a 
postos na sumptuosa sala do Tea- 
tro Real, para captar as imagens 
espectaculares do festival. 

A TVE primou na organiza- 
ção técnica do Festival. Não 
creio que se consiga fazer me- 
lhor do que isto. Trinta micro- 
fones captaram o som próprio do 
programa televisionado, distri- 
buindo à rede europeia por cir- 
cuitos de qualidade contratada. 
Tudo isto estava «pré-fabricado» 
nos mínimos pormenores e crono- 
metrado com incomparável rigor. 
Se o qualificativo impecável é 
aplicável alguma coisa neste 
mundo, permita-se que o aplique 
a tudo isto. 

A «guerra do disco», como se 
chama aqui, a esta grande com- 


ordens. O maestro Augusto Al- 
guero, director da orquestra da 
T.V.E,, empunha a batuta, Está 
principiado o espectáculo, verda- 
deiramente, 

Ivan Ivica Krajac, represen- 
tante da Jugoslávia, entra no 
palco. Casaco verde, camisa 
branca, muito distinto na sua 
apresentação solene. Ao Indo es- 
querdo, os seus três companhei- 
ros de coro, todos trajando mais 
ou menos pelo mesmo figurino. 
Canta com bravura a sua canção, 
intitulada «Podzdrav  Svijetu». 
(Saudação ao Mundo). Palma: 

Entra, agora, o representante 
do Luxemburgo, Romuald, Veste 
«smoking» cinzento, mostrando- 
-se, também, muito à-vontade. 
Canta, com suavidade, «Cathe- 
rine». Aplausos, também. 

Salomé, Maria Rosa Marco, 
de seu verdadeiro nome, a catalã, 
que, desta vez, repreesnta a Es- 
panha, canta «Vivo cantando». 
Veste azul, com calças. O 
seu vestido brilha como um fir- 
mamento constelado de estrelas. 
O auditório aplaude-a, com fre- 
nezim. 

Segue-se, agora, o benjamim 
do Festival. E o representante do 
Mónaco. Chama-se Jean Jacques 
e canta «Maman ;maman». É um 
rapazinho encantador, de 14 anos 
apenas, que o público acolhe vom 
ternura. O seu traje, que não con- 
sigo definir, ao certo, dá-me a 
impressão, embora para melhor, 
do traje de um asilado. 


O ia 


nos «mentideros» do Teatro Real, 
é uma das indigitadas para o 
prémio do Eurofestival. Usa os 
cabelos compridos e soltos, O seu 
vestido é curto, branco, com lis- 
tas cor do rosa, muito elegante. 
Aplaudem-na, também, com mar- 
cado interesse. 

Kirsti Sparhoe, a represen- 
tante da Noruega, entra, suave- 
mente, com o seu vestido azul de 
calças, franjado, de gola branca 
e vermelha, muito interessantes 
para a vista. O seu coro, formado 
por três raparigas de mini-ves- 
tido branco, com faixa azul, pos- 
ta-se no lugar próprio dos coros. 
Canta «Oj, Oj, O), saa glad jeg 
skal bliv. (Oh, oh, oh, como se- 
rei feliz). O público aplaudiu-a 
com calor. 

A Alemanha Ocidental, claro, 
está, apresenta como sua repre- 
sentante a bonita Siw Malmk- 
vist, que se apresenta de blusa e 
calça cor de rosa, com os cabe- 
los eurtos à rapaz, sendo o seu 
coro duas raparigas de mini-ves- 
tido esverdeado e cabelos soltos e 
compridos, muito agradável de 
ver. Dança, desengonçando as 
pernas, um tanto à Elvis Presley. 
A sua canção, «Primaballerina», 
é muito agradável no ouvido. Ra- 
zão, portanto, para que a aplau- 
dam deveras. 

Segue-se Frida Boccara, que 
representa a França. É bonita, 
traz o cabelo, escuro, solto, pelos 
ombros, a saia comprida azul-es- 
cura, à blusa amarelo-torrado, de 


Simone cantou magnificamente, mas o resultado (imprevisível) foi decepcionante 


petição internacional, estava de- 
clarada. .. 

Laurita Valenzuela, muito 
loira, muito graciosa e muito so- 
fisticada, de vestido rendilivão, 
com calças «benje» é cinto ou 
faixa de cetim, inicia as apresen- 


Espanha (2), Bél- 
gica e França 
votaram em Portugal 


A votação dada às Can- 
ções portuguesas nos Gran- 
des Prémios da Eurovisão: 


1965—<Sol de Inverno» (1) 
— 1 voto do Mónaco. 
1966—<Ele e Ela» (6) —1 
voto da Dinamarca e 
5 votos da Espanha. 


1967—<0 Vento Mudou (3) 
— 1 voto da França, 
1 voto da Suiça e 1 
voto da Espanha. 

1968—<Verãos (5) —2 vo- 
tos da Noruega e 3 
votos da Espanha 

1969—<Desfolhada— Portu- 
guesa» (h) —1 voto 
da Bélgica, 1 voto da 
França e 2 votos da 
Espanha, 


tações ,com a sua voz colegiada, 
cariciosa. O Eurofestival deste 
ano começa. As telecâmaras en- 
tram em acção. Os focos despe- 
jam luz a jorros sobre tudo e 
todos. No palco, modificado para 
a função, quatro canteiros de flo- 
res vermelhas e cor de rosa, que 
suponho serem cravos.Ão centro, 
um pomposo motivo decorativo, 
em metal. A esquerda, o emble- 
ma da T.V.E.. À direita, o quadro 
da votação, D. Ramón Diaz, rea- 
lizador do espectáculo, dá as suas 


so 


E 


A representante da Suíça: Paola del Medico. Um rosto lindo e uma voz maravilhosa à procura do triunfo 


A representante da Irlanda, 
Mariel Day, entra, com o seu 
ido verde de vidrilhos sobre o 
peito. Mini-saia muito mini, meia 
cabeleira, muito graciosa. O seu 
coro, constituído por três rapa- 
rigas de saia comprida, alinha à 
esquerda. Canta «The Wages of 
Lowe». Aplausos. 

Segue-se a representante da 
Itália, Iva Zaniceini, que exibe 
um elegante vestido comprido, 
cinzento, com aplicação de lente- 
jolas na cintura. Penteia-se à ro- 
mana, com muita graciosidade. 
Canta «Bue Grosse lacrime bian- 
che». (Duas grandes lágrimas 
brancas). 

O Reino Unido tem, agora, a 
sua vez. Representa-o Lulu, mui- 
to loira com o seu mini-vestido 
cor de rosa, com bordados bran- 
cos, o cabelo cingido sobre a 
nuca. O coro, duas raparigas de 
mini-vestido com lentejolas, ali 
nha à esquerda. Canta «Boom 
Ee a-BinEo. Recebe: também; 
aplausos significativos. 

Entra, depois, a represetnate 
da Holanda. € e Lenny 
Kubr. Traz um vestido comprido 
vermelho com lentejolas, os ca- 
belos compridos e soltos, uma 
guitarra em punho. O seu acom: 
panhador está, também, de gui- 
tarra em punho, Ela canta e toca 
«De Troubadour». Palmas. 

Vem, a seguir, o cantor Dom- 
my Koerperg, que representa a 
Suécia. E um rapaz simpático, 
que veste «smoking» e traz os 
cabelos mais ou menos à 
«Beatle». A gesticulação é só- 
bria, mas expressiva. Canta 
«Judy, Min Vaen». (Judy, meu 
amor). Muitos aplausos. 

O representante da Bélgica, 
Louis Neefs, rapaz alto, de ca- 
belo comprido, em traje de pas- 
seio, azul escuro. Simplicidade 
nos modos e na maneira de can- 


tar. A sua canção intitula-se 
«Jenifer Jennings». É muito 
aplaudido. 


Vem, agora, a representante 
da Suíça ,Paola del Medico, que 


f | 


renda brilhante, num conjunto 
admirável de ver. Mal se move 
no lugar. A sua canção, «Un 


PARA PORTUGAL 
o penúltimo lugar 


MADRID, 30— A classi- 
ficação dos dezasseis con- 
correntes ao Grande Pré- 
mio da Eurovisão da Can- 
ção : 


SE, 


— Ex - aequo: Salome 
(Espanha), Lulu (In- 
glaterra), Lennie 
Kuhr (Holanda) e 
Frida Boecara (Fran- 
ça) — 18 pontos. 


5º-—Paola (Suiça) — 13 
pontos. 

6º—Jean Jacques (Môó- 

6º dh | LUSA nppat 
naco) — 11 pontos. 

ad 7 - Gequo : Mariel 


Day (Irlanda) e 
Louis Neffs (Bélgica) 
— 10 pontos. 

9: —Ex - aequo: Tommy 
Koerberg (Suécia) e 
Siw Malmkvist (Ale- 
manha) —8 pontos. 

11º—Romuald (Luzem- 
burgo) —? pontos. 

18º —Jarkko e Laura (Fin- 
lândia) — 6 pontos. 

13." —Eg-aequo: Ivan-Ivica 
Krajac (Jugoslávia) 
e Iva Zanicchi (Itá- 
lia) —5 pontos. 

15º —SIMONE DE OLI- 
VEIRA — 4 pontos. 

16.º —Kirsti Sparboa (No- 
ruegá) — 1 ponto. 


Jour Un Enfant». A canção é de- 
veras bonita, aparentemente 
anti-y6 y6, talvez por isso não 


tão' aplaudida como outras fo- 
ram. 

£, agora a vez de Portugal. 
Simone de Oliveira, com um ves- 


SIMON 


INTOXICAÇÃO 
ALIMENTAR 


MADRID, 29 — O diário 
da noite «Pueblo» deu uma 
informação da última hora, 
dizendo que lhe chegaram 
notícias, ao fechar a edição, 
de que a representante de 
Portugal, Simone de Oli- 
veira, não actuaria no Fes- 
tival. 

Entrando em contacto 
com a cançonetista portu- 
guesa, esta declarou ao jor- 
nal: «apesar de tudo actua- 
rei, mas estou muito doen- 
te. Comi uma «tortilha» em 
más condições e tive uma 
intoxicação». 

Simone de Oliveira irá 
actuar — diz o «Pueblo» — 
em condições de inferiori- 
dade. Duranto a tarde, a 
cançonetista portuguesa es- 
teve de cama. — F. P. 


tido verde de qualquer coisa que 
me parece gaze, comprido, de 
mangas muito longas, entra so- 
lene, pausadamente. O seu coro, 
duas raparigas de vestido com- 


prido, cor de vinho, com colares 
de fantasia é um rapaz de «smo- 
king», com guitarra, alinha, pau- 
sadamente, no local próprio. 
«Destolhada Portuguesa» soa 
saudosamente aos muitos ouvi- 
dos portugueses que estão no 
teatro. A canção agrada, pois os 
aplausos são expressivos. Vere- 
mos mais tarde, o que aconte- 
cerá, 

Eis, agora, o último represen- 
tante estrangeiro no Eurofesti- 
val, é o encantador par finlan- 
dês constituído por dJarko e 
Laura. Ambos se apresentam de 
traje masculino, de veludo cor 
de vinho: cle de chapéu de pa- 
lha, que ela lhe coloca carinho- 
samente na cabeça, e bengala. 
Cantam Kuin Silloin Ennen». 
(Tudo como dantes). Os aplau- 
sos estrujem e o espectáculo ter- 
mina, na sua parte coral é ins- 
trumental. Vai seguir-se algo de 
mais importante, 


Imperou o critério 
comercial 


Do meu assento (à última 
hora, à direcção do Festival con- 
cedeu uma quarta parte, aproxi- 
madamente, da lotação do teatro 
aos representantes dos órgãos da 
Informaçãa, com o que ninguém 
contava), dominei, visualmente, 
grande parte do imponente re- 
cinto. Todo o público feminino 
ostentava sumptuosos trajes de 
noite, Por seu turno, quase todo 
o público masculino vestia «smo- 
king» Ambiente de esplendor. 

Em primeiro lugar, a orqu 
tra da T.V.E. dera à ouvir 0 hino 


No Porto recolhido. 


da Eurovisão, logo seguido pela 


canção que, no ano passado, deu 


a vitória a Massiel. 

As 28 horas, o espectáculo es- 
tava concluído. Seguiu-se a vota- 
cão que Laurita Valen- 
zuela ia recebendo, um por um, 
dos respectivos júris nacionais. 
Em todo o Teatro Real, incluída 
a sala anexa para onde me trans- 
feri, após a parte musical, a an- 
siedade era manifesta. A atmo 
fera, postivamente, era de «cor- 
tar à faca»... 

Quando o último júri estran- 
geiro (finlandês) transmitiu a 
sua classificação, a sensação foi 
verdadeiramente, de alívio—e de 
espanto. Para os espanhóis, que, 
naturalmente, constituíam a 
maioria do público presente, a 
sensação foi de profundo é sin- 
cero entusiasmo. Pela primeira 
vez na história do Eurofestival, 
verificou-se um empate de qua- 
tro nações candidatas. A Espa- 
nha, a Grã-Bretanha, a Holanda 
ea França foram as triunfadoras 
desta 14.º edição, com 18 pontos 
cada uma. A nação menos vota- 
da foi a Noruega, que não obteve 
mais de um ponto. Portugal — ai 
de nós — não passou dos quatro 
pontos. Apesar disso, os portu- 
gueses aqui presentes, que eram, 
certamente, os estrangeiros mais 
numerosos em Madrid, neste dia, 
não se mostraram desgostosos, 
mas apenas surpreendidos. É 
óbvio que na classificação final 
que deu este quadro imperou o 
critério comercial, o mais impor- 
tante dos critérios em festivais 
deste género. . . 

O público retirou-se, lenta- 


O eng. Armando Pintalhão depondo para a reportagem de «O Comércio 


do 


mente, com a mesma sensação de 
interesse é admiração. A jorna- 
da, apesar de terminado o Festi- 
val, não terminara, Seguiu-se, no 
Palácio das Exposições do Minis- 
tério da Informação e Turismo, 
uma ceia de gala oferecida, tam- 
bém, pela T.V.E. A jornada, pois, 
prolongou-se pela madrugada. 
Prolonga-se, também, pelo dia 
de hoje, domingo, pois a T.V.E,, 
apesar de terminado o aconteci- 
mento, continua a obsequiar os 
enviados especiais dos órgãos de 
Informação estrangeira, propor- 
cionando-lhes uma excursão a 
Toledo — e o mais que se verá. 


DA CONFIANÇA 


A DESILUSÃO 


REPORTAGEM DE FILINTO LAPA 


«Sábado : Inquéritorelimpago junto do público portuense, 
Grande Prémio da Eurovisão» — esta a nota dimanrada de quem manda 
e distribuída ao repórter numa fria noite de Primavera, E o jorna- 
lista partiu à desfilada, com a incumbência de nuscultar os «nossos 
votos», no festival máximo da canção ao nivel europeu. Pé fora da 
Redacção e... eis a percepção da primeira reacção do público por- 
tuense: ruas desertas — o Porto recolhido. Recolhido nos «cafés» 
(em alguns «cafés». .) nos bares, nos clubes, ôbvianiente, em casa 


de cada um... ou na do vizinho. 

Como a partida duma nave 
espacial, assim a contagem de- 
crescente para as 22 horas de 
sábado 28 de Março de 1969 — 
havia iá começado, cremos que 
no final do Grande Prémio in- 
dígena, com as opiniões, as su 
gestões, as críticas, e, como não 
podia deixar de ser, as previ- 
sões rlassificativas. 

Cancelaram-se visitas; 'anu- 
laram-se viagens; combinarar- 
-se reuniões, frente ao pequeno 
«écran». Tudo assestado. Tudo 
a postos: 

Vinte e uma e cinquenta e 
cinco. . vinte e uma e cinquen- 
ta e sei e sete... e oito.. 
vinte e uma e cinquenta e 
nove... ponto critico! Surge na 
imagem o «mblema da Eurout- 
são. Da T. V. E. E um olho mi- 
gico, nuito indiscreto, penetra 
em todos os loca:s onde há um 
receptor de televisão, tendo a 
mirá-lo (por desproporcionai 
contra-partida...) cerca de qui- 


Ao lado do cinema Rivoli, gente na rua, gente no «café». Entre uns e outros, a vidraça, 


mhentos milhões de olhos, re- 
partidos por essa Europa in- 
teira lesde as ocidentais prairs 
atlânticas até às frias paragens 
de . este. 

Pela nossa porte: dois mi- 
lhões de espectadores. No Por- 
to-cidude... todo w mundo, sa!- 
vo raríssimas excepções! 


vários interesses 
por detrás 


do Festival 


— insinua 
um súbdito 
espanhol 


Indiscretos, como a própria 
TV, principiamos por «invadir» 
a propriedade de um cidadão 


pelo desfecho da competição 


espanhol: D. Agostin de La Llu- 
ve, para as bandas 4 Coru- 
jeira. 

D. agostin e um nomem de 
negócios, há muito radicado no 
nosso País e que, presente- 
mente, desempenia as funções 
de yresidente da Direcção da 
Casa ie Esranha, no Porto. 


Já Laurita valenzuela ti- 
nha epresentado as três pri- 
meiras concorrentes quando ini- 
ciamos e nossa vrimeira entre- 
vista. 

— Já ouviu quase todas as 
canções e, muito sinceramente, 
para nim 1 nelho representa- 
ção é a de Portugai, Devo, des: 
de já, ressalvar que, dada n 
enorme gama de interesses que 
geralmente, estão por detrás do 
Festival, é possível que essa ex: 
celente intérprete que é Simone 
de Oliveira não obtenha os 
pontos que merece. O lindo 
poema que tresanda a Portu- 
gal será. tenho a certeza, ver- 
tido magnificamente na voz de 
ouro ds Simone. Mas o mercado 
da venda dos discos. 

— (ue diz da canção esva 
nhola? 

— Não gosto. Nem da mui- 
sica, rem da letrz São vulga- 
res demais. 


Mas a mesma curiosidade, 


HISTÓRIA 


DO GRANDE PRÉMIO EUROVISÃO 
DA CANÇÃO EUROPEIA 


«A letra 

da «Desivlhadas 
é demasiado 
violenta» 


— opinião 
de uma 
espectadora 


Abandonado » sossego da 
quinta de D. Agwtim, descemos 
à «Buxa». Fomos ao «Palla- 
dium». Dois telewsores,concen- 
travam as atenções de centenas 
de clientes-espectadores. 

Ao acaso, abordamos um ca- 
sal que, de rotorelos em cima 
do marmore € queixos apoiados 
nas mvius, contemplavam q azou- 
gada (.ulu, de riso travesso , ge- 
nerostlade de jeito 

— Cemo se chama? 

— Para que é? — retorquiu. 
muito iegitimamente a sr* D 
Maria Deolinda Alves, de 22 
anos, z-npregada comercial. 

—E para o jornal... 

— sem, clhe, gusto muito da 
canção inglesa, por exempi 
(Lulu já dera lugar, na ima- 
gem, 4 graciosa locutora espa- 
nhola). 

— Parquê? 

—Pois, porque é muito 
agradável de escutar e fica no 
ouvido sem dificuldade. Só te- 
mho pena ide não saber inglês, 
mas q música, por si só, já bas- 
ta. Merecia um prémio. (D. Deo" 
linda tmmha razão...! A Grã-Bre- 
tanha, cevaria um prémio, ain 
da que quadripartido... 


— kstava à espera que me 
falasse da n ã 
velamos nós. já que estranhára- 
mos o silêncio da nossa interlo- 
cutora relativamente à Sw 
mone. 

— Não voto na «Desfolhada». 

(Tínhamos «assunto»! E evi- 
dente que não se pode agradar 
a todos, mas aquela resposta pe- 
remptória, palavrinha, aguçou- 
-nos a curiosidade). 

— Não gosta da música ou 
da Simone? — pareceram-nos 
ser as duas perguntas a fazer. 

— Não gosto da letra. 

— Porquê?... 

— Acho-a demasiado violen- 
ta. Está «avançada» para aqui 
lo a que estamos habituados. E 
possível que, se estivessemos na 
Suécia, ninguém respondesse 
como eu, mas cá, fique-se com 
esta, deve haver muito mais 
gente com a minha opinião... 
Não havia sofismas naque- 
tas palavras! Demos connosco a 


desfolhar a desfolhar a «Desfo- 


| | 4 Fr 
UA ANO LOCALIDADE | CANÇÃO PAIS | INTERPRETE 
” ha ã 24/5/1956 | Lugano | Refrain | suíça ne Sp 2 
: 3/3/1957 | Franckfurt Net Als Toen (Tudo como antes) | Holanda REM 
sã = André Cloveau 
f 12/3/1958 | Hilversum Dors, mon amour França E 
| y eddy Scholten 
4 11/3/1959 Cannes Een Beetje (Um pouco) Holanda Sacquelno Boyer 
% 29/3/1960 | Londres Tom Pillibi França a a 
- Jean Claude Pascal 
18/8/1961 | Cannes Nous, les amoureux Luxemburg: 
a Isabelle Aubret 
18/3/1962 | Luxemburg: — |Un premier Amour França 
a 3 A E Grete e Jorgen Ingman 
23/3/1963 | Londres (Aria de dança) Dinamarca [E a a 
21/3/1964 | Copenhaga á Ttália Franco Gail" 
20/3/1965 Nápoles Poupée de cire, Poupée de son Luxemburg Tão Surge 
5/3/1966 | Luxemburgo | Merci Chérie Austria Sandie sao 
8/4/1967 Viena Puppet on a string Inglaterra asse 
6/4/1968 | Londres La, La, La Espanha elom 
' 29/31/9069 Madrid Vivo cantando | Espanha Pula 
Ro Boom-bang-a-bang | Inglaterr E 
De Troubadour Holanda PR 
nc Un jour un Enfant França 
— TE—e— 


«Há, sempre, para além das canções, um submundo de interesses que 
subjuga o real valor do certame, Só por isso, Portugal não se classificará 
bem...» — opinião (confirmada pelos factos) do espanhol D. Agostin 
de La Liave 


Porto» 


DECEPÇÃO ENTRE 
AS ARTISTAS 
VENCEDORAS 


MADRID, 30-—No fim 
da votação, as intérpretes 
da Espanha, da Inglaterra, 
da Holanda e da França, 
sucessivamente, cantaram 
novamente as canções ven- 
cedoras. 

O resultado da votação, 
absolutamente inesperado, 
constituiu uma decepção 
para o público e para as 
artistas vencedoras, a qual- 
quer das quais teria bas- 
tado mais um voto para 
ser a vencedora absoluta 
do Festival, como aconte- 
ceu nas treze edições an- 
teriores. 

As honras e as vanta- 
gens econômicas que habi- 
tualmente pertencem ao in- 
térprete, dos autores e à 
companhia editora da can- 
ção vencedora, terão este 
ano que ser partilhadas pe- 
las quatro canções. 

O Festival decorreu sem 
qualquer incidente. Os jor- 
nalistas estrangeiros — cer- 
ca de trinta — seguiram o 
Festival por um grande 
écran de televisão colocado 
no gabinete do Imprensa, 
na cave do Teatro Real. — 
ANT. 


«Discordo da «Desfolhada» pela vio- 
lência da letras — libelo acusatório 
de D. Maria Deolinda Alves 


lhadas» e... exactamente, pará- 
mos naquele verso onde o leitor, 
certamente, também parou.. 

Despedimo-nos de D. Maria 
Deolinda Alves agradecendo o 
séu depoimento que, acima de 
tudo, vale pela sinceridade e es- 
pontaneidade. 


«O primeiro lugar 
para a Kíália. 

a votação 

de um admirador 
de Simone... 


Deixámos o enorme salão de 
Santa Catarina e dirigimo-nos 
para um ambiente mais restrito 
onde o marulhar de vozes não 
passava de um sussurro. Uma 
pastelaria — «A Bracarense». 
uma mesa: quatro amigos. 
Duas garrafas de cerveja e duas 
«bicas», Encostâmo-nos à pare- 
de (alvissaras para quem encon- 
trasse uma cadeira de vago) e 
abeirâmo-nos do espectador do 
cantinho, Identidade: Francisco 
Nunes Bento, de 38 anos, sol- 
teiro, empregado comercial. Gos- 


jm 


O Comércio do Porte 


ta de música ligeira, de cinema 
(que adora) e, sobretudo de ar 
livre. Um homem simples, que 
gosta de coisas simples... 

— E dentro da música ngei- 
ra, qual o seu intérprete pre- 
ferido? 

— Simone de Oliveira. Que 
grande artista! Que voz! Mas e 
nos píncaros da minha admira- 
ção a sua forte personalidade! 
Que nulher... 

— Quer dizer que na mesa do 


júri, despejava os votos na 
«Desfolhada»? 
— Não... O primeiro lugar 


para Itália, o segundo para a 
Inglaterra, o terceiro para o 
Mónaco e o quarto para Por- 
tugal. 

Acrescentou mais o sr. Fran- 
cisco Nunes Bento: 

— Muito embora esta seja a 
nossa melhor representação «e 
sempre, não devemos ter «penei 


ras» Roma e Pavia... Tá 
iremos. 
(O programa ia a meio. 


Aquele espectador tinha os pés 
dem firmes na terra). 


«Quem dera 
um Festival 
todas 

as semanas...» 


— desejo 
(compreen- 
sível) dum 
empregado 
de mesa 


Novamente no turbilhão dum 
grande «café», depois de atra- 
vessarmos umas quantas ruas 
desertas. Estávamos no «Capi- 
tólio». De pé e sentados umas 
largas dezenas de telespecta- 
dores. 

O programa continuava « 
decorrer e as opiniões tinham-se 
generalizado num tom de voz 
mais ou menos surdo. Pouco fai- 
tava para a representação de 
Portugal subir aos tablados do 
Teatro Real de Madrid e, ou por 
essa espectativa ou por hesita- 
ção na escolha, não ouvimos da- 
quelas bocas uma opinião uná- 
mnime acerca desta ou daquela 
canção. Falava-se muito no ra- 
pazinho (Mónaco), na saia da 
Lulu (Reino Unido da Grã-Bre- 
tanha) nos cabelos e na guitarra 
de Lanny Kuhr (Holanda) e, so- 
bre o mérito ou demérito da 
composição, o grande público ia 
por um «assim-assim>». 

Passou por nós um casaco 
branco: Era o enpregado Al- 
varo Magalnães. 

— Muito apuro, hein?.. 

— hem bom! Quem dera um 
Festival todas cs semants 
Assim, valia a pena haver T/ 
nos «cafés» da «Brixa». Doutro 
modo, não se justificam. 

— ?ois, como a maior parte 
dos vrogramas não valem nada, 
ter cu não ter televisão é q 
mesma coisa Às vezes, lá vem 
um!.. Não, o televisor está cer- 
to nos «cafés» da provincia onde 
não há mais nada para ver. 

O sr. Magalhães. na noite de 
intem, tinha os bolsos pesa- 
dos.. para a RTP, 


No Ateneu: 


«Ena, 
que injustiça!. 


-luz, um punhado de associados. 
Ao “undo, o recevtor, Poderia- 
mos tirar linha; rectas da ima- 
gem para os olhos daquela se- 
lecta 1ssistência. 

Duas entrevistus. Duas opi- 
niões diversas 

A primeira do sr. Armando 
Silva, técnico comercial: 

—"onsidero a «Desfolhade» 
como a represeniação de me- 
lhor nivel que temos oferecido 
aos estrangeiros Gostei muro 
da cunsão nlemã: boa interpre- 
tação e um fundo musical lin-- 
díssimo. A canção do mónaco é 
bonita, mas precisava de um 
timbre de voz mais forte: 

Armando Pintalhão: 

— Não tenho conhecimentos 
musicms, logo, não me posso 
pronunciar. Só de ouvido não 
chega para emitir quizos de va: 
lor. Estou aqui porque gosto 
deste espectáculo todo... e a 
curiosidade foi mais forte, 

a votação, Os gor- 
risos foram-se dissipando, dando 
lugar à incredulidade. Ninguém 
acreditava no que estava a acon- 
tecer. Portugal : quatro votos ! 

— Ena que injustiça! Não 
está certo — rematou o gr. Ar- 
mando Silva, 

Descemos, rápidamente, ao 
«Rivoli» onde as pessoas ainda 
se aocotovelavam dentro e fora 
do «café», a tempo de auscul- 
tarmos as reacções pelo desfe- 
cho imprevisto do Festival que 
deu quatro cantigas ao Mundo. 
Nuns, cepticismo; noutros, indi- 
ferença; em alguns, sorrisos de 
escárneo; indiferença duns quan- 
tos; e encolher de ombros nos 
demais. Quer dizer: nem aceita- 
vam «quatro» vencedores nem os 
«quatro» pontos da Simone. 
Aquela confiança do princípio 
cedera lugar à desilusão, ao 
cepticismo. 


Uma gentileza da Grundig 


A Sociedade de Represen- 
tações Santos Guimarães & 
Oliveira, S. A. R. L. agente 
da Grundig no norte do País 
teve a gentileza de colocar na 
nossa Redacção um dos seus 
mais modernos receptores, per- 
mitindo, assim, que os nossos 
redactores pudessem dar um 
golpe de vista, de quando em 
vez, sobre o espectáculo trans- 
mitido, em directo, de Madrid. 


CAPELUDOS DE AGUIAR, 29— | 


OVIÍNCIAS 


nossa gravura: apenas destroços e ruínas 
———— mma 


seja que sempre constituiu a emigra- 


prod pre pato age E tune ii err d rt 


ridades de há muito mantêm, suc 
dem-se como os dias no calendári 
É a procura duma vida melhor que, 
muitas vezes, vem a acabar numa 
tremenda desilusão ! 

Pois, desta vez, foram três indi 
víduos, todos naturais de Avintes, 
Vila Nova de Gaia, que resolveram 
associar-se e partir em demanda de 
terras de França: António Pereira 
da Rocha, solteiro, carpinteiro, filho 
de António Pereira da Rocha e Pre- 
ciosa Pereira da Costa; Joaquim Fer- 
reira da Costa, solteiro, tipógrafo, 
filho de Ernesto Pinto da Costa e 
de Maria da Glória Ferreira dos 
Santos; e Fernando Manuel Araújo 
de Oliveira, solteiro,  serralheiro, 
filho de Antero da Silva Oliveira e 
de Maria Eulália da Silva Araújo. 

Até Espanha tudo correu bem, 
mas, feitas bem as contas, verifica- 
ram que não podiam ir mais além. 
E começou a segunda parte da odis- 


OS BOMBEIROS 
DE VIZELA ' 


evitaram que um 
incêndio num 
armazém tomasse 
grandes proporções 


VIZELA, 29 — Ateado por 
crianças nas suas brincadeiras, 
manifestou - se incêndio num 
armazém de recolha de al- 
faias agrícolas e outros ma- 
teriais, da Quinta da Laje, na 
freguesia de Moreira de Có- 
negos, propriedade do sr. co- 
mendador Joaquim de Sousa 
Oliveira, e, com tal violência 
que logo pôs em grave risco 
toda a grande habitação. 

Pedidos os socorros dos 
Bombeiros Voluntários de Vi- 
zela, estes logo seguiram para 
o local do sinistro com o seu 
comandante, sr. Mendonça Pin- 
to e duas viaturas, os quais 
montaram um eficaz serviço 
de ataque às chamas, conse- 
guindo após árdua luta de uma 
hora dominar o sinistro e sal- 
var toda a residência e grande 
parte dos referidos armazéns. 

Mesmo assim os prejuizos 
são da importância de 10 mil 
escudos que se encontram co- 
bertos pelo seguro. 


Continente e (lhas ... 


nha e Brasil: 


alternados, ao prego de 2550 
1800 cada exemplar. 


adiantado, o qual poderá ser 
do Correlo ou ns A 
recibos à cobrança, 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Províncias Ultramarinas, Espa- ( 12 meses — 400500 
( 

Inglaterra, América do Norte, ( 12 meses — 775500 

França, Itália, Alemanha, ete.: ( 6 » 


PARA O ULTRAMAE — Aceitam-se, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 


PARA O ESTRANGEJRU — Também, por periodos sucessivos OU 
DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez dias, ao preço de 


Estas assinaturas sômente serão consideradas contra pagamento 


( 12 meses — 325$00 
(6 »  — 170500 
(Ss » — 87550 

6 » —205500 


— 892550 


cada exemplar, via normal. 


efectuado por meio de selos, vale 
deste Jornal, não se enviando 


Viajando a pé, de terra em terra, 
alcançaram a fronteira portuguesa 
por Chaves. Nesta cidade, os três 
aventureiros meteram-se num vagão 
aberto do comboio até que foram 
descobertos pelo chefe da estação 
dos caminhos de ferro de Pedras 
Salgadas, que os entregou no posto 
da G. N. R, onde o respectivo 
comandante, sr. Amândio Alberto 
Fernandes, verificou que nenhum de- 
les tinha dinheiro! Levantados os 
respectivos autos, foram os dois pri- 
meiros, o António e Joaquim, en- 


EM ESTADO 
MELINDROSO 


um ciclomotorista que 
colidiu com um 
automóvel 


COIMBRA, 29 — Procedente 
do Hospital de Viseu e condu- 
zido numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daquela 
cidade, foi conduzido aos Hos- 
pitais da Universidade, onde 
ficou internado em perigo de 
vida, sendo submetido a uma 
intervenção cirúrgica de ur- 
gência, o sr. David da Silva 
Pais, de 44 anos, casado, ma- 
garefe, residente na Rua 1.º 
Dezembro, ínsua, Penalva do 
Castelo, que nesta vila seguia 
de motorizada e embateu com 
a traseira de um automóvel 
conduzido pelo sr. Flondório 
Amaral de Barros, residente 
na Quinta do Salgueiro, Pe- 
nalva do Castelo. 


UM CRIME GRAVE 


na origem da morte 
de um doente mental ? 


VISEU, 29 — Em Moira do 
Carvalhal apareceu morto o 
doente mental, Manuel Lou- 
renço de Oliveira, de 41 anos. 
solteiro, daquela localidade. 

A G.N.R. tomou conta do 
caso e já deteve Frederico de 
Almeida Martins, de 19 anos. 
solteiro, agricultor, filho de Au- 
gusto Martins Barreiros e Al- 
zira de Almeida Pereira, indi- 
víduo suspeito de estar incurso 
num crime grave, de que te- 
ria, possivelmente, resultado a 
morte daquele infeliz. 

As investigações continuam. 


HOMEM MORTO 
E OUTRO FERIDO 


num acidente de viação 


SINTRA, 29 — Ao princípio 
da tarde, na estrada de Sin- 
tra, no cruzamento com a das 
Mercês, uma furgoneta condu- 
zida pelo mecânico João Boa- 
vida Mesquita, de 40 anos, resi- 
dente em Sacavém, chocou com 
um caminhão carregado de 
tijolos, ficando práticamente 
destruída, 

Do violento embate resul- 
tou a morte do condutor do 
veículo ligeiro e ferimentos no 
seu acompanhante, José Dias 
Moura, morador na Fábrica de 
Cortiças Tavares, de Sacavém, 
que ficou internado no Hos- 
pital de S. José. 


DIA A DIA 


Conforme ontem noticiámos, um incêndio de enormes proporções reduziu a escombros, quase totalmente, as ins- 
talações de um importante complexo fabril de Campo de Bêsteiros, 
cinco corporações de bombeiros, não foi possível evitar o pior. Da violência do 5 


se 


no Caramulo. Apesar da comparência de 


istro diz eloquentemente a 


FRANÇA ERA O DESTINO... 


FRUSTRADA POR FALTA DE DINHEIRO 


A TENTATIVA DE EMIGRAÇÃO 
DE TRÊS INDIVÍDUOS DE AVINTES 


jo Manu acid e 
onde foi entregue ao pode 

dicial. 

Assim acabou hoje, pelas dez ho- 
ras da manhã, a triste aventura dos 
três avintenses que de Vila Nova de 
Gaia foram a Espanha, mal pen- 
sando eles que, sem dinheiro e sem 
bilhete de comboio, iam acabar a 
sua viagem no posto da G. N. R. de 
Pedras Salgadas. 

Desta vez não se pode dizer que 
seja verdadeira a sentença popular 
que nos diz que «quem se muda 
Deus o ajuda» ! 


UMA CRIANÇA 


engoliu catorze 
agulhas !... 


OOVILHA — Quando se 
encontravam em casa e na 
ausência dos pais que ti- 
nham do às ocupações 
profissionais, a pequena 
Manuela Prazeres Vicente 
Lopes, de 6 meses e uma 
sua irmã de 18 meses, re< 
solveram cometer as suas 
diabruras, cujas consequên- 
cias estão bem longe de ser 
compreendidas, pela tenra 
idade que possuem. 

Foi assim que a mais 
velha resolveu retirar do 
uma gaveta de uma mesa 
de trabalho, onde sua mãe, 
Emília Cândida, guarda os 
instrumentos da sua arto 
de cerzir, uma carteira de 
agulhas, dando-a para as 
mãos da mais nova que em 
pouco tempo a meteu na 
boca, engolindo-a comple 
tamente. 

Escusado será dizer que 
em pouco tempo deram si- 
nal de si pois a criança 
contorcia-se com violentas 
dores, sem contudo ser pos- 
sível, aos pais, apercebe- 
rem-se das causas do sofri- 


mento da criança 
Conduzida ao Hospital 
da Santa Casa da Miseri- 


córdia, foi imediatamente 
radiografada pelo que, ves 
rificada a razão das dores 
foi prontamente operada, 
com toda a urgência, pelo 
cirurgião, dr Alvaro de Mo- 
vais, que conseguiu retirar 
do ventre da criança 1 agu- 
lhas, deixando esta de so 
frer embora ficasse em pes 
rigo de vida, esperando 
contudo o médico assisten- 
te salvar da morte a jovem 
e imprevidente criança. 

Não só este caso como 
muitos outros, bem fre 
quentes, pela necessidade 
que os pais tém de procu- 
rar o sustento dos seus, se 
impõe a edificação do já 
lendário Infantário da ci- 
dade, para cujo efeito está 
de há muito destinado O 
respectivo terreno. 

Os Serviços Sociais do 
Ministério das Corporações 
prestava à cidade mais um 
relevante serviço se abre- 
viasse a sua construção. 


ELEVADOS PREJUÍZOS 


numa fábrica de ser- 
ração, causados por 
um incêndio 


PÓVOA DE LANHOSO, 29 
— Pelas 2,30 horas da madru- 
gada, manifestou-se um pavo- 
roso incêndio na fábrica de 
serração do sr. Manuel Augus- 
to da Cruz, do lugar de Ralde, 
freguesia de Taíde, deste con- 
celho, supondo-se ser a causa 
do sinistro um curto-circuito 
numa das serras de mesa. 

Chamados os bombeiros lo- 
cais, prontamente comparece- 
ram e extinguiram o fogo. 

Foi muita sorte existir, jun- 
to da mesma fábrica, um reser- 
vatório de água, que serviu no 
momento para apagar os focos 
principais. 

Esgotado aquele, recorreu- 
-se a uma regueira que pas- 
sava junto, tendo os bombei- 
ros conseguido que o fogo não 
se propagasse à madeira exis- 
tente em armazém e poupando 
ainda parte do edifício. 

Ficaram completamente da- 
nificadas duas serras de mesa, 
e respectivos motores e um 
«charrioty além de muita ma- 
deira. 

Os prejuízos são elevados e 
estão cobertos pelo seguro. 


FALECIMENTOS 


João de Sousa Carvalho 


Na sua residência, Rua Alferes 
Malheiro, 27, faleceu, ontem, o sr. 
João de Sousa Carvalho, subchete 
da P.S.P, aposentado. O extinto 
era casado com a sr.* D. Gracinda 
Pereira da Silva Carvalho, pai das 
sr.” D. Maria Manuela Carvalho 
Morais e D. Maria Antonieta da 
Silva Carvalho, e sogro dos srs. 
José Augusto Teixeira do Morais 
e eng. Humberto Jorge Magalhães 
Moreira. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 16,30 horas, na capela do cemi- 
tério do Prado do Repouso, saindo 
o féretro 15 minutos antes da resi- 
dência. A cargo da C* Funerária 
e Decorativa Portuense. 


Manuel Carvalho de Abreu 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Igreja, faleceu, ontem, 
na casa n.º 6 da Rua do Passeio 
Alegre, residência de sua filha é 
genro, sr.” dr.* D. Maria Amélia 
Macedo de Carvalho Capelas e sr. 
dr. Antônio Manuel Machado Ca- 
pelas, o sr. Manuel Carvalho de 
Abreu, marido extremoso da sr.* 
D. Maria Rosa Macedo de Car- 
valho. O finado era pai, também, 

':do sr. eng. Arlindo Macedo de 
C Cota E are 


alho, e sogro da sr" D, Rosa Ire- 

ne Nunes Macedo de Carvalho, 
viúva de seu saudoso filho Fer- 
nando Macedo de Carvalho. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 16,30 horas, na capela do 
cemitério de Agramonte, tendo lu- 
gar o saimento 20 minutos antes 
da residência acima indicada e 
está a cargo do armador Alberto 
Xavier. 


Artur Carlos Pedrosa Rua 


Vitima dum lamentável aci- 
dente de viação, contando apenas 
19 anos de idade, faleceu, anteon- 
tem, o estudante Artur Carlos 
Pedrosa Rua. 

O inditoso moço era filho muito 
querido da sr.* D. Maria Emília 
Pedrosa Rua e do sr. António Ma- 
ria Rua, conceituados comercian- 
tes nesta cidade, neto extremoso 
das sr. D. Maria José Pedrosa 
e D. Elisa da Conceição Amaral, 
irmão dos srs. António Joãc Pe- 
drosa Rua e José Manuel Pedrosa 
Rua, e sobrinho muito estimado 
das sr. dr." D. Maria do Carmo 
Rua, dr.* D. Maria Irene Pedrosa 
Sousa e Brito, casada com o sr. 
dr. Elvino Sousa e Brito, e dos 
srs. Cesarino de Jesus Rua, casado 
com a sr.* D. Elisa do Céu Rua, 
Rufino da Paixão Rua, casado 
com a sr. D. Eugénia Dias Bento 
Ferreira de Araújo Rua, Armando 
Pedrosa Ferreira, casado com a 
erº D. Noémia Dias dos Santos 
Ferreira, e Alfredo Pedrosa Fer- 
reira, casado com a sr.* D. Ilda 
Helena Ferreira Pedrosa. 

O seu funeral realiza-so hoje, 
pelas 15,30 horas, na capela do 
cemitério de Agramonte, saindo 
15 minutos antes da residência de 
seus pais, à Avenida de França, 
n.º 711, e está a cargo do armador 
Alberto Xavier. 


Abel Rodrigues Pereira 


Na sua residência, em Angeiras 
de Cima, freguesia da Lavra, M 
tosinhos, confortado com os Sa- 
cramentos da Santa Igreja, fale- 
ceu ontem o sr. Abel Rodrigues 
Pereira. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr.* D. Deolinda Francisca 
Domingues, pai muito querido das 

. D Albina Francisca Domin- 
casada com o sr. Joaquim 
José Moreira, D. Maria Francisca 
Domingues, casada com o sr. 
Fernando da Silva Maia, dos srs. 
Manuel Rodrigues Pereira, casado 
com a sr! D. Celeste da Hora e 
Costa, Abel Rodrigues Pereira, 
casado com a sr.* D. Albina das 
Neves Ribeiro, e Mário Rodrigues 
Pereira, casado com a sr. D. Ma- 
ria Natércia da Silva Pereira, 

O funeral, a cargo da casa An- 
tónio Moreira, realiza-se hoje, às 
16 horas, da referida residência 
para a igreja paroquial, onde se 
celebram os ofícios e missa de 
corpo presente. 


Adelino Luis Caetano 


CASTANHEIRA DA PEKA — Na 
sua residência, nesta vila, faleceu, 
com &2 ancs de idade, o sr. Adelino 
Luís Caetano, casgag com à sr” D. 
Maria Roca Dinis Marques Caetano. 

O extinto era paí das senhoras D. 
Maria Luisa D, Clotilde, D. Maria 
Adelina, D, Lidia é D, Soledade Di- 
mis Caetano, e sogro dos srs. João 
Bernardo Coelho, Vasco Henriques 
Fernandes de Carvalho, Fernando 
Henriques Coutinho e Angelino Hen- 
riques Coutinho. 

O funeral realiza-se hoje, domin- 
go, às 18,0 horas, pára o cemite- 
rig Jocal, 

Sentidas condolências a toda a fa- 
milia enlutada. — C. 


D. Emilia Xavier de Sommer 
e Lemos Pedroso Ferreira 


Com 89 anos, faleceu a sr* D. 
Emilia Xavier de Sommer e Lemos 
Pedroso Ferreira, viúva, mãe do sr. 
Sephera da Costa, procurador à Ca- 
mara Corporativa € da sr. D. Espe- 
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CIESA-NCK 


Criadas secretarias 
de Planeamento em 
Angola e Moçambique 


Pelo Ministério do Ultramar, 
vai ser publicado um diploma 
que cria, nas províncias de An- 
gola e Moçambique, a Secretaria 
Provincial de Planeamento, In- 
tegração Económica, Fazenda e 
Contabilidade, para fazer face 
às necessidades de planeamento 
e de programação económica e 
social decorrentes do desenvolvi- 
mento das referidas provincias. 

O secretário provincial de 
Planeamento, Integração Econó- 
mica, Fazenda e Contabilidade 
poderá despachar todos os actos 
preparatórios das decisões finais 
em matéria de administração fl- 
nanceira e bem assim os res- 
peitantes à execução dos orça- 
mentos dos serviços integrados 
na sua secretaria provincial ou 
dos que noutras não estejam in- 
tegrados. 


rança Maria Pedroso da Costa Alves 
de Azevedo. 

Natural de Santarém, a bondosa 
senhora era aparentada com as me- 
lhores famílias so Kibatejo. 

O funeral, realiza-se, hoje, às 11 
lhores familias do Ribatejo. 
cantara, para o cemitério da Ajuda, 


Fernando Moreira da Cunha 


MBLRES — Faleceu no lugar de 
Vilarinho, desta freguesia o sr. Fer- 
nando Moreira da Cunha, casado, de 
40 anos de idade. Pêsames à família 
enlutada. — C. 


D. Donaltide da Assunção 
Rodrigues 


MELRES — Faleceu, no luger de 
Monteselo, desta freguesia, a sr. D. 
Donaltide da Assunção Rodrigues, 
viúva, de 80 anvs de idade. 

As nossas condolências. — C. 


FUNERAIS 


Sargento José Augusto 
Figueiredo 


VISEU — Faleceu na sua casa da 
Rua Silva Pereira, desta cidade, o sr. 
José Augusto de Figueiredo, de 73 
anos, sargento reformado, natural de 


eiredo, 
jazigo de família, no cemitério desta 
cidade. 

Aos enlutados, sentidos pêsames. 


O funeral realizou-se para 


aus 


voa sem escalas 
para 


CARACAS 


Agora Você pode lagar 
saindo de Lisboa às 03,05 horas 
nos jactos DC-8 da Viasa 

e chegando a Caracas 

as 06,35 horas locais 

- hora ideal para fazer 
ligações para o o interior do pais. : 


— eee 
ss... 


DOMINGOS 
TERÇAS 


Consulte o seu Agente de viagens ou a KLM, Agente Geral 
Viasa — Praça Marquês de Pombal, telefs. 53 09 69 - 5622 40 - 56 17 42. 


NA VIASA O TEMPO PASSA VOANDO 
VENEZOLANA INTERNACIONAL DE AVIACION, S. A. 


VIDA POLÍTICA 


Exonerado a seu pedido 


o presidente do Município 
da Murtosa 


MURTOSA — Foi exonerado, 
a seu pedido, do cargo de presi- 
dente da Câmara Municipal des- 
te concelho, cargo que vinha 
desempenhando há pouco mais 
de um ano, o sr. professor Celso 
Augusto Baptista dos Santos, 
delegado Escolar neste concelho. 

A curta duração do seu man- 
dato não é de molde a ajuizar- 
mos da sua obra; no entanto, 
dava mostras de se encontrar 
animado da melhor boa vontade 
e interesse em servir bem, pro- 
pondo-se efectuar, no futuro, 
um plano de melhoramentos que 
visasse o progresso e desen- 
volvimento deste concelho, pro- 
curando vencer as dificuldades 
financeiras que assoberbam os 
municípios. 


Reuniu-se o Conselho 
Nacional da Informação 


Reuniu, no Palácio Foz, o 
Conselho Nacional da Informa- 
ção, criado pelo decreto-lei n.º 
48686, de 15 de Novembro de 
1968. 

Compete ao Conselho pro- 
nunciar-se sobre as questões de 
interesse para a informação 
pública, emitindo pareceres so- 
bre os assuntos que lhe sejam 
submetidos e formulando suges- 
tões para o aperfeiçoamento do 
exercício das actividades respec- 
tivas e do funcionamento dos 
serviços que nelas superinten- 
dem, e bem assim, coordenar a 
acção dos diversos departamen- 
tos oficiais em matéria de infor- 


o. 

O Conselho é presidido pelo 
secretário de Estado da Infor- 
mação e Turismo. 


Dez anos na presidência 
do Município de Lisboa 


Faz, hoje, dez anos, que o 
general França Borges, assu- 
miu as funções de presidente 
Fe Câmara Municipal de Lis- 

a. 


Secretário-geral 
de Cabo Verde 


O eng. Tito Lívio Feijó, 
intendente do Quadro Comum 
do Ultramar, e deputado por 
Cabo Verde, foi nomeado se- 
cretário-geral do Governo da- 
quela província, cargo que pela 
primeira vez é preenchido. 


As atribuições dos 
subsecretários 


do Planeamento Econó- 
mico e do Trabalho 
e Previdência 


No «Diário do Governo», on- 
tem distribuído, foi publicado o 
decreto-lei que promulga várias 
determinações na orgânica do 
Governo. Esse diploma, que cria 
as já providas secretarias de 
Estado do Tesouro e do Orça- 
mento, e os subsecretários de 
Estado de Planeamento Econó- 
mico e do Trabalho e Previdên- 
cia. As atribuições conferidas 
aos titulares dos dois últimos 
departamentos são, assim, defi- 
nidas pelo mesmo decreto -lei : 

O Presidente do Conselho de- 
legará no subsecretário do Pla- 
neamento Económico os poderes 
que entender convenientes para 
o desempenho das suas funções. 
O subsecretário tomará parte 
nas reuniões do Conselho de Mi- 
nistros para os Assuntos Econó- 
micos, e poderá, por despacho 
conjunto do Presidente do Con- 
selho e do ministro das Finan- 
ças, ser incumbido da Intendên- 
cia-Geral do Orçamento. 

Quanto ao subsecretário do 
Trabalho e Previdência estabe- 
lece-se que ele terá especial- 
mente a seu cargo o despacho 
das matérias próprias do Ins- 
tituto Nacional de Trabalho e 
Previdência, que o ministro das 
Corporações não reservar ou 
avocar. 


NOS MINISTÉRIOS 


Do Ultramar 


O ministro do Ultra- 
mar, voltou a trabalhar 
ontem com o governador- 
-geral de Moçambique, que 
ao começo da próxima ma- 
drugada embarca no aero- 
porto de regresso a Lou- 
renço Marques, depois de 
haver terminado a sua via- 
gem de serviço ao Conti- 
nente. 

Aquele membro do Go- 
verno, também, recebeu, 
ontem, acompanhadas das 
comissária nacional e da 
comissária - adjunta dr. 
Maria Ana da Luz Silva e 
Maria Ivete Colaço, um 
grupo de filiadas da Mo- 
cidade Portuguesa Femi- 
nina de Angola, as quais 
foram apresentar-lhe cum- 
primentos. 
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SPORTING DE BRAGA 


AUTOR DA PRIMEIRA DERROTA 
VIMARANENSES 


DOS 


A pornada de ontem registou a pri- 
meira derrota do Vitória de Guimarães 
imposta pelo Sporting de Braga, no 
terreno dos vimaranenses, sem que O 
facto influísse na sua posição de van- 
guardista da Série à 

O Leça e o Tirsense, que recebera 
a visita do Penafiel o Varzim, respr i- 
vamente, averbaram triunfos tan; n- 
ciais, significativos da resistêncis dos 
visitantes. 

Na Série B, a Sanjoanense wiuntou 
em Espinho, a Académica emp" 1 em 
«Vidal Pinheiro» e o Boavista venceu, 
em «casa», o Valecambrense, 


RESULTADOS 

Sério 4 
V. de Guimarães - Braga 
Leça - Penafiel 
Tirsense - Varzim 


Sério B 


Espinho - Sanjoanense 
Salgueiros Académica 
Boavista - Valecambrensa 


CLASSIFICAÇÃO 


Jo V. E DP. O P. 


mmentocton 
o 
5 


Académica . 
F. C. Porto 
Sugueiros . 


JOGOS PARA SABADO 
Sério A 


Varzim - V de Guimarães 
Sp, de Braga - Leça 
Leixões - Tirsense 


Série B 


Valecambrense - Espinho 
Sanjoanense - Salgueiros 
Futebol C, do Porto - Boavista 


TIRSENSE, 2 
VARZIM, 1 


Jogo em Santo Tirso. 

Arbitro: Fernando Leite, 

As equipas: 

TIRSENSE — Davia, Paulo, Filipe, 
Rocha e Mota. Sérgio e Amândio; Sa- 
muel, Carlos, Carvalho e Óscar 

VARZIM — Castro; Cartaxo, Alei- 
xo, Paiva e Licínio; Quim e Catricoto; 
Pena, Valdir, Marques e Nunes Pinto. 


único tento, E o Leça também não tria 
mais longe, Aguentava-se na defesa, 
mas para a frente havia atabalhoa- 
mento a rodos, 
Arbitragem regular 
JM. 


V. GUIMARÃES, 1 
BRAGA, 2 


Jogo no campo da Amorosa, em 
Guimarães, 

Árbitro: Valdemar Azevedo, da GQ. 
D. de Brogad, 

As equipas: 

VITÓRIA — Ribeiro, Castro TI, Am 
mando, Torre e Delfim; Ribeiro e Vie. 
ra; Carlos, Manuel (Pedro), Bilhó, Ma. 
nafá e Castro, 

BRAGA — Mertinho; Jóquinha, 
Fernando, Xavier e Veiga; Jaburu é 
Agostinho; Luporini, Domingos, Gar- 
cia e Sobral II. 

Antecedendo o clássico «derby» m!- 
nhoto, que hoje se realiza, no Estádio 
Municipal, para a antepenúltima. jor- 
nada do Campeonato Nacional, as ra 
servas do Braga e do Guimarães de 
frontaram-se ontem no campo pelado 
dos vimaranenses, Partida rija, mas 
bem disputada terminou com o triunfo 
dos bracarenses com a vantagem de 
um tento, mas esso resultado contraria 
a verdade da partida, porquanto os 
locais, em todas os pormenores de jogo 
nunca se mostraram inferiores aq 
adversário. 

Marcou primeiro aos 7 minutos, por 
Manatá, criou logo em seguida duns 
excelentes ocasiões, mas a defesa bra- 
carense muito bem escalonada foi sem- 
pre senhora de dominar og perigos « 
quando se chegou aos 28 minutos, 
empate surgiu em consequência de a 
equipa de Braga ter chegado ao equi- 
lbrio da partida, Foi Sobral II quem 
fuzilou q baliza de Roldão, 

O segundo tempo, com o vento a 
bater-lhe pelas costas, os bracarensea 
apareceram mais ao ataque, criando 
várias oportunidades de que og lo- 
cais se livraram de qualquer maneira. 
Numa delas, o Vitória foi punido com 
castigo perto da área de grande pena- 
lidade, Veiga, marcou o «livre» para o 
lado contrário à barreira oposta pelo 
adversário e Martinho atirou à bola 
para a baliza. 

Estava feito o resultado final da 
jogo. 

Os vimaranenses ainda beneficarara 
de uma grande penalidade a dar ense- 
jo à Igualdade, mas o executante, Ma- 
nafá atirou o estérico por cima da 
treve, Daí até final, a impetuosida- 
de dos locais aumentou, mas sem pro- 
veito para a equipa. 

O empate, seria 1 resultado maia 
lógico, 

A arbitragem esteve muito infeliz. 


x R. 
BOAVISTA, 2 
VALECAMBRENSE, 1 


Jogo no Campo do Bessa, 
Arbitro: Manuel Teixeira, da C D. 
do Porto. 

As equipas: - 


Ao intervalo; 1-0, 
Marcadores: Amândio, de grande 
penalidade, aos 7 minutos, e Carlos, 
os 57, pel 


do esfrutado 
várias ocasiões de golo. Nesse aspe- 
to os locais foram mais felizes, pois o 
empate seria. pelo que ambos os gru- 
pos produziram, o resultado mais certo, 
A arbitragem muito fraca, 
4.0 


ESPINHO, O 
SANJOANENSE, 2 


Jogo em Espinho. 

Árbitro: Carlos Neiva. 

As equipas: 

ESPINHO — José Augusto; Neto, 
Simplício, Gonçalves e Chico IL; Tato 
e Pinto (Abreu aos 70 m.); Leandro, 
Artur, José Manuel e Manganinho. 

SANJOANENSE — Manuel, Vieira 
Leite, Saturnino, Queirós o Martins; 
Jambane e Eduardo; Ernesto, Silva, 
Adé o Morais Alves. 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: no primeiro minuto, Br- 
mesto em jogada individual e, aes 87 
m., Jambane, em insistência ao segun- 
do remate, 

Com um golo feliz alcançado no int- 
cio do jogo, o visitante conseguiu de- 
pois com certa dose de gorte conser- 
var o resultado até ao imervalo, quan- 

Ivêram = 
do ,6s locala, flveram dusiro oportuno 
dades flagrantes que não aproveita. 
ram, quando o mais fácil geria fazer 
funcionar o marcador, contra uma oca- 
silo perdida pela Sanjoanense, com um 

pontapé de Morais Alves a racar a 
trave, 

Já na sei parte houve acen- 
tuado dominio dos visitantes, que se 
movimentaram com maior à-vontade no 
terreno, enleando com relativa facill- 
dade a extrema defesa espinhense, que 
so viu em apuros para so opor à maior 
velocidade do Ade, Silva e Morais 
Alver bem servidos pelos seus médios, 
erão sobressalu Jambane 

Vitória merecida da Sanjoanense 
«ue constitui o «onze» mais homogé- 
neo o praticou melhor futebol 

Arbitragem certa em jogo correcto, 


v. L. 


LEÇA, 1 
PENAFIEL, O 


Jogo em Leça da Pelmetra. 

Arbitro: Armando Parati 

As equipas; 

LEÇA — José Henriques (Jagua- 
ré); Maia, Rutvinho, Pinto Carvalho e 
Tanisca; Roque (Viana) e Marinho; 
Sousa, Castro, Seminário e Filipe IT. 

PENAFTEL — Melo, Sousa, Ribeiro, 
Branco o Nila; Teixeira e Acúcio; 
Prieto, Peixoto, Travassos e Gonzaga. 

Ao Intervalo: 1-0, 

O único tento do encontro fot mar- 
cado aos 9 minutos por Seminário, 

O vento foi faotor que pesou nesto 
Leça-Penaflel, Na primeira parto be- 
neficiou a turma local. No tempo com- 
Plementar, os forasteiros, 

Em função disso, tanto uma como 
outra equipa tiveram os seus períodos 
do domínio. Domínio que nem sempre 
fot esclarecido 

O Leça foi o primeiro a patentear 
essa pecha, Atacava, é certo, mas os 
seus dianteiros não só afunilavam os 
lances, como ainda perdiam-se em ta- 
belinhas despropositadas, Assim se 
compreende como nasceu o seu golo: 
aproveitamento de um ressalto. 

Quanto ao Penafiel, nunca atinou 
com um sistema de jogo válido e capaz 
de lhe trazer benefícios, Pontapés lon- 
os para os seus avançados, mas pon- 
tapés sem direcção Deste modo, a de- 
fesa do Leça não teve dificuldades em 
impor-se, A bola chegava-lhes boa para 
o desempenho da sua missão 

Não marcaria. pois, o Penafiel um 


ma narram erram 


Í VIAGENS IT 
y IUDO FNCLUMDO 
Dispomos de 62 destinos 


| «ash 


RUA JOLIO DINIS, 737 
Telot. 67068 e 27173 (8 Unhas) | 
a et su 


Ciara 


BOAVISTA — Guerra, Saul, Castro, 
Américo, Lelo, Fraga e Osório; João 
“Carlos, Sebastião, Fernando e Delfim 


(depois Osório), Acac) 

lo, Pelé, João Almeida e Sió. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lelo, Sebastião e Del- 

tim, pelo Boavista; e Pelé, pelo vist- 

tante. 
Cerca dos 25 minutos da 2.4 parte, 

foi assinalada uma grande penalidade 

contra os forasteiros, que Delfim não 

transformou, atirando ao alcance de 

Correia, 


VARZIM — José Luís; Fernando Fer- 
reira, Quim, Salvador e Sidó- 
nio; Rico, Serrão e Aleixo; Ca- 
molas, Nelson e Diamantino. 


LEIXOES—Fonsecs,; Geraldo, Adriano, 
Nicolau e Raul; Gentll, Calado e 
Bené; Barros, Horácio e Ri- 
cardo. 


ATLETICO-— Botelho; Valdemar, 
Paula, Candeias e Murraças; Pi- 
nhal e Semedo; Canário, Rai- 
mundo, Tito e Seminário. 


SANJOANENSE — Fidalgo; 
neira, Zéquinha e Almeidi 
reira Pinto e Moreira; Viedira, 
Louro, Orlando e Vitor Silva, 


SPORTING — Damas; Pedro Gomes 
(Celestino), Armando, José Car- 
los e Hilário; Alexandre Bap- 
tista Pedras e José Morais; 
Chico, Lourenço e Marinho. 


SETUBAL — Vital; Conceição, Car- 
doso, Herculano e Carriço; Vítor 
Baptista o Wagner; José Maria, 
Figueiredo, Arcanjo e Jacinto 
João. 


GUIMARAES — Rodrigues; Gualter, 
Pinto, Joaquim Jorge e Cos- 
tendo; Silva, Artur e Peres; Zé- 
zinho, Manuel e Hendes. 


BRAGA — Armando; José Marie, Ju- 


venal, Alípio de Vasconcelos e 
José Manuel; Carlos Baptista, 
Bino e Estêvão; Palmeira, Ar- 
lindo e Adão. 


F — Vitor Cabral; Bambo, Vitor 
Marques, Medeiros e Abalroado; 
Sério, Cagica o Arnejdo; Mon- 
tetro, Fernando e Rogério (Ma- 
deira). 


cu. 


BELENENSES — Mourinho; Rodri- 
gues, Quaresma, Murça e Este- 
ves; Cardoso, Soporiti e Luciano; 
Laurindo, Ernesto e Godinho. 


ACADÉMICA — Viegas; Curado, Alhi- 
nho, Vieira Nunes e Gervásio; 
Quinito (Rui Rodrigues) e Nené; 
Crispim (Quintino), Manuel An- 
tónio, Rocha e Peres, 


BENFICA — José Henrique; Adolfo, 
Humberto Coelho, Zeca e Cruz; 
Toni e Jacinto; José Augusto. 
Preja, Eusébio adlimões 


“PUa; - Rm; Antraca, Almeida, Val- 
demar e Leopoldo; Lisboa, Ro- 
lando o Pavão; Bernardo de, Ve- 
lha, Djalma e Nóbrega. 


TOMAR Conhé; Kiki, Caló, Faustino 
e Barnabé; Ferreira Pinto e 
Bllreiro; Lecas, Leitão, Alberto 
e Cláudio. 


| 
| 


Foi de muito baixo índice q partida, 
na justa medida em que os «axadreza- 
dos» nunca acordaram na inexplicável 
apatia que entorpeceu os seus mo- 
vimentos, As ocasiões de golo feito 
sobraram, mas em nenhumas circuns- 
tâncias os dianteiros locais se mostra- 
ram expeditos e foi muito menos re- 
comendável o sistema que adoptaram 
— individualismo complicativo e im- 
produtivo, Nos visitantes cedo se no- 
taram dois elementos jovens, Pelé e 
J. Almeida, na linha dianteira, en- 
quanto os sectores recuados exorbita. 
ram no jogo duro, 

Arbitragem regular, mas com um 
«penalty» mal assinalado, 


SALGUEIROS, 1 
ACADÉMICA, 1 


Jogo em «Vidas Pinheiro». 

árbitro: João Gomes. 

As equipas: 

SALGUEIROS — Américo; Maran- 
te, Faria, Artur e Viegas (Jaime); Va- 
rela e, Ferreira: José da Costa, Leal, 
Dário e Carlos Costa (Feliciano). 

ACADÉMICA — Cardoso II: Araújo, 
Belo, Feliz e Marques; Artur o Sil- 
vestre; Zeca, Eugénio, Jorge Humber- 
to é Freixo (Cardoso 1), 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: pela Académica, Faria 
na própria baliza; pelo Salgueiros, 
Leal. 

Não pode dizer-se qua tenha ha- 
vido uma equipa superior à outra. 
Mesmo para além do resultado, que foi 
de um empate Com efeito, este Sal- 
gueiros-Académica caracterizou-se por 
uma. toada de paredy e resposta. Em- 
bora essa toada não tenha sido abun- 
dante em lances de perigo. Amabas as 
defensivas bateram-se bem Dificilmen- 
te cediam ante as pressões contrárias, 

Compreende-se pois. que ao inter» 
valo o marcador registasse uma igual- 
dade a zero bolas, E uma pergunta 
se pusesse: serão as equipas no perfo- 
do complementar capazes de fázer fun- 
cloná-lo? De facto, os lanceg alter- 
. Mas, faltava-lhes sempre 
uma conclusão válida que proporci 
nasse ao encontro uma cor mais se- 
dutora, 

A segunda parte trouxe-nos dois 
golos salgueiristas Um para as suas 
cores, Outro para o adversário, golo 
que a Académica muito apréciou, pois 
colocava-a em vantagem. Vantagem que 
poderia manter-se, O Salgueiros não 
revelava 1á muito poder de concretiza- 
ção, ainda que atacasse com denodo. 

Após o 1-1, tanto o Salgueiros como 
a Académica tiveram ocasiões do mar- 
car. Não marcaram. mais por inópcia 
do que desfortuna, Com efeito os avan- 
cados não revelaram muita inspiração 
para grandes rasgos. 

O árbitro João Gomes deu ontem 
um «concerto de apito» E apesar dis- 
so, algumas notas não sairam bem, O 
«penalty contra o Salgueiros que 
transformou em livre indirecto foi uma 
delas, 


F.M. do L. 


TAÇA TEJO 
o SPORTING ganhou 


“Prosseguiu a T prova or-— 
ganizada pelas Associações de Futebol 
de Lisboa e de Setúbal e disputada por 
equipas de reservas dos clubes filiados 
naqueles organismos, Os jogos ontem 
realizados eram referentes à 5.º jor- 
nada e terminaram com os seguintes 
resultados; 

Benfica, 1 -V. de Stúbal, 1 
Atiético, O -Belemenses, O 


Cuf, O -Sporting, 2 


SOLUCIONADO 
O PROBLEM: 
FINANCEIRO 


para a deslocação 
das equipas 

da Taça 

de Portugal 


Na sede da Associação de Fu- 
tebol de Lisboa, efectuou-se, on. 
tem, uma reunião em que partici- 
param a Direcço da F. P, de Fu- 
tebol e as Associações distritais 
filiadas naquele organismo. 

Foi apreciado, exclusivamente, 
o problema financeiro derivado 
das deslocações q efectuar pelas 
equipas do Belenenses e do Ben- 
fica respectivamente aos Açores 
e a Luanda, e dos representantes 
da Guiné ou Cabo Verde, o do 
Ferroviários de Moçambique, res- 
pectivamente a Lisboa e Coimbra, 
a fim de disputarem os encontros 
relativos à próxima eliminatória 
da Taça de Portugal. 

Os delegados associativos fo- 
ram informados de que a TAP 
ofereceu para suavizar ag despe- 
sas de transporte, a importância 
de cem contos Por seu turno, o 
Fundo de Fomento Desportivo 
deliberou conceder o subsídio de 
200 contos Para o objectivo em 
vista, a F.P.K e os organismos 
de Angola, de Moçambique e dos 
Açores obrigam-se a cobrir, pro- 
porcionalmente, a diferença entre 
os 300 contos e o montante dos 
encargos. Assim, ficaram assegu- 
radas sem qualquer despêndio 
monetário para os clubes visitan- 
tes, os jogos Académica-Ferroviá- 
rios (Moçambique), Sporting-re- 
presentante de Cabo Verde ou 
Guiné, representante dos Acores- 
-Belenenses e A.S.A, (Angola)- 
-Benfica. 


PROGRAMA 
DO F. €. DO PORTO 
E DO SETÚBAL 


em Angola 


& LUANDA, £8 — Foi anunciado 
o programa do Torneio Triangu- 
lar de Futebol quo assinala a 
visita do F. O, do Porto ; do 
Vitória de Setúbal, a Luanda, O 
calendário dos jogos é o seguin- 
te: 2 de Julho, Setúbal-Selecção 
Angola; dia 4, Selecção Angola- 
-Porto; dia 6, fimal entro os ven- 
cedores dog dois jogos anteriores. 
— ANT, 


QUINZE JOGADORES 
DO F. €. DO PORTO 


Africa 


das 
, Para conforme 
anunciâmos, oportunamente, 

Se não houver lesões no desa- 
fio de hoje, deslocar-se-ão a 
Africa os seguintes jogadores: 
Rui, Vaz, Atraca, Almeida, Val- 
demar, Leopoldo, Sucena, Pavão, 
Lisboa, Luís Pereira, Vitor Go- 


5 
d 


com o M 
E COM 
4 INGLATERRA 
(ESPERANÇAS ) 

— 33 jogadores 
E convocados 


O seleccionador nacional dr. 
José Maria Antunes, forneceu já 
a lista do trinta e três jogadores 
convocados para os encontros 
Portugal-México (no Estádio Na- 
cional, em 6 de Abril, às 17 ho- 
ras) e Inglaterra-Portugal, este 
om «Esperanças» (a 16 de Abril 
em Coventry). 

São os seguintos: 

SPORTING — Damas, Pedro 
Gomes e Chico, 

LEIXÕES — Fonseca, Barros, 
Adriano e Calado, 

Y. DE SETOBAL — Tomé, Vt- 
tor Baptista, Petita, Carriço, 
Conceição, José Maria, Jacinto 
João o Figueiredo, 

Y. DE GUIMARÃES — Pinto 
e Joaquim Jorge. 

ATLBTICO — Murraças, 

UNIÃO DE TOMAR — Cal6 e 
Leitão. 

ACADEMICA — Alhimho, Má- 
rio Campos, Nené, Rui Rodrl- 
ques, Manuel António Peres. 

VARZIM — Diamantino, Nel- 
som e Camolas, 

0. U. F. — Vitor Cabral, 

F. 0. DO PORTO — Rolando. 

BELENENSES — Laurindo e 
Murça. 

Estes elementos serão concen. 
trados na próxima terça-feira. às 
10,30 horas, seguindo depois para 
estágio. 


SELECÇÃO 


DA ITALIA 


mes, Chico, Djalma, Nóbrega e 
Bernardo da Velha, 


me 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE AMADORES 


7/00/0000 UU UAU A A A É del 


PINHEIRENSE, U. DA SÉ e PASTELEIRA 
GUIAS DE TEMER 


Jogou-se, ontem, a 18.º jornada do 
Campeonato Distrital de Amadores do 
Porto, oom relevo para og comandan- 
tes das respectivas Séries: Pinhowron- 
ses, Unido da Sé e Pasteleira, quo 
contínuom em franco progresso na 
tabela classificativa. 

Marcaram-so 71 tentos, dos quais 
37 pertenceram aos visitantes. 

Os encontros CapasNegras-Monte 
dos Burgos o Titãs-Ultramarino que- 
daram-se pelo empate a uma bola. 


RESULTADOS GERAIS 
GRUPO 4 
SERIB A 


Fluminenses-Cerco do Porto 
Pego Negro-Acad. do Bonfim 
Bonfim-Ledes de S. Caetano 
Pinheirenses-Un. à P. Rio Tinto 


Sp. C. Valboense-Lametrenses .... 2-6 
SÉRIE B 
Vale Formoso-Nau Vitória .. . 23 
União da Sé-Desp. de Paranhos 4-2 
Águias de Gaia-Musas e Benfica 4-5 
Passarinhos-Lusit. de Pedrouços 1-0 
Capas Negras-Monte dos Burgos 1-1 
Nautilus-Regado e Amial .. “ 16 
SBRIB C 
Santistas-Merengues . 21 
Pasteleira-Incana ... 32 
Lusit, da Foz-Leões de Leça 20 
Cultural Portuense-Guanabara. 25 
'Titãs-Ultramarino .. 11 
PONTUAÇÕES 
GRUPO A 
SERIE A 


1º, Pinhewenses, 29 pontos; 2. 
Académico do Bontim e Fluminenses, 
25; 4º, Lameirenses, 21; 5.º, Pego 

E Bonfim e Sp, C. Val. 


à Ponte de Rio Tinto, 10; e 11.º, Cerco 
do Porto, 4. 
SERIE B 
1.º, União da Sé, 29 pontos; 2.º, Nau 
Vitória, 27; 8.º, Musas e Benfica, 25: 


| PASSAPORTES 


Obtenção de novos (por 5 anos) 
j Averbomentos 


| AMNSNAVo 


RUA JULIO DINIS, 737 


Telot 67068 e 27173 (8 linhas) 
aa a pu ns 


E 


4.º, Passarinhos da Ribei 
Lusitana de Pedroucos, 


9.º, Regado e 
Formoso, 12; 11.º, Monto dos Bur- 
gos, 6; e 12º, Nautilus, 5. 


SERIE C 


sitano da Foz, 23; 5.º, 
6º, Invicta de Massarelos, 18; 7.º, 
Titãs, 11; 8.º, Ultramarino, 10; 9.º, 
Ledes de Leça, 8; 10.º, Guanabara, 7; 
e 11.º. Cultural Portuense, 5. 


JOGOS PARA A PROXIMA 
JORNADA 


GRUPO A 


SORIE A 
Cerco do Porto-Pego Negro, Aca- 
démico do Bonfim-Bonfim, Leões de 
S. Castano-Pinheirense, Unidos à Pon- 
te de Rio Tinto-Sp, C. Valboense e 
Lameirense-1.º de Dezembro. 


SERIE B 
Regado o Amial-Vale Formoso, Nau 
Vitória-União da Sé, Desportivo de 
Poranhos-Águias de Gain, Musas € 
Benfica-Passarinhos da Ribeira, Lusl- 
tana de Pedroucos-Capas Negras e 
Monte dos Burgos-Nautilus, 


SERIE C 
Merengues-Pasteleira, Incana-Lusi- 
tano da Foz, Leões de Leça-Cultural 
Portuense, Guanabara-Titãs e Ultra- 

marino-Invicta de Massarelos. 


Lusitanc da Foz-Leões Leça, 2-0 


Jogo no campo do Leca. 

Árbitro: Fernando Pereira. 

As equipas: ) 

LUSITANO DA FOZ — Luis; Jú- 
lo, Augusto, Marcelo e Américo; 
Lourenço e Afonso; Nelson, Alfredo, 
José Maria e João. 

LEÕES DE LEÇA — Serrão 1; 

Serriio II, Fernando e Carlos; 

Silvio e Milha; Milhazes, Tarzan 
(Manuel), Zeca (Barão) e Patrício. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Alfredo e José Maria. 


Pinheirenses-Unidos à Ponte 
de Rio Tinto, 4-0 


Jogo em Gondomar. 
árbitro: J. Reis. 
As equipas: 


PINHEIRENSES — Luís; Zeca, 


Coutinho, João e Araújo; Lourenço 
e Eduardo; Homero, Fernando, Raio 
e Arlindo (J. Alves). 

UNIDOS P. RIO TINTO — Au- 


para o jogo 
com Portugal 
(Juniores ) 


ROMA, 28 — A Federação Ita- 
líana de Futebol convocou dezas- 
seis futebolistas juniores para o 
encontro do dia 2 de Abril, em 
Como, contra os juniores de Por- 
tugal, 

Como curiosidade, há a pre- 
senca de jogadores do Clube 
Amador de Torviscosa, do Pla- 
Esp divisão) e do 
eggiana, e! 
Rectiano, Spal e Como (segunda 

A lista completa é a seguin 

Federico Ríghi (Bolonha), 
Massimo Cacciatori (Cagliari), 
Sergio Magistrelli (Como), Rodrl- 
£o Ghiandi (Fiorentina), Ivano 
Bo.don, Enzo Vecchie (ambos do 
Inter), Roberto Casowe, Guido 


giana), Diego Malisan (Salici 
. Torviscosa), Glovanni, Asnicar é 
Angelo Carena (ambos do Spal). 


CINCO 


«BAIX As 


no Forjães S. €. 


Cinco elementos do Forjdeg 8. 
Olube, gotual «leader» do Cam- 
peonato Regional da 2.º Divisão 
de Braga, vão cumprir o serviço 
militar dentro de dias, Bão eles: 
o avançado Joaquim Luis e o de- 
fesa Casal Almeida (em Mafra), 
os defesas Gomes e Baltasar 1 em 
Caldas da Rainha) e o defesa 
Piri (em Lisboa. 


PORTUGAL- 
“SUÍÇA 


em Alvalade 


AF, P. E. marcou para o Es- 
tádio José Alvalade, às 81,30 do 
rôzimo la 16 de Abri, o desafio 

AP PER mt O 
Porbugel Bula: à contar fara H 
Jaso preliminar do Compeonato 
Mundial dy Futebol de 197, que 
estava designado para o Estádio 
da Lus. 


O LEÇA- 
“BOAVISTA 


é «Dia de Clubes 


O encontro de hoje entre 
o Leça-Boavista, sem dúvida um 
jogo decisivo para as aspira- 
ções dos boavistetros, fot const. 
derado pelos dirigentes do Leça 
«Dia do Clubes, pelo que os asso- 
ciados dos leceiros terão de se 
munir do bilhete-convite, 
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VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


NUNO ÁLVARES 


em evidência (I Divisão) 


Ejeotuaram-se, ontem, vários en- 
contros das provas regionais da Asso- 
ciação do Porto. 

Na «ronda» da 1 Divisão, regista- 
ram-se resultados normais, sendo, no 
entanto, de salientar o ózito do Nuno 
Alvares de Gondomar, que venceu no 
campo do Desportivo de Fides (I Di- 
visão). 

O Desportivo da Póvoa, marcou boa 
presença no encontro que disputou com. 
o Oliveira do Douro, conseguindo 
mais uma vitória que lhe dd mais pro- 
eia a de vir a alcançar o êxito 


Resultados gerais 


1 DIVISÃO 
C. D. U, P.-Sp, de Espinho .... 23 
F, C. do Porto-Oliveirense 30 


Leixões-Ginásio do Santo Tirso. 3-0 


Desp, de Fiães-Nuno Alvares ..... 1-8 
JI DIVISÃO 

Desp, da Póvoa-Oliv. do Douro ... 3-1 

Acad, de S, Mamede-Esmoriz 28 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 
DE JUVENIS 
Sério A 
Nuno Alvares (A)-Leixões 32 
Sério B 


F. €. do Porto-Nuno Alvares (B) 3-0 


1 DIVISÃO 
Leixões- Ginásio Santo Tirso, 3-0 


Jogo no rinque do Filntélico, em 
Matosinhos. 

Arbitro — Francisco Fonseca, au- 
xiliado por Joaquim Cunha, 


— António Claro, Manuel 
Rijo, Anibal Festas, António Rijo, 
João Magalhães, Manuel Moreira, Pi- 
Dhal, Manuel Maia e Inocêncio Galego. 

GINASIO DE SANTO TIRSO — 
José Fernandes, Caetano Lopes, An- 
tónio Lopes, Monteiro, José Dias, 
Nuno Dias e Mário Dias. 

Resultados parciais — 16-6, 15-10 
e 159, 


( ) RIO. 
“DESPORTIVO 


1 DIVISÃO 


Desportivo da Póvoa, 3 
Oliveira do Douro, 1 


Jogo no ginásio do Liceu da Póvoa 
do Varzim. 

Arbitro — Avelino Alves, coadjuva- 
do, por António Capela, 

As equipas: 

DESPORTIVO DA POVOA — João 
Feio, Adriano Soares, Arlindo Sousa, 
José Ferreira, Octávio da Mota, An- 
tónio Ribeiro, Pedro Vale e Manuel 
Castro. 

OLIVEIRA DO DOURO — José 
Bago, José Artur, Abílio Albuquerque, 
António Monteiro, Manuel Teixeira, 
Avelino Santos, Serafim Almeida e 
João Sousa. 

Resultados parciais — 15-5, 
16-6 e 15-12, 


ES 


Vai reiniciar 
a sua actividade 


a Escola * 
do C. Hóquei 
dos CARVALHOS 


A classe de ginástica do Clube de 
Hóquei dos Carvalhos, tevo a sua 
actividade interrompida na presente 
época. Porém, debelada a crise, à 
escola vai reiniciar a sua actividade 
já no próximo dia 29, 


Prosseguem, hoje, as provas 
em que participam 

o F.C. DO PORTO 

eo GINÁSIO DE VIGO 


Prosseguem, hoje, com início às 
10,30 horas, as provas em que partici 
pam as equipas femininas e masculi- 
nas do I. C do Porto e do Ginásio de 
Vigo, no certame que ontem se iniciou 
no Ginásio do Liceu Carolina Michae- 
lis, e que se não concluiu por ter 
Someçado cerca de hora e meta após a 
hora marcada, em virtude dos com- 
ponentes das equipas espanholas te- 
rem sido retidos no percurso com uma 
«pannes. 

Ontem apenas foi possivel realizar 
as provas de «movimentos liyress e 
«paralelas» (equipas masculinas), e 
«saltos de cavalo» (equipas femininas). 

O júri masculino, presidido por Jo- 
sé Barbosa, teve como cronometristas, 
Mário Rothes o Virgílio Pereira, e co- 
mo juízes, Alberto Vilaça Mário Ma- 
galhães, Camina e Vialonga, 

O júri feminino, presidido por José 
Manuel Soares, teve como cronom 
tristas, Fernanda Oliveira e Inês San. 
tos e como juízes, Fina, Esperanza, Al- 
bertina Coelho e Amavélia Sousa. 

A direcção esteve a cargo do dr. 
Almor Viegas; ae 


CAMPISMO] 


Acampamento de Montanha 


Realiza o Clube de Campismo do 
Porto, o seu Acampamento de Monta- 
nha, este ano, na Serra da Freita, nos 
dias 12 e 13 de Abril. 

Está também em organização um 
Rali Caravanista à Pateira de Fermen- 
telos, por iniciativa do mesmo clube. 


AUTOMOBILISMO 


Américo 


Nunes - 


venceu a prova complementar 
do V Rali das Antas 


Para início uo V Rali às Antas, 
compriição que como já dissemos 
conta pera o Campconato Nacional 
de ali, disputou-se, ontem, nã 
pista de riclismo do Estadio das An- 
tas, ama prova complementar, que 
compreendia ciico voltas. 

O pablico compareceu em numero 
elevado, quase enchendo a bancada 
central e a corrida decorreu com 
muito interesse, pela velocidade que 
os "oncorrentes imp imiram aos car- 
ros. Américo Nunes conquistou o 
melhor “empo batendo Mabilio Al- 
buquerque é suportando depois, as 
tentativas de Fernando Bavtistã + 
Luís Neto, 

A elassiticação 101 a seguinte: 


Americo Nunes 
remando Baptista 
— Mabilio albuquerqu 


12º — Sarmento. Hebeio 

13º — ng, Alberto Aragão 
— nibuquerque Carvalho 

15.º — auto Barbos1 


Compareceram concorrentes, 


tendo faltado Adolfo Sampaio, Car- 
pinteiro Albino e Jose Lampre: 
Em contra-partida surgiu um novo: 


Rui Sorges, 
Pelas 21 horas v arector na 
prova, Intonio Mirarda, deu a paz 


tida aos corcorrentes para a priva 
de estrada, saindo cm primeiro ta- 
gar Mabilio de Albuquerque. se- 
guiram-se Os restantes com o inter- 
valo de um minuto entre si, até n2 
último, Kui Borges. 

Apôs a saida desta cidane os 
lantes crigiram-se a Entre os H1os, 
Arouca, Castelo de Paiva, Cinta 
Baião, mesão-Frio, Castelo de + 
va, Arouca e Entre os Rios, com 
chegada ao Porto veles 4,55 para o 
primsiro concorrente, apos 471 qui- 
lómetros de marcha. 


EN sra 
t da Rua de S. Caetano, 149 
E TN A 
740739/68 
SUIS y 
o mesmo pombal desapareceu o 
pombo n.º 245317/64. E) 


E 


ANDEB 


«TAÇA LAT 


INA- 


a a ef 


PORTUGAL DERROTADO | 


PELA FRANÇA 


o 05 PORTUGUESES 


RA, 29 — (Pelo teleto- 

PONTE Era dos Desportos des- 
O cer Seguiu esta noite a Taça 

À de seto com og jo- 

ugal o Espanha-Mar- 
desde já que a equipa 


rocos. Diga-se 
ô a vitória na mão e 
Tortuguesa (go forma inesperada e 


caram: 

— Anala (Melo), José 
ua PORTUGAL mães, Vasconcetos (5), 
Bico cAitia Correia, Custódio, Lis: 


Il TORNEIO IBÉRICO DE JUNIORES 


PROCEDEU-SE A ABERTURA 


DO PAVILHÃO DO VINHO DO PORTO 


A organização respecuva contnua 
a trabalhar para que o IL Torneio 
Ibérico de Futebol Júnior tenha a en- 
volvê-lo o maior interesse, 

Os estorços que temvindo a de- 
senvolver a Comissão Organizadora 
não são pequenos esforços de quem 
tem em mira preparar no presente 
o futuro do futebol português, 

O que é sempre louvável. Isto por- 
que tudo na vida deve ser preparado 
com antecedência para que na altura 
propria surja o éxito, 

Ontem na Praça do Municipio, 
procedeu-se à abertura do «Pavilhão 
do Vinho do Porto», integrado no 
programa deste Il Torneio Ibérico de 
Futebol. Júnior. Com efeito, a Ci 
missão Orgánizadora não pensou a) 
nas no lado futebolistico, Viu na pro- 
va um bom ensejo para propaganda 
da nossa terra agora com ambições 
turísticas. 

Nada melhor do que o Vinho do 
Porto pode realmente servir como 
elemento de divulgação do Porto As- 
sim o pensou a Comissão e pensou 
muito bem. A colaboração do Instt- 


E) 


y 


Ee 


CARGA AÉREA 


DE E PARA TODO O MUNDO 


1 81/////49 


RUA JULIO DINIS, 737 
Telot. 67068 e 27173 (8 linhas) 


í 


Ca 


) do Porto e da Secre- 
tuto do Vinhê, du Informação é Tu- 
taria % possivel levar a ideia 
do «Pavilhão, estive- 
À Abertura à airector do Instituto 
sa do do, BRITO. eng: Brito e Gu 
io “Aeroporto de Pe- 
nha, director mandante Barros Pra- 
of, Pereira Pinto em 
“da” Câmara, tenente 
EO de qo, pelo Comando da 
Leal de Carvaii Republicana, tenen- 
Guarda Naclobeao pela PS, P, o 
te Mário Branç” Legião, córonel Oli- 
Cônsul de Espanha, 

E, elementos da Co- 
tônio Félix, 
missão Organiiva Maia, Rogério Be- 


peirieiro, lugar da pala- 
É unha, director 
Ya 0 enE. Ei Vinho do Porto. Con- 
do Instituto do” a Comissão ter-se 


Eratulou-se PYinho do Porto como 
lembrado do Suganda, pois realmen- 
motivo de Prúkihor embaixador nesta 
te é 0 noso me; enuestros hermanos», 
competição coli António Reis, Pre- 

Falou a Seóvista. Salientou q fac- 
sidénte do Torneio Ibérico ser 


to deste ano & Boavistae F C, Por- 

Organizado Pelnitiu pensar-se numa 

to, o que psi envergadura. 

prova lá o Beleza, dos «azuis- 

e-brancos, Úsira que o Torneio ti- 

desenvolvido Pinização condigna, 
'os foram obsequiados 

dio. a 

“o acto da. abertura 

Abrilhantou 

do Atgiinantol! a Fanfarra do Asilo 

do Terço, 


CHEGARAM A ESTAR 


boa (1), Tavares da Rocha, Simões (1) 
e Amaral, 

FRANÇA — Lo Pace, Boris, Phiery 
(1), Aguni (8), Seabus (2), Ahhupi 
Ahhupi Vschka (1), Dekamowsky (1), 
Kaussnann (1), Veoel (2), Pouchais, 
Pels e Ored (3). 


Ao intervalo, Portugal vencia por 
85, No final; França, 14 -Portugal, 10. 

A quebra física da turma de Portu- 
gal foi a causa dg sua derrota, A dez 
minutos do início do jogo, os nossos re. 
presentantes venciarh por 7-1 e embora 
não tenham mantido um ritmo pro- 
gressivo, souberam conservar a supe- 
rioridade no marcador até ao des- 
canso. No segundo tempo veio ao de 
cima a melhor preparação física das 
franceses, a contrastar com o desgaste 
prematuro do team lusitano, Por isso, 
pouco e pouco, a França foi diminuin- 
di a diferença, para produzir, por fim, 
sensacional reviravelta no marcador. 

Diga-se, que os portugueses beneti- 
ciaram de seis grandes penalidades e 
transformaram quatro. Afigure-se, 
ainda, que o guarda-redes Melo fez 
uma exibição inesquecível 

No maior assédio dos franceses, foi 
ele quem resolveu as situações de 
maior perigo junto da sua baliza, 

Arbitragem em bom nível, 


No outro jogo, a Espanha venceu 
Marrocos por 21-14, 


Regional da IH Divisão 


VILANOVENSE: campeão 
EFACEO: 2.º lugar 


Com a vitória já assegurada e por- 
tanto, prevista, do Vilanovense, con- 
eluiu ontem o Campeonato Regional da 
II Divisão de andebol de sete organi- 
zado pela Associação do Porto, Com 


ÁFRICA 


VAPORBB 4 SAIR 
INFANTE D. HENRIQUE .. 


12/4 


PÁTRIA . 4/5 
INFANTE D, HENRIQUE cv 30/5 
IMPÉRIO .. 7/6 
7/6 
2/6 


AVIÕES 
VOOS DIARIOS 


AGÊNCIA ABREU 
(Fundada há 129 anos) 


PORTO — Av. dos Altados, 207 
LISBOA — dv, da Liberdado, 160 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 


10-14 


A VENCER, POR 7-1! 


o seu triunfo sobre o Antônio Aroso, 
a Associação Desportiva Efacec ficou 
em segundo lugar. 

Os resultados foram os seguimes: 


António Aroso - Efacec ... 
Paroquial - Desportivo ... 


E TIRO DE STAND 


Dr. Mendonça Monteiro 
e Luís Falcão 
triunfaram 

na Quinta da Agra 


Disputaram-se, ontem, duas pro- 
vas aos pombos no «standy da Quin- 
ta da Agra, com duzia e meia de 
inscrições, que registaram os seguin- 
tes Tesultados: 


13-20 
18-18 


1º PROVA: 


1º —Dr. Mendonça Monteiro, 10-10. 
*— Rodrigo Vasconcelos e fer- 
nando Neves 9-10. 

— Soares de Moura e A, Pinho, | 

ea 


PROVA: 


Luis Falcão, 14-15. 
— Albano Ribeiro de Sousa, 13- 


— Soares de Moura, 12-14. 
— Polido Almeida, 9-10. 
— Alfredo Marinho. 7-8. 

Foram árbitros: Luís Falcão e Fer- 
nando Neves, 


Torneio de Elvas 
Nas provas de tiro aos pombos que 
estão a disputar-se em Elvas, regis- 
taram-se os seguintes resultados: 


PROVA «ABERTURA» 1968. 


— Nuno Mota Infante da Câma- 
Ta e Miguel Raposo, 11-12, 

3* —eng. Antônio Branco e Antó- 
nio Calça e Pina, 9-10. 
4*—D. Alfonso Valverde, Carlos 
Carmezim e José Mantel Mar- 

tins, 8-9, 


PROVA «ATIRADORES ESPANHOIS» 


1º— Armando Marques, 11-11. 

2º — Romeu Uiçarra Manuel Mar- 
ques e Carlos Carmezim, 10- 

3" — Casimiro Pinto, D. Luis Vi- 
lanueva e D, Xavier Iragima- 
do, 9-10. - 


TAÇA «BENEFICENCIA» 
1t— Xavier Albarran, 9-9. 
2º— Antônio Jose, 8-9. 
3º — Luis Gonçalves, 7-8. 
4 — Carlos Carmezim, 5-6. 
O Campeonato do Alentejo fo! sus- 
penso para continuar hoje. 


| 1.+— Angelo Simões, 12-12. 
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MÁRIO SACRAMENTO: 
LEMBRANÇA DE UM HOMEM BOM 


ESDE a infância, quando desperta em nós a primeira luz da 
inteligência crítica, procuramos encontrar o Homem com- 
pleto, aquele que possa marcar para sempre a nossa conduta 
perante q vida, perante os outros — os nossos semelhantes. Dessa 


descoberta depende tanta coisa, tanta coisa que pode influenciar 


o próprio mundo. 

Fazemos este tipo de refte- 
«ão porque, ao querermos fa- 
lar de Mário Sacramento, ago- 
ra que acabumos de saber aqui, 
a mais de trezentos quilómetros 
de distância, que este querido 
Amigo morreu num hospital do 
Porto, damos connosco, no meio 
da tristeza e emoção que nos 
possui, 4 raciocinarmos ao con- 
trário, perguntando se teremos 
encontrado alguém no nosso ca- 
minho que reunisse mais quali- 
dades correspondentes a essa 
espécie de ideal. E não encon- 
tramos. 

Morreu — tão cedo! — como 
sempre vivera: vertical. A sua 
inteligência superior, a sua coe- 
rência, o seu amor pelo povo 
e pelo mundo, o seu espirito 
de tolerância imteligente, a sua 
lucidez crítica e humana, a sua 
sólida formação científica, poli- 
tica e intelectual, o seu profun- 
do respeito pelos problemas hu- 
manos, a sua honestidade abso- 
luta, mantiveram-se intactas, 
sem fraquezas nem concessões, 
ao longo de toda uma vida de 
sacrifícios. generosamente ofe- 
recida à humanidade com pre- 
juizo da própria saúde o bem- 
-estar. 

Por tudo isto, e pelo muito 
que mais deveriamos dizer e que 
a emoção do momento nos não 
consente, a morte física de Má- 
rio Sacramento é uma perda 
irreparável para o País, por- 
que poucos homens possuímos 
que reúmam os atributos su- 
ficiontes para que os possamos 
considerar mestres de gerações, 
para que os possamos apontar 
como exemplos vivos e vivifi- 
cantes. 


E 
poração da Lavoura, 

No final foi elaborado, para divul- 
gação, um extenso comunicado, do 
qual extraímos os seguintes passos: 

A Direcção «amalisou os problemas 
suscitados pelos diplomas sobre a 
Previdência Rural e o Planeamento 
Regional, e a legislação projectada 
sobre a contratação colectiva e ocu- 
pou-se da situação existente nos sec- 
tores de lã e produt hortícolas, 
nomeadamente de tomate». 

«Congratulou-so por finalmente se 
dar início à Previdência Rural como 
insistentemente, desde há anos, a 
lavoura vem solicitando e, depois de 
ponderar os reflexos que os encargos 
consequentes podem ter gobre a pre- 
cária economia rural e de verificar 
com tristeza a tímida participação dos 
deputados mais ligados ao sector agrá- 
rio nos debates sobre a matéria, acen- 
tuou a importância de que a nova 
legislação não deixará de se revestir 
no combate à inferioridade tradicio- 
nal do trabalhador rural e a emigra- 
cão maciça e desordenada, particu- 
larmente se tal legislação for com- 
pietada com actuações enórgicas e 
prontas no desenvolvimento retional, 
ordenamento e racionalização agrárias 
e, particularmente, no artesanato ru- 
ral, com especial interesse para a 
valorização do trabalho feminino». 

«Pelo que se refere ao planeamento 
regional, registou com mágoa não 
constituir mais do que uma incipiente 
tomada de posição que pela fraqueza 
da representatividade, persistência de 
estruturas técnico-administrativas de- 
sactualizadas, ausência de instituições 
adequadas e indiferenciação do gec- 
tor agrário, pouco poderá realizar do 
muito que urge e se espera, inclusi- 
vamente no combate ao concentracio- 
nalismo centralista, a tardança das 
decisões -e seu afastamento das reali- 
dades, a falta, que continuará a sub- 
sistir, de uma verdadeira política de 
equilíbrio inter-sectorial e de um 
combate enérgico, rápido e efectivo 
às assimetrias regionais de desenvol- 
vimento», 

Sobre o Projecto de Lei do depu- 
tado e vice-presidente da Corporação 
da Lavoura, eng. Amaral Neto, que 
materializa uma persistente aspiração 
da lavoura, concretamente apresentada. 
ao Governo, vai para mais de dois 
«nos, decidiu manifestar à Assembleia 
Nacional o vivo aplauso da Corpora- 
cão com & esperança de que a inícia- 
tiva possa ser rápidamente concluída 
e significar ao“ eng, Amaral Neto o 
muito apreço e alia consideração em 
que é tido pelos seus companheiros 
de infortúnio nas lides da terra e 
esperar que o problema paralelo do 
crédito agrícola, do extraordinária 
importância, agora mais urgente se 


O dr. Mário Sacramento é 
um desses poucos homens. Sim- 
bolo de uma cidade e de uma 
região — a de Aveiro — reunia 
ao seu amor pelo povo e suas 
mais positivas liberdades e di- 


reitos uma inteligência dialécti- 
ca, vibrante e profunda, servida 
por uma generosidade sempre 
juvenil e militante, que o leva- 
vam a permanentes esforços ex- 
tremos — físicos o mentais. 
Esta uma possível razão do 
colapso que o vitimou; na pujan- 
ca da sua capacidade crítica e 
construtiva ao serviço de uma 
sociedade melhor para todos 
nós. 

Mário Sacramento vincou, a 
traços de sangue e de talento, 
a sua presença bem viva nas 
últimas décadas da vida nacio- 
nal. Nem sempre terá sido bem 
conhecido e bem compreendido. 


Mas foi sempre respeitado, nem 
que fosse com despeito: porque 
todos os homens superiores — 
como ele — possuem essa força 
intrínseca que impõe o silêncio 
e o respeito mesmo ao mais 
rancoroso dos inimigos. 

Bem frágil é a homenagem 
que neste momento doloroso lhe 
prestamos. Bem pequeno e tris- 
te é o pagamento que lhe damos 
pelo muito que dele recebemos. 
Contudo, que o seu exemplo 
nos sirva — nos continue a ser- 
vir. Porque essa é a maneira 
de o mantermos vivo — e é pre- 
ciso manter vivo este Homem 
excepoional. 


Armando Pereira da Silva 


apresentada ao Governo, há quase 
dois anos, não. deixe de ser conside- 
rado complementar e simultâneamente. 

<A Direcção ocupou-se depois da 
situação das lãs verificando que, não 
obstante o incompreensível regime de 
total liberdade de importação para 
aquelas làs não destinadas a con- 
fecção de produtos de exportação ou 
cujos precos não constituem factor 
limitativo, e de expansão das fibras 
tificials, em contraste com o que 
passa em outros países, o problema 
“e centra, hoje, quase exclusivamente 
nas lis saragocas, em consequência 
do uma mudança de consumos, e nas 
churras, em virtude de ter cessado 
completamente à exportação em maté- 
ria-prina para os Estados Unidos da 
América. 

«Dentro da política definida pelo 
Ministério da Economia, é sucessiva- 
mente aplicada a número crescente 
de sertores, não pode a lavoura 
compreender nem aceitar qualquer 
redução no nível dos preços de ga- 
rentia de qualquer tipo de lãs, sejam 
saragoças ou churras, mas antes en- 
tende deverem ser estudados o enfren- 
tados os problemas e circunstâncias 
quo conduziram & crise destes Lipos 
de lãs, procurando os modos de « 
resolver». 

E «se vier a demonstrar-se haver 
problemas insanáveis para qualquer 
destes tipos de lãs, apenas se justt- 
ficará a programação de uma recon- 
versão progressiva, nos limites neces- 
sários, sem pôr em causa a sobrevi- 
vência de um sector fundamental da 
actividade agrícola, quando o custo 
de exploração se agrava pela elevação 
de salários, de preços e de materiais 
e pela rarefação de pastores». 

«Por fim, estudou a situação do 
sector dos produtos hortícolas em que 
muitas possibilidades não são apro- 
veitadas, por falta de incentivo ade- 
quado bem como por imprópria estru- 
tura comercial, e deteve-se, com gran- 
de preocupação, na apreciação da 
tuação da indústria de concentrado 
de tomates. 

«Sem ignorar a concorrência cros- 
cente, em quantidado e, sucessiva- 
mente, para melhores qualidades, dos 
países do Leste europeu (longe toda- 
via do atingirem o nível técnico da 
nossa indústria) observou resultarem 
as dificuldades actuais, para além de 
uma ligeira crise conjuntural em que 
as desordens sociais na Europa e Amé- 
rica tiveram decisiva importância, da 
defictente estrutura financeira e co- 
mercial da generalidade das empre- 
sas que procuram vender a qualquer 
preco, forçando à baixa, sem bene- 
fícios para ninguém, antes com pre- 
juízos indiscutíveis para todos, tanto 
os concorrentes portugueses como os 
estrangeiros». 


EXPERIÊNCIAS NO AR.. 


Não nos referimos, 


é claro, às mara- 


vilhosas experiências dos astronautas, mas às 
que se fazem muitas vezes, sem pés nem 
cabeça — adreamente... Na Lotaria, a melhor 
experiência consiste em habilitar-se na Casa 
da Sorte que, na última extracção, distribiu aos 


seus balcões a Sorte Grande e o 


Prémio, no 


total de 4.400 Contos. E prepara-se agora para 
vender, tal como sucedeu nos dois últimos anos, 
a «taluda» da Páscoa: 15 milhões por 500$00, 
ou 1.500 contos por 50800. A Casa da Sorte é, 
assim, a Casa que a experiência aconselha ! 


(O Comércio do Porte 
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Comemorando o centenário do nascimento 


de Calouste Gulbenkian... 


Na visita que o Chefe do Estado 
fez às novas instalações da instituição 


foi revelada a decisão da «Gulbenkian» 
contribuir com trinta mil contos 


para a Fundação Salazar 


Calouste Gulbenkian, nome 
que todos os portugueses conhe- 
cem através da benemérita Fun- 
dação com o seu nome, instituída 
após a sua morte e que tantos 
benefícios tom espalhado no 
nosso País, completaria, ontem, 
cem anos de vida. 

O 1 centenário do seu nasci- 
mento, foi comemorado com di- 
versas cerimónias em Lisboa, à 
principal das quais presidiu o 
Chefe do Estado e constou da 
pré-inauguração, em Palhavã, das 
novas instalações da sede e mu- 
seu da Fundação Gulbenkian. 

Querendo assinalar de modo 
particularmente significativo esta 
data o presidente do conselho de 
administração da instituição, dr. 
Azeredo Perdigão, anunciou, no 
decorrer da visita do Chefe do 
Estado, a concessão de um subsi- 
dio de trinta mil contos à Fun- 
dação Salazar, criada sob o pa- 
trocínio do supremo magistrado 
da Nação e cujo objectivo é a 
construção de lares para famílias 
desprotegidas. 

o Presidente Américo Tomás 
foi” recebido pelo dr. Azeredo 
Perdigão, pelos administradores, 
ar. Leite Pinto e Kevork Loris 
Essayan e ainda pela sr* 
Essayan, filha de Calouste Gui- 
benkian. No átrio encontrava-se 
todo o pessoal superior da Fun- 
dação Gulbenkian e vários ar- 


- TOMADA DE POSIÇÃO DA CORPORAÇÃO DA LAVOURA 
SOBRE PROBLEMAS QUE A AFECTAM 
o a sho ir 


constituir oportunamente as reservas 
financeiras necessárias e encontrar a 
estrutura comercial adequada, en- 
quanto pagaram à lavoura portuguesa 
a matéria-prima por menos 30 a 50 
por cento de que se praticava nos 
outros países concorrentes, a única 
solução que neste momento parece 
impor-se é a de uma intervenção go- 
vernativa em termos de, por um lado, 
assegurar, efeotivamente, um pré-fi- 
nanciamento e uma «warrampagem» 
pronta e, por outro, forçar a uma 
concentração comercial, tanto pela 
outorga de facilidades a quem a ela 
se dispuser a aderir, como pela even- 
tual fixação de condições mínimas de 
exportação». 
- o 


Estação de Melhora- 
mentos de Plantas 


No «Diário do Governo» foi 
ontem publicada uma portaria do 
Ministério da Economia que apro- 
va o regulamento interno da Esta- 
ção de Melhoramento de Plantas, 
à qual fica confiado o melhora- 
mento de cereais, exceptuando o 
arroz, e o melhoramento de for- 
ragens. 

-— no 


O subsecretário do 
Exército de Espanha 


em visita particular 
a Lisboa 


Em visita de carácter parti- 
cular, chegou ontem a Lisboa, no 
voo da TAP, o general Carmelo 
Medrano, subsecretário do Exér- 
oito da Espanha. 

O ilustre militar do país vizi- 
nho, que conta no nosso País 
grandes amizades, permanecerá 
aqui uns dias junto de seus filhos, 
um dos quais, o capitão Carmelo 
Medrano, exerce o cargo do 
adjunto do adido militar da Espa- 
nha em Lisboa. 

-— soe 


Abertos concursos para 
construção 


das Escolas Industriais 
de S. João da Madeira 
e Gouveia 


O Ministério das Obras Públicas, 
acaba de por em praça mais duas im- 
portantes empreitadas, respeitantes a 
edifícios isteressando o sector da Edu- 
cação Nacional, Trata-se dos concursos 
abertos para construção das instalações 
para es Escolas do Ciclo Preparatório 
do Ensino Secundário e Indústrial, 
Gouveia e da Escola Industrial de S. 
João de Madeira. 

O projecto da Escola Preparatória 
de Gouveia, compreende seto salas 
de aula normal, duas do desenho, duas 
de trabalhos manuais e duas de Ciên- 
cias, e o da Escola Industrial da mes- 
ma vila prevê cinco salas de aula nor- 
mal, duas de desenho, laboratório de 
Química, taboratório de Física, anfi. 
teatro, sala de costura e bordados e 
sala de canto coral, A parte oficinal 
constará de uma área de serralharia 
com 320 m2 anexos para soldadura e 
forja, tratamentos térmicos, rectifi- 
cação e oficina de.electricidade, labo.. 
ratório e posto de transformação, ctc., 
as instalações de Educação Física so- 
rão comuns às duas escolas e formadas 
por dois ginásios. 

Quanto à Escola Industrial de S. 
João da Madeira, o seu projecto inclui 
oito salas de aula normal e três de 
desenho, laboratórios de Química € 
de Física e de Canto Coral, Disporá 
igualmente de uma oficina de serra- 
lharia, com 400 m2 e anexos para sol- 
dadura e forja, tratamentos térmicos, 
rectificação, etc., e tal como a Escola 
de Gouveia, do Uma oficina de electri- 
cidade com laboratórios e posto de 
transformação, Também disporá de 
dois ginásios 'para as actividades da 
educação física. 


tistas plásticos, entre os quais 
Almada, Negreiros, Leopoldo de 
Almeida e Jorge Barradas. 


A Gulbenkian já contri- 
buiu com 108.000 contos 
para a construção 
de habitações 


Acompanhavam o Chefe do 
Estado, o ministro da Educação 
Nacional e o secretário de Es- 
tado da Informação e Turismo. 

Na sala de honra. o presi- 
dente do conselho de administra- 
cão da Gulbenkian, agradeceu a 
visita do contra-almirante Amé- 
rico Tomás e, depois disse: 

— Num momento de feliz ins- 
piração, entre muitos que tem 
tido no exercício do seu alto 


Fundação Calouste Gulbenkian, e 
festivo porque hoje se completam 
cem anos sobre a data do nas- 
cimento do seu fundador — tenho 
a honra de, em nome do conse- 
lho de administração fazer a V. 
Ex. 


O agradecimento do Pre- 
sidente da República 


Falando de improviso e vis 
velmente emocionado, o Presi 
dente da República agradeceu: 

— Não foi possível inaugurar 
a sede e o museu da Fundação 
no dia em que se completam cem 
anos sobre a data do nascimento 
de Calouste Gulbenkian, esse 
grande benemérito, homem ex- 
traordinário que acumulou, ao 


q na 


O Chefe do Estado durante a visita às novas instalações da Fundação 
Gulbenkian 


cargo, tomou V. Ex. a iniciativa 
de despertar a generosidade dos 
corações dos bons portugueses, 
designadamente dos mais favore- 
cidos de meios de fortuna, cha- 
mando à sua atenção para O de- 
ver moral e o imperativo social 
de contribuirem para que às fa- 
mílias que o não têm possam vir 
a ter um lar, onde viver com su 
ficiência e o mínimo de digni- 
dade. 

Para esse efeito lançou V, Ex. 
a ideia da organização do uma 
fundação, ou de um instituto si- 
milar, sob a égide de quem du- 
rante quarenta anos se dedicou 
ao bem público, com uma devo- 
cão e um espirito de sacrifício 
que não tem par na história na- 
cional, o doutor António de Oli- 
veira Salazar. 

Observou a seguir: 

— A Fundação Calouste Gul- 
benkian conhece o problema e 
pode dizer-se que desde o início 
da sua actividade lhe dedica a 
melhor atenção. 

Assim, até, hoje, a Fundação 
contribuiu com 108000 contos 
para a construção de 2.197 fogos. 

Só para alojar famílias das 
vítimas das inundações de No- 
vembro de 1967, a Fundação pôs 
à disposição do Ministério das 
Obras Públicas 70.405 contos, o 
que permitiu adquirir, em vários 
concelhos 35.000 metros de terre- 
nos urbanizáveis e construir, ne- 
les e em outros cedidos pelas 
câmaras ou por particulares 590 
casas. 

Neste momento, a Fundação 
tem pendentes de estudo e deci- 
são vários pedidos de subsídio 
para a construção, em fivora, 
Abrantes, Tavira, Fronteira, La- 
mego e Viseu, de diversos bairros 
de casas económicas, num total 
de 293 fogos e o encargo de 10.306 
contos. 

E o dr. Azeredo Perdigão afir- 
mou mais adiante; 

— O conselho de administra- 

ção da Fundação entendeu que — 
como, aliás, já o havia folto em 
casos similares — deveria, sem 
prejuizo das suas próprias acti- 
vidades neste domínio, contribuir 
para que a «Fundação Salazar», 
a que V. Ex* deu o seu alto e 
valiosissimo patrocínio, pudesse, 
no presente e no futuro próximo, 
exercer ainda em melhores con- 
dições, isto é, com mais largueza. 
e segurança, a sua cruzada de 
bem fazer, e, assim, deliberou 
conceder, à mesma Fundação, um 
subsídio de 30.000 contos, sendo 
10.000 no ano corrente de 1969, 
10.000 no ano de 1970 e 10.000 em 
1971, 

Terminou, afirmando: 

—Eis a comunicação que, 
neste acto, para nós particular- 
mente honroso, porque V. Ex* 
se digna visitar as instalações 
definitivas da sede e museu da 


longo da sua vida, fartos bens, 
mas bens bem umulados por- 
que com eles foi possível fazer 
obras de benemerência. Acumu- 
lar uma fortuna assim é ser du- 
plamente benfazejo porque esse 
dinheiro vem contribuir para o 
progresso das ciências e das 
artes. 


E depois. Na impossibilidade 
de a inauguração se efectuar na 
data do seu centenário, quis O 
Chefe do Estado homenagear a 
sua memória fazendo esta visita 
que o vai maravilhar. A visita é 
feita depois desta cerimónia mas 
eu já sei, antes de a fazer que 
vou ver uma obra magnífica. 

Depois de exaltar as qualida- 
des do dr. Azeredo Perdigão, o 
Presidente da República conti- 
nuou: 


—E V. Ex*, neste dia tão no- 
tável e tão útil para os portu- 
gueses, quis mostrar mais uma 
das notabilissimas facetas da 
Fundação que dirige, oferecendo 
uma contribuição para a «Punda- 
cão Salazar», obra tão querida 
para o meu coração de portu- 
guês. Querida por dois motivos: 
para terem os portugueses mais 
desprotegidos da sorte uma casa 
onde possam viver dignamente 
como homens que são. De tudo, o 
que mais me impressiona é ver 
famílias numerosas viver na 
maior promiscuidade, Por isso 
não tenho perdido a oportunida- 
de de chamar a atenção dos que 
podem contribuir para fazer de- 
saparecer essa chaga. Esses ma- 
les não podem desaparecer de 
vez, mas podem ser atenuados. 

E, mais adiante: 


— Dei à fundação o nome de 
Salazar, dentro de um espírito 
de gratidão. O homem deve ter 
sempre o sentimento da gratidão. 
Ser grato nada custa, é uma 
obrigação. E eu quis ser grato 
àquele que durante quarenta 
anos se sacrificou a bem do povo 
português. E, se falo no passado 
é porque ele, hoje, na utilidade 
de tantos anos, (é, infelizmente, 
nessa utilidade), um homem do 
passado. Hoje, não pode infeliz- 
mente agradecer estas minhas 
palavras porque não está em con- 
dições de as escutar ou ler. Por 
isso estou à vontade para lem- 
brar o seu nome. 


Quis o dr. Azeredo Perdigão 
associar a este dia — disse ainda 
— uma dádiva muito grande que 
para mim ainda é maior por vir 
do coração de um grande portu- 
guês que é V. Ex, para o cora- 
cão de um pequeno português 
que sou eu. Fico-lhe muito grato. 
Se já era muito seu amigo, de 
agora em diante serei, se é pos- 
sível, o maior amigo com que 
poderá contar. 

E o contra-almirante Américo 
Tomás, abraçou, o presidente da 


Fundação Calouste Gulbenkian, 
afirmando: 

— Que Deus lhe pague. Eu só 
lhe posso pagar através de um 
abraço muito cerrado. 


As novas instalações 


Seguiu-se uma demorada visi- 
ta às novas instalações, cujo pro- 
jecto de conjunto é da autoria 
dos arquitectos Alberto Pessoa, 
Ruy Atthouguia e Pedro Cid. 

Vários foram os técnicos que 
colaboraram no desenvolvimento 
dos estudos dos projectos e as 
mais representativos das artes 
plásticas portuguesas estão re- 
presentados com diversas obras 
ali patentes. 

As novas instalações, com- 
preendem um parque de estacio- 
namento com capacidade para 
300 viaturas, o edifício-sede com 
120 metros de comprimento por 
120 de largura, com um total de 
seis pisos no último dos quais 
será instalado um restaurante, 
o museu, edifício de três pisos 
onde ficará toda a colecção Gul- 
benkian e uma biblioteca de Arte, 
com depósito para 500 mil volu- 
mes, o auditório, edifício com 
uma sala de audição com capa- 
cidade para 1.400 pessoas, salas 
de ensaio de bailado e um palco 
apto a servir para teatro, baila- 
do e concertos, a zona de exposi- 
ções temporárias, nave com cer- 
ca de 60 metros de comprimento 
e 17 de largura, e várias salas, a 
zona de conferências e reuniões 
culturais, edifício com auditório 
para música, de 400 lugares, qua- 
tro salas de reuniões e anexo: 
e um anfiteatro ao ar livre, si- 
tuado perto do lago. com capa- 
cidade para 1.200 lugares, 


Missa por alma de 
Calouste Gulbenkian 


Em memória de Calouste Gul- 
benkian foi, celebrada, ao fim 
do dia, pelo rev. cónego António 
Antunes Abranches, missa na 
igreja de Nossa Senhora de Fá- 
tima. 

Centenas de pessoas, enche- 
ram o vasto templo, manifestan- 
do assim com a sua presenca, a 
admiração e respeito que lhes 
merece a memória de um homem 
a quem tanto o País que adoptou 
como o seu lhes devem. 

Este sentimento foi precisa- 
mente expresso pelo celebrando 
na homilia que proferiu. A 

Entre as numerosas indivi- 
dualidades que assistiram ao acto 
religioso viam-se designadamen- 
te, o presidente do conselho de 
administração e administradores 
da Fundação Gulbenkian e ainda 
a filha de Calouste Gulbenkian. 


Flores no monumento 
ao benemérito 


Durante a tarde, os portões 
do Parque da Palhavã, estiveram 
abertos para que quantos o de- 
sejassem depusessem flores no 
monumento que ali se ergue a 
Calouste Gulbenkian, e foi inau- 
gurado no 10.º aniversário da sua 
morte. 

Somaram muitas centenas, as 
pessoas que quiseram prestar, 
deste modo, singela mas signifi- 
cativa homenagem ao fundador 
da instituição. 

A par da gente do povo, altas 
individualidades manifestaram a 
sua gratidão ao grande bene- 
mérito. 


-— cmo e 


Coro Juvenil de Biolefeld 


O Coro de Câmara Juvenil de 
Bielefeld, de visita a Portugal, 
dará uma audição no Palácio Foz, 
no próximo cia 1 de Abril, pelas 18 
horas, com o patrocínio da Diree- 
ção-Geral da Cultura Popular e 


guesas, suíças e inglesas, da auto- 
ria ou arranjo de Hugo Distler, 
Johann Hermann Shein, David 
Perez, J. S. Bach, Heinrich Schutz, 
Gerhard Schwarz, Irmgard Laaf, 
ete. 

A entrada será feita por con- 
vites, que já se encontram para 
distribuição a quem os solicitar, 
na Agência de Turismo, no Palá- 
cio Foz, Praça dos Restaura- 
dores. 


— eso 


Navio de guerra norte- 
“americano no Tejo 


Em visita de rotina, entrou ontem 
no Tejo o navio apoio de submarinos 
«Holland», da Armada dos Estados 
Unidos da América. 

Do comando do capitão de mar-e- 
-guerra R. D, Steele e com uma guar- 
nição de 51 oficiais e 1223 sargentos 
e praças, aquela unidade desloca 10 500 
toneladas e tem de comprimento 182 
metros, 

Pouco depois do «Holland» fundear 
entraram a bordo, além do oficial do 
Comando Naval do Continente, o ofi- 
cial do ligação e o adido naval ame- 
ricano, capitão-de-fragata Cantacuze- 
ne, O comandante do «Holland» de- 
sembarcou depois para os cumprimen- 
tos oficiais, que foram retribuídos a 
vordo. 


-— cmo -— 


Homenagem ao dr. João 
Duque 


A Casa do Pessoal da RTP. 
homenageou, no decorrer de um 
almoço, o dr. João Duque, que, 
dentro em breve, deixa as funções 
de presidente do conselho de 
administração da referida empre- 
sa, as quais desempenhou durante 
cerca de três anos. 

Aos brindes, usou da palavra 
o eng. Francisco Conceição, pre- 
sidente da assembleia geral da 
Casa do Pessoal da RTP. que 
recordou os relevantes benefícios 
de ordem social concedidos pelo 
homenageado aos funcionários da 
RTP. 

Foram depois, entregues ao dr. 
João Duque, como lembrança, um 
relógio de bolso com inscrição e 
um par de botões de punho. 

Em resposta, o dr. João Duque 
agradeceu a homenagem e a cola- 
boração que lhe foi prestada du- 
rante o exercicio das suas fun- 
ções, 

— o 


Entrega de um 
estandarte 


à fragata «Hermenegildo 
Capelo» 


.-— 


Efectuou-se ontem, na Ease 
Naval de Lisboa, a cerimónia da 
entrega de um estandarte à fra- 
gata «Hermenegildo Capelo», ofer- 
ta da Câmara Municipal de Pal- 
mela. 

Para esse efeito, deslocou-se 
ali o presidente da referida edili- 
dade, er. Silveira Benavente, que, 

de breve entrevista com o 


contra-almirante Ferrer Caeiro, 
dirigiu-se a bordo da cHermenegil- 
do Capelo», acompanhado daquele 
oficial-general, procedendo à em- 
trega do estandarte, perante a res- 
pectiva guarnição em formatura. 

O presidente do Município de 
Palmela pronunciou palavras alu- 
sivas ao acto e o comandante do 


ciais um «Porto de Honra», com 
a presença de representantes dos 
sargentos e praças da guarnição. 


| PRIORIDADE À DIREITA 


»—» (Cont. da la página) 


cipal e cortar o andamento 
daqueles que têm pressa e 
horas marcadas para chegar? 

Quem segue do Norte para, 
o Sul, entre a última vila e 
a cidade do Porto, há vinte 
e um cruzamentos, o que quer 
dizer que, em teoria, se terão 
de fazer vinte e uma paragens 
com a consequente perda de 
tempo, se não houver sinali- 
zação apropriada. E a quanto 
monta essa perda se dermos 
meio minuto para cada prio- 
ridade? A dez minutos e meio 
o que, para um percurso que 
normalmente demora dezassete 
minutos a fazer, lhe dá um 
substancial acréscimo. E isso 
não me parece muito justo. 
Enquanto que quem vem da 
direita para uma estrada prin- 
cipal só uma vez terá de pa- 
rar, se a prioridade não exis- 
tir, os que nela seguem têm 
de ir sempre com o pé no 
travão à espera que da direita 
saia um destemperado condu- 
tor acobertado pela prioridade 
e se meta a caminho sem pen- 
sar nas consequências da sua 
irreflexão. 

O mesmo se poderá dizer 
da estrada que vai do Porto 
para Lisboa. Quantas inter- 
secções, quantos cruzamentos, 
quantos caminhos a cortam e 
obrigam quem nela segue a 
parar? Centenas, muitas cente- 
nas, o que representa uma 
viagem enfadonha para quem 
tem de percorrer os trezentos 
e tantos quilómetros do per- 
curso. A viagem do Porto a 
Lisboa, que normalmente de- 
morava quatro horas e meia, 
passa a demorar sete ou mais 
horas, se se atender a todas 
as prioridades que surgirem no 
caminho. A questão está em 
que apareçam carros, motos ou 
motorizadas. O direito legal de 
prioridade a quem 'se apre- 
senta pela direita é manifesto 
e não há quaisquer invocações 
para contrariá-lo. Tem de se 
dar passagem, ainda que te- 
nhamos de ficar retidos du- 
rante o tempo em que se escoa 
o trânsito duma estrada de 
somenos para a via principal. 

Ao menos, poderá acredi- 
tar-se que esta medida é sufl- 
ciente para diminuir os aci- 
dentes e reduzi-los a uma ex- 
pressão aceitável? Estará o 
legislador convencido de que 
tomou as medidas necessárias 
para debelar os perigos e aca- 
bar com o morticinio que 
ocorre nas estradas? O conhe- 
cimento do que se passa nos 
outros países parece-me ser 
elucidativo e não nos mostra 
qualquer redução que nos ami- 
me a aceitar um princípio que, 
até este momento, reputamos 
pouco acertado, As mortes 
continuam a ocorrer, os aci- 
dentes a darem-se, as questões 
a surgirem sem que as culpas 
fiquem completamente escla- 
recidas no espirito daqueles 
que são responsáveis. Há uma. 
maior facilidade de julgamen- 


Morreu devido a acidente 
no trabalho 


Faleceu, no Hospital de Santa 
Maria, para onde entrara há dias, 
e foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, António José de 
Oliveira, de 28 anos, serralheiro, 
natural de Matosinhos, Porto, onde 
residia, que fora vitima de um aci- 
dente de trabalho, em Santa Ma- 
ria de Azóia. 


Choque de consequência 
mortal 


Faleceu, no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, como 
noticiámos, Luis António Rosado 
Cardoso, de 32 anos, electricista, 
residente na Rua do Crato, 13; 
em Alvito, que fora vítima do 
choque da motoreta que condu- 
zia, com um automóvel, em Cuba. 


Identificada uma burlona 
que alugava e subalugava 
casas de outros 
proprietários 


A Polícia Judiciária identificou 
a burlona que extorquia dinheiro 
a pessoas necessitadase de aloja- 
mento na capital. Trata-se de Ma- 
ria Margarida Guimarães Cabane- 
las de Palma, natural de Felguei- 
ras (Varziela), doméstica, divor- 
ciada, residente em parte incerta, 
e que tem largo cadastro policial. 

A Maria Margarida alugava ha- 
bitações geralmente mobiladas, Pa- 
gava então o equivalente a um 
mês, mas nunca entregava o mês 
de caução. Entretanto, durante os 
meses que vivia no apartamento 
em causa, até à inevitável ordem 
de despejo, tratava de subalugar 
todas as dependências da casa ou 
só algumas. Recebido o dinheiro 
do primeiro ou primeiros meses de 
renda dos sublocatários, desapa- 
recia, semeando a confusão, por- 
quanto «alugava» frequentemente 
a mesma casa & várias pessoas, As 
burlas elevam-se a dezenas de 
contos, 

A Polícia Judiciária anda no 
seu encalço. 


Sete feridos em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, muito contusos, por terem 
sido vítimas de acidentes de via- 
cão 

— Joaquim Carrasco Bule, de 
39 anos, servente, morador ne Rua 
António Luís Moreira, Moscavide, 
que foi vítima do choque do au- 
tomóvel em que seguia com ou- 
tro na Avenida 24 de Junho; 

— Antônio Jacinto de 28 anos, 
residente no Retiro dos Amigos, 
Palmela, que caiu da motoreta 
que conduzia, naquela vila; 

— Fernando Gomes Galo, de 
52 anos, morador em Santana, Se- 
simbra, que foi atropelado por 
uma motoreta perto daquela vila; 

— Joel Maria Parreira, de 24 
anos, mecânico, residente na Rua 
Morais Soares, 114-2º e Manuel 
Silva Carreira, de 25 anos, Rua 
Francisco Sanches, 63-A-3.º que fo- 
ram vitimas do choque da moto- 
reta em que seguiam gulada pelo 
primeiro, com um automóvel, em 
Cascais; 

— Zulmira Leal, de 65 anos, da 
Rua dos Ácidos, 38, Barreiro, que 
foi atropelada por uma bicicleta 
naquela vila; 

— Luís Filipe Silva Vilhena, de 
10 anos, com domicílio na Rua dos 
Castelinhos, 2, r/c que foi atrope- 
lado por um automóvel perto de 
casa; 


to, como já disse. Mas essa 
facilidade só por si será sufi- 
ciente para justificar um trá- 
fico demorado e embaraçoso ? 

É evidente que se se toma- 
rem as medidas de sinalização 
adequadas para se tornar o 
escoamento de trânsito mais 
fácil nas estradas principais, 
dando prioridade a quem ne- 
las transita, o assunto ficará 
resolvido. Mas essa medida 
não será igual àquela que 
dissesse que a prioridade per- 
tence aos utentes das estradas 
principais e as nomeasse para 
não ficarem quaisquer dúvi- 
das? Não seria uma medida 
mais eficaz e menos dispen- 
diosa do que aquela que vai 
obrigar o Estado e as Câmaras 
Municipais a porem os sinais 
apropriados nos caminhos e 
nas estradas que entroncam 
com as grandes vias de forma 
a anular a prioridade que a 
lei lhes reconhece ? 

Para o trânsito nas cidades 
a medida é pertinente e põe 
mas devidas posições aqueles 
que têm prioridade e os que 
a não têm. Quem não tem, 
espera e quem tem, vai para 
diante. Mas nas estradas já 
não devia ser assim para que 
a viagem não acabe por ser 
um fardo doloroso de suportar 
e por gerar desatenções que 
conduzem ao acidente, Não é 
a fadiga um dos principais 
inimigos do automobilista? Não 
é ela a responsável por nume- 
rosos desastres ou porque o 
sono começa a pesar nas pál- 
pebras ou porque as reacções 
normais se encontram reduzi- 
das? 

Chegamos assim ao ponto 
crucial desta conversa. A prio- 
ridade à direita, que foi decre- 
tada para evitar os acidentes 
na estrada, acaba por provo- 
cá-los na medida em que 
alonga as viagens e causa fa- 
diga a quem conduz. A aten- 
ção que se exige ao condutor, 
as constantes paragens a que 
se obriga, os transtornos que 
lhe causam as demoras, provo- 
<cam-lhe um aborrecimento que 
se o não levam ao desespero 
o encaminham para a fad'ga, 
E um condutor fatigado reage 
mal e demoradamente às sur- 
presas que podem surgir — um 
transeunte descuidado, um ci- 
clista teimoso. um condntor 
esquecido das regras de trân- 
sito, Tudo pesa sobre ele e lhe 
distende os nervos. Tudo actua 
no seu espirito e o perturba. 
Porque é um mau condutor e 
acessível a momentos de dis- 
tracção? Não. Apenas porque 
as condições de tráfego o fati- 
gam e lhe criam demoras que 
O irritam, Comece-se por mo- 
dificar essas condições e tor- 
nar as estradas mais de acordo 
com o excessivo trânsito actual 
e o número de acidentes não 
deixará de baixar até aos cha- 
mados múmeros normais, sem 
que em cada curva, em cada 
estrangulamento, e até em 
cada recta, haja necessidade 
de erguer uma cruz para tes- 
temunhar a perda duma vida. 


'Morreu a bordo do navio 


Foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, o cadáver do 
italiano, Paolo Cataudella, de 34 
anos, marítimo, tripulante do na- 
vio suíço «Domnach», que fale- 
ceu subitamente a bordo. 


— no — 


Cantina da Escola Superior 


de Medicina Veterinária 


Na Direcção-Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, 
efectuaram-se concursos públicos 
para arrematação das empreita- 
das da construção da cantina da 
Escola Superior de Medicina Ve- 
terinária e do edifício para o 
emissor de FM de Trevim-Lousã, 
da Emissora Nacional: 

As bases de licitação eram, res- 
pectivamente, de 1607 400800 e de 
552 300500, tendo-se recebido no 
primeiro dos referidos concursos 
dez propostas, a mais baixa de 
ese. 1493 360800 e a mais alta de 
2087992530 e no segundo apenas 
duas, uma delas na importância 
de ese. 575029800 e a outra de 
593 960800. 


-— «e 


Chegou a Lisboa 


o novo embaixador 
de Espanha 

D. José António Gimerez Arnaua 
y Gran que, em substituição do prof. 
José IbaStez Martins, passa a desem- 
penhar o cargo de embaixador de 
Espanha no nosso País, chegou ontem 
a Lisbca, 


No aeroporto era aguardado pelo - 


ar, Ary dos Santos, em representação 
do ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, vários elementos da colónio espa- 
nhola, encarregado de Negócios, pes- 
soal superior da embaixada e dois ca- 
sais galegos, com os trajes da região, 
em represertação da «Juventud de 
Galicia» que entregaram à embaixa- 
triz um ramo de cravos, ostentando 
fitas com as cores de Espanha de da 
e da Galiza, 

Numa breve mensagem aos portu- 
gueses, o diplomata declarou ser uma 
grande honra — a maior da sun vida 
profissional — a designação para em- 
baixador em Lisboa. 

—EEla significa um recolhecimen- 
to por que eu, que sou licenciado em 
Espanha e doutorado em Itália, venho 
como aluno estudar diplomacia à som- 
bra das venerardas pedras de Coim- 
dra. 

Afirmou: 

— Não trago nenhuma fórmula má- 
gica na bagagem. Pretendo apenas 
juntar-me às terras e aos homens de 
Portugal, ser amigo e digno deles. Por 
outro lado, a fórmula política diplo- 
mática de Portugal e Espanha foi ela- 
borada há 30 anos por dois homens 
ilustres, prof, Salazar e general 
Franco, que compreenderam que para 
a paz da Península era imprescindível 
uma permanente e íntima amizade 
entre os dois países, E a esta amizede 
que vou dedicar toda a minha amizade 
e espero que Deus me ajude, 


—— e 
Doação feita à Liga 
dos Combatenes 


Amanhã, pelas 18 horas, na sede so- 
cial da Liga dos Combatentes, o ar. dr. 
Humberto Leitão, cunhado do falecido 
general Afonso Botelho, em nome da 
família, fará entrega a esta Instituição 
com destino ao seu museu, das conde- 
corações e da espada, que pertenceram 
aquele oficial general, que durante 10 
anos foi presidente da comissão central 
administrativa desta benemérito e pa- 
triótica instituição. 


; 


Ê 12 Domingo, 30 de Março de 1969 BD Comércio do Porta 


É SÓ POR POUCOS DIAS!!! 
MUITOS MILHARES DE ARTIGOS! 


POR FALTA DE ESPAÇO! ses: 


POR FALTA DE ESPAÇO vamos pôr à venda AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA, muitos milhares de artigos a preços vantajosos!! 
1389 6950 OTSDO | Ceeniiora <= arara ranago 35800 


senhora — Maravilhosos 
CEEE EEE SEE RESOO 
VESTIDOS em popeline para se- 71$50 
nhora, com lindos bordados suíços 


Formidáveis — Maravilhosos 
CASACOS EM FAZENDA PARA HOMEM — CALÇAS EM TERYLENE — CAMISAS — CAMISETES — PEÚGAS — COLCHAS — TAPETES — CARPETES — VESTIDOS — SAIAS — COMBINAÇÕES — MALHAS PARA CRIANÇA — LANIFÍCIOS, ETC. ETC. ETC. 


COBERTORES de casal (2 faces) 
debroados a seda. Um encanto 


SAIAS DE TERYLENE para 


TERYLENE para cortinas. Sem de- 
Senhora — Um sonho 


feito, com a largura de 1,5 m, 


para 59500 COBERTORES em mescla para 


casal e/d — Uma pechincha. 


69900 [Pano ás Um brindo: “o memo” 


AOSOO CASES pesa 


EPP 


TREE 


OUECAS de menina — Bons. São 
quaso dadas !!! 


JAS0O [TS tm sonho — Bom qualidade 


AISDO [Praia mato que má 


45$00 CUECAS EM MOUSSE para se- 


90 S00 | Sissi o teria nhora — Nunca mais acabam ! 


pagam o feitio ! 


A partir de amanhã, Segunda-feira, feça uma visita à CASA DOS RETALHOS-ESTILO ava Dz ceorzrra, 131133135 —PORTO (Esquina da R. 


Miguel Bombarda) 
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A MORTE DE EISENHOWER 4Ps 


»—s (Cont. da la página) 


onde o corpo do general fi- 
cará exposto durante 24 ho- 
ras, antes dos ofícios divinos 
que terão lugar na segunda- 
-feira. 

A cripta da catedral está 
hoje aberta ao público du- 
rante oito horas. Milhares 
de pessoas desfilaram diante 
da essa, colocada ao centro 
da cripta. 

Após a oração fúnebre 
pronunciada no Capitólio 
pelo presidente Nixon, outros 
milhares de pessoas terão 
aberto acesso ao local, para 
prestarem as suas derradei- 
ras homenagens ao general. 
Assim desfilarão, diante do 
catafalco, desde o fim da tar- 
de até ao meio-dia de se- 
gunda-feira. 

Ao fim da tarde de se- 
gunda-feira, a urna regressa 
à Catedral de Washington, 
onde será rezada missa de 
corpo presente, após o que 
iniciará uma viagem de 1 600 
quilómetros, em comboio es- 
pecial, para Abilene, no Es- 
tado de Kansas, pequena 
cidade de 7000 habitantes 
situada na imensa pradaria, 
onde Dwight David Eise- 
nhower passou a infância. 

Apenas pessoas da fami- 
lia mais chegada e alguns 
poucos altos funcionários 

arão gi na 


'de Rss E 


te do Con- 
» sh joe Ministros. de Portugal, 


se 
para Se fene, na. “quarta- 
-feira, para estar presente ao 
último acto: o encerramento 
da urna num cofre de már- 
more, na capela da Medi- 
tação. da Biblioteca Eise- 
nhower. 


CHEFES DE ESTADO OU SEUS 
REPRESENTANTES TOMARÃO 
PARTE NO FUNERAL 


A, Eisenhower repousará 
lado a lado com alguém que lhe 
foi muito querido e que perdera 
há 48 anos: seu filho, Dwight 
também de nome, que morreu 
com três anos de idade. a 

Entre og estadistas que virão 
prestar a última homenagem a 
Eisenhower conta-se o próprio 
presidente da França, general 
Charles De Gaulle, que volta aos 
Estados Unidos pela primeira 
vez desde que ali esteve para 
semelhante cerimónia : o fune- 
ral do malogrado presidente 

hn $ Vem 
Fa É, penta em E 

Também o rei “Batduíno da 
Bélgica, o almirante Lorde Luís 
de Mountbatten, em representa- 
ção da rainha da Inglaterra, e 
o chanceler Kurt Klesinger, da 
Alemanha Ocidental, acompa- 
nharão as cerimónias fúnebres. 

A delegação soviética será 
chefiada pelo marechal Vasily 
Culkov, que comandou os exér- 

* eltos russos na arrancada vito- 

| riosa de Estalimegrado, em 1942, 
e pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Vasily Kuznetsov. 


Alguns dos estadistas estran- 
geiros aproveitarão o ensejo 
para travarem conversações com 
O presidente Nixon, antes de re- 
gressarem aos seus respectivos 

ses. 

O presidente Nixon passou a 
noite em Camp David, espécie 
de casa de campo para Os presi- 
dentes norte-americanos, situa- 
da a 64 quilómetros de Washin- 
gton, nas montanhas do Mary- 
land. Eisenhower amava este 
local e muitas vezes aí passava 
alguns dias, na época em que foi 
presidente, 

A urna do general, coberta 
com a bandeira nacional, chegou 
à catedral às 11 da manhã, en- 
tre o silêncio consternado dos 
Erupos de populares que aí o 
aguardavam. 

Mamie Eisenhower, que con- 
ta 72 amos, com um véu negro 
& tapar-lhe o rosto, já ali se en- 
contrava, acompanhada por ou- 
tros familiares, entre Os quais O 
neto do general, David Eise- 
nhower, que conta 20 anos e é 
casado com a filha mais nova 
do presidente Nixon, 

A viúva do general entrou 
na catedral amparada ao braço 
do filho John, recentemente no- 
meado embaixador dos Estados 
Unidos na Bélgica, 

Quatro militares, um de cada 
ramo das Forças Armadas 
(Exército, Marinha, Aviação e 
Fuzileiros Navais) transporta. 
ram ao ombro o caixão , depo- 
sitando-o na cripta, ao som de 
música marcial tocada por uma 
banda. 

Dez outros militares, perfila- 
dos, formavam alas, tendo à 
frente os irmãos do general: 
Edgar, que conta 80 anos, e Mil- 
ton, de 69, 

Outras figuras presentes: o 
general Omar. Bradley e o almi- 
rante Arthur Rodford, que fo- 
ram ambos chefes de Estado- 


“Maior-Generais das Forças Ar- 
madas, general Alfred M. Gruen- 
titer, ex-comandante supremo da 
NATO, e o sargento John Moa- 
ney, durante longos anos fiel or- 
denança do general Eisenhower. 

O armão percorreu vagaro- 
samente os cinco quilômetros 
que distam entre a catedral e a 
agência funerária onde o corpo 
de Eisenhower foi preparado. 

Por desejo expresso da fami- 
lia, o caixão permanecerá encer- 
rado, mesmo durante a cerimó- 
nia da exposição e as restantes 
cerimónias. 

O percurso exacto do com- 
boio especial que levará a urna 
para o Estado do Kansas é se- 
ereto, para se evitarem aglome- 
rações nas estações do percurso. 
Ao todo, a viagem demorará 30 
horas, chegando a Abilene na 
quarta-feira de manhã. — R, 


CONDOLÊNCIAS DO CHEFE 

DO ESTADO E DO PRESI- 

DENTE DO CONSELHO DE 
PORTUGAL 


Por motivo do falecimento do 
antigo presidente dos Estados 
Unidos da América do Norte, 
general Dwight Eisenhower, fo- 
ram enviados os seguintes tele- 
gramas de condolências : 

Do Presidente da República, 
para o Presidente dos Estados 
Unidos da América : 

«Queira aceitar, sr. Presiden- 
te, as minhas sinceras condolên- 
cias pela grande perda sofrida 
pela nação americana com a 
morte do antigo presidente, ge- 
neral Eisenhower. Foi um ame- 
ricano eminente, que prestou 
grandes serviços ao seu país e 
ao mundo livre. Recordo com 
profunda emoção a sua visita 
a ao meu País. Peço a 
v. 


para o Presidente dos Estados 
Unidos da América 

<Por motivo da morte do an- 

tigo presidente, general Eise- 
nhower, queira V. Ex.* aceitar 
os meus mais sinceros pêsames 
rogando os transmita à família 
do general Eisenhower. Com a 
expressão da minha maior con- 
sideração». 
— Do ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros de Portugal, 
para o secretário de Estados 
dos Estados Unidos da Amé- 
rica : 

«Ao saber da morte do ge- 
neral Eisenhower a quem este 
País e o mundo tanto devem, 
Peço aceite os meus sentimentos 
de mais profundo pesar pela 
perda de um tão eminente cida- 
dão americano». 


A HOMENAGEM DO POVO 
AMERICANO AQ GRANDE 
CABO DE GUERRA 


WASHINGTON 29 

WASHINGTON, 29 — Milha: 
res de pessoas desfilaram em 
silêncio perante a urna contendo 
o corpo do general Eisenhower, 
prestando a derradeira homena- 
gem ao herói da guerra que foi 
presidente dos Estados Unidos. 

Após cerimónias fúnebres de 
carácter íntimo numa pequena 
capela da Catedral de Washin- 
Eton, a que estiveram presentes 
apenas os familiares, o público 
foi admitido em pequenos gru- 
pos à cripta onde se encontra o 
caixão envolto na bandeira na- 
cional. 

Pacientemente no exterior da 
catedral formou-se uma bicha 
com mais de 200 metros de com- 
prido, de pessoas aguardando a 
sua vez para entrar na igreja. 

Ao fim de cada período de 
uma hora, a catedral era encer- 
rada por 15 minutos para per- 
mitir aos familiares do falecido 
rezarem as suas orações em 
sossego. 

A urna ficou depositada so- 
bre uma essa baixa coberta de 
veludo, a melo da capela, ladea- 
da por seis militares. 

A capela conservava-se numa 
semi-obscuridade, mas com fo- 
cos de luz concentrados sobre a 
uma. 

Ramos de flores encostados 
a uma das paredes — na sua 
maioria cravos — davam, junta- 
mente com a bandeira, a única 
nota de cor. 

Seguidamente, enquanto os 
sinos dobravam tristemente a 
finados, a viúva e os outros fa- 
miliares recolheram-se em ora- 
ção junto da urna. — R. 


A representação portu- 
guesa nos funerais 
de Eisenhower 


Para assistir aos funerais do 
presidente Eisenhower, desloca- 
-se aos Estados Unidos uma 
missão chefiada pelo Presidente 
do Conselho, prof. dr. Marcelo 
Caetano, composta pelo chefe 
do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, general Ve- 
mâncio Deslandes, pelo embai- 
xador de Portugal em Washin- 
gton, dr, Vieira Garin, a qual 
terá como secretário o conse- 
lhetro de embaixada dr. António 
Patrício, 

O Presidente do Conselho é 
titular da representação pessoal 
do Chefe do Estado, 
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russos temem 
um ataque chinês 
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À ILHA DE DAMANSKY 


MOSCOVO, 29 — Sabe-se de 
fonte informada, que oficiais 
soviéticos responsáveis do Exér- 
cito soviético receiam um ataque 
massiço dos chineses contra a 
ilha de Damansky, dentro das 
próximas duas semaras, quando 
começar o degelo do rio Ussuri, 
forçando à imobilização dos blin- 
dados soviéticos. 

Nos três recontros que se tra- 
varam no princípio deste mês 6o- 
bre a superfície gelada do Ussuri 
os russos utilizaram blindados 
contra as tropas de infantaria 
chinesa que peneiraram na ilha, 
a que os soviéticos dão o nome 
de Damansky e os chineses de 
Chen Pao, reivindicando ambos a 
sua soberania sobre ela. 
Segundo as notícias que sobre 
o incidente apareceram na Im- 
prensa, Os russos estiveram sem- 
pre em inferioridade numéric: 
Aliás, os observadores são de op 
jão que, nestes recontros fron- 
teiriços, os blindados desempe- 
nham um papel fundamental. 

Agora, em vésperas do degelo, 
a situação na margem russa é 
mais tensa do que nunca. Isto 
no dizer de fontes soviéticas que 


acabam de visitar o sector. 
” o art 


opinião de que as duas próximas 
semanas serão críticas. O gelo 
começa a derreter, e em breve 
será impossível aos blindados so- 
viéticos deslocarem-se sobre ele, 

Se os chineses voltarem a ata- 
car com grandes efectivos quando 
o gelo for demasiado frágil para 
suportar o peso de veículos pesa- 
dos, mas permitir que sobre ele 
se desloquem as tropas, a bata- 
lha que se travar será mais dura. 
do que nunca, 

Já foram evacuados os civis 
dalocalidade vizinha de Nizh- 
ne Mikhailova e de aldeamen- 
tos próximos, e as guarnições 
da fronteira russa foram refor- 
cadas, 

Diz-se ainda de fonte so- 
viética, que os oficiais de pa- 
tente superior que se encon- 
tram no local, têm a impressão 
de que os chineses preparam 
novos incidentes, As patrulhas 
soviéticas têm ordens rigoro- 
sas para não se exporem ao 
fogo de atiradores especiais 

postadas Cha mátpem 
postados na margem 


ários 
chineses 
oposta. 

Durante o dia, quase não se 
vêem sinais de actividade chi- 
nesa na margem oposta, mas 
durante a noite podem obser- 
var-se numerosos grupos de 
militares e civis. que cavam 
trincheiras, constroem fortifi- 
cações e procedem a outros 
trabalhos. 

Os soviéticos tudo observam 
da sua margem, com binóculos 
de infra-vermelhos, Além dis- 
so, ouve-se distintamente o 
ruído dos motores dos cami- 
mhões e vêem-se as luzes das 
viaturas que andam num cons- 
tante vai-vem 

Os russos mostram-se con- 
vencidos de que os chineses 
deslocaram para 0 sector gran- 
des efectivos e unidades moto- 
rizadas. 

De vez em quando, a cober- 
to da escuridão, alguns mili- 
tares chineses têm penetrado 
na ilha e, ocasionalmente, são 
disparados obuses de morteiros 
contra os russos. 


Morreu 
o único sobrevivente 


da assinatura 


do Armistício 
da | Guerra Mundial 


PARIS, 29 — Q general Emile 
Riedinger, último oficial aliado 
sobrevivente que assistiu à assi- 
natura do armistício da primeira. 
guerra mundial, faleceu hoje nes- 
ta cidade com 92 anos de idade. 

O general Riedinger foi um 
dos mais íntimos colaboradores 
do marechal Ferdinand Foch, 
comandante em chefe aliado, e 
encontrava-se ao seu lado quando 
o armistício foi concluído em 11 
de Novembro de 1918 — R. 


Não se sabe ao certo o vo- 
lume dos efectivos soviéticos 
naquela zona, mas as unidades 


ali estacionadas têm vindo a 
ser reforçadas nos últimos 
Tecontros. — R. 


Harold Wilson na Nigéria 


»——>» (Cont. da La página) 


futuro numa Nigéria uni- 
ficada. 

Harold Wilson percorreu 
hoje as regiões mais desvas- 
tadas pela guerra nigero-bia- 
frense, na zona oriental, che- 
gando até trinta e dois qui- 
lómetros da actual área de 
luta — anuncia-se em Port 
Harcourt. 

Pelo segundo dia conse- 
cutivo Wilson visitou, sob' 
forte escolta do Exército 
nigeriano, centros de trata- 
mento, e reabilitação de refu- 


Verm es 

pois, o Peiefe 

inglês partiu de avião para o 
porto de Calabar, mais a 
leste, onde visitou outro 
campo de reabilitação. 

O primeiro-ministro es- 
tava acompanhado pelo con- 
quistador do Evareste, lord 
Hunt, que dirige as opera- 
ções de auxílio da Inglaterra 
à Nigéria. 

Ontem, Wilson confe- 
renciou de manhã com o líder 
da Nigéria, general Yakubu 
Gowon, e à tarde fez uma 
breve visita à região de Enu- 
gu, capital biafrense conquis- 
tada pelos niaerianos em 
Outubro de 1967. 

As conversações com 
Gowon decorreram numa 
atmosfera «muito cordial» 
— a tanto em cir- 


eulos Britânicos como” nigé- 
tos Britânicos come nige- 


HARos: 


Wilson, segundo círculos 
britânicos, pediu a Gowon 
para restringir os bombar- 
deamentos a alvos militares, 
e este. por sua vez, garantiu- 
-lhe que os pilotos da Força 
Aérea Nigeriana tinham re- 
cebido ordens restritas de 
não bombardearem alvos 
civis. 

Em circulos nigerianos 
afirma-se que Wilson garan- 
tiu a continuação do forne- 
cimento de armas à Nigéria, 
mas em meios britânicos sus- 
tenta-se que não houve tal 
garantia oficial, embora Wil- 
son tivesse antes afirmado 
que não haveria alteração na 
política inglesa no que se re- 
fere ao fornecimento de ar- 
mas de pequeno porte. 

Ao chegar ontem ao ae- 
roporto de Enugu, o primei- 
ro-ministro inglês viu que se 
encontravam ali aviões de 
combate «Mig 17» e um 
bombardeiro «lIlsushin», de 
fabrico russo, o que prova o 
auxílio da Rússia à Nigéria. 

Wilson tenciona partir 
na segunda-feira para Adis- 
-Abeba, onde ficará um dia, 
a fim de conferenciar com o 
imperador Hailé Selassié an- 
tes de regressar a Londres, 
na quarta-feira. 

O primeiro-ministro não 
fez ainda quaisquer planos 
para se encontrar com o diri- 
gente do Biafra, coronel 
Odumegwu, embora não ex- 
clua esta hipótese — anun- 
cia-se em círculos britânicos. 

O coronel Benjamin Ade- 
kunle, do Exército Federal 
Nigeriano — conhecido pela 
alcunha de «Escorpião Ne- 
gro» — ameaçou meter no ca- 
labouço os jornalistas que fa- 
zem a cobertura da visita do 
primeiro - ministro britânico, 
Harold Wilson, se estes de- 


sobedecerem às suas ordens. 

Apenas com 34 anos, o 
coronel Adekunle comanda 
já a terceira divisão dos co- 
mandos da Marinha nigeria- 
na, que têm a seu cargo a 
defesa da frente de 160 qui- 
lómetros, no Sueste da Ni- 
géria, hoje visitada por 
Wilson. 

Cerca de 50 jornalistas 
e homens da Rádio e da TV. 
desembarcaram no aeroporto 
de Port Harcourt antes do 
primeiro-ministro. Foram re- 
cebidos pelo coronel eo 
“kunle que, se; 


exactamente o que ess dis- 
seram. Caso contrário, temos 


sarilho. Nada de fotografias 
de aviões ou qualquer outro 
equipamento militar. E nada 


de perguntas a soldados». 
Depois berrou:; «Se se 
armarem em espertos e não 
fizerem o que-vos digo não 
tenho dúvidas nenhumas em 
vos enfiar no calabouço e 
nunca mais de lá sairão». 


O coronel seguidamente 
correu para um operador de 
cinema, que por sinal nem 
estava a filmar, bradando- 
-lhe: «Alto, alto. Julga que 
quero o meu retrato na por- 
caria da vossa Imprensa eu- 
ropeia? Isto é uma guerra 
da Nigéria, não é uma 
guerra da Europa». 

contente com isso 


dai a pedaço Bandas o pren- 
der um jornalista africano. 
Só a intervenção do briga- 
deiro Hassan Katsina, chefe 
do Estado-Maior do Exér- 
cito Federal, salvou o jorna- 
lista do calabouço. 

Mas as coisas não fica- 
ram por aqui. Ainda não era 
volvido muito tempo, o <Es- 
corpião Negro» proibiu um 
fotógrafo americano de vol- 
tar à cidade. 

Adekunle é useiro e ve- 


QUALID, 


CASA SONOTONE, 


Noricário Reicioso 


MARÇO, 31 — Segunda-feira 
— Semana Santa — Da féria, 1 
cl. — Missa própria, sem Glória, 
Prefácio da Cruz, oração sobre O 
povo. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas de São Francisco, 
das 10 horas e meia às 17 horas 
e meia; na Trindade, das 11 às 
13 horas; de São Joaquim, das 
10 horas e meia às 12 horas; 
de Santa Clara, das 10 horas é 
meia às 16 horas; de Cedofeita, 
das 12 às 15 horas; da Lapa, das 
11 às 15 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 horas 
e meia, às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 1% horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja de Campanhã; 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Santão (Felgueiras). 


-— no 
Igreja de S. Mamede de Infesta 


Terão o programa seguinte as ce- 
rimônias da Semana Santa nesta igre- 
Ja: 

Domingo de Ramos; Bênção, Pro- 
eissão dos Ramos, às 9,30 horas é mis- 
sa, 


Quinta-Feira Santa: Missa soleni- 
zada, às 19 horas; procissão do San- 
tisimo Sacramento e adoração até à 
meja-noite, 

xta Feira Santa: AS 1», horas 
Rato Ge Comunhão; adoração da Cruz 
e cdésmudação aos altares. 
maAS 21 horas, Via Sacra: «Stabat 
Most do Senhor Mor- 


ção ag pu, 23 lume, proféssias bênção da 
água baptismal, Ladainhas e missa da 
Vigilia Pascal, à meia-noite 

Domingo de Pascoa: Missas às ho- 
ras do costume e visita pascal. 


-— emo — 


Peregrinação ao Monte 
da Virgem 


Realiza-se noje à tarde, a peregri- 
nação anual do Carvalhido ão Monte 
da Virgem, com partida da Capela de 
Santo Ovidio às 16 horas 

O proggrania da Semana Santa é 
9 seguinte: Na quinta-feira Santa, às 
16 horas, missa e comunhão; às 18, 
missa solene, homilia, lavapedes, co- 
munhão geral e procissão; às 20, mis- 
Sa rezada e comunhão. 

Na Sexta Feira Santa, às 15 horas, 
acção linúrgica, Paixão, Adoração da 
Cruz e comunhão; às 21 e 30 horas, 
exposição do Calvário Via Sacra, ser- 
mão da Soledade pelo rev, monsenhor 
cônego Miguel Sampaio, deosculação 
da Keliquia da Santa Cruz, 

Sabado Santo, às 9 horas, Via Sa- 
cra e leitura da Paixão; às 22.30 ho- 
ras, Solene Vigilia Pascal. bênção do 
incenso, do lume novo e da água 
baptismal Profecias e Ladainhas; à 
meia-noite, missa solene de Aleluia. 

Domingão de Páscoa, na igreja, às 
7, 9, 10,30, 11.30 e 17, missas na Eri- 
pia. da Me 180; Ag 12 horas, Visita 


Picha E) 4 êntrará só nas casa 

s das 
Pascal. que Seas, 
tamiltas “está 


ed Re coisas. O ano 
passado  âmeaçou mandar 
dar chibátadas no general 
Arthur R$2b. do grupo de 
observadoFes das Nações 
Unidas, e !ºi preciso o gene- 
E] Yakubu Gowon, chefe 
do Goveril? nigeriano, apre- 
ESA pessoalmente descul- 

anar o indecoroso 


pas para É 
incidente, — E. P.. ANT e R. 


ESPoRrRros: 


BASQUETEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL 


MODLANMARAR E ces megrarenERa santa 


OF.C.D 


ooo 


0 PORTO 


eliminou o VASCO DA GAMA 


Com a realização de mais alguns 
jogos, prosseguiu, ontem, a Taça de 
Portugal, entre equipas masculinas, O 
resultado mais surproendento fot o do 
triunfo do F. O. do Porto sobre o 
Vasco da Gama, ficando, assim, os 
vascaínos arredados da competição. 

— Na Zona Sul, o O, 1. F, derrotou 
o Cruz Quebradense, por 62-47; e O 
Vitória perdeu com o Luso, por 51-58. 

— O desafio Barreirense-Montijo, 
não se realizou. 


VASCO DA GAMA, 42 
F.C. DO PORTO, 48 


Jogo no Pavilhão do Gala, 

Arbitros — João Cardoso e Adelino 
Ferreira. 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Arlindo (6), 
Cardoso (2), Serafim (11), Mário (4), 
Alberto, (9), David (6) 6 Leite (13) 

RTO — Barroso (6), 
gaio o. Matou (D, GII (8), Gildo (2), 
Manuel (7), Portela, Borges (8), 
arcos (2. 
Ao intervalo, 15-20, 


, 0 Vasco da Gama 
Na primeira Bent lento do Porto. 
aceitou o andA recuperar, mas o falicio 1 
Depois, tentou mpanhou 


os 

dade que aci 

bracos ol stor decisivo na a vitórias 
Ari 


Campesilatos Nacionais 
FEMININO 


AcADEMIçA e €. 1. F. 
vencegores na primeira 


Jor 
Marinha Grande, 
No Pavilhiêm ca, fede final metros 


infelou-se, onte E 
peonato Feminino, ten 

politana do C: 

politana do Cafe o C, 1. F., batido os 

adversários. 


15 foram Og seguintes: 
ica 44-23 
87-40 


PIVISAÃO 
as nua 48-45 


SURDOS 


A CASA SONOTONE APRESENTA-VOS MAIS UM NOVO 
APARELHO AUDITIVO RETRO - AURICULAR, O 


MODELO 685 DA DANAVOX INTERNACIONAL 


TOTALMENTE TRANSISTORIZADO — 
ATRAS DA ORELHA — MAIOR POTENCIA — MAIS 
ADE DE SOM — SEM RUIDOS — PUREZA 
TONAL — GRANDE NIVEL PERCEPTIVO — ECONO- 
MICO — PEQUENO — LEVE E DISCRETO. 


EXAMES E EXPERIÊNCIAS GRÁTIS SEM COMPRUMISSO—TROCAS 
— ASSISTENCIA TÉCNICA E FACILIDADES DE PAGAMENTO NA 


PORTO - PRAÇA DA BATALHA, 92 -1.º 
LISBOA - POÇO DO BORRATEM, 33 S/L 


PARA USAR 


SEMANA SANTA 


Na igreja dos Congregados 

Domingo de Kamos — As 9,40 ho- 
ras — Bênção, Procissão de Rámos e 
Missa Solene, A Missa das 11 h. sera 
às 11,80, 

Quinta-Feira Santa — As 16 horas, 
Missa Solene Procissão, Exposição do 
Santissimo Sacramento e Desnudação 
dos Altares, Distribui-se a Sagrada 
Comunhão à Missa. As 19,15 horas, 
Missa Verpertina. Distribui-se a Sa- 
grada Comunhão a Missa. 

As 23 horas, Hora de Adoração, 
prégando o rev. Américo Alves, rei- 
tor da Trindadê, 

Sexta-feira Sânta — Ag 18 horas, 
Solene Comemoração Litúrgica da 
Paixão e Morte do Senhor. (Jejum e 
abstinência.) Exposição do Calvário, 


«Stabat Mater» e Sermão da Soleda- 
de por mons. dr. João E. dos Santos. 
Sabado Santo — As 22:30 horas, Vi- 
gllia Pascal: Bênção do Lume Novo, 
do Cirio Pascal, Missa de Aleluia. 
Domingo de Páscoa — Depois de 
cada Missa, dar-se-á a Cruz a beijar. 


Na igreja da Misericórdia 

Domingo de Kamos — As 11,30 ho- 
ras, bênção solene dos Ramos, pro- 
cissão e missa cantada. 

Quinta-Feira Santa — As 17 horas, 
missa solene do Santíssimo Sacramen- 
to, sesmão do Mandato pelo sev. An- 
tônio Joaquim Alves das Neves, pa- 
roco de Paranhos, Lava Pés comu- 
nhão geral dos fiéis, procissão euca- 
rística, exposição do Santíssimo no 
trono e desnudação dos altares, 

Sexta-Feira Santa — As 18 horas, 
solene acção litúrgica: Canto solene 
da Paixão adoração da Cruz Missa 
de Pressantificados, comunhão geral 


| 


Domingo de Páscoa As 11,30 ho- 
ras, missa da Ressurreição e Oscula- 
são da Cruz, 


Na igreja de Santo Ildefonso 

Vai realizar-se, nesta igreja, ama- 
nhã, uomingo, a bênção solene dos 
Ramos, às 9,3) noras, no Salão Paro- 
quial, seguindo-se o cortejo e missa. 

Ná Quinta e sexta-feira Santas, 
as cermônias próprias do dia serão 
às 19,50 horas. 

No Domingo de Pascoa, será teta 
a visita pascal na forma do costume, 
às familias que a desejem receber, O 
itinerário e os horários são Os habi- 
tuais. 

A festa da comunhão solene sera 
no ultimo domingo de Maio, em con- 
junto com a festividade de Nossa Se- 
nhora da Piedade. 


Na Igreja Paroquial da Vitória 

Horário das Cerimônias — Quinta- 
-Feira Santa: As 1 heras e meia: Mis- 
sa solene vespertina «in Cena Domi- 
ni», seguida de procissão e reposição 
do Santissimo Sacramento e desnuda- 
dação dos altares, 

Sexta-Feira Santa: As W horas e 
meia: Solene Acção Litúrgica come- 
morativa da Paixão e Morte do Se- 
nhor, com Canto do Texto adoração 
e prócissão da Cruz, Comunnão e ex- 
posição do Calvário. 

Sábado Santo: As 23 horas e meia 
(da noite); Benção do lume novo, do 
Cirio Pascal e da Fonte Baptismal; 


Ladainhas e à Meia-Noite, Missa 
cantada da Vigilia Pascal, 
Às 9 horas: 
. Saindo em 


seguida o «compasso» pára a visita 
pascal às famílias, 


CARTAZ DO lê 


No Porto . 


TEATROS + 
(Maiores de 12 anos) 


ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45 h.: 
a peca <A raposa o as uvas» de 
Guilherme de Fizuciredo. 
(Maiores do 17 anos) 
SA DA BANDEIRA — Às 16 20,45 
e 25: «Grando poeta é o Zé», com 
José Viana, Salvador e Mariema. 


CINEMAS + 


(Maiores do 6 anos) 
BATALHA — Às 15.15 b 21,50: 
um dos malores óxitos do Walt Disney 
£O livro da selvas (The Jungle book), 
inspirado em «Moweli> (O menino 
lobo). 


(Maiores de 12 anos) 


AGUIA DE OURO — As 15,50 é às 
21,50 - eShalakos. com Sean Connery 
é Bruutte Bardot 

OARLOS ALBERTO — Às 15 0 21: 
«As espingardas do FarWesto; é 
Espiões de Veneza». 

ESTODIO — As (gEa e ds 2150: 
«Eu sou Bob Dyla 

ODEON — Às 15,30 e 21,50: 
zan e a Caçadora. 

QUistbia — de 16,50 6 às 2130: 
<Os canhões de Navarone». com. 
thon? Quinn Gregory Peck o David 
Nivon, 

SÃO JUAO — As 16,50 6 21,501 
«O Pequeno Banhistas. com Louis de 


'unés. 

TRINDADE — As 16,50 o 21,50: 
eOliver», com Mark Leste Shani 
Woltha e Ron, aicods. 

VALE FORMOSO — As 15,50 e às 
21,50: «Os dez mandamentos» 
(Maiores de 17 anos) 

OOLISEU — Av 16,50 e às 41,501 0 
filme «Doutor... vamos a isto». com 
Prankie Howard e Burdara Windsor. 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 e 21,30: 
«Das Ardenas ao Inferno», com Ourd 
Jurgens. 

RIVOLI — As 1550 horas: o 
filme «O grande mestre do orime», 
com steve Mc Queen e Pay Dunaway. 


Na província 


NHA — Cine-Teatro, às 15,50 
«A flecha sangrentas (12 


«Par. 


anos). 


SOMBRA — Avenida, de 1530 » 
1,30 + «Flor 


amarga» (17 anos); 
30 : «Dois irmãos 
: Sousa Bastos, 
«Toorouk» (12 


ESTARREJA — No Cine-Teatro, 4e 
15,30 e 21,30: «Shalako» (12 anos). 
RO — No Cim 
15,30 Mad 


Brasão, às 16 e às 
: «Enigma alucinantes (12 

Cine-Teatro, às 16 e 21,30: 
«O carrasco de Veneza» (12 anos) 


GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 
15,50 6 21,30: «2001 — Odisseia no 
espaço» (12 anos), 

MATOSINHOS — Salão Paroquial, 
15,50 e 21,30: Nove rapazes é um 
cio» (6 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMBIS — Gine- 
«Teatro, às 15,15 o 21,50: <Os devas- 
sos» (17 anos). 

PENAFIEL — No Gino-Teatro, às 
15,50 0 21,30: «Os prazeres de Pene- 
lope» (17 anos). 

SANTO TIRSO — Cine - Teatro, às 
15 e 21,30: «A caminho de Oregon» 
(17 amos). 

S. PEDRO DO SUL — Cine-Teatro, 
às 21,50: «Judite» (12 amos). 

VALONGO — 
«Duelo de gladiadores» ( 
Casa do Povo do Sobrado, de 21.50 
007 — Operação relâmpagos 


APR Tera ERES o ” 


ABO— Às 16 20,45 e 25: «Elas 
é que sabem>. 
LAURA ALVES — Às 16 e 21,45: 
«O jovem mentiroso». 
MARIA VITÓRIA — Às 16 e 21,45: 
«O mundo alegre do Badaró». 
MONUMENTAL — Às 16 6 2145: 
«Quando ela se despiu... 
TRINDADE — Às 16 6 ds 21,45: 
«A espera de Godot». 
VILLARET — Às 16 e às 2145: 
«A preguiças. 
CAPITÓLIO — Às 16 e às 21,45: 
«Os visigodos». 
CINEMAS « 
“Maiores de 12 anos) 
EUROPA — Às 16.15 6 às 21,50: 
«O vale do arco íris», 
IMPÉRIO — Às 16 e ts 21,30: 
«Ansterlitz» (1.º episódio de «Guerra 
o Pazo). 
ODEON — As 15, 18,15 e 21.50: 
«A viúva solteiras. 
POLITEAMA — Às 15,15 18,15 é 
21,50: «Testa de pontes. 
TIVOLI — Às 15 e 21,50 horas: 
«Ohitty Ohitty Bang Bang» 
(Marores de 17 anos) 
ALVALADE — Às 15,15 18,15 e às 
21,45: «Quem tem medo de Virginia 


Woolf?». 
Às 15,15 e 21,30 horas : 
. Jouco amor», 
COLISEU — Às 15,30 e 21,30: «O 
homem do golpe perfeito». 
CONDES — Às 15.16 6 ns 21155 
«E tudo o yento levou, 
EDEN — Às 16,16 18,30 o 21,451 
«A minha filha 6 um [paes 


«As diahólicass. 

MIAR — Às 17,30 e de 21,30: 

«O bom, o mau e 0 vilão 
MONTMENTA 


21.50: 
nny Girlo. 
MUNDIAL — Às 15,15 18,30 e às 
2145: «Sinfonia para um inimigo». 
ROMA — Às 15,15 6 21,50: «E tudo 
vento levou, 

. Sb paso, 1515 18,15 e às 
nde mestre do Srime». 
nao ups tg 15.15 18.15 e 
21.50 : «Quem tem modo de Virginia 

Woolf?» 


o 


* 
«EM FAMÍLIA» — espectáculo 
de Sousa Campos, no Clube 
Fenianos Portuenses 


Para encerramento das comemo- 
rações do 65º aniversário da sua 
fundação, o Clube Fenianos. Por- 
tuenses promoveu, anteontem, no seu 
Salão de Festas, uma interessante 
iniciativa de ordem cultural. 

Foram em elevado número os 
elementos da «família feniana» que 
estiveram presentes à sessão. a qual 
directamente lhes era dedicada 

«Em Famíliso é a legenda su- 
gestiva do espectáculo levado a efei- 
to. Na verdade. o Seen da 
realização — Sousa Campos, activo 
membro dos acttiais corpos gerentes 
Soube Imprimir-lhe. um cunho de n= 
timidade de elevado nível. Assim. à 
Primeira parte mais não foi do que 
um saboroso uejo histórico da 
eia Instituição, doseado a tem- 

com os indispensáveis números 
a variedades. Para tinto, o Jovem 
«virtuoses de plano Jues. de 14 
anos. ele principalmente. com a co- 
laboração de uma canconetista e 
uma declamadora, constituíram os 
«tempos viyos» da narração condu- 
gida por Sousa Campo: (também 
interveniente aPlandido é como decla- 
mador). Inspirado. sem dúvida e 
cem por cento resultante a cons- 
trução cênica do espretáculo, pelo 
válido contributo à expansão do 
Clube Fentanos Portuenses. A assis- 
tência, aliás, não regateou quentes 
aplausos. 

A segunda parte foi preencnida 
com a exibição airosa do «mini- 
-trlo». um naco gaiato de “brilham 
tismo na execução musical. É con: 
junto para divulgar! 


Seu marido, 


Clara Teixeira da Costa e Silva 


MISSA DO 6.º 


MÊS 


filhos, nora, genro, netos e mais 


se realiza hoje missa por sua alma, pelas 18,80 horas, 
na igreja de Valadares, Vila Nova de Gaia, 


RECONHECIDAMENTE AGRADECEM 


EXPOSIÇÃO DE ARTE RELIGIOSA, INTEGRADA 
NAS SOLENIDADES DA SEMANA SANTA 


Imegrada nas solenidades da Semana Santa está desde ontem patente o 
público no Salão Medieval da Biblioteca Pública, uma exposição de nrte religiosa, 
ma qual o artista de grande valor que é Luís do Campos apresenta 35 magníficos 
trabalhos, Consideramos a exposição de arte relgiosa, que mais propriamente 
deveria ser chamada de desenhos e apuarelas de motivos religiosos, mas a ver- 
dade é que nela são apresentados, em excelente exccução, motivos da arte 
religiosa em que é fértil a cidade de Braga, a partir das imagens, de pedra 


rendilhada, das arcartas, da talha o 
a termmar em fachadas de templos, 
em motivos especiais de templos cri- 
teriosamente escolhidos, e tudo no 
seu conjunto aparece, verdadeiro ro- 
positório de arte religiosa colocada 
perante os olhos do público para 
seu deslumbramento. 

4 solenidade maugural da exposi- 
cão presidiu o venerando prelado da 
Arquidiocese, D. Franotsco Maria da 
Silva, estando presentes og srs. dr, 


fessorado dos Liceus e outros esta- 
belecimentos de ensino, escritores, 
artistas, numerosas senhoras, eto. 

O prelado e restantes individuali- 
dades percorreram a exposição esc 
tando as explicações dadas pelo a 
testa Luis de Campos, e todos lhe 
dirigiram felicitações, tanto pela ca- 
tegoria dos trabalhos cupostos como 
vela inieintiva que teve o que muito 
concorrerá para o brilho das soleni- 


O Arcebispo Primaz e outras individualidades, na inauguração da exposição 


Bacelar Ferreira, secretário do Gover- 
mo Cwil em representação do chefe 
do distrito; dr. Teotónio de Andrade 
e Castro, presidente da Junta Distri- 
tal; dr. Viriato Nunes, presidente da 
Câmara; António Leitão de Carvalho, 
presidente do Grémio do Comércio; 
Alberto Meireles Campos, presidente 
da Câmara de Faje; dr. juiz Mário 
Ferreira; cantão Rebelo Brito, co- 
mandante da P.S.P.; eng. Vale Rego 
Amorim, vice-presidente da Câmara; 
dr. Felcissimo Campos; dr. António 
Alvim; dr. Egídio Guimarães, direc- 
tor da Biblioteca; dr. José do Egipto 
A. Carneiro, dr. Francisco Dowrado; 
cónego dr. Mota Lopes, numerosos 
elementos de destaque entre o pro- 


dados da Semana Santa em Braga 
e para o conhecimento, por parte de 
todos quantos venham a Braga nesta 
quadra, duma grande parte do pa- 
trimónio artístico da Roma Portu- 
guesa e do seu valor. 

A exposição começou imediatamente 
a ser admirada por considerável mul- 
tidão. 


“0 SUPERMERCADO DE CALÇADO 
FERNANDO 


É na Rua D. Afonso Henriques 
em BRAGA — Telefone 23002 


VER, ESCOLHER o CALÇA! 


O Festival da Canção do Mundo Celta 
no programa das Festas da Cidade 


ae ed cdr relativos 

à organização do Próximo Festival da 

— Canção do Mundo Celt tda 
ontem nesta cidade os srs. D. Manuel 
Rego Nieto e D. Adolfo Rego Perez, 
respectivamente presidente e secretá- 
rio da Comissão Central de Oren: 
organizadora do festival, No edifício 
do Turismo, juntamente com os srs. 
dr. Viriato Nunes, presidente da 
Câmara; António Leitão de Carvalho, 
presidente da Comissão das Festas da 
Cidade; e Alberto Moreira de Matos, 
secretário da Presidência do Munici- 
pio, os visitantes reuniram-se com os 
representantes da Imprensa, a quem 
expuseram os moldes, idênticos aos 
dos anos anteriores, em que se vai 
efectuar o festival do ano corrente, 
em cuja final participam a Irlanda, 
a Bretanha Francesa, a Escócia, o 
País de Gales, a Espanha e Portugal. 

Até ao dia 80 de Abril serão rece- 
bidas pela Comissão em Orense as 
canções dos concorrentes, portugueses, 
e dessas serão escolhidas oito para 
apresentação no festival de Braga, no 
qual serão apuradas para e final, à 
realizar em Orenge nos dias 26 e 27 
de Junho por ocasião das Festas da 
Cidade, Uma inovação; as canções a 
seleccionar em Braga serão escolhi- 
das por um júri exclusivamente cons- 
tituífdo por bracarenses. 

O festival de Braga será integrado 
nas Festas da Cidade, realizando-se 
nos jardins do Palácio dos Biscainhos, 
engrandecido com a colaboração de 

grupos folclóricos de Braga c do 
Orense, de outros artistas portugueses 
e com um despique entre intérpretes 
do fado de Coimbra e do fado de 


Lisboa, 


ntos para a fimal da 
Canção 


fundo Celta são os se- | 
100000 pesetas e uma | 
ar em ouro; 2.9, 60000 Dx 
setas e roca de fiar em prata; 3. 
2 000 pesetas e roca de fiur em prata, 
Além disso, todos os participantes na 
final receberão uma insígnia em ouro, 
s revelações foram feitas ini- 


que exaltou o valor e o significado 
do festival o boa-vontade dos dirigen- 
tes orensanos em concordarem na rea 
lização da eliminatória em Braga por 
ocasião das Festas Sanjoaninas, o que 
muito concorrerá para o seu brilho, 
Confirmou as revelações 6 agrade. 
ceu as saudações amigas do gr, dr. 
Viriato Nunes o sr. Manuel Gomes 
Nieto, que também teve, como o sr. 
presidente da Câmara de Braga, pala- 
vras de reconhecimento para os re- 
presentantes da Imprensa. 

O sr. António Leitão de Carvalho, 
como presidente da Comissão das Fes- 
tas da Cidade de Braga, agradeceu 
a colaboração que par o brilho des- 
sas festas, com a realização do festi- 
val em Braga no dia 22 de Junho, 
deram o presidente do Município e os 
representantes do Oren: 


ly Manuel Augusto da Costa Azevedo 


MEDICO ESPECIALISTA — 
— DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas diárias a partir das 16 
horas, Quartas é eúbados de manhã, 
o partir das 10 horas, 
B. Eng. Arantes e Oliveira. 454-Lo-Dto, 
BRAGA — Telof. 25859 


i 
| 


ELECTRO ÍRIS, LDA. 


R. de Costa Cabral n.º 453/459 - Telefs. 41971-44271 - PORTO 


rs OS nossos preços. «L l n de» 


Acaba de receber 
Arcas Congeladoras 
de diversas capa- 
cidades, 

para fins comerciais 
e industriais, 

da afamada marca 


AUTO-VIAÇÃO DO MINHO, LDA. 
CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS ENTRE: 


POVOA DE VARZIM (Estação) 


VIANA DO UASTELO (Av. O. G. Guerra) 


HORARIO 


Localidades 
Póvoa de Varzim (est) 1; zxo| E 
Em 5 27] Tia 02 i202]8.27 15.27] 

Apúlia (cruz?) 


748/11 53/1159] 18.118,18 


OBSERVAÇÕES : — Etectuom-se : 


o) — As 2osfoiras o dias seguintes a feriados Nacionais, 


b) — Aos domingos. 


€) — Recebe ligação em Viano do outomotora «VIGO PORTO», 


d)— Do 


igação em Viano é automotoro «PORTO MONÇÃO». 


Este horário anula todos os anteriormente aprovados. — Entrou em vigor em 201121968 


sm 


Encerramento 
dum Curso de Formação 
Feminina 


Para encerrar a aotividade que ali 
desenvolveu durante três meses uma 
equipa de agentes de Educação Fami- 
Var Rural da Federação das Casas do 
Povo do Distrito de Braga, estão em 
curso na Casa do Povo de Arões (Fa- 
fe) diversas realizações de carácter 
cultural e recreativo, nas quais cola- 
bora a Missão de Promoção Sócio- 
-Cultural do Distrito, Uma delas foi 
a inauguração das exposiçõe 
tesanato ultramarino e dos trabalhos 
executados pelas frequentadoras do 
curso de formação feminina, que 
funcionou na Casa do Povo, após o 
que e sob a presidência do sr. dr. 
Carlos Rebelo, subdelegado do INTP, 
se realizou uma sessão solene, 

Usou da palavra a ussistente social 
sr. D, Almerinda Costa e o gr. Antó- 
nio Seves—o orador da noite — que 
focou diversos aspectos característi 
cos da pluridade da Nação Portuguse- 
ndo-se detido principalmente na 
análise da língua como elemento de 
união entre tod 

Encerrou a sessão o sr. dr. Carlos 
Rebelo, 

Na continuação do programa, rea- 
lizou-so Uma sessão recreativa para 
os filhos dos sócios da Casa do Povo. 


Caiu do tractor 
quando ia com o avô 


Deu ontem entrada no Hospital 
Regional, onde ficou internado num 
quarto particuler, o pequeno Paulo 
Alexandre, de 3 anos, filho de Ale. 
xandrino Rocha e de Maria Helena 
Oliveira Antunes, morador na fregue- 
sia do Caldelas, concelho de Amares, 
que tendo ido dar um passeio de trac- 
tor com o avô, caiu e fracturou o 
crânio. O sucedido, como não podia 
deixar de ser, causou profunda tris- 
teza no seio familiar. 


Septuagenário atropelado 


Com contusão dos membros infe- 
riores e traumatismo da bacia, foi 
transportada ontem ao Hospital Re- 
giona desta cidade, em consequência 
de ter sido atropelada, Maria Joa- 
quina, de 77 anos de idade, viúva, 
residente no lugar do Norie, fregue- 
sia de Lomar. 

Ficou internada nos Servicos de 
Ortopedia. 


Boletim diário 


30-3-1946 — No Teatro-Oirco faz 
uma conferência sobre a Praia de 
Fão, o decorador cinematográfico 
Leite Rosa. 

ANIVERSÁRIOS—Hoje fazem aros 
as srt: D. Maria Adelaide Jorge 
Nery Sequeira, D. Maria Isabel Lis- 
boa Azevedo, D. Maria Adelaide Frei- 
re e D. Isaura da Conceição Gomes; 
e os srs. : Joaquim da Costa Pereira 
e Manucl Amado Ferreira de Araújo. 

VIDA RELIGIOSA—Sagrado Laus- 
perene em S Vicente, 

S. GERALDO — As 1530 e 21 
horas, «Os dez mandamentos», Ama- 
nhã, sessões à tarde o à noite, — 
(12 anos). 

— Teatro - Circo 
(17 anos). 
* FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Coelho, na Praça Municipal; e 


«Adeus amigo > 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


Venda de carroçarias 
de carros eléctricos 


Pelo presente se faz público que 
até às 15 horas do dia 15 de Abril 
pe £º se aceitam propostas por es- 
crito, sujeitas a licitação verbal, 
para a venda de carroçarias de car- 
ros eléctricos. 

Em alternativa prevê o Serviço 
a venda extra-concurso dos chassis 
(sem motores, combinadores e com- 
pressores de ar) aos adjudicatários 
das carroçarias. 

Os interessados terão de efec- 
tuar um depósito provisório de Esc. 
1.000$00 no departamento de Com- 
pras, à Rua dos Vanzeleres, 107 — 
Porto, até àquela hora, onde farão 
a entrega das respectivas propostas 
elaboradas em papel selado e encer- 
radas em sobrescrito lacrado, 

As condições do concurso podem 
ser obtidas, todos os dias úteis den- 
tro das horas normais de expediente, 
no referido departamento de Com- 
pras ou na Estação de Recolha à 
Alameda Basílio Teles, 51 — Porto, 
onde estão patentes os carros a 
concurso. 


Porto, 29 de Março de 1969. 
A DIRECÇÃO 


PARA UM BOM 
PRESENTE DE PÁSCOA... 


ARCÁDIA 


ovos DE CHOCOLATE 
AMENDOAS — PÃO-DE-LO 
BOMBONS 


ARCÁDIA 


O MAIOR SORTIDO DE PÁSCOA 
65—P. Liberdade — 65 


PÁSCOA 


FERROLÂNDIA 


OFERECE A PREÇOS 
EXCEPCIONAIS : 


FAQUEIROS. TALHERES 


de todos os tipos 


LOUÇAS 


Alumínio, Esmalte 
e Aço inoxidável 


OLEADOS 
Para mesa e chão 
CARPETES 
E PASSADEIRAS 
FOGÕES — BALANÇAS. DOMÉSTICAS 
ARTIGOS PARA BRINDES 


FERROLÂNDIA é 


RUA FORMOSA, 1422-430 
TELEF. 25580 — PORTO 


JULAUALANSALENSALAAAENASANSERSAASDS 


“MÉDICOS 


Dum ne reses 


DR. LEAL SERUCA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas: ga”, 5.8" e sábados 
R. Sá da Bandeira, 784-2.º-D, - Tel, 35124 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Consultório — Rua Passos Manuel, 71-3.º 

É 


Telefone, 28186 
Residência — Telefone, 683228 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 
BOCA E DENTES 
Rua Fernandes Tomás, 846 — Telef, 26286 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MARCADA — Telefone, 43053 


DR. J. CARDOSO DO CARMO 
MEDICINA GERAL 


Consultório (hora marcada): Palácio 
Atlântico, 1.º andar, saia 104 
Telef, 34788 — Resid. Telef. 40816 


Dr. Marcelo de Barros 
ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Municipi 257-1,º Tel, 21071 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atlântico—Tel. 26144—Res. 42416 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
RAIOS X 


RADIOGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 
Consultório: Praça de D João L 25-20 
Telefone: P. P. C. 23030/56568 
Residência: Rita António Galvão, 24 


DR. SILVA JÚNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Consultório: Praça D. João 1, 
Telef, 289% 


DR JANE MAGALHÃES 


Praça de D. João 1, 25-3.º 


De manhã e tarde, todos os dias, 
excepto sextas e sábados. 


Dr. Jaime Milheiro 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 
R. Sá da Bandeira, 706-2.º-D.e—Tel, 


Dr. João Costa 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS — VIAS URINÁRIAS 

Pr, D, Filipa de Lencastre, 23 - Tel, 26535 


DR. H. GOMES DE ARAÚJO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Rua Santa Catarina, 150 — Telef. 22506 


DR. BRAVO DE OLIVEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇA DOS OLHOS 
Rua Santa Catarina, 698-2.º — Telef, 20946 


“Dr. Adria mo Marinho 
O DOENÇAS NERVOSAS 
Praca de Carlos Alberto, 110 — Tel, 26308 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr, D. Filipa de Lencastre, 22—Tel, 28326 


“DR AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 20871 
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DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparelho Respiratório 
Praça de D, João 1 o — Telef, 23: 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. MOREIRA MONTEIRO 


DOENÇAS DE OLHOS 


raça de Carlos Alberto, 123-2º-Sala 28 
RETOMA A CLÍNICA EM 7 DE ABRIL 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 


Rua Sá da Bandeira, 612-1,º — Tel, 24792 


DIVERSOS 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLOMADA 


Rua Mouzinho da Silveira, 134-2.0-Dto. 
(A Estação de S. Bento) 


HIPNOTISMO. 


Curso sério e completo Pavie 
eelo e receberá grátis livreto» 
D. H. do 60 páginas — OROFT 
— Apartado 4 — Costa da Caparica. 


Em ANGEJA vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr* D, Armistícia Vidinha 


AVISO 


casa, Rua da T n.º 88. Quem 


Josó Joaquim Amorim. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL “AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL-DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Manuel da Costa ou Manuel do 
Marco de Canaveses ausentou-se de 


souber onde trabalha como hortelão 
ou feitor, era favor telefonar para 
o nº 60669 das 12,30 às 13,30 — 


Domingo, 30 de Março de 1969 13 


TELEFO-:ES DE LISBOA 


E PORTO 


EMPRESA PÚBLICA 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DO CONTRATO ENTRE A EMPRESA E OS ASSINANTES 


Participa-se aos interessados que, a partir de 1 de Abril de 1969, entram em vigor 
as novas Condições Especiais do Contrato entre a Empresa e os seus Assinantes, aprova- 
das por despacho de Sua Excelência, o Ministro das Comunicações, datado de 4. XII. 68, 


que q seguir se transcrevem : 


ARTIGO 1º— Os Telefones de Lisboa e Porto — Empresa 
Pública adiante designada. por «TLP» — obrigam-se por este contrato 
a instalar e a conservar em bom estado todos os aparelhos e material 
necessários ao bom funcionamento dos serviços, mediante as con- 
dições mencionadas nos artigos seguintes. 

$ 1º— A escolha do material a instalar e a forma como este 
será ligado pertence exclusivamente aos TLP. 

$ 2º — Este contrato fica dependente de todas as licenças 
necessárias para a passagem dos fios, colocação de quaisquer 
pertences e postes e de outras facilidades que os TLP tenham de 
obter. 

ARTIGO 2º-—O Assinante, por este contrato, toma de 
aluguer aos TLP, por períodos renováveis de um mês, os fios e 
aparelhos relativos à instalação telefónica, pagando adiantadamente 
pelo seu uso uma quantia mensal, em harmonia com as tarifas 
aprovadas pelo Governo. 

$ 1º— A prestação de serviço telefónico pode ter início em 
qualquer dia do mês, mas para efeitos de aplicação da primeira 
taxa de assinatura, o período mensal contar-se-á a partir do primeiro 
dia do mês em que se inicie o serviço — se este se iniciar até 15— 
ou a partir do primeiro dia do mês seguinte, se tiver início após 
aquele dia. O mesmo procedimento se aplicará para qualquer amplia- 
ção de instalações existentes. 

$ 2º — Se o Governo determinar alteração nas Tarifas, estas 
serão aplicadas ao Assinante pela forma indicada no respectivo 
diploma. 

ARTIGO 3.º — Os TLP reservam-se a faculdade de satisfazer 
ou não as requisições de instalações telefónicas: 

a) com características especiais; 

db) cuja montagem seja dificultada por quaisquer circuns- 
tâncias; 

c) cujo material tenha que ficar sujeito a condições de local 
ou ambiente que de algum modo possam concorrer para apressar 
o seu desgaste normal. 

S único — Quando autorizada a satisfação das requisições 
referidas nas alíneas a), b) e c), poderão os TLP aplicar taxas de 
instalação e de assinatura especiais, estabelecidas para cada caso, 
tendo em vista os encargos de montagem e conservação a que 08 
mesmos darão lugar. 

ARTIGO 4.º — Tanto os aparelhos como os fios e restante 
material são propriedade dos TLP, só por estes podendo ser repar 
rados, retirados, mudados de local ou substituídos. Não se poderão 
eliminar ou apagar quaisquer palavras, letras, gravuras, números 


E: 


he 

$ 1º— As fnfracções ao preceituado neste artigo poderão 
determinar a desligação temporária ou rescisão do contrato, a apli- 
cação aos infractores da multa de 100800 a 500800 por infracção 
——que reverterá para o Fundo de Assistência da Caixa de Previ- 
dência do Pessoal dos TLP — e, ainda, a obrigação para os mesmos 
infractores de as indemnizações devidas aos TLP pelos 
danos produzidos no material ou as importâncias que for necessário 
despender com a regularização da instalação ou reposição desta na. 
sua disposição primitiva, bem como as taxas que forem aplicáveis. 

Essa regularização ou reposição, quando reputada necessária, 
será executada pelos TLP. 

$ 2º— Os aparelhos, fios e restante material instalados em 
contravenção do disposto no corpo deste artigo poderão ser apreen- 
didos pelos TLP. 

ARTIGO 5.º — O Assinante fica responsável pelos aparelhos, 
fios, material e acessórios de instalação telefónica que utiliza. 

No caso de se extraviarem, danificarem, destruírem ou inuti- 
lizarem esses componentes, deverá o Assinante indemnizar os TLP 
pelos prejuízos sofridos. As quantias que o Assinante tiver. pago 
para instalação ou aluguer do referido material extraviado, dantfi- 
cado, destruído ou inutilizado, não serão deduzidas ao montante 
da indemnização a pagar. O facto de o Assinante ter pago a indemni- 
zação devida não lhe dará o direito de tomar posse dos ditos com- 
pomentes, que continuam sendo propriedade dos TLP. 

$ 1º— O Assinante não é responsável nem pela deterioração 
que resulte para os aparelhos da sua utilização regular para o fim 
a que eles são destinados, nem pelos prejuízos causados pelas 
descargas atmosféricas. 

$ 2º— Em casos de incêndio casual, sismos ou inundações, 
o risco da perda dos componentes da instalação do Assinante é de 
conta dos TLP. 

ARTIGO 6.º — Os TLP reservam-se o direito de transferir a 
ligação de postos principais já instalados de uma para outra rede 
local sempre que as condições técnicas e económicas o justifiquem. 

ARTIGO 7.º — Os TLP reservam-se o direito de, em qualquer 
altura, substituir a alimentação dos postos particulares de comutação, 
manual ou automática, que eventualmente instalem a partir da cen- 
tral, por quaisquer outros aparelhos de carga de baterias ou de 
alimentação directa, alimentados do sector de energia. eléctrica dos 
Assinantes. Aos TLP compete a instalação dos aparelhos de carga 
ou de alimentação, ficando a cargo do Assinante o custo da respectiva 
energia. 

ARTIGO 8.º — Os TLP não serão responsáveis nem indemni- 
zarão os Assinantes pela interrupção de serviço quando determinada, 
pelas roturas ou contactos dos flos telefónicos aéreos ou subter- 
râneos entre si ou com quaisquer outros condutores eléctricos, por 
roturas ou danificações nos respectivos apoios ou ainda por avaria 
de aparelhagem, tanto nas casas dos “Assinantes, como nas estações 
centrais, salvo as disposições do $ 2.º do presente artigo. Os TLP 
obrigam-se, porém, a fazer restabelecer as comunicações e o serviço 
o mais depressa que lhe for possível logo que haja recebido aviso 
telefónico ou escrito do Assinante. 

5 1º— As suspensões de serviço ordenadas pelo Governo não 
dão lugar a qualquer indemnização ão Assinante. 

$ 2º-— As interrupções de servico até 10 dias consecutivos, 
devidas à qualquer causa, não dão direito a indemnização alguma. 
As interrupções de serviço por mais de 10 dias consecutivos ou de 
20 interpolados, durante o período de um ano, não devidas a causa 
prevista no $ 1.º do presente artigo, darão direito ao Assinante a 
receber, como uma indemnização, uma quantia igual à que na base 
da assinatura mensal corresponder ao número de dias de duração 


versações transmitidas pelas suas linhas e redes telefónicas, mas 
não assumem responsabilidade alguma pelo facto de eventualmente 
se frustrarem essas providências. 

ARTIGO 10.º—-O Assinante compromete-se a conceder aos 
TLP, nos termos do disposto no Decreto n.º 5786 de 10 de Maio de 
1919, todas as facilidades que puder, com relação à colocação de 
postes e outros pertences, para. estabelecimento e colocação dos fios 
da sua instalação. Igualmente se compromete a consentir que os 
agentes dos TLP entrem, a horas razoáveis, na sua residência e 
em qualquer outro local dela dependente pelo qual ou sobre o qual 
passem fios telefónicos ou em qualquer outro local onde estejam 
colocados quaisquer aparelhos. 

ARTIGO 11º — O Assinante obriga-se ao pagamento de todas 
as quantias devidas por serviços ao abrigo deste contrato, 
pelos TLP ou pelos serviços combinados com os CTT, nos termos 
e condições seguintes: 

a) O serviço de instalação, de mudança ou quaisquer outros 

adiantadamente. 


1—Ni 


contar da data da apresentação do recibo, 

da rede todos os postos principais de que o Assinante seja titular. 
2-—Se no prazo de 8 dias úteis, a contar da 

indicada no número anterior for efectuado o pagamento das impor- 


ou ões dos aparelhos e bem assim quaisquer indica “ou 
otas que digam respeito aos mesmos, Não se poderá E 
jo a mata ts, io pah qe 


'» haverá lugar. 


tâncias em dívida, bem como o da taxa de restabelecimento de | 
ligação, as comunicações com a rede serão restabelecidas. Caso 
contrário os TLP poderão rescindir todos os contratos titulados 
pelo Assinante, avisando-o em carta registada com aviso de recepção 
de que as instalações vão ser levantadas e os contratos anulados, não 
ficando, porém, o Assinante livre da responsabilidade em que tiver | 
incorrido. | 
$ 2º — No caso do Assinante e os TLP acordarem em forma | 
de pagamento diversa da prevista na alínea b), os prazos das 
sanções referidas nos n.º* 1 e 2 daquela alínea serão contados a 
partir da data em que o Assinante deva liquidar o recibo nos 
Serviços Centrais de Cobrança da Empresa. 

$ 3º — As interrupções temporárias de serviço originadas por | 
falta de pagamento não afectam a vigência do contrato celebrado 
com o Assinante. 4 

ARTIGO 12º —O Assinante que incorra na falta de paga- 
mento de taxas devidas aos CTT, por telegramas telefonados, fica 
sujeito a que os TLP lhe desliguem da rede os respectivos telefones 
e eventualmente anulem os contratos. Se as ligações vierem a ser | 
restabelecidas os TLP terão direito, para cada posto principal, à 
cobrança da taxa de restabelecimento de ligação fixada no tarifário. 

ARTIGO 13.º — O Assinante, ao firmar o seu contrato, indi- 
cará se a instalação telefónica se destina a residência ou a comércio, 
não podendo ceaer os seus direitos a outrem 

$ 1.º— A cedência ou a simples tentativa de cedência de uma 
instalação telefónica, considerar-se-á como falta de cumprimento 
do presente contrato, podendo os TLP rescindi-lo nos termos e con- 
dições referidas no artº 15.º 5 2.º 

$ 2º— Os TLP só autorizam a transferência de um posto 
telefónico quando o novo Assinante já ocupar ou for ocupar efecti- 
vamente o local onde o posto se encontre instalado e mediante O 
pagamento das taxas para tal estabelecidas. 

$ 3.º — Quando uma instalação telefónica tenha sido aban- | 
donada, será o contrato tido como anulado a partir da data em que 
os TLP tenham verificado o abandono. 

O Assinante, porém, ficará responsável pelo material e por | 
todas as importâncias em dívida referentes àquela. instalação. 

$ 4º — No caso de falecimento do Assinante o contrato poderá 
manter-se em pleno vigor, sendo nesse caso os seus herdeiros respon- | 
sáveis perante os TLP por todas as obrigações dele derivadas. 

ARTIGO 14.º — O Assinante que desista total ou parcialmente 
de uma instalação telefónica ou de uma mudança que tiver solicitado, 
depois de começada a sua montagem mas antes que esta tenha sido 


-- concluída, fica obrigado ao pagamento das respectivas taxas de 


“instalação ou mudança. anita dei o cad 
o oo À único => No Caso de se tratar do uma instalação especial 
ao pagamento de uma indemni calcul los 


TLP em face dos gastos realizados. 

ARTIGO 15.º — O contrato considerar-se-á renovado e em 
pleno vigor com as mesmas cláusulas e condições por períodos iguais 
e sucessivos ao inicial, enquanto uma das partes contratantes não 
der aviso em contrário. 

$ 1.º — Para ser válido o aviso, por parte do Assinante deverá 
ser enviado aos TLP em carta » com a antecedência mínima, 
de 20 dias, contada do termo do contrato, sob pena do Assinante 
ficar obrigado ao pagamento de mais uma mensalidade, assistindo-lhe 
por esse facto o direito de uso do telefone nos trinta dias que seguem 
ao termo do mesmo contrato. 

$ 2º — No caso do Assinante deixar de respeitar quaisquer | 
condições deste contrato os TLP poderão rescindi-lo, avisando o 
Assinante, por escrito, pelo correio, em carta registada com aviso 
de recepção, de que a instalação vai ser levantada e o contrato 
anulado, não ficando, porém, o Assinante isento das responsabill- 
dades em que tiver incorrido. 

ARTIGO 16.º — Quando por qualquer motivo cessar este con- || 
trato, deverá o Assinante entregar aos TLP todo o material, no | 
mesmo estado em que tiver sido colocado, considerada a deterioração 
causada pelo uso regular e normal. Os TLP poderão imediatamente 
retirar o referido material, e, para esse fim, será permitida a entrada, 
a horas razoáveis, aos seus agentes, na residência do Assinante ou 
em quaisquer outros locais dele dependentes. « ' 

ARTIGO 17.º — Quando o Assinante transferir a sua resi- 
dência, pagará as taxas de mudança de instalações telefónicas, 
segundo o tarifário aprovado pelo Governo, mantendo-se em vigor | 
o contrato celebrado para o local anterior, não obstante a dita | 
transferência. As taxas de assinatura que vierem a sofrer modifi- 
cações, para mais ou para menos, em consequência da transferência || 
das instalações telefónicas para outro local, entrarão em vigor no || 
primeiro dia do mês seguinte àquele em que a mudança se tiver 
efectuado. Não haverá lugar a quaisquer descontos sobre o valor 
das referidas taxas desde que se não verifique uma interrupção de | 
serviço por período superior a 15 dias ou, excedendo este período, | 

y 
' 


se verifique que a demora não é da responsabilidade da Empresa. 
Se este prazo for excedido por culpa da Empresa e as datas de 
interrupção do serviço e mudança pertencerem ao mesmo mês, o | 
Assinante não pagará as taxas de assinatura a esse mês referentes; 
se as taxas pertencerem a meses diferentes, o Assinante pagará as 
taxas relativas ao mês em que a interrupção se verificou, não sendo, | 
no entanto, devidas as referentes ao mês em que a mudança for || 
efectuada. «| 

ARTIGO 18.º — Para garantia de todos os débitos do Assi- 
nante, os TLP podem, em qualquer altura da vigência do contrato, 
optar por: 

a) apresentação de fiador idóneo; 

b) pagamento do prémio de garantia fixado no sistema 


se a recusa do Assinante em requisitar novas linhas de rede for 
susceptível de provocar inconvenientes para o serviço telefónico. 

Para aplicação do presente artigo entende-se que o número 
de linhas de rede ao serviço de um Assinante é insuficiente sempre 
que se verifique, em resultado de observações efectuadas ao tráfego 
telefónico escoado pelas referidas linhas, durante três dias úteis 
seguidos, uma ocupação média na hora de maior serviço superior & 
75% (45 minutos em cada hora). 

ARTIGO 20.º — Não é permitido proferir pelo telefone qual 
quer palavras obscenas ou que constituam injúrias ou insultos para | 
os correspondentes ou para o pessoal dos serviços dos TLP, v 

$ 1º— E proibida a utilização do telefone em conversações: 

a) Que manifestamente tenham por fim incomodar os outros 
Assinantes; 

b) Que visem prejudicar a segurança pública ou os interesses | 

q + 

o) Que sejam ofensivas da consideração devida às autori- | 
dades, poderes constituídos e seus representantes; 

d) Que tiverem por objecto a perpretação de crimes ou 


art 4.º 

ARTIGO 21.º— Além destas condições, o Assinante fica 
sujeito a quaisquer outras que o Governo determine no decorrer do 
presente contrato e que estarão sempre patentes nos TLP para 
conhecimento dos Assinantes. 


Eram VANTAGENS 


ARMAZÉM NOVO 

a luz, com frente p 
e Rua de 
52659, 


ANDARES PARA ESCRITÓRIOS 


Prédio novo, 


Bo 


junto ao Parque das 
Carvalheiras, parte nova da Rua de Sá 
da Bandeira, Trata; Rua Ramalho Orti- 
Eão, 16-2.º S/ 1 — Telefone, 28413, 


ALUGAM-SE 


Armazéns ou Estabelecimentos 
novo, cheios de luz, Próp. Confe: 
In. 'Peler. 23214. Rua S. Vítor, 77 


m prédio 


ia Run D, Pedro V, 
a 20 metros, GATA. 


ARMAZÉM NOVO 

d, Supel 
'erreira Oardo 
das 10,30 às 15 hoi 


— DRE 
PARA ESCRITÓRIOS 


Em prédio novo, perto do centro, em 
rua larga, sem problemas de estaciona- 
mento, Boa exposição. Zona em expansão 
de muito futuro, Local agradável, Falar: 
Rua Faria Guimários, 716 — PORTO. 
4! 


S NOVOS 
elevador, ângulo das Rua 
úbal e Ruu de Bolama. 
cfono 52639. 


Com 500 m? em rua ampla, com bas- 


tante luz, perto do centro, prédio novo, 
Bom acesso, sem problemas ds 


Prata, 


ARMAZÉM 

Grande, aluga-se, construção nova, para 
qualquér indústria ou Stand, Rua do 
Godim, 272 — Frente à Resineira — 
Campanhã Tratar com o próprio. 


ANDARES 


Para escritórios, em prédio novo, de 
magnífica construção, no centro com 7 
- espiêndidas salas (amplas), uma entrada 
monumental, fora de vulgar. Ver o que 
resta do grandioso bloco, situado na Rua 
de Santa Catarina, n.º 693, Mostra o por- 
teiro. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º 
S/ 1 — Telefone, 28413, Sais 


567 


ARMAZÉM 

Grande, aluga-se, construção nova com 3 
entradas. para qualquer indúst ou 
Stand. Rua Justino Teixeira, 652 — Ar- 
mazénis, 20, Próximo à estação de Cam- 
panhã, “Trata o próprio, dem 


ANDARES NOVOS ad 


(Junto à R. do Lidador), Ver R. Alcaido 
ária, 30, c/ 5 amplos q, coz. sala ja 


é dá banhos, garaxem é grande nútio. Ver 


do e domingo a partir das 15 horas, 


ARMATÉM AMPLO 


. com bastante pé direito, com 
possibilidade de entrar um camião. Ver 
na Rua Serpa Pinto, nº 74 Mostra à 
porteira. Trata: Rua Ramalho Orti 
n.º 16-20 S/ 1 — Telefone, 28418, 


CASA INDEPENDENTE 


Moderna, muito bem situada, com 5 fren- 
i uintal. Rua 


CASA — ALUGA-SE 

bastante airosa, 4 quartos, 2 de banho, 
água quente e fria, garagem, quintal e 
Run Igreja de Paranhos, 393, Fnlor 
300 


ESTABELECIMENTO 
Alug com cave a todo o compri- 
mento, em prédio acabado de construir 
na Rua Faria Guimarães, 569. 


HABITAÇÃO DE LUXO 

com quintal, grande pátio, 5 q. banho, 
5 quartos, para residência ou escritório. 
Palar: Rua António Cimdido, 187. 


LOJA GRANDE 


lo novo, perto do centro é 
sem trespasso, Falar; Rua 
limarães, 718 — PORTO — SHB 


rua d 
Farta 


NOVOS ANDARES MODERNOS 
Alugame-se, bem situados de 3 frentes 
com 3 amplos quartos, sala do jantar 


ampla cozinha, q. de banho completo, 
! roupeiro de visitas c. 
n, 1400800, s/ garagem, 1.200800 
va “Tapada, 362 — Quebrantões — 
Gaia — Telefone," 39438 


1.º ANDAR -— ALUGA-SE 


Para escritório ou comércio, box si- 
tuação no centro. 


Inf. : Rua Formoea, 182 


1.º ANDAR 


comércio, 
uga-se, 
+ 154, 


ef. 25038. 


protiesão 
Rua de 


términos da 
a 100 mt. 


de 


Autocarr 
r no 152 na mesma rua, 


|  COMPRA-SE 
FOGÃO A LENHA — Teletone, 60070. 
JOIAS — PRATA — MOEDAS i 
— BRILHANTES 
Santos Carvalho — Jonlheiro — Eua do 
Santa Ontarino. 55-55 — Telet, 27295 


LIVROS ANTIGOS 


Biblioteca ou isolados, alto preço no 
Porto e todo o País. Esorever: Apartado 
n.º 21 — ALOOBAÇA. 


MOEDAS ANTIGAS 
E MEDALHAS 


de qualquer metal! — INTERCONTINEN- 
TAL — 8, Rua Ramalho Ortigão — Porto. 


OURO E PRATA USADOS 


GALO & LIMA — Rua de Santo António, 
119 — PORTO 


PELES DE LEOPARDO 


OUKTIDAS OU EM BRUTO 


COMPRA O REI DAS PELES 
R. SANTA OATAEINA, 5882, 


PREDIOS VELHOS 

Compram-se para demolir ou terreno 
para construção, Carta q este jornal ao 
no 570, 8209 


A DANÇAR 


Senhora eneina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas. Rua Fer 
nandes Tomás, 125-5.º — 'Pelefone 62791. 


DACTILOGRAFIA 

Est. arq. é [icheiro, mãas, de ende 
regar. duplios. fotoons., intercoms., PBX, 
diotafone. telex, máas. soms. e cales de 
contabil. onreos de mecanógrafo. INSTIT. 
DACT o MEO, do PORTO — Sá da Ban- 
deira. 522 — Telefs. 23229/29557, 


Externato Portugal Feminino 


RSOS LICEAIS NOCTURNOS |. 
e e 4 2 ns Ciclos 
* ADMISSÃO ÃOS INSTITUTOS 
Trabalhos práticos em laboratórios 
devidamente apotrechados 
RUA DE SANTA CATARINA, 1345 
(das 16 às 20 horas) — Telef. 491944 
ESCOLA DE CONDUÇÃO PORTUENSE 
Todas as categorias, Rua Alexandre Her- 


culano n.º 31-10 — Telefone, 3272 
PORTO, EE 


ESCOLA DE ALTA-COSTUR 
GUDI 


Corte Francês, Costura, Bordados, 
Desenho de Modas, Escalas «Toiles», 
Decoração, Pintura Aplicada, Pati- 


| ESCOLA ACADÉMICA 
DO PORTO 


INTERNATO — SEMI - INTERNATO 
— EXTERNATO 
— Instrução Primária (8) 


—Ciclo Preparatório do Ensino So. 
cundário (ay 

— Ciclo Preparatório do Ensino Tée- 
nico (a) 

— Curso Geral do Comércio (a) 

— Secção — Preparatória Instituto 
Comercial (a) 
(Cursos Diurnos e Nocturnos) 

— Admissão aos Institutos (Cursos 
Diurnos e Nocturnos 
a) Aceitam-se transferências 

Informações na Secretaria do Colégio. 

Rua do Pinheiro, n.º 4 — PORTO 

Tel. 24606 


5.º ANO LICEAL 


PREPARAÇÃO RESPONSÁVEL 


ao 


-| amplos conhecimentos, Tn 


nes, Arte Floral, Culinária e Doces. 
Abertas as matrículas para os Cursos 
a começar em 7 de Abril 
LARGO DO PADRÃO, 2-3.º-Dto. 
Telefone, 50792 


CULINÁRIA - DOCES - COMPOTAS 


Curso completo com preços especiais. 
Cozinha requintada e económica. Insori- 
São esgo Já" para “o “eurso a começar “em 
vãR dede; já Dara O curso a começar em 
7 do Abril, 

ESCOLA GUDI 
Largo do Padrão, 23.9-D.e 
Telefone 25683 


FERTAS 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Provincia, ao juro mínimo. 


SIGILO ABSOLUTO. 


A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Teles, 1 2812835171 
MEDIADOR AUTORIZADO 
PELO DEORETO-LEI N.º 45767 
EMPR. P/ ARMAZÉM 
e! conhec. de fact. o arq. carta de cond, 


lig.º am. Boas referências, Dá fiador. 
Favor telefonar 941004 — Valony 


Indivíduo c/ Curso Comercial 


Serviço militar cumprido, 24 anos, de- 
seja emprego compatível em qualquer 
parte do Pais. Carta à Filial deste jornal 
em BRAGA ao N.º 7. 


SENHORA — OFERECE-SE 

Boas famílias, 35 anos, muito educada, 
com princípios, e prática de enfermagem. 
Deseja emprego compatível como gover- 
nanta ou dama de companhia, Pessoa 
competente, Dão-se e exigem-se rigorosas 
informações, Carta à Administração ao 
ne 577, 8454 


PEDIDOS: 


ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS 
Avenida Lidador da Maia, 440, 
Santas — 'Telef, 970832. 


Impressor «Ofiset> 


Di a 
icação de 
casas onde tem trabalhado e orde- 
nado pretendido. 

Resposta à Redacção ao N.º 


Águas 


T9. 


E] 
PARA TODOS 
E] 


ARCAS DE CANFORA — VENDEM-SE 
Bares, mesas, serviços de jantar, chá, 
café, “jarras, toalhas chinesas baratas! 
Rua da Conceição, 26 — Telefone, 25875. 
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ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 

em várias madeiras e medidas, Balcões, 
Banheiras e Sanitárias, Vende « comprá 
Rua Vale Formoso, 246 — Telef, 4251 


AS ROLHAS 


Para engarrafamentos 6 qualidades, 
Para todos os preços, Tudo em cortiçi 

A casa mais comp En- 
viamos mostruários, ELECTROCORTIÇA 
— Avenida de Vímara Peres, 70, 


teta do País, 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 

ou comércio, com sobreloja, duas frente: 
Rua Sousa Viterbo e Mousinho da Sil- 
veira, Ver e falar nesta, n.º 3; 8255 


Cede-se posição, sócio 


de dez anos d 
Me 


centro, carpetes, 
candeei roupeiros, papeleiras, mes 
nhas de centro, bares, credências, espe- 
lhos, quadros, camas de bilros, carrinhos 
do chá, nes, bengaleiros, mesus de 
abas e centenas de peças de utilidade. 
Visitem o Rei das Mobítias que tem bons 
preços. 
RUA DE COSTA CABRAL, 
(Em frente ao Cinema Júlio 
MORADIA 
4 frentes, dentro de jardim, de cave 
r/chão e andar, 6 q. 3 q, banho, desp. 
arrumos, sala comum, escritório, coz, 
e copa. Grandes varandas e terraço, 
Quin! jardim, garagem, galinheiros 
e ani Renda 7,0005800. Ver na Av, 
dos Combatentes da Grande Guerra, 386, 
Informa: Telef. 37814 (dias úteis). 


MARCAS E PATENTES 
Para qualquer registo dirija-se a AR 
LINDO DE SOUSA — Rua de Sá da Ban- 
d n PORTO — Telefone 29106. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
SOMAR E CALCULAR 


Novas e usadas, garantimos o seu bom 
funcionamento. reparações. 
J. RODRIGUES & SA, Lda 
R. Formosa, 366 — Porto — Telf, 24524 


MOTOR A GASOLINA 


De PEUGEOT 40, estado de novo, 
Folar: Rua Duque de Saldanha, 150 — 
PORTO, ss 


do 
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BOUÇA — VENDE-SE 
no Lugar da Boa-Vista, Esmeriz, conhe- 
cida por «Bouça Grandes com a área 
aproximada de 75.000 m2 e duas casas 
térreas acabadas de construir Informa o 
Telefone, 447% do Porto ou 22769 de 
V. N, de Famalicão, “ 827 


CASAS POR 390 CONTOS — VENDEM-SE 


úteis das 14 às 18 horas. 


090 m2 de terreno, com frente 
ua das Andrezas, 119 e V. das 
. junto da Igreja de Ralmalde, 
ao P, Manso. Preço, 600000500. A PRE- 
DIAL DA BATALHA, Praca da Batalha, 
n.º 90-1.º — Telefone, 226 


CASA POR 310 CONTOS 


Junto à Fábrica Portuense do Cobre 
(Junto à Circunvalação), 3 frentes, n/€ 
e 1.º andar e toda alugada, por 1.700500 
mensais, Construída em 1963. Trata: Rua 
Santa Catarina, n.º 72-20 — Telef, 31598. 

8416 

CADELA 
Bulldog, francesas. Pais premiados, V 
dem-se, Telefone 46886, 
CASA 
dentro de jardim. No 1.º andar, 4 quar- 
nho e q. arrumos. No r/chão, 
sala visitas, q. criada e banho, cozinha, 
sala de jamtar, garagem o quintal. Vende 
o próprio. Novos arruamentos Quatro 


Caminhos, nº 140, 8º da Hora. Junto 
da estação do Caminho de Ferro. 


Frigorifico e Televisão 


próprios para casa de pasto, Vendem-se. 


Rua do Bor 


Com motor Johnson 30 HP « atrelado 


para transporte. Preço, 20 contos sujeito 


a oferta. Ver dias úteis, Rua Eng, Eze- 
quiel Campos, 80 (Via Rápida), EO 


MOBÍLIA DE QUARTO 


Moderna e bonita, nova, completa. c/ 

goleticeri a, " 
SAE MARQUES 
Rua de João Pedro Ribeiro, 755 


MOBÍLIA NÓRDICA 
Quarto e Sala, próprio para 
Vende-se, Telefone 47417. 


noivos, 


Operador de Empilhadeira 


Com prática destas máquinas ou seme- 
Jantes. Falar na R. Dr, António Santos, 
498, S. Gemil Águas Santas ou telet. 971033 


Polidores e trabalhadores. 


úbrica de Candeeiros, Rua 
N. de Gaia, 


TRESPAS 


ARMAZÉM — PASSA-SE 

de grando movimento de vinhos a reta- 
lho no centro, área 265 m2. para o mes- 
mo ou outro ramo, Carta. a 


DAmNANTAa 
PADARIA 

Arredores do Porto, Boa cozedura de 
trigo e milho. Optimas condi e 


fabrico e venda, Carta à Administração 
no n.º 576 


Novas, na Rua Infanta D, Maria, 
n.º 8240 e 42 — Santo Ovídio — V, N. 
de Gaia, chave na Rua Francisco de 
Holanda, 82-1.º (Quinta do Cedro) Santo 
Ovídio — V. N. de Gata, Ver todos os 
dias e domingos. Preço, 420000500, Tra- 
proprietário, Praça da Batalha, 
— Telefone, 29616 — Porto. 


tar: 
n.º 9-1, 


MOBÍLIAS USADAS — VENDEM-SE 

Antigas e modernas, Com e sem estilo. 
Quartos de casal o solteiro, salas de jan- 
tar, escritórios, maples, roupeiros, camas, 
cómodas, secretárias, pianos, arcas, pape- 
leiras, cântoneiras, credências, mesas, es. 
pelhos, etc, Bons preços. Faço trocas. 
Rus Costa Cabral, 691. Próximo a Silva 
Tapada, — Telefone, 48521. S361 


MAQUINISMOS 


edutor. de Velocidade ou, Guincho 
eléctrico Misturador para 250 Litros. 
Tornos cos, Máquinas de Furar 
Motores a Gasoil + 
e outras múquinas ferrames 
S. P.S, — Rua do Almada, 


PIANOS USADOS — VENDEM-SE 
Um armado em ferro e outro em madeira, 
Impecáveis. Rua Costa Cabral, 69%. 4 


PINHAL 


com 10.000 m2 — em Gemunde, Castelo da 
Maia, próximo ao loteamento da Campa 
do Preto, com uma larga frente para a 
estrada camarária, Informa. pelo Telefone 
991113. O correspondente João Maia. 


PRÉDIO N.º 152 r/chão e 2 andares cada, 
habitação, 3 quartos, quarto de banho 
completo, ha e des 
pensa. À 

da 780 contos. 

com o construtor, 

o das 14 às 18 horas, 
tos de Quebr ao fi 

va Tapada — V. N. de Gaia, 


PRÉDIO NOVO 


Junto da Praça da República, 1. zona, 
todo alugado ao comércio, com vantagem 
de rectificação de rendas de cinco em 

ico anos. Estando a render anualmente 
103.200800, vendendo-se na razão do 7% 
ao capital empatado, juro muito apreciá- 
nesta época, Trata: Rua Ramalho 

— Telefone, 28413, 


bem mobilado com 6 quartos de 
dormir o 5 quartos de banho, garagem, 
quintal. ete Telefonar para o 40152. 


QUINTINHA 


VENDE-SE no Lugar do Feital, fre- 
guesia de 8. Jerónimo de Real — BRAGA, 
Ver e tratar no local. 


SUMPTUOSO 
ANDAR 


Vende-se, de arrojada construção, em 
cuja construção se aplicaram os mélho- 
res materiais, de excepcional categoria, 
óptimo conforto e de luxo, constituídos 
por 3 quartos, incomparáveis quartos de 

o, quarto de criadas e quarto de 
banho das mesmas, armários embutidos, 
grandes halls, casa de arrumos, garagem 
privativa do andar, ascensor, etc, Tudo 


o 
que Residencial das Antas), local esco. 


SERVIÇO DE JANTAR ORIENTAL 

172 peças. Vendo 1 preço de cnsto — 
Telefone 920044. Espinho, Falar com D. 
Alice 


TERRENOS BARATOS 


Em frente à Câmara de Gala, com 
65 m de frente por 80 m de fundo. Apro- 
yada a construção de r/c o 3 andares, 
Trato: Rua de Santa Catarina, 72-2, 
Telefone, 31593, 


TERRENO. 


TN. em frente ao Ar Líquido. 

orte, “Trata: Rua Ramalho O) 
— Telefone, 28413, 

Para construção, 


300 contos, aproximadamente 500 m2 
lefonar de 2º a sábado para 2031. 


Rua Martim Monis, 
Te- 


TRANSPORTADORA 


Para indústria de camisaria Vende-se 
em conta, Inf.: Telefone, 901886. 


RENDIMENTO 


380 CONTOS EM GAIA, 
NOVO, r/c e andar, revestido, 
para 2 inquilinos, indep, de ha- 
bit. Bons aposent. e quintal, Só- 
lida construção, transporte à 
porta. RENDIMENTO GARAN- 
TIDO DE 6,5% AO CAPITAL. 


425 CONTOS LINDISSIMO 
PREDIO NOVO, 3 frentes, ga- 
veto, r/c e andar, 2 inquilinos, 
indep. de habit. Magnif. apo- 
sent. Quintal e GARAGENS 
Constr. séria. Optima localiza- 
cão. RENDE MAIS DE 6%. 
Boa aquisição. 


440 CONTOS — NOVO, A CIR- 
CUNVALAÇÃO DE S. ROQUE, 
dentro de jardim, r/c e andar, 
já ALUGADO em parte, a 2 in- 
quilinos indep. de habitação 
c/ quintais e belíssimos aposen- 
tos. Máximo conforto. RENDE 
NA BASE DE 6%. 

460 CONTOS — EXCEPCIONAL 
IMOVEL, novo, 3 frentes, 3 pav. 
Inqui.* indep. de comércio e 
habit. Bons aposent. Constr. só- 
lida, requintado acab. Trans- 
porte à porta. RENDIMENTO 
GARANTIDO DE 7%. Invulgar 
aquisição. 


RUA SANTA CATARINA, 6: 


560 CONTOS — A COSTA CA- 
BRAL, novo, 3 frentes, r/c e 
andar, para 2 inquilinos, indep. 
de habit. Excelente aposent. 
máximo conforto, constr. sé- 
ria. Garagens. RENDIMENTO 
CERTO DE 65% AO CAPI- 
TAL, 


| 650 CONTOS — A AV. MARE- 
CHAL CARMONA, óptimo pré- 
dio novo, 3 pav., 3 inquilinos, só 
habit. c/ bons aposent. e invul- 
gar conforto. Sólida constr, re- 
vestido. Area selecta. RENDE 
MAIS DE 6%. 


760 CONTOS — PREDIO NOVO, 
de sólida constr. garant., reves- 
tido, de 3 pav. TOTALMENTE 
ALUGADO, por rendas está- 
veis, & inquilinos idóneos de co- 
mércio e habit. RENDE MAIS 
DE 6%. Optima aquisição. 


820 CONTOS — C/ O RENDI- 
MENTO GARANTIDO DE 
7%, bloco novo, de r/c e 
andar, para. 4 inqui.º de habit. 
c/ bons aposet. é todos os re- 
quisitos. Constr. de 1.º Belis- 
sima situação, em área resi- 
dencial. 


q NH 


93. 3.º 


950 CONTOS — Prédio novo, de 
sólida construção, de 1.º, fora 
de série, 3 pav. para 3 inqui.” 
Belíssimos aposent. por habita- 
cão e máximo conf. Garagens. 
RENDIMENTO GARANTIDO 
DE 6,5%. Boa aquisição, 

1.250 CONTOS — AO PALACIO 
DE CRISTAL, das melhores 
áreas da cidade, 4 pav. total- 
mente revestido, para inquilinos 
de comércio e habit. Constr. de 
1., fora de série, RENDE MAIS 
De 6%. ALUGADO, 

1.550 CONTOS — C/ ESCRITU- 
RA NA MÃO!!!, ALUGADO, 
A RENDER MAIS DE 6%, 
óptimo prédio novo, de sup. 
constr. e de óptimo acab. em 
área residencial, c/ transporte 
à porta. Inqui.” de comércio e 
habitação. 

2.990 CONTOS — BLOCO NOVO, 
DE ÓPTIMA CONST. e de es- 
meradissimo acab, TOTAL- 
MENTE ARRENDADO a in- 
quilinos comerciais e Reparti- 
ções Públicas, A RENDER 
MAIS DE 7%. Invulgar apli- 
cação de capital, Imediata pos- 
sibilidade de aumento de ren- 
dimento, 


PROPRIEDADES - VENDEM-SE 


P. HORIZONTAL 


360 CONTOS — A Rua da Ale- 


MORADIAS 


260 CONTOS — A Av. Dr. Antu- 
nes Guimarães, de um só pav., 
com 6 div. e bom quintal, 
Possib. de garagem. Bom esta- 
do de conservação, numa das 
melhores áreas da cidade. 
Transportes à porta. 


385 CONTOS — À AV. MARE- 
CHAL CARMONA, GAIA de 
recente constr., dentro de jar- 
dim, r/c e andar, c/ óptimos 
aposent. e todos os requisitos. 
Excelente área residencial. 


400 CONTOS — Luxuosa, de cave, 
r/c e andar, nos acab. finais, 
de sup. constr. e requintado 
acab. Excelentes aposentos, am- 
plos e airosos. Garagem, jar- 
dim e quintal, Belissima situa- 

, área select. 


460 CONTOS — A R. S. Rogue da 
Lameira, nova, r/C e andar, 
constr. de 1.º, em pedra, total- 
mente revestida, c/ excelentes 
aposentos e invulg. conforto. 
Area selecta, residencial por 
excelência. Transporte a 50 mts. 


GARANTIMOS A ADMINISTRAÇÃO DOS PREDIOS ADQUIRIDOS POR NOSSO INTERMÉDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOCIADA «LUSIGEL» 


395 CONTOS — AO LARGO DO 


580 CONTOS — Luxuoso andar, 


gria, em prédio novo, dispondo 
de Invulg. aposent. e de todos 08 
requisitos, Optima situação, pró- 
ximo ao Centro da Cidade, 
junto ao transporte. Optima 
aquisição, 


CARVALHIDO, magnif. andar, 
e/ bons aposentos, garagem 
privativa, todos os requisitos, 
c/ construção de 1.º, luxuoso 
acab, Boa aquisição, SERVINDO 
PARA RENDIMENTO. 


com: cozinha, q. de criada e 
b. da mesma, hall, desp., sala 
de jantar e estar comum, 3 q. 
e q. banho completo. Ascensor 
e todos os requisitos, Constr. 
de 1º, requint. acab. Escrit. na 
mão. 


630 CONTOS — A Praça Marquês 


de Pombal, em prédio novo de 
sup. constr, revestido, invulgar 
andar, c/ excelentes aposent. 
garagem e todos os requisitos. 
Luxuoso acabamento. 


Tels 


23673/4/5 


da Alegria, com 14 x 30, 
m2, Praça da Batalha, 9 


Preço, 2.000500 
* — Tel, 22616. 
EU 


VENDE-SE TERRENO 

em Matosinhos cj 417 m2 cf 
dado de construção do préd 
querdo. Recebom-se propostas 
tioular, resppostas à Redacção n. 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


possibilt- 
direito es. 

de par: 
566. 


PARA AUTOM 
SOCIEDADE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada 27 Petet 25526 


VENDE-SE PRÉDIO N.º 150 

r/chão e 2 andares. Cada habitação, 5 
quartos, quarto de banho completo. S/ 
jantar, “cozinha, despensa e 3 garagens. 
Pronto a habitar. Preco de venda 90 
contos, Rendimento 6 %, 


COSE MELHOR 
E CUSTA MENOS 


Aluga-se, que tenha oito a dez divisões, sendo uma sala ampla 
com pelo menos 6mX8 ou 9m. Situada na 1.º ou 2.º zona da Cidade. 
Indicar a sua situação e renda. 


Carta à Redacção ao n.º 573. 


ALUGAM-SE 


Para pequenos Armazéns, que 
também podem ser para pequenas 
Oficinas ou Indústrias caseiras, no 
centro da Cidade. 

Ver e trotar: Rua rão de 
Forrester, 798 (dentro), telefone 35969. 


ALUGAM-SE 


. Estabelecimentos em prédios novos. 
Ligodos a uma boa zona comercioi 
e de transportes e aindo bom logra- 
Jour 

Ver e tratar no próprio local, na 
Rua Nova da Corujeira, 34-42 e 48, 
ou pelo telefone, 35969. 


ALUGAM-SE 


Andares com divisões muito espa- 
cosas: 3 quartos, q. de criada, sala 


de jantar, cozinha, com balcões e 
armários, “quarto de banho e q. de 
banho de serviço, 2 despensas, va- 
randas e servido de transportes a 
todo o momento para toda q parte 
da Cidade. 

r e tratar na Rua Nova da 
Coruieira, 32-36 e 44, ou pelo tele- 
fone, 35969. 


SALAS E SALÕES 


nos GLERIGOS o ALIADOS 
Falar em A Lutuosa do Portugal 
Avenida dos Aliados, 168 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSACOÇÕES RAPIDAS 


SOBRE PROPRIEDADES. 
Amortizações facultativas, 

SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses Só exigimos assina- 
tura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema financeiro será 
imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos. 


QRGA, IZAÇÃO GANDARELA | 
EGRMIZAÇ idoneidade e devidamente antorizada 
pipa pelo Decreto-Lei n.º 48767). Reg. O raras 


Rua de Só da Bandeira, 31] — PORTO — Teletones, 301 e 35949 


em todo o País, a longo é curto prazo. 


ADMITEM-SE SERRALHEIROS E 1 TORNEIRO MECÂNICO 
LIVRES TROPA IDADE ATÉ 38 ANOS. RESPOSTA A 
REDACÇÃO AO N.º 576. 


ELECTRICISTA 


ADMITE GRANDE EMPRESA PROXIMO DO PORTO, COM : 


fxija de 30 anos 
= ENA Compl.!º de electricidade das Escolas Industriais 
— Serviço Múltjf cumprido 

— Experiência cão. 

Oferecemos a |;Muneração de 4.250800 após um ano de casa 


idade. 
, pe reiriõs Ea Jinistração ao nº 571, indicando «curriculum 


vitae, Agradece-se «iNda o envio de fotografia que será devolvida, 


caso não seja admitido 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


to de ficheiro e, de preferência, com carta 


nado e situação militar em carta 


Com conhecimel 
de ligeiros. Indicar 1º 
a este jornal, ao n.: S7t. 


JARDINEIRO 


ADMITE GRANDE EMPRESA PRÓXIMO DO PORTO, COM : 


Idade máxima 30 anos 
Serviço militar cumprido 
Experiência da função 


remuneração e garantias de estabilidade." 
Eb iç ho 8 ta à Administração ao n.º 572 


CASAS . 
EM ESPOSENDE 


EM FRENTE À FOZ DO CÁVADO 


Informação em Esposende : 
Telefone n.º 89106 


NORDIMENDE 


À FRENTE DO TEMPO 


Televisores 1969 


A mais alta qualidade 
10 modelos 


VHF — UHF (2º programa) 
EM EXPOSIÇÃO 
ELECTROPOL, LDA. 


Rua' dos Clérigos, 41 
PORTO 


LOTES DE TERRENO 
EM ESPOSENDE 


NO MELHOR LOCAL 

AVENIDA DA PRAIA 
Informação em Esposende 
Telefone n.º 89106 


BANCAS E ESTEIOS 
PARA RAMADAS 


MARTELEIROS, ENTIVADORES 
E ESCOMBREIROS 


à lavra subterrânea, salários minimos de 62800, 
sosoo A dmtem-ae Pai amênte, para bone profissionais, e maia às 


seguintes gratificações: 4 
«Prémio de 25% do salário base se aão tiver qualquer falta 


mês, para todo O pessoal. 
injustificada durante à “para os marteleiros em todos os trabalhos 


abelecido. 
além gu mioimo Si podem auferir remunerações ultrapassando 


e RE para os entivadores em chaminés. 

Um prémio de 5 /SNCo para entivadores que não trabalhem em 
chaminês e para escsfnbreiros de cerca de 10500 diários, podendo 
atingir 20800 diários, “Pntorme o trabalho executado. 

Direito a casa 1848 é luz gratuitamente para o operário e 
família. : 

Possibilidade de ESuCação dos tilhos em Escola Tecnica oficisui- 


Cds od mpresa. 
O Rea RO, prgturels longe o que está pertinho...» 


Resposta a Mies de Borralha (Via Braga). 


SOPREM 


DE MADEIRA PREMUNIZADA 
TOTALMENTE RESISTENTE 
A PODRIDÃO, CARUNCHO 
BRANCA 


E FORMIGA 


POR 1550 CONTOS 
À RENDER MAIS DE 6/0 


JÁ ALUGADO 


de comércio e habitaçã 
pondo estes de invul 
sentos, amplos e airo: 
talos "os requisitos 
Excepoional situação — numa 
das melhores áreas da cidade, 
com transportes à porta. IN- 
VULGAR APLICAÇÃO DE OA- 
PITAIL. Trata 


«A LUSITÂNIA» 


Rua de Santa Ca! 
Telotones ; 


ina, 693.3,º 
23679/4/5 


AOS EMPREITEIROS 


Aceita -se entulho para a Rua do 
Pombal, Vilar de Andorinho — Vila Nova 
de Gaia, Tratar pelo Telefone, 28413 


8210 


CONSTRUA A SUA CASA 

Edificação imediata, Pagamento em 20 
anos ao juro de 5%. EMPRESA NACIO- 
NAL EDIFICADORA, Rua Mousinho da 
Silveira, — Télet, 21885 — Porto, 


Férias, Excursões e Cruzeiros 69 


ALGARVE — 5 alas maravilhosos 
Part, 29/3 — 1.450800 
LOURDES —.9 dias Fi 


Part. 1/4 — 5.280500 

PARIS — 14 dias Visita Lourdes 
Part. 17/4 — 4.500800 

CRUZEIRO — 9 d. Madeira Canárias 
Part. 18/5 — 2.400800 

Peça o nosso programa Organizações 
Escamarãotur — Secção de Passa- 
portes — Viagens de barco — Aéreas 

o Terrestres 


ESOAMARÃOTUR 


R, Alexandre Herculano, 225 
— Telefones : 30817 - 37505 — 


VIGO — SANTIAGO COMPOSTELA 
CORUNHA 


Só o/ O Bilhoto de 1d 


lidade 

PARTIDA: 12/4 . REGRESSO: 13/4 
ESCAMARÃOTUR 

Alex. Heronlano. 226. Tetet. 50817 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 


Ensino a guiar automóveis pesados 
tigeiros. profissionais e amadores 
Senhoras « Covalheiros Exame de 
1.º classe. 

HORARIO . a quaiguor nora 
<ábados . das 9 às 12 horas, 
Ryo Fernandes Tomés, 415 4.º 
Teletone, 30067 PORTO 


dos 


E, 


ANDARES 


Vendem-se, em prédio acabado de construir, revestido a mosaico 
«cinca», entrada em mármore, madeiras estrangeiras, mesmo O 
parquet, 2 elevadores, conduta de lixo, 3 amplos quartos de cama, 
quarto de banho completo, cozinha, copa, despensa, ampla sala 
comum, armários-roupeiros, quarto de criada c/ luz directa, 
banho da mesma. e todos requisitos. Ver todos os dias, mesmo 
aos Domingos, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, na RUA DE 


COSTA: CABRAL, N.º 2.235 — PORTO. 


ANDARES 


Vendem-se, em prédio novo, acabamentos de luxo, revestido azu- 
lejos decorativos, entrada em mármore, madeiras estrangeiras, 
mesmo tacos, 4 quartos, quarto de banho, cozinha, ampla sala 
comum, despensa, quarto de criada, banho da mesma e armári 

roupeiros. Tem elevador. Ver todos os dias, mesmo aos Domin- 
gos, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, no JARDIM SOARES 
DOS REIS, 74-78-84, em frente à Escola Comercial e Industrial 

de V. N. de Gaia. 


CASA NA PRAIA 


Vende-se ampla vivenda, de construção óptima e recente 
(em pedra), isolada de todos os lados, no lugar do Facho — Cabo 
do Mundo. Situação privilegiada, com amplos terraços, frente ao 
mar, sem construções na sua frente, presentes e futuras. Pode 
também servir para restaurante. 

Telefone 20189, das 9 às 12 e das 15 às 19 horas, dias úteis. 


GARRAFAS E GARRAFÕES 


FABRICO AUTOMÁTICO 


Para VINHOS, ÁGUAS DE MESA E MEDICINAIS, 
AZEITES, LEITE, AGUARDENTES E REFRIGERANTES 


Para uso particular recomendamos as garrafas de rolha 
de parafuso interior ou de rolha de parafuso exterior 


BARBOSA € ALMEIDA, LDA. 


FUNDADA EM 1912 
FÁBRICA: ESCRITÓRIO: 
Quinta Rego Lameiro E. Mouzinho da Silveira, 62-1.º 
CAMPANHA — PORTO Tel. 21424 e 21425 — PORTO 
EM CONSTRUÇÃO: — Uma nova fábrica com a produção diária 
de 100 toneladas de vidro, 
Lugar de Aldeia Nova — Avintes — VILA NOVA DE GAIA 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


À CIROCUNVALAÇÃO — 850 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


ANDAR DE LUXO — AO 


O Comércio do Ports 


Prédio c/ 2.400 m2 de terreno 


óptima construção perto do novo Liceu, situado na zona da Foz, 
Avenida da Boavista 5008. Recebem-se urgentes propostas de parti- 
cular com carta à Redacção n.º 565. 


PRÉDIO 


Vende-se, de rendimento, acabado de construir, pronto a razer 
escritura, revestido a mármore e Evinel, madeiras estrangeiras, 
Cave, r/c e 3 andares, 5 inquilinos, de comércio e habitações. 
Rendimento cerca de 95.000$00 anuais. Preço 1.500 Contos, sujeito 
a oferta. Ver todos os dias, mesmo aos Domingos, das 9 às 12 
e das 14 às 18 horas, no JARDIM SOARES DOS REIS, 90-92, 
em frente à Escola Comercial e Industrial de V. N. de Gaia. 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 40000800 CADA TALHÃO! 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um tar ou um 
rendimento garantido superior a 10 % para quem pretende investir 
pouco dinheiro em urbanizações devidamente aprovadas, com 
saneamento, água da companhia, luz e telefone, podendo construir 
moradias próprias ou prédios de rendimento. Vejam no seu pró- 
prio interesse a exposição que está patente ao público nas horas 
úteis e assim podereis transformar um sonho em realidade. 

N. B.— A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL P. COSTA CURVAL 
garante por documento um lucro de 10 % ao ano, caso 
a transacção seja com a finalidade de investimento de 


capital. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º-D.º—Tels.: 29162/63—Porto 


PRÉDIOS De RENDIMENTO 


VENDEMOS 


250 CONTOS — Novo, acabado de construir, dentro de jar- 
dim, próprio para 2 inquilinos com entradas 
independentes, e quintal, Rende 15.600500 
anuais, 

880 CONTOS — Em Gaia, a render 22.800$00 anuais, aca- 
bado de construir, para 2 inquilinos com 
todas as comodidades modernas. O rendi- 
mento pode ser alterado de 5 em 5 anos. 


450 CONTOS— A render cerca de 35 contos anuais, todo 


POR 


POR 


POR 


PROPRIEDADES DE RE 


DOAADONAAARRARADADADARADE 


185 CONTOS — EM ERMESINDE, moderno, dentro de jardim, 
de um só plso, magníficas divisões, garagem, etc. RENDIMENTO 
ASSEGURADO E APROXIMADO A 6%. 

480 CONTOS — A ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO, moderno, 
construção de 1.º qualidade, óptimos acabamentos. Tem 2 inqui- 
linos de habitações c/ entradas independentes, muitas divisões, 
garagem, etc. TOTALMENTE ALUGADO E A RENDER CERCA 
DE 6%. 

640 CONTOS — EM SANTO OVIDIO, moderno, todo em pedra, 
acabamentos impecáveis. Tem 3 inquilinos de comércio e habi- 
tações, garagens, ete. REND) GARANTIDO E SU- 
PERIOR A 6%. 

750 CONTOS — À ESTAÇÃO DA TRINDADE, moderno, em pleno 
centro da cidade, revest. a azulejos, acabamentos de luxo. Tem 
3 inquilinos de habitações. RENDIMENTO ASSEGURADO 
DE 65%. Pechincha. 

950 CONTOS — À AVENIDA MARECHAL CARMONA, moderno, 
lindas vistas, próximo da cidade, const. que se recomenda, revest. 
a azulejos. Tem 3 inquilinos e/ muitas e amplas divisões, quin- 
tais independentes, etc. RENDIM. ASSEGURADO DE 6,5 %. 

1.200 CONTOS — AO ESTÁDIO DAS ANTAS, moderno, de ex- 
traordinária construção, em zona privilegiada da cidade, TO- 
TALMENTE ALUGADO A COMÉRCIO E A RENDER 7%. 
Pode-se actualizar o rendimento de 5 em 5 anos. GRANDE 
OPORTUNIDADE — URGENTE. 

1.400 CONTOS — A AVENIDA DA BOAVISTA, moderno, reves- 
tido a Evinel, construção de categoria, 2 inqulinos por piso, num 
total de 5 com comércio e habitações, RENDIMENTO GARAN- 
TIDO DE 6,5%. Agradecemos a visita a este imóvel. PECHINCHA 


DERERERCOETOR ATO 


MORADIAS: 


asenesnana E ERON 


650 CONTOS — NA RUA DE 
GOA, 235/251 (Bairro da Amiei- 
ra) MONTE DOS BURGOS, den- 
tro de jardim, 3 frentes, fazendo 
gaveto, 2 pisos com poucas es- 
cadas, muitas divisões, garagem, 
amexos, ete. BOM NEGÓCIO 
POR AUSÊNCIA DOS PRO- 
PRIETÁRIOS. 

700 CONTOS — NA DUA DOS 
4 CAMINHOS, 120/13, SE- 
NHORA DA HORA, próximo da 
estação, dentro de jardim, 4 
frentes, 2 pisos c/ muitas e gran- 
diosas divisões, garagem, ane- 
xos, etc. BOM (on 


NOTA IMPORTANTE 


Evinel, 
garagem, e as seguintes 


Garantimos gratuitamente a ad 
nosso intermédio, através da 


DOS MESMOS 


Nosso eser 


PROPRIEDADE HORIZONTA 


270/820 CONTOS — NA RUA DE MONSANTO, 360 (ao 
Carvalhido) apartamentos e andares em magnífico imóvel 
moderno com entrada a mármore. COMPONDO-SE CADA: 
1e 2 quartos, sala de jantar, despensa, cozinha completa 
e quarto de banho. Alguns possuem terraços. PECHINCHA 


370/500 CONTOS — A RUA DA ALEGRIA (junto da Escola 
Normal) andares de muita categoria em imóvel moderno 
e de luxo. COMPONDO-SE CADA: 2 e 4 quartos, sala de 
jantar, quarto de criada, despensa, 2 quartos de banho 
com! todas as comodidades, cozinha c/ armários e bancas 
em aço inoxidável, terraços, ete. Ver os poucos que restam. 
FORMIDAVEL TRANSACÇÃO. 


850 CONTOS — A AVENIDA DA BOAVISTA, andar de 
muita categoria na melhor zona da cidade, revest. a 
caixilharias em alumínio anodizado, 


comum, roupeiros embutidos, despensa, 
banho, cozinha com copa, levando armários, convectores 
eléctricos, fogão de sala, ete. 


nistração dos imóveis, aparta 
nossa associada «ORFIR, LDA.» 


OS NOSSOS DIGNISSIMOS CLIENTES PODERÃO ESTACIONAR OS SEUS VEÍCULOS, GRATUITAMENTE, NA GARAGEM 
«ALVES DA VEIGA», SITUADA NOS N.º! 37-41 DA REFERIDA RUA, DURANTE O TEMPO NECESSÁRIO PARA A VISTORIA 


CONTOS — Bonita e mo- 
derme zona residencial, cons- 
trução de 1.º, quintal com 
anexos para todos os inqui- 
Tinos — só de habitação com 
tons aposentos e máximo 
conforto. Rend. 6%. 


A AV. FERNÃO MAGA- 
LHÃES — Junto à 1.º zona, 
transportes à porta, constru- 
ção sólida e moderna, 5 pi- 
sos, esq. e dt.” 8 inqu. de com, 
e habitação,. Totalmente alu- 
gado por rendas muito bai- 
xas a render cerca de 6 %. 
Preço com escritura na mão: 
1.800 contos. — Ainda isento, 
Urgente. 


ESTABELECIMENTO CO- 


BOM SUCESSO — Zona pri- 
vilegiada, em bloco de in- 
vulgar construção moderma, 
entrada a mármore, ascen- 


sor, com 2 q s. comum, 
cozinha, roupeiro e q. banho 
completo. Alugado. Preço: 
390 contos. 


MERCIAL — À CONSTI- 
TITUIÇÃO-—Excelente zona 
residencial e comercial, em 
prédio de luxo, composto de 
cave e r/chão. ALUGADO 
a render 37.200500 anuais. 
Preço: 580 contos. Bom ne- 
gócio. 


POR 


reconstruído de novo, alugado a inquilinos 
de habitação. 

150-CONTOS =Na 'Rua Faria Guimarães, a render 
45.000$00 ao ano, acabado de construir, de 
r/c e 2 andares com todas as comodidades 
modernas, frente toda revestida a azulejo. 


POR 1.200 CONTOS — Dentro da 1.º zona, novo, acabado de cons- 
truir, lindas habitações com todas as como- 
didades modernas, próprio para 4 inquili- 
nos. Rende 77.400500 anuais. Bom negócio. 


POR 1.600 CONTOS — Junto da Rua do Almada, a render cerca 
de 100 contos anuais, novo, frente a azu- 
tejo, alugado a inquilinos de comércio, 
escritórios e habitações. 


POR 2.000 CONTOS — Com o rendimento de 132.000800, junto da 
Rua de Santa Catarina, acabado de cons- 
truir, frente toda revestida a azulejo, alu- 
gado a comércio e habitações modernas. 


NOTA — Possuimos um grande ficheiro de prédios de rendimen- 
to, propriedade horizontal, terrenos e moradias, de cuja 
venda estamos encarregados, em todas as zonas da 
cidade e arredores e dos mais diversos preços. Agra- 
decemos, portanto, uma consulta. 


DONALDO COSTA 


CASA FUNDADA HÁ 10 ANOS 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 267-3.º —S/ 7 


Telefones : 22959 - 22950 — PORTO 


POR 2.815 CONTOS — A render 175 contos anuais, numa das me- 
lhores Ruas da Cidade do Porto e de grande 
movimento, todos os transportes à porta, 


MÁQUINAS DE CONTABILIDADE 


Vendem-se duas, da marca BURROUGHS, Ver e tratar na 
Rua de Sá da Bandeira, 636 - 1.º - Esq.'. (Dias e horas úteis). 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO (2) 
A 2 300 000$00 


cada, totalmente alugado a habitação e comércio. Bom rendimento. 


alugado a comércio e habitações modernas. 
Construção o que há de melhor. Pode facili. 
tar-se 600 contos ao Montepio Geral, 


TRATA: 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21- 1.º — Telets, 29162 / 29168 — PORTO 


Av: do Conde, 6361 a 6369 e 6371 a 6381. Podem vender-se juntos 
ou separados. Ver todos os dias das 9 às 17,30 horas. Telef. 989570. 


TERRENO COM 23m. FRENTE 


área total cerca de 1.000 m2. Rua intenso movimento, parte alta 
cidade, 2.9 zona. Tem grande prédio 4 frentes que pode servir 
importante organização. 


Falar: Rua Santo António, 70 — Porto. 


EM S. GEMIL, AGUAS - SANTAS 
— 880 CONTOS — Magnífico 
prédio, estado de novo, alugado 
a 3 inquilinos de habitação e 
uma casa anexa, também alu- 
gada, aluguéis por actualizar. 
Urgente, 


V. N. DE GAIA — 420 CONTOS 
— Ao Monte da Virgem, acaba- 
do de construir, revestido azule- 
jos, madeiras estrangeiras, 7/€ 
e 1.º andar, 2 inq. de habitação, 
garagem e quintal. Rend. cerca 
de 22.000500 anuais. 


CENTRO DA CIDADE — 600 
CONTOS — Próx. à Praça da 
Batalha, antigo, frente cantaria 
e azulejos, r/c e 4 andares, alu- 
gado a inquilinos de habitação, 
de rendas por actualizar. Opti- 
mo emprego de Capital. 


ERMESINDE — 650 CONTOS — 
Esplêndido conjunto de 6 casas, 
bonitas e de boa construção, 
c/jardim, quintal, ete., tudo de 
aluguéis certos. Rende 36.000500 
anuais. Venda urgente, motivo 
retirada definitiva para a Ve- 
nezuela. 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO 


ISBOA: Rossio, 3, 2º Esg. da Rua Augusta, tel 


SOUTELO — RIO TINTO — 680 
CONTOS — Transportes à por- 
ta, novo, de boa construção, r/€ 
e 2 andares, 3 ing, de habitação, 
quintal e mais comodidades. 
Rend. cerca de 45.000800 anuais. 


V. N. DE GAIA — 690 CONTOS 
— Na Quinta do Cedro, novo, 
3 frentes, dentro de jardim, 1/€ 
e 2 andares, 3 inq. de habitação, 
garagem e quintais. Rend. cerca 
de 45.000500 anuais. 


V. N. DE GAIA — 850 CONTOS 
— Ao Apeadeiro da Madalena, 
estado de novo, dentro de jar- 
dim, 5 inq., quintais, etc, Gran- 


NOTA — TODOS OS 


de oportunidade, pela urgên- 
cia. Rende cerca de 55.000500 
anuais. 


V. N. DE GAIA — 1.050 CONTOS 
— Transporte à porta, constru- 
ção em pedra e cimento, madei- 
ras estrangeiras, r/c e 3 anda- 
res, 4 ing. de habitação, 4 gara- 
gens e mais comodidades. Rend. 
cerca de 70.000500. Optima co- 
locação de Capital e pode fa- 
cilitar-se parte do pagamento. 
Pechincha, 


PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SES. COMPRADORES NÃO NOS PAGAM QUALQUER COMISSÃO E PRESTAMOS TODA a 
ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. A «A CONFIDENTE ESTA ANEXA UMA FIRMA QUE SE DEDIVA SOMENTE A ADMINISTRAR 
OS PREDIOS ADQUIRIDOS POR SEU INTERMÉDIO !!! 


ST. OVIDIO, V. N. DE GAIA — 
1.250 CONTOS — Junto à Es- 
cola Comercial e Industrial, 
construção recente, r/c e 2 an- 
dares, 3 ing. de habitação, mut- 
tas e amplas div. em cada, quin- 
tais, etc. Parte devoluto e parte 
alugado. Urgente, por retirada. 


EM PEREIRO — 1.400 CONTOS 
— Novo, próx. da Av. Antunes 
Guimarães, boa construção, aca- 
bamentos requintados, Cave, r/c 
e 2 andares, 5 ing. de comércio 
e apartamentos. Rend. cerca de 
90 contos anuais. 


A IGREJA DO BONFIM — 1.450 
CONTOS — Acabado de cons- 
truir, revestido a Evinel, entra- 
da em mármore, construção 
francamente boa, r/c e 3 anda- 
res, 4 ing. de comércio e habi- 
tações, Rend. cerca de 95 con- 
tos anuais. 


À IGREJA DA LAPA — 1.500 
CONTOS — Dentro da 1.º Zona, 
moderno, cave, r/c e 2 andares, 
alugado a Estabelecimento, Es- 
critórios e uma Habitação. Ren- 
de 103.200$00 anuais. 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO-Vendem-se 


ERMESINDE — 1.800 CONTOS 
— Acabado de construir, pr 
da Estação, revestido a Evinel, 
bonita entrada em azulejos de- 
corativos, r/c e 3 andares, Dt.º- 
-Esq.”, 8 ing. de habitação, c/to- 
das comodidades. Rend. cerca 
de 115.000500 anuais. 


FOZ DO DOURO — 1.900 CON- 
TOS — Novo, de boa construção, 
frente para duas ruas, r/c e 3 
andares, 4 ing. de comércio e ha. 
bitação. Rend. cerca de esc. 
120.000800 anuais. 


V. N. DE GAIA — 2.250 CONTOS 
— Acabado de construir, à Es- 
tação das Devesas, revestido 
azulejos, madeiras de sucupira, 
r/c e 3 andares, Dt.-Esq., 8 
ing. de habitação, 7 garagens e 
mais comodidades. Rende cerca 
de 147.000$00. Pechincha, pela 
urgência. 


NO CENTRO DA CIDADE 2.300 
CONTOS — Acabado de cons- 
truir, numa das ruas de grande 
movimento, r/c e 4 andares, 
elevador, alugado a estabeleci- 
mento e escritórios, Pode actua- 
lizar os aluguéis de 5 em 5 
anos. Rende 140.000$00. 


A CONFIDENTE 


CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 25.000.000500 


369384/5/6 


DO PAÍS FUNDADA HA 


PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bardeira, telef. 20344/5/6) 


. DE GAIA — 2.800 CONTOS 
— Novo, transportes à porta, 
3 frentes, dentro de jardim, 
construção francamente boa, r/€ 
e 3 andares, Dt.º-Esq., 8 ing. 
de habitação, muitas e amplas 
div. em cada, 8 garagens, etc. 
Rend, cerca de 170.000500. 


MATOSINHOS — 3.000 CONTOS 
— Acabado de construir, reves- 
tido a Evinel madeiras es- 
trangeiras, elevador, alugado a 

nbelecimento e Escritórios, 

de rendas acessíveis, podendo 
actualizar de 5 em 5 anos. Ren- 
de 210.000500 anuais. 


JINEMA RIVOLI — 3.200 
CONTOS — Moderno, revestido 
a Evinel, Dt.-Esq.”, alugado a 
Estabelecimentos, Escritórios e 
Habitações. Rende 230.000500 
anuais. 


Foz DO DOURO — 5.800 CON- 
TOS — Primoroso prédio, aca- 
bado de construir, revestido a 
Evinel, entrada em mármore, 
r/c e 3 andares, Dt-Esq., 8 
ing, de habitação, garagens, ele- 
vador e mais comodidades. Ren- 
de cerca de 360000800. Pe- 
chincha. 


v 


"RUA - PASSOS 


RESTAURANTE DO 
PARQUE DA AGUDA 


ABERTO TODO O ANO 
DEVIDAMENTE REMODELADO 


ALMOÇOS, JANTARES 
E SERVIÇO À LISTA 


Com o famoso Bacalhau Re- 
cheado e o Arroz de Pato com 
cerveja (Por encomenda) 
além de outras especialidades 
Telefone, 962069 
Salão próprio para banquetes 
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NDIMENTO — VENDEM-SE 


DERA DORRRCRRDADANDERDENERERRREAORARANAA LUI 


1.600 CONTOS — AO MERCADO DO BOM SUCESSO, moderno, 
na melhor zona da cidade (BOAVISTA) revestido a Evinel, 
entrada a mármore, construção e acabamentos de luxo, direito- 
-esquerdo, com imponente armazém e 5 habitações. RENDI- 
MENTO GARANTIDO DE 7%. Oportunidade única. 


1.950 CONTOS — À AREOSA - GIESTA, moderno, dentro de jar. 
dim, 3 frentes, todo em perpianho, de grande volume, cons- 
trução sólida com óptimos acabamentos, entrada a mármore, 
direito-esquerdo (8 excepcionais habitações), garagens, ete. 
RENDIMENTO GARANTIDO E SUPERIOR A 6%. Pode-se 
actualizar o rendimento de 5 em 5 anos. ESCRITURA NA MÃO. 
Grande e soberba oportunidade. 


2.250 CONTOS — À TRINDADE, moderno, em pleno centro da 
cidade, artéria de grande movimento, construção de luxo, revest. 
a azulejos decorativos, entrada a mármore. Tem 1 grandioso 
armazém e magníficas habitações. ALUGADO E A RENDER 
CERCA DE 7%. Escritura na mão. URGENTE. 


3.500 CONTOS — NA FOZ DO DOURO, moderno, melhor zona 
residencial da cidade, entrada a mtármore, ascensor, construção 
de luxo, Tem 2 ing. por piso, num total de 9 com comércio e 
formidáveis habitações. TOTALMENTE ALUGADO E A REN- 
DER CERCA DE 6%. Escritura na mão. PECHINCHA. 


6.000 CONTOS — A CONSTITUIÇÃO, moderno, construção de 
muita categoria com acab. de fino gosto, revest. a azulejos, 
reito e esquerdo (sumptuosa estação de serviço e magníficas 
habitações). ALUGADO E A RENDER 6% GARANTIDOS. 


TERRENOS 


840 CONTOS — NA ESTRADA 
INTERIOR DA CIRCUNVA- 
LAÇÃO, pegado ao 10991 
(Monte dos Burgos) para edi- 
ficar MORADIA de 3 frentes, 
dentro de jardim. AREA: 
12x 40. Ver o projecto apro- 
vado no n/ escritório. 

1.000 CONTOS — À RAMADA 
ALTA, zona privilegiada da 
cidade, fazendo gaveto, com 
projecto para 3 imóveis de 
rendimento de r/ chão e 3 
andares, cada. PECHINCHA. 

3.200 CONTOS — NA AVENI- 
DA DA BOAVISTA, melhor 
zona da cidade, para blocos 
de rendimento, de cave, rés- 
-do-chão e 6 andares, ARA: 
27,5x35. 


ANNA 


ascensores, 
divisões: 5 quartos, grande sala 
3 quartos de 


nios e andares, vendidos por 


io no PORTO: Rua Santa Catarina, 286 - 2.º (ascensor) — Teleís.: 22878 /9/0 


O o 


(e Vestuário de Couro'e Antílope k 7 


VIVENDA 


Vende-se, «tipo moradia devoluta», no interior de um jardim- 
-quintal com 2.000 m2, e 28 metros de frente para a rua, rama- 
das em ferro a produzir 3 pipas de vinho, muitas árvores de 
fruta, lugar de garagem, etc. A casa é de 4 frentes, Cave e 
r/e, 10 divisões, etc. Pode facilitar-se parte do pagamento. Venda 
urgente, motivo retirada do proprietário. Pechincha!!! Ver todos 
os dias, mesmo aos Domingos, na RUA DO COLEGIO DO SAR- 
DÃO, 321, próx. ao Largo da Lavandeira, V. N. de Gaia. 


Assine <O LAVRADOR 


Todos as cores, feitos, qualidades e preços. 
Vendidos pela Fábrica ao Preço de Fábrica. 
ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ AS 20 HORAS 


SLAV e fem va — PORTO 


TELEF. 


DINHEIRO 


* empresta-se 

sobre propriedades 

em 

20, 30, 

e certas quantias superiores, 
ao juro da lei <' 


Facilidades de amortisação 


A CONFIDENTE | 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 


quantias de. . 
50, 100 contos 


MANUEL ,14-1º «TEL. 20344: PORTO 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENR 
HORARIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 


OASTHO DAIRE (Av Marechal Carmona) ERMIDA 
LOCALIDADES Cheg. Pon. LOCALIDADES Chop “an 
Costre Daire . «+ — 153 | Ermido RR] -— am 
Vale de Matos « 4 « 15.3 1534 | Armbo cr AM 40 
Arinho ... 1540 1540 | Vote de Motos. 4 + am ab 
Ermido corso ASAS - | Costre Daire ... Rus - 
OBSERVAÇÕES + 


Eleciuo-se às segundos é quartas Lenteiros de codo mês idios de teiro em Castre Uoiroy 


PEÇA 


PAPÉIS PINTADOS 
BONJOUR 


Desenhos ricos — Preços pobres 
CASA SILVA 


LOIOS, 591.º — Telefone, 21767 A MELHOR de licor 
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CARROS USADOS 


AUTOMÓVEIS <> FURGONETAS <> CAMIÕES 


AUTOMÓVEIS VW 


Em bom estado, com garan! 
Rua Duque de Saldanha, 150 — 


VOLKSWAGEN | 


USADOS 


REVISTOS E COM CERTIFICADO 
DE GARANTIA 


OPEL KADETTE — VENDE-SE 
Particular, 1964, 50.000 km. Bom estado 
p. 7. Ver Garagem Costa Ramos — Rua 
Guerra Junqueiro, 570. 


FURGONETA «RENAULT» 4" L 

Vendees em bom estado Falar na Ay. 
Lidador da Maia, 440 — Águas Santas 
— "Telef. 970832. 


CAMIONETA 


Bedford J2 caixa aberta. P. B. 
38.500 kg. Optimo estado. Motor ainda 
selado. Urgente. Motivo retirada. 
Ver e tratar: Rua Infante D. Hen- 
Fique, 451-1.º — Por 


STAND S. CRISTÓVÃO 


Rua Faria Guimarãos, 440/450 
TIELBFONE 48584 — PORTO 
COMPRA — VENDE — TROCA 
(NOVOS E USADOS) 


Se está interessado, aprecio a vario- 
dado dos modelos do quo dispomos. 


asi 


FIAT 850 Normal c/ & meses 
crrbEN DYANS q/ 7 me- 


Carro usado 
com garantia 


OUTRAS MARCAS 


FACILIDADES DE TROCA 
E PAGAMENTO 


GUÉRIN (PORTO), LDA 


25087 


RENAULT R-8 Major 
OPEL-REKORD 


AV. DOS ALIADOS, 77 
AV. DA BOAVISTA, 1102 
E. DO BOLHAÃO, 128 


TELEF. 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN E RILEY EB PRINCESS 

E. do Heroísmo, 388-K. da Constituição, 225-R. de 8. João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 

e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro)  « 


Stand 
AUTO-LIS 


(Secção de carros usados 
nas suas novas instalações) 


1968 


AUTOMÓVEIS 


FORD do 1908 e GRAHAM do 


Station SIMCA 1500 — Mod. 
Break — Mista .. É 
Station CITROEN ID Con- 
fort — Mod, Break — Mista 
USTIN 850 Seven — Mista 


Stand CLEMENTE 


SUNBRAM &tileto, e/ novo 


CARROS USADOS 


(EM EXPOSIÇÃO NA 


pão 
FIAT 1100 — Especial .. 
SIMCA P 60 
Dj ALFA - ROMEO Spyder 
VOLKSWAGEN us NECKAR 1100 
VAUXHALL VIVA FIAT 1400 


Rua Latino Coelho, 85 — PORTO — Telefs. 22094 / 20666 


GAMOBAR, SARL 
(CARROS USADOS PROVENIENTES DE TROCAS) 


SKODA 1000 MB ... 


1967 | PEUGEOT 404 
1968 VOLKSWAGEN 1 


FURGONETAS 


Furgão PEUGEOT Diesel 1500 
BUA DE SANTA CATARINA, 


ANGLIA - FASCINANTE 


567 — TELEFO) 398 — PORTO 


VIATURAS COMERCIAIS 
STIN 850 1966 
PEN Sesi tons 
o! 
1962 
1960 


Todas estas viaturas são vendidas 
com garantia 


AUTOMÓVEIS USADOS 
PROVERIENTES DE TROCAS 


Mista 


AU Em ) 
Furgão BEDFORD 
AUSTIN A-35 .. 


ndes facilidade de pagamento 


STAND FIRMEZA 


AUSTIN 850 ... 65 R. Firmeza, 481 
AUSTIN À 40 FARINA ... 63 Telef, 31424 — PORTO 
AUSTIN 1100 ... 85 

CITROEN ID ... e 

CONSUL CORTINA . e 

FIAT 600 D.. ... 64 

MERCEDES 190 SL .. 56 

M. G. 1100 ... 65 

MORRIS 850 66 

MORRIS 1100 66 | 

MORRIS 1800 . 66 

OPEL-REKORD 1900. 86 

SIMCA 1000 GL 6 

TAUNUS 17M ... 65 

VAUXHALL VX 90 ... e 

VOLKSWAGEN 1300 66 

VOLKSWAGEN 1500 [e 


Todas as viaturas foram 
inteiramente revistas o encontram-se 
em estado impecável 


SOC. COM. €. SANTOS, LDA. 
(DIVISAO DE CARROS USADOS) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Telefs.: 56050/56058/56059 PORTO 


[RIIIPIA/ 
RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS (5574/97: Já 97 


VAUXHALL CRESTA como 
novo, poucos quilómetros .. 

FIAT 850 COUP .. 

FIAT 1500 1965 1966 e 

FIAT 1900 

OPEL KADETT, Impecável .. 
CITROEN ID 

PEUGEOT 404 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS FLAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


SEDE: R. Faria Guimarães, 883 — PORTO — Telet. 48011 (5 linhas) 
FILIAL: Avenida Serpa Pinto, 640 — MATOSINHOS — Telef. 033633 


R.daConstituição,69 9 
telefone 4636FPORTO 


AUTOMÓVEIS 


TAUNUS 17-M Super ... 
NSU — SPORT — SPYDER 
OPEL - OLYINPIA 
MORRIS 1800 . 
FIAT 1500 
SAAB — Monto Carlo 
— "Type 110 
SIMOA 1000 1965 é 
AUSTIN Cambridge, a gasóleo 


CARROS USADOS 


FURGONETAS y 


OPPL- KADETT . 
TAUNUS 17-M (Mista) 


OPEL - REKORD 17,00 — Último 
modelo ... 


VAUXHALL VIVA ... 1964 e 1905 
NSU TYPB 110, como nove .. 196% 
INNOCENTI c/ Hard Top .... 1963 
FIAT 600... 1965 
AUSTIN, mista 1964 


ALFA ROMEO 
GT, impecável ....... 


1968 
1967 
1967 
1964 
1965 
1961 
1962 


1600, 


VENDE-SE 
PORSCHE-912 


MOTIVO À VISTA 


Rua-Dr, Nunes da Ponte, 46 
Foz 


sd 


UM TAUNUS 
USADO 
REVISTO E 
GARANTIDO. 
E AGARAN 
TIA DO SEU 
DINHEIRO 


TAUNUS 20-M TS — 2 por- 

tas — com garantia 
AUSTIN 1100 
FIAT 600-D 


TAUNUS 12-M —4 portas 
— com garantia 


OPEL KADETT — 2 portas 
TAUNUS 12-M —2 portas 
VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 
TAUNUS 17-M—2 portas 
VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 


FUEGONETAS 


MORRIS MINI 
VOLKSWAGEN Variant 
F. K 100% mista .. 


RUA DO BOLHÃO, 


isite na É 
PR ta , 


Telef. 48123, a nossa secção de 


AUTOMOVEIS 


OPEL COMMODORE, G, 8. — 
KADETY — 2 POR 
SPEL REKORD 1700 — 4 
ADETT CÁLLTE 
AUSTIN COOBI 
FORD CORTINA LÓTUS 
OPEL KADETT COUPÉ 
VOLKSWAGEN 1500 é 1800 


RENAULT 4-L .. 5 
E VÁRIOS CARROS BARAT 


T, E 
PORTAS 


4 AVERBAMENTO 
1959, 1964, 196; 


153 —- PORTO 


nt o GRADO UGADOS 


MUNDAUTO “cia: Comercial 


STAND BE AUTOMÓVEIS: R RAMALHS SRIGÊS, Z:4- TEL 35354/34387 
ASSISTÊNCIA E SERVIÇO: RUA 5 DE OUTUBRO, 400-TEL. 6308314 
R. SANTA CATARINA, 1712— TELEF. 48173 


Concegionários da General Motom de Portugal, [.i« 
ET Tr —ee—s 


Cos USADOS 


OPEL Rekond 2 c 4 portas . 


1968 
1967 


1959 e 
58. 59. 60 e 


Descapotável 
Rekord . 1956 € 
CHEVROLET 4 p. a ólcos . 


FURGONETAS MISTAS 
Kadett Mista ... 1968 e 


RENAULT 4 
F. E. 1250 Mist 


CAMIÕES 


BEDFORD 7.500 Ke 
EL Blitz a óleos 
BAN AfAG 4000 Kg a gaso 
ina 


NORMOTORES, 


Mod. K 


Representante de 


ANTÓNIO 
SARDINHA 
LDA 


Avenida Marechal 
Carmona, 2023 
Telefone, 393165 
V. N. DE GAIA 


CARROS USADOS 


OPEL-Rekord 2840 19650 


MORRIS 1100 


RAUIEÇEO NUA 
OPEL-Kekord 


RENAUT 4:L — 
STAND OLIVEIRA 


R. Morgado de Mataus, 175/7 
Tolofone, 57441 — PORTO 


CAMIÕES US 


DE RETOMAS 


BERLIET-TRAMA 


GAL 


ADOS 


PROVENIENTES 


VOLVO 1966 — 20.000 Kure—PB 
SOANIA VABIS 15.500 Kere—PB 


KRUPp com atrelado 20.000 Kgrs. 


BEDFORD — 6,000 Kere, 
MAGIRUS — 11.500 Kere 
HENSCHELL 19.000 Kera 


MATIAS & FERREIRA, LDA 


R. Duque de Saldanha, 
POR 


Telefone 50168 — 


AvISsSO 


A AUTO-MONDINENSE 


19u 
TO 


LDA part! 


cipa ao Ex.ee Público que à Dartir d 


10 de Marco no «us carreira 


entre 


MONDIM DF BASTO — PORTO 


* criado mal, um novo horário. Dasenno 


+ ter or «erninte + 


Mondim de Basto. ot 


jo 
Vila das Aves (Negro). 
santo 


Santo 

Vita dus Aves (Negro) 8.16 
Lordelo 825 
tinimarães 


Vafe 


Vondim de 


em Mondim para Aveção do 
to, Cerva. 


Estes horários tam ligações 


Gan 
dareia. de e para Oaçariihe e Celorico 


bo. Rrme 
Em Cerva tem ligações cars 


Riheira de pena e Viln ponoa de Aeniar 
por intermédio da Viação Anto-Motora 


ligações para 


MALIFAX « 


NOVA 


«COLOMBO» 


«LEONARDO» 


UM NOVO CONCEITO : 


VIAGENS TI 


— CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS —— 


KENDALL, PINTO BASTO & G.A LDA 


R. NOVA DA ALFANDEGA, 2 
PORTO 


TEL. 28421 


VIAGENS REGULARES DE LISBOA PELOS 
MODERNOS TRANSATLANTICOS ITALIANOS 


em 25 de Abril 
e 2 de Junho 


em 18 de Maio 
e 11 de Junho 


Halia «o Italian Line 


convida V. Ex." a visitar a exposição 
UMA SEMANA COM OS ESTADOS UNIDOS 
no ATENEU COMERCIAL DO PORTO, 


de 30 de Março a 4 de Abril, 
das 17 às 23 horas 


APROVEITE 
ESPECIAIS 


AS SEGUINTES TARIFAS 


TORQUE 


IDA e VOLTA — redução de 5 % 


EXCURSÃO — redução de 15 % (esta- 
dia de 21 dias na Amé- 
rica) 

VISITE USA — redução de 20 % lesta- 
dia de 35 dias na Amé- 
rica) 


» CRUZEIRO — Uma longa tradição! 


E. PINTO BASTO & CM L.DA 


PRAÇA DUQUE TERCEIRA, 20 
Telef. 368659 LISBOA 


MACO 


CONFECÇÕES: 
MALHAS: 
TECIDOS: data 


Blusas 


condições. 


ATENÇÃO: 


| PÃO DE 


O MELHOR E O MAIS FINO FABRICO DO PAÍS 

AMENDOAS * OVOS DE PASCOA 

Completo sortido de artigos. para esta quadra 
CONFEITARIAS COSTA MOREIRA 


PASTELARIA ATENEIA — Telef. 25682 
CONFEITARIA DA BATALHA — Telef. 25632 


— Casac 


jão deixe de fazer j 
no País — e assim poderá adquirir artigos para REVENDA nas melhores 


Rua da Conceição, 31-1.º 
ao cimo das Ruas 
José Falcão e Picaria, 
Telef, 21119 — PORTO 


MIL ( 


ARMAZÉNS DE REVENDA 
Snrs. Comerciantes do rumo: A MACOMIL está a lançar muitos 


milhares de artigos, 


tais como: 


Saias de Fazenda — Saias de Malha — Roupões de Praia 
— Vestidos — Batas — Blusas — Camisas, ete., ete. 


e fibra para criança — Camisolas para senhora 
s — Conjuntos — Camisetes — interiores. 


a peso — para tailleurs e vestidos — Lanifícios — 
e saia — Retalhos. ete., ete. 


uma 


isita aos n/ armazéns—únicos no género 


Todos os artigos são «RESTOS» de exportação, pelo ue 
o seu preço está em condições EXCEPCIONAIS! | 


m 


| PRONTO À DORMIR 


LÓ 


E um sofá-cama estudado 
para suprir a falta de espaço, 
segundo as exigências da ar- 
quitectura moderna, 

Construído com as matérias- 
-primas mais recomendáveis 
para o melhor conforto e 


Telef. 21660 - 22660 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES DE PASSAGEIROS ENTRE 
ento - VISEU (KR. Alexandre Herculano) 


Localidades 


saúde. 
De fácil e rápido manejo e 
ainda com gavetão interior. 


APENAS POR 


18] Fsa iosy liasr 
| 88 so so 
E rs is 


TRSSERVAÇÕES — Electuam-se 
0) — Excepto aos domingos. 
b)— Aos domingos nos meses de 


TEnide cru 
Po 


2000$00 


Veja-o todos os dias úteis em 
exposição no stand da 


Fábrica de Estofos MARLISE 


Rua Costa Cabral, 413 
ou na Fábrica 
Rua Jorge Reinel, 9 
PORTO 


Junho, Julho, Agosto e Setembro. 


e EO] 
D. MARIA MARTINS 


DE ALMEIDA 


AGRABECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


gt Mãe, Tio e mais família, 
hecidamente agradecem a to- 
“queles que assistiram ao fune- 
q: saudosa extinta, e participam 

| missa do 7.º dia será cele- 
amanhã, segunda-feira pelas 
is na Igreja de Santo Ovi 


ja. 


N. de 


recohl 


Gaia, 30 de Março 


DR. ALBERTO 
SÁ DE OLIVEIRA 


MISSA 1.º ANIVERSÁRIO 


» Federação das Caixas de Pre- 
vidéiçia e Abono de Família para 
Vurrsgar a alma do que foi seu Pre- 
“idente do Conselho Geral manda ce- 
lebrir missa amanhã, dia 31, na 
Tgreli de S. João de Deus, em Lis- 
tes pelas 12 horas, 

Agradece reconhecidamente a 
todis as pessoas que so dignarem 
aosistir a tão pledoso acto. 


eso | 
MÁRIO RODRIGUES PEREIRA 


(CONSTRUTOR CIVIL) 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados amigos, 
clientes e colaboradores, o falecimento de seu pai Sr. ABEL RODRIGUES 
PEREIRA, é roga o favor da assistência ao funeral que se realiza hoje, 
às 16 horas, da sua residência em Angeiras de Cima, para a igreja paro- 
quial de Lavra. 


Lavra — Matosinhos, 30 de Março de 1969. 


FERNANDO XAVIER DE BARROS, LDA. 


Com muita mágoa, cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
estimados amigos, clientes e colaboradores, o falecimento do Sr. ABEL 
RODRIGUES PEREIRA, pai do nosso sócio Sr. Manuel Rodrigues Pe- 
reira, rogando o favor da assistência ao funeral que se realiza hoje, às 
16 horas, da sua residência em Angeiras de Cima, para a igreja paroquial 
de Lavra. 


Lavra — Matosinhos, 30 de Março de 1969. 


JUNTA DA FREGUESIA DE LAVRA 


Esta Junta paroquial cumpre o doloroso dever de participar aos 
seus paroquianos o falecimento do Sr. ABEL RODRIGUES PEREIRA, 
pai muito querido do seu dign.mo presidente e roga o favor da compa- 
rência no funeral que se realiza hoje, às 16 horas, da sua residência em 
Angeiras de Cima, para a igreja paroquial. 


MANUEL RODRIGUES PEREIRA 


MANUEL DIAS DA COSTA 
MANUEL DIAS DOS SANTOS 


Lavra — Matosinhos, 30 de Março de 1969. 


O Comércio do Porto 


119 -- A Escultura em África 
IBM quase cada comunidade 

africana, encontra-se um 
grande número de objectos de 


arte esculpidos. Isto mostra que 
os objectos deste género desem- 


A caixa do correio, encontrei 

naquela manhã um pegueno 
bilhete com um sinal pintado a 
encarnado e feito com uma ponta 
larga. Sabia que este sinal queria 
dizer que o chefe, o homem mais 
importante da Liovd's, que era 
então um certo «Lord» Gottering, 
queria falar comigo. 

«le já está à sua espera! 
Esta não é a sua maneira de ser, 
mas) já perguntou duas vezes por 
ei. Parece muito impaciente!». 


Leadenhall Street. 

Ele cumprimentou-me e abor- 
dou logo o tema, como era hábito 
fazê-lo sempre. 

Mostrou-me um telegrama. 

<Trata-se, sem dúvida, de um 
assassínio! Tem de ver o que con- 
segue descobrir. Nós tinhamos 
segurado apenas um amuleto. 
Mas esta condessa Olga van Stirr 
comunicou-nos, há alguns meses, 
que esse amuleto não era outra 
coisa senão a verdadeira jóia Gol- 
konda. 

«Assim foi feito o seguro. Ago- 
ra à formosa condessa, que re- 
gressou ontem à noite dos Esta- 
dos Unidos, Fros emseseianto uma 
hora depois de desembarcar, m 
pequeno hotel no East End lon- 
drino. Ninguém sabe porque é que 
ela entrou naquele hotel. E 

«Mas, na sua bagagem e no fio 
de ouro que tinha ao pescoço, 
faltava a jóia Você conhece a 
pedra, ou pelo menos já deve ter 
ouvido falar dela. Está avaliada 
em cerca de 60.000 libras ester- 
linas. Esta foi a quantia que os 
Habsburgos pediram pela jóia Gol- 
Xonda, em Amesterdão, quando a 

ra "foi comprada por um joa- 
iheiro holandês, por obra de en- 
comenda inglesa. 


esclarecer bem 
konda!» 

Ele tinha falado em voz baixa 
e muito depressa, de modo que 
tive dificuldade em ouvir bem 
tudo o que me disse, 

Uma hora depois, encontrava- 
«me naquele hotel, uma pequena 
casa com uma escada ingremo o 
os degraus gastos. O quarto onde 
se dera o crime tinha sido selado 
pela Polícia. Mas eu queria, em 
primeiro lugar, saber por que 
motivo à elegante condessa tinha 
entrado naquele hotel de tão baixa 
categoria. 

Fui vencendo aos poucos as 
resistêncas e aliei-me a uma feia 
criada. Tomei chá com ela e pro- 
metilhe um relógio de pulso, se 
ela mo contasse tudo o que sabia, 

Na manhã do dia seguinte sa 
bia que um homem, que certa- 
mente não era inglês, um homem 
com um estranho sotaque cam- 
tante na fala, tinha alugado O 
quarto, dois dias antes da che- 
gada da condessa, inscrevendo-se 
com o nome de «John Wood>. 

Alguém tinha já visto esse 
homem uma vez. Segui o rasto, 
e na noite desse mesmo dia sabia 
que era um austríaco. 

Se se tratasse de uma jóia de 
Nápoles, seria natural que um 
membro de qualquer organização 
secreta napolitana tentasse apo- 
derar-se da preciosa pedra, por 
«motivos patrióticos». 

A criada e todo o pessoal da- 
quele hotel recusavam colaborar 
com a Polícia e, por isso, pouco 
tinham dito. Assim, só eu sabia 

d 
je 


um 
com medo de ali se encontrar, o 
mustriaco, com a habilidade de 


+ um acrobata, subiu pela varanda, 


cobiçando a maravilhosa pedra, e 
estrangulou-s. 

Pelo mesmo caminho pelo qual 
tinha vindo, desapareceu e caiu 
do hotel, antes de alguém sus- 
peitar o que tinha realmente acon- 
tecido. 

Eu consegui um mandado de 
capura deste austríaco, Tinha 
entrado em contacto disereto com 
a Scotland Yard, para me certi- 
ficar do apoio destas importantes 
autoridades. Demorou apenas 24 
horas, até sabermos que este 
austríaco era um certo Hans 
Albert Kronberg, que tinha par- 
tido de barco para os Estados 
Unidos. No altomar foi preso 
pelo comandante. A Golkonda foi 
encontrada na sua mala. 

Ele seguia para um encontro 
com um negociante de jóias de 
Nova Torque que trabalhava para 
um coleccionador apaixonado e 
que queria obter a pedra por 
qualquer preço. 

O austríaco não chegou vivo 
a Nova Iorque. Num momento 
decisivo soube iludir a vigilância 
do oficial que o estava a vigiar 
a fim de ele não tentar escapar-se, 

Pela vigia de um camarote 
vizinho atirou-se ao mar, num 
tocal onde era inútil procurá-lo, 
porque os tubarões actuavam rà- 
pidamente. 

O diamante Golkonda foi-nos 
entregue em Nova Iorque pelo 
comandante, juntamente com uma 
certidão de óbito de Hans Albert 
Kronberg. 

Mas o diamante Golkonda ti- 
nha feito mais uma vitima, entre 
aqueles que tiveram contacto com 
a pedra. 

A história desta pedra remonta 
ao século XVI. Naquele tempo, 
os ingleses e os holandeses via- 
javam para a India, para nego- 


ciar pedras com o Nizzam de 


penham, ou têm desempenhado, 
um papel importante nestas co- 
munidades. Se se acrescentar 
que quase cada tribo desenvol-r 
veu o seu próprio estilo, é evi- 
dente que o lugar ocupado pela 
Africa na história mundial da 


arte não deve ser subestimado. 
A evolução de um estilo artístico 
é uma realização cultural impor- 
tunte, e a grande diversidade 
que se nota em África é uma 
prova manifesta da engenhosi- 
dade artistica da sua população. 


As esculturas apresentadas 
pelos três desenhos testemunham 
a variedade de interpretação de 
um único tema: a estátua dos 
antepassados. O primeiro dese- 
nho representa uma estátua de 
antepassado Baluba, do Congo, 
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A escultura exprime o repouso, 
a cabeça redonda, dominante, é 
caracterizada pela fronte alta e 
uma execução cuidada do rosto. 

Muito diferente é a estátua 
de antepassado dos Babembe do 
Gabão (segundo desenho). A fi- 
gura sentada e com barba é mais 
rude, o rosto mais irreal e o torso 
possui desenhos entalhados ca- 
racterísticos. 

A terceira estátua de ante- 
passado dos Kouba da Nigéria 
é ainda diferente. Se bem que a 
figura representada esteja numa 
atitude de repouso e não mani- 
feste qualquer sinal de activi- 
dade, o conjunto dá uma impres 
são de energia formidável, for- 
temente contida, mas prestes a 
desencadear-se no momento opor- 
tuno. 

Convém notar que a arte afri- 
cana acentua fortemente as três 
dimensões. Todas as esculturas 
têm evidentemente três dimen- 
sões, mas muitas assemelham-se 
antes a um relevo com um tra- 
balho mais pronunciado à frente. 
Nas obras africanas, as transi- 
ções dos diversos lados são muito 
menos marcadas; estas obras 
constituem um conjunto expres- 
sivo, de qualquer lado que se 
observem. 


0 AMULETO DA FORMOSA CONDESSA 


Heiderabad. Aquele Nizzam condu- 
zia então os agentes à fortaleza 
de Golkonda, onde se encontrava 
não só a prisão de estado mas 
também os tesouros do Nizzam. 

Mas a maior pedra não estava 
então ainda naquela câmara de 
tesouros. Estava nas minas de 
Golkonda. Ali a descobriu um 
indiano, que trabalhava nas mi- 
nas de diamantes. 

A mesma técnica que hoje apli- 
cam os Oppenheimer, na África 
do Sul, para impedir que os dia- 
mantes passem como contraban- 
do das minas, era já então usada. 
Aquele pesquizador de diamantes 
que descobrira uma pedra grande 
nas minas de Golkonda, foi sufi- 
cientemente inteligente para es- 
conder o seu importante achado 
numa caverna rochosa. Esperou 
então por uma oportunidade fa- 
vorável para trazer a pedra para 
fora da mina. 

Mas parece que o Nizzam de 
Heiderabad suspeitou que na- 
quela mina tinha sido encontrado 
um diamante gigantesco. Mandou 
examinar os trabalhadores 
mais cuidadosamente do que 
nunca. 

O trabalhador indiano que 
tinha encontrado a pedra, o 
diamante Golkonda, estava 
desesperado. Não tinha outra 
possibilidade: devia entrar 
em contacto com o guarda 
inglês que o Nizzam tinha 
contratado. Confiou o assun- 
to ao guarda Frederik H. 
Turner. 

«Podemos falar sobre o 
caso, mas tenho de ver pri- 
meiro a pedra». Foi este o 
pedido de Turner. Logo que 
viu a pedra tomou uma de- 
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A primeira vista, parecem 
iguais, mas, na realidade, não o 
são, Antes, entre os desenhos 1 e 2 
existem seto pequenas diferenças 
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cisão. No dia seguinte assassinou 
o indiano. 

O cadáver, que ele julgava ter 
escondido muito bem, foi trazido 
para a luz do dia por um chacal. 
Assim se começou a perseguir u 
guarda, que desaparecera no mes- 
mo dia em que tinha sido come- 
tido o assassínio. Estava já a pre- 
parar-se para partir para a In- 
glaterra, quando a Polícia o pren- 
deu. Mas ainda teve tempo de 
engolir o Golkonda. Porém, uma 
hora depois estava morto. Fala- 
va-se de um veneno indiano, que 
o assassino do trabalhador tinha 
tomado; pois não se cabia nada 
do diamante Golkonda. Apenas 
duas pessoas o tinham visto: o 
outro morto e o guarda Turner, 
que queria pôr o Golkonda em 
segurança. 

O médico inglês da prisão, L. 
S. Philby, achou o caso suspeito 
e pediu à Polícia para autopsiar 
o cadáver; veio a saber qual o 
veneno que matara o guarda. E 
foi ele, o dr. Philby, que encontrou 
a pedra, que se tinha agarrado a 


DESCOBRIR 


de pormenor. Veja, pois, o leitor 
se' as identifica, testomunhando 
assim a sua perspicácia. 
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um ponto vital do intestino e ti- 
nha provocado a morte de Turner. 

Ele não disse à ninguém o que 
tinha descoberto. Mostrou-se mui- 
to calmo até ao começo das suas 
férias, que foi passar a Londres, 
contra o que tinha pensado ante- 
riormente. Ali procurou entrar em 
contacto com Henry Meykoll, que 
sabia interessar-se por pedras 
raras, Meykoll pagou-lhe uma 
quantia avultada pela pedra. Ti- 
nha então 63 quilates e era con- 
siderada como o mais belo e mais 
puro diamante que jamais se ti- 
nha visto. 

Meykoll tinha uma amiga, uma 
bailarina célebre cujo nome era 
conhecido em Londres, Berlim, 
Copenhaga e Paris. Mandou fazer 
para ela um diadema com o Gol- 
konda. Mas o médico, o dr. Philby, 
voltou à Índia num barco, que 
se afundou ao largo da costa in- 
diana. 

Aquela bailarina, que usou 
durante um amo a pedra no seu 
diadema, recebeu então um con- 
trato para actuar na Austrália. 
Embarcou e desapareceu durante 
a viagem para a Austrália, a 
meio da alto-mar, sem deixar 
rasto, e com ela desapareceu o 
célebre diamante, Então, um jor- 
nal da bolsa de diamantes, de 
Amesterdão, deu a notícia da 
perda do Golkonda. 

A pedra parecia definitiva 
mente perdida. Todavia, de re- 
pente, um aventureiro francês, 
cujo nome nunca foi revelado, 
ofereceu um diamante gigantesco 
a um inglês chamado Peer. Este 
Peer era amigo de Henry Mey- 
koll Conhecia o Golkonda. Quan- 
do o francês lho mostrou a pe- 
dra, compreendeu imediatamente 


que se tratava do Golkonda. Ele 
mostrou aceitar a proposta, infor- 
mou a Scotland Yard e enquanto 
esperava pela Polícia em frente 
do hotel e esta acorria para pren- 
der o misterioso francês, desenro- 
lava-se uma tragédia num quarto 
do mesmo hotel. O francês era 
apunhalado por um desconhecido, 
quando estava deitado. 

E de novo o Golkonda desa- 
pareceu, sem deixar rasto. Então, 
de repente, os Habsburgos interes- 
saram-se por uma bela pedra, 
que queriam mandar pôr na co- 
roa dos Imperadores — na coroa 
da Áustria. Aqueles que atribuíam 
uma força misteriosa à Golkonda, 
atribuiram-lhe tudo o que os 
Habsburgo vieram a sofrer: cri- 
mes, atentados, guerras, quedas de 
gabinetes, tragédias, suicídios... 

Por causa dos problemas de 
herança, os Habsburgos depois do 
fim da monarquia austriaca re- 
solveram vender a Golkonda. E 
assim a pedra chegou às mãos 
da condessa Olga vam Stirr, que 
morreu enquanto a mão de um 
austríaco agarrava a pedra, que 
também lhe havia de ser fatal. 

Esta pedra, que ainda conti- 
nua à estar segurada na Lloyd's, 
está agora no cofre de uma gran- 
de companhia americana, que 
precisava de uma aplicação de 
capital estável. Não fica bem a 
um detective particular da Lloyd's 
ser supersticioso; todavia, se de- 
pendesse de mim, não teria ven- 
dido o Golkonda, A ele estão li- 
gados sangue e morte. Tem um 
brilho misterioso e parece quei- 
mar aqueles que lhe tocam... 


(Direitos Reservados) 
Paul Moritz 


IMASTIGAVA trinta e duas vezes cada bocado, não bebia entre um prato 
e outro, e, no fim da refeição, procedia à contagem das calorias. 


Se lhe faltavam trinta ou sessenta, chupava um ou dois torrões de a 


ar 


(cada grama, três calorias), ou aceitava (para calar a consciência permi- 
tia aos outros que insistissem) um copinho de conhaque (sete enlorias 


por cada grama de álcool). 

Era frequentador assíduo de 
um restaurante, cujo proprietário 
fazia aparições puramente simbó- 
licas na cozinha, mas acolhia os 
clientes detendo-se («public rela- 
tions») junto das mesas amigas. 
Propôs-lhe o prato do dia: 

— Carne de vaca à borgonhesa. 

— Nada pior que a carne cozi- 
nhada no próprio suco — disse O 
higienista. 

— Então, um bife na grelha 
com pão frito. E um clásnico da 
cozinha 

— Clássico? Criminoso, diria 
eu. O azeite, ao frigir, origina o 
ácido acroleico. Cada pão frito em 
azeite é um tiro ao figado. A 
carne, ao ser assada na grelha, 
forma, na superfície, benzopirene. 
Basta introduzir um pedaço de 
benzopireno no estômago de um 
animal de experimentação, para 
que, em 60 ou 80 por cento dos 
casos, surja um cancro gástrico. 

— Então, salmão fervido com 
molho de emayonnatses. 

— Horrível! A gema do ovo 
é sã, o azeite cru possuí virtudes 
incontestáveis, mas misturados 
para fazer a emayonnaisos são 
mais mortíferos que a mistura de 
ácido nítrico com glicerina, 

Quando não lhe sugeriam ver- 
duras, exigia-as, porque o intes- 
tino necessita de quantidades de 
celulose para não trabalhar vazio. 
Se lhas propunham (salada, espi- 
nafres), respondia que não era um 
caracol ou uma lesma, os únicos 
animais do mundo que digerem a 
celulose. 


— Se não te tivesses agachado, quando te atirel 
com a travessa, não teria partido o vidro 


No entanto, porque o rico higie 
nista vinha com frequência acom- 
panhado de convidados, que tt- 
nham mais apetite e curiosidado 
culinária que teorias, o proprie: 

rio suportava, ou talvez estimu- 


UM ÓRGÃO 


lusse, as suas fantasias. E quando 
desejava empurrá-lo pelo plano 
inclinado da sua eloquência, apon- 
tava o fígado. O higienista, então, 
recitava: 

— O fígado é o órgão mais inte- 
ligente do nosso corpo, já que 
remedeia todas as asneiras ali- 
mentares da nossa consciência € 
da nossa vontade. Antigamente, 
era considerado a sede do senti- 
mento: «cogit amare iecur», o 
fígado excita a amar. Em França, 
no campo, diz-se de um homem 


— O mais que posso fazer por si, é dar-lhe 


umas lições de natação !!! 


Faso 


Lica 


Devem ser estes os mais antigos esquis do mundo. 
Os lavradores da Floresta da Boémia afirmam que um 
dos seus antepassados inventou os esquis por volta do 
ano de 1480, Reza uma crónica que deslizava pela neve 
nas suas tábuas estreitas, Cozera a madeira em resina. 
A sua elasticidade ainda é tão grande, que não seria 
arriscado utilizar estes esquis hoje em dia. No Norte 
da Europa, já se utilizavam no século XIII tábuas mais 
curtas do que os esquis do Museu em Passau. Como 
desporto, o esqui só é conhecido desde 1800. 


tura de plantas 


Nesto autêntico sanatório de plantas, recente- 
mente inaugurado em Krefeld, há lugar para trinta 
e cinco mil plantas. Com os seus quarenta e três 
metros de altura, 6 a segunda maior estufa do 
Mundo. Neste gigante de vidro, radiadores de assi 
milação substituem o sol e criam uma temperatura 
constante, de maneira que, 
reinam as melhores condições possíveis para a eul- 


no interior da torre, 


muito sensíveis. 


O PROCESSO N.o 113 


Por ÉmiLLe GABORIAU — — 


(TRAD. DE 


CERTAMENTE, o Sr. Verduret teria dado o lindo anel quo usa no 
seu dedo médio para ouvir alguma coisa, nem que fossem só dez 
palavras da conversação; mas, com o vento que fazia, não chegava aos 
seus ouvidos o mais vago murmáúrio o ele não ousava aproximá-los das 
vidraças com receio de ser surpreendido. 
— Evidentemente — pensava ele—é uma discussão, mas é claro 
que não se trata de uma altercação de namorados. 


Madeleine entretanto continua- 
va e ele esperava descobrir o 
sentido daquela cena, estudando o 
rosto de Fagors, que distinguia 
perfeitamente, iluminado como es- 
tava pelo candeeiro colocado em 
cima da chaminé. As vezes, ele 
estremecia a despeito da sua apa- 
rente indiferença ou então batia 
mais fortemente na lareira com 
a tenaz; tratava-se, sem dúvida, 
do reflexo de alguma censura que 
mais directamente o atingia. 
Desesperada, Madeleine recor- 


que se casa mais de duas vezes, 
que «tem o fígado demasiado 
quente». O poeta Anacreonte can- 
tou «O amor esticou o arco e acer- 
tou-me no figados. Um cavalheiro, 
quando assume um compromisso 
moral, instintivamente leva a mão 
direita. 


o coração 
ão, Leva a mão ao coração, 
ao recitar a poesia, a menina do 
asilo que teve como professora de 
declamação uma freira. O cava- 
Iheiro leva-a ao fígado. Já o médi 
belga Nusten, há 150 anos, acen- 


INTELIGENTE 


tuou que é encontrado em deter- 
minados animais que não possuem 
baço, nem pâncreas, nem coração, 
nem cérebro. O homem prudente 
cuida delo como da menina dos 
seus olhos. Tomo todas as noites 
um comprimido de aloés, porque 
o avô, o bisavô, o tetravô da mi- 
nha mãe já dizia: «o que toma 
aloé vive os anos de Noé». 


. 


Ou a propósito de Noé, a Bíblia 
exagerou ou o nosso dietista to- 


— Já percebi qual a avaria. Chama 
o electricista, Joaquina !... 


rera aos rogos; ela juntava as 
mãos, inclinava-se e quase se 
prosternava, 

Ele desviou a cabeça, Não res- 
pondia, aliás, senão por monos- 
silabos. 

Duas ou três vezes Madeleine 
pareceu querer retirar-se mas vol- 
tava atrás como se, pedindo um 
favor, ela não pudesse resignar-se 
a sair sem o ter obtido. 

Da última vez, ela deve ter 
invocado qualquer razão decisiva, 
pois Raoul levantou-se sibitamen- 
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mava uloés sintético ou falsifi- 
cado, Uma bela noite, deitou-so 
sentindo-se em excelentes condi- 
ções e na manhã seguinte não 
podia calçar as pantufas. Nunca 
tendo tido a mais simples enza- 
queca, jamais se interrogara a que 
médico se dirigiria em caso de 
necessidade. Perto de casa, tinha 
visto três ou quatro” tabuletas. 

—Chamem um qualquer, mas 
não o que mora defronte, que é 
especialista de doenças do figado, 
pelo que nada tem a fazer no meu 
caso, 

Os três médicos chamados para 
a consulta, encontraram qualquer 
coisa justamente ali, Que coisar 
Falaram entre st, em voz baixa, 
mastigando as palavras, em ter- 
mos técnicos, reservados aos gran- 
des iniciados da medicina e proibi- 
dos aos profunos. 

Entre eles, havia um bastante 
psicólogo. O “vulgo chama psicó- 
logos àqueles médicos de bairro 
que fazem medicina geral (indi- 
gestão, gripe, dores de garganta) 
e que, tendo um clientela escassa, 
podem empregar o tempo em con- 
versas bonacheironas, optimistas, 
dalsâmicas e emolientes com as 
senhoras de idade. B o médico 
hipocrático, desprezado e boico- 
tado pelos farmacêuticos porque 
não arruina o enfermo com espe- 
cialidades. 

— Doente do figado, eu! — pro- 
testou o paciente. Com tudo o que 
tenho feito por ele? 

Respondendo mais aos colegas 
que ao cliente. o psicólogo decla- 
rou: 

— tdeia fixa concentrada no 
figado é um sintoma de doença 
desse órgão. Se a saúde é «o silên- 
cio dos órgãos», o modo mais se- 
guro de os deitar a perder é diri- 
gir-lhes a palavra. 


ROMANCE POLICI 
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te e abriu um pequeno móvel co- 
locado junto da chaminé, do qual 


tirou um maço de papéis que lhe 
estendeu. 
— Que será? — pensava o sr. 


Verduret — que diabo de papel 
representará cada um deles na 
cena que se está a desenrolar? 
Acaso aqueles papéis serão qual- 
quer correspondência comprome- 
tedora que esta jovem veio recla- 
mar? 

Madeleine, que tinha pegado 
no maço, parecia muito sa- 
tisfeita. Ela continuava a falar 
em tom insistente como se pre- 
tendesse que lhe entregassem mais 
alguma coisa. Como Raoul recu- 
sasse, ela atirou o maço para 
cima da mesa. 

Aqueles papéis intrigavam sim- 
gularmente o sr. Verduret. Ti- 
nham-se espalhado em cima da 
mesa e ele via-os muito bem. Eram 
de várias cores: cinzentos, ver- 
des, vermelhos. 

— Mas cu não estou enganado 
— pensava o sr. Verduret — eu 
não sou cego, aquilo são cautelas 
de penhores do Montepio! 

Madeleine rebuscava entro to- 
dos-os papéis espalhados em cima, 
da mesa. Pôs de parte três, que 
dobrou e meteu no bolso e repeliu 
os outros com um desdém bem 
manifesto. 

Agora eia estava resolvida a 
retirar-se porque, a uma palavra 
que ela disse, Raoul pegou no 
Candeeiro para a alumiar. 

O sr. Verduret não tinha mais 
nada a ver. Enquanto descia com 
mil precauções, murmurav; 

— Cautelas do Montepio!... Que 
misteriosa infâmia se esconde en- 
tão por detrás deste caso?... 

Antes de mais, convinha ocul- 
tar a escada. 

Raoul, so acompanhar Made- 
leine, podia ter a ideia de dar 
alguns passos pelo jardim e, sem 
embargo da escuridão, ir dar com 
aquela escada que, assim levan- 
tada, se destacava contra a bran- 
cura da parede. 

A toda a pressa, o sr. Verduret 
Prosper deitaram-na no chão sem 
se preocuparem com os arbustos 
que partiam ce foram postar-se 
onde a sombra era mais densa, 
num sítio do qual vigiavam ao 
mesmo tempo a porta da casa e 
o portão. 


(Gontinua) 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 1876 


Horizontais 


1—Que tem pés em forma de bar- 
batanas, 

2— Origem. A mim. Atiança. 

3— Preposição e artigo. Objectivo. 
Clima. 

4— Rio da Guiné Portuguesa, afluen- 
te do Mansca Laçada, Antigo 
nome do rio Dão. Seguias, 
Igualdade perante a Lei. Sadia. 

arta. 


Simbolo químico do tungsténio. 

Tabernáculo, 

8 — Grande porção. No caso de. Par- 
tia, Prefixo de privação, 

9 — Prender. Tiha do arquipélago de 


Cabo Vêrde, Nota musical, 
10— Alegres. Acolá, Chegar. 
2 — Sortilégio. 

Verticais 
1— Muito perfeito. 
2— Alimento. Artigo (pl). Reparem. 
3—A ti. Pronome pessoal Porto 


abrigado por terras altas. 
4 — Preposição. Sovinas. Lista 
5— Monarca, Vãs, À si 


8 — Trejeitos, 
7 — Utensílio de padejar. Protestar 
(pop). Além. 


8 — Secção de tribo, entre os Gregos, 
Antigo cabo de guerra, Antes de 
Cristo. 

9 — Pequena embarcação dos pesca- 
dores de baralhau, Lavra. Pre 
senciel, 

10— De bronze. Frequentava, Linha, 
1 — Amadurecer. 


Solução do problema n.º 1875 
HORIZONTAL: 


Exacerbaram. 


2 — Negava. Coi, Aro, Galapo. 
Ray . 5 — zo, Nio. 

Unha, Rás, 

Grenha, Del. 


Exagerassem. 


VERTICAIS: 1 — Enana, Tigre 
— Xoerez, Arar. 3 — Agono, Ui 
4— Cá Rs. Ano, 5 — Evo. Repunha. 
6 — Rã, Galinha, Ar. 7 — Capacho. 
Aba, 8 — Olé, Ia. Às, 9 Ria Kedis. 
10 — País, Anexe, 11 — Miolo, Saíam. 


18 Domingo, 30 de Março de 1969 


= 


A HERESIA DE GALILEU (II) — Com vinte 
e dois anos (em 1586), Galileu tornou-se leitor na 
Universidade de Pisa durante três anos. Nesse período 
trabalhou com as leis da gravidade e numa série de 
experiências tão simples como novas no seu tempo. 
Num certo dia, na presença de professores e estudan- 
tes da Universidade, foi ao topo da famosa torre de 
Pisa é provou-lhes que todos os corpos tombam com 
igual velocidade, qualquer que seja o seu peso. Galileu 
tinha uma forte personalidade, Criou numerosos ini- 


Eq 


CALEIDOSCÓPIO (2599) 


migos entre os que não acreditavam nas suas teorias 


e, em 1591, a sua impopularidade 


Pisa que teve que ir para Florença — onde ensinou 


Matemática ao longo de dezoito 


teve o ensinamento de que o vidro, cortado de certa 


maneira, aumentava as coisas que 


vistas. Galileu aprofundou a questão e fez lentes 


astronômicas que vendeu em toda 


poderosas aumentavam trinta e duas vezes mais o 


que se queria ver. 
eeoo00.0.. 


O Comércio do Porto 


era tão grande em 
anos. Da Flandres, 
através dele fossem 


a Europa. As mais 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 29 DE MARÇO DE 1969 


Cheque (Mínimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres . emsrems msm Libra 68501 68857 
Amesterdão eme cmermaemerssme. Florim 882,72  7889,14 
Bruxelas ...... cms usas cms uns aus. Franco $56,448  $56,914 
Copenhaga ....mecrseamem ema eee COrOA 387827 881,37 
Estocolmo » Coroa 5$50,58  5855,01 
Francoforte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark...... 7$06,76  7512,56 
Genebra . - Franco . 6559,99  6565,35 
Oslo eco ams amoo mo casessmss eos... COFOR, 389797 4801,19 
Paris emserms ess ces ecsemscascmseo FrANCO .. 5$71,46  5$76,18 
Viena .....ecmseons css mecemsomsmmsana.. Xelim 1$09,63  1510,53 
Heisínquia ... eme eme Markka 6882,14  6$87,66 
Nova lorque .ecemesememem- Dólar . 288428  28$66,2 
Dairo -..ecsererememememmemem.e Libra egípcia 
Roma mrmesomamemeserarem Exp. Acount. —S— —s— 
Lira $04,5253 $04,5625 
«ULEARINGS»: 
Madrid . eureroo Peseta ... ee —s— —s— 
Berlim (Rep. Dem, Alemã) ... Deut Mark (* 128872 13500, 
Budapeste ......ceas Florim 2543,66  2846,12 
Coroa 97,80  4801,30 
Zloty —$— —s— 


(si 
(a) 


Veutch Mark 
As operações 


do Deutch Notembank, 
de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Afriea Ocidental] e Equatorial Franco ..e. s09,5 s10,5 
Africa do Sul (De le 2) .... Rande mm. 35800 87550 
Africa do Sul (De 5 a 20) ..... Rande Ecs ago 
Alemanha .. ns coccasrerorento: MATCO, ssturitamm o 7805) 25 
* Argentina ———mememmame Peso e 5055 Sm 
Austria mico mmsmsemimreee meme Xelim - 1SOR 1815 
Bélgica mca mes masc mem coseens os, Franco .. s53 S56 
Brasi) ... mm em meme. Cruzeiro Novo 5550 7850 
Canadá cmeememememesemee Dólar . 26820 26870 
Congo ..ccseceeemee mem Zaire 40800 50800 
Dinamarca Coroa mem 3565 4500 
E. U. América (De 5 a 1. Dólar memo 28820 28560 
E. U América (De 1 e 2) Dóiar . 28840 28580 
Espanha $4L,5 
França 5565 
Holanda 8508 
Inglaterra cm mmcescentmm sacas 67550 69550 
Itália e eemamemems sema amam Lira s0445 304,65 
Malay! meme entres mmstememe mo Libra .orconcomem =—s— 
Marrocos -—meemsenee cmermo Dirham ... 5825 
Noruega 38 as1o 
Rodésia (R. Bank of Rodésia) Libra cosa —s— 
Suécia 5885 5865 
Suíça ta séa doam mea eme 6855 6875 
Venezuela cmemens 6500 as50 
Moedas de ouro 
Alemanha nim Marcos .. 470500 — 520500 
Bélgica .....scnsensemememm Francos 80500 220800 
Olilie eis. asiso deseo ms Pesos 970500 2,0708500 
E. U América Dólares + L300500 1500500 
E. U. América — Dólares - 1,8505800  1.600500 
Dólares - 1.950800 2150500 
Heamtiot Pobiehh — iathto 
francos ESIO usa 
Floring seems. STOS0O 420500 
Inglaterra (Isal Libra meme 825800 340500 
Inglaterra (Antiga) Libra e 368800 378500 
inglaterra Libra — mem 260500 280800 
México. cemassenscasenses Pesos msm LIBOSOO 2100500 
Portugal Réis meme G0OS00 800500 
Portugal emos em mm Réis meme 1AVOSOO 1 650500 
Portugal mm mem . 2900500 3.400500 
Suiça — a emsensemmtem em Francos - 880800 480500 
Metais 
Ouro fino — meme Grama mm 4USUU 41500 
Platina mm meme DO em 125SOU  175SUU 
Prato fina enem DO —— 181 1882 
Prata de ld e oo» 1847 1552 


(a) Lodas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


21/3/69 28/3/69 Desvio % 
FERAL mem mermo 112,6 113,7 +10 
METROPOLITANAS mm 109,9 111,2 +12 
Bancárias . ——— 151,2 115,4 +28 
Eléctricas a q cu cm om 94,9 99,5 —0,4 
Industriais cm cas qm cm mm 103,5 102,9 — 0,6 
Diversas a a um 102,4 109,8 +72 
ULTRAMARINAS im 132,0 131,8 —0,2 
angolanas ...... meme 135,0 134,7 —0,2 
Moçambicanas ... um 97,9 99,1 +1,2 


“DS SE OI E 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DOS PORTOS 
EM 29 DE MARÇO DE 1969 


DOURO 


UNTRADAS: 

De SETOBAL navio motor português 
Secil Grande», 1 dia de viagem, com 
ilinquer a Secil Companhia Geral de Cal 
+ Cimento. 


IAIDAS: 

Para SETOBAL navio motor português 
Secil Outão», vazio. 

Para SETÚBAL neyio motor português 
David Nunes», com carvão, 


LEIXOES 
ENTRADAS: 


De CASABLANCA navio mbtor marro- 
quino «Sati>, com carga diversa a Socle- 
dade C. Orey & Barros Leite, Lda. 

De LISBOA navio-tanue português 
«Shell Tagus» 1 dia de viagem, com 
combustíveis líquidos & Shell Portuguesa 
SARL. 

De LISBOA navio motor português 
«Monte Brasil, 1 dia de viagem, com 
carga diversa à David J. de Pinho, Fi- 
lhos, Lda. 

De LISBOA naviv motor português 
«Alenquer», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Sociedade G. C, 1. e Transpor- 
tes , 

De LISBOA nejvio motor holandês 
«Grandson>, 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Renato Costa. 


De LISBOA navio motor islandês 
«Manafoss», 1 dia de viagem, em lastro 
a Sotrena. 


De VIANA DO CASTELO navio motor 


| 


holendês «Rubato», 1 dia de viagem, em 
lastro a Agência Vairon Portuguesa, Lda, 


BAIDAS: 


Para BORDÉUS navio motor grego 
«Regina», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor 
«Heyo Prahm», com carga diversa. 

Para LISBOA navio-tanque português 
«Shell Tagus», em lastro. 

Para ANTUÉRPIA navio motor alemão 
«Diamant» com carga diversa. 

Para NANTES neyio motor marroquino 
«Safi», com carga diversa. 

Para AAHRUS navio motor dinamar- 
quês «Korsikas, com carga diversa. 

Para SWANSEA navio mbtor holandês 
«Arrow», com cerga diversa. 

Para SHOREAME navio motor espa- 
nhol <«Piconegro», com carga diversa. 

Para ROTTERDAM navio motor holan- 
des «Bernina» com carga diversa. 

Para COPENHAGUE navio motor dina- 
merquês <Gerso» com carga diversa, 
Para LISBOA navio motor 
rueguês «Theben>, com carga diversa, 


AS 20,00 HORAS: 


alemão 


no- 


Fora da barra nada se avista. 
Vento Norte (brando). Mar bom. 


RÁDIO 
PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


: Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
705: Noticiário — Boletim meteoroló- 
gleo especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
7.55: Boletim meteorológico — Conti. 
nuação do programa da manhã; às 
Sinal horário — Jornal da manhã, 
Programa da manhã; às 9: Sinal há 
rário — Noticiário — Movimento de 
navios e aviões — Prof da ma- 
nhã; às 10: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Resumo do programa — Pro- 
grama da manha; às 10,80: Música na 

inal horário — Notl- 


Sonorô — Boletim meteorológico; às 
13,20: Resumo do programa — Rádio 
Desporto; às 13,10: Ritmos Modernos; 

Arco Iris, programa de 
Mata; às 14.20; Ritmos 
Modernos; às 14,45: Noticiário; às 14 
e 50: Resumo do programa — Fut 
bol: relatos, informações e comentá- 
rios dos jogos da 24. jornada do 
Campeonato Nacional da 1.2 Divisão; 
às 17.10: Novidades em discos 


Sinal horário — Noticiário — Domii 
go Desportivo — Resumo do progra- 
ma; às 18.15: Panorama Musical; às 
19: Sinal horário — Noticiário Regio- 
nal — Cartaz dos Espectáculos; às 19 
e 50: Música só Música; às 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 20,20: Resumo do 
programa — Música Moderna; às 20 é 
40: O Espírito Sobre as Águas, pelo 
rev. dr. Vieira Pires: às 21: Rádio 
Desporto: às 21,20: Escolha e di 
às 22: Teatro das Comédias; «A R 
surreição», original de Pedro Pinhei- 
ro. às 22,40: Guitarradas; às 23; No- 
ticlário — Boletim meteorológico: às 
23.05: Sol e Toiros: às 23.90; Progra- 
da noite; às 24: Noticiário — 
Programa da noite; às 0,50; Ultimas 


notícias — Resumo do programa; à 
1: Hino Nacional — Fecho, 
2º PROGRAMA 


OGRAMA 


As 9: Resumo do programa; às 10 

e 50: Solos de órgão: às 11,03: Missa 
de domingo, transmitida da Tereja de 
S João de Deus: às 12: Música Sin- 
fónica: às 12.90: Música de piano: às 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Roletim meteorológico: hs 13.20: Re- 
sumo do programa — Música de 
Arco: às 19.90: Que quer onvir? Pro- 
ma elaborado por Margarida Bran- 
dão; às 14,20: Parte de um concerto 
nela Academia de Tnstrumentistas da 
ora Nacional soh a direcção do 
ro António Janigro: As 14,50: 
umo do programa — Onda Mu 
: às 17: Resumo do programa 
Selecção da nera «Lúcia Di Lammel 
domingo 


moor*: As 18: Concerto de 
(Lº Parte): As 1845: Notas sohre 
Artes Plásticas. pelo dr Artur Ma- 


ciel: às 19: Concerto de domingo (2.º 
Parte): às 19,98: Música de Câmara: 
às 20: Sinal horário — Diário Sonoro 
— Boletim meteorológico: às 20.20: 
Resumo do programa — O pianista 
Sanson Francos na execução de 
abras de Debussy: Ac 20.8: Concerto 
Brandeburruês: às 21: Recital pela 
pianista Ana Stela Schie: às 71% 

Abertura Ttaliana em ré maior (Schu- 
bert); às 21,80: As Grandes Figuras 


do Mundo Português, pelo dr. Manuel 
Caldeira Pais; às 22: 1.º acto da ópera 
«<A Clemência de Tito» (Mozart); às 
22,58: Resumo do programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 

Ag 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa; 
às 13,20: Desdobramento — Programa 
de Lisboa I; às 19: Cançonetas; às 
19,20: Informação Desportivas, "por 
Manuel Correia de Brito; às 19,30: 
Noticiário Regional; às 19,40: Música 
portuguesa; às 20: Programa de Lis- 
boa 1 — Junção dos emissores; às 20 
e 20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa; à 1: Encerramento da emis- 


são, 
2º PROGRAMA 
As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 13: Junção com o 1 
Programa; às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 14, 
Desdobramento — Emissor de Nor. 


te I — Programa de Lisboa Il; 
17: Junção dos emissores; às 

Junção com o 1.º Programa; às 20, 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa TI; às 23: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa TI; à 1,15: Encerramento da 


Emissão. 
EMISSOR DE'M. F. II 
As 14,50; Desdobramento — Pro- 


grama de M, F, II de Lisboa; às 1 
Junção com Norte II; às 23: Desde 
bramento — Programa de MF II de 
Lisboa; às 0,50: Junção com o 1.º 
Programa; à 1: Amúncio de encerri 
mento — Resumo do 
Hino Nacional, 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 
às 7: Abertura da estação — Hino 


Nacional — Anúncio de abertura; às, 
oletim meteoroló- 


programa — 


10: Sinal 
Resumo do programa — Programa da 
manhã; às 10,5: Vedetas em Voga; 
às 10,50: Ginástica de Pausa, pelo dr. 
Marques Pereira; às Il: Sinal horá- 
rio — Noticiário Cartaz dos Espec- 
túculos às 11,1 Música no traba- 

; às 11,45: Vozes portuguesas; às 
2: Sinal horário — Noticiário; às 12 
e 10: Caleidoscópio; às 1 


Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico; às 1: Resumo do 


programa — Música só Música; às 13 
e 30: 28º episódio do folhetim «<A 
História da Cruz»; às 13,60: Ritmos 
Sul-Americanos; às 14; Crítica de 
Teatro, por Alice Ogandi 14,10; 
No Mindo da Canção; às 16: Sinal 
horário — Noticiário — Boletim me- 
teorológico — Informação da Bolsa; 
às 15,10: Grande Festa; às 16: Noticiá- 
: Que quer ouvir?; às 16 
e 30: Programa da tarde; às 17; No- 
ticiário — Ginástica de Pausa, pelo 
dr Marques Pereira; Ds 17,45: Quinze 
mínutos com Beatriz de Sousa Sen- 
tos; : Sinal horário — Noticiá- 
rio — Resumo do programa; às 18,05: 
Novos Ritmos; às 18,20: Tempo de 
Juventude, por Odette de Saint Mau- 
rice; às 18,50: Novos Ritmos: às 19: 
Sinal horário — Noticiário Regional 
Exmos Date Lo TTem cosa ónio is cEISBO 
Cartas dos Espectáculos: ds | 19,60: 
Música só Música; dg 20: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico; As 20,20: Resumo do 
programa — Melodias do Passado; às 
20,40: 24º episódio do folhetim” «A 
História da >: ds 21: Jornal de 
Actualidades: às 21,90: Música Ligei- 
ra; da 21.40: Vamos ouvir O 
Guadiana; às 22: À Ciência no Serviço 
do Homem, pelo dr. António Manuel 
Baptista; Às 22.20: A Orquestra Li- 
Keira da Emissora Nacional; às 22 e 
40: Conjuntos Ligeiros; às 23: Notl- 
clário — Boletim meteorológico; às 
23,05: Programa da noite; da M: 


TELEVISÃO 
RUA DF SANTA CATARINA 117 


Noticiário — Programa da noite; às 
0,50; Ultimas notícias — Resumo do 
programa; à 1: Hino Nacional — 


Fecho, 
PROGRAMA 


As 9 — Resumo do programa — 
Música de Câmara; às 9,4: Música 
Sinfónica; às 10,46: 1.º acto da ópera 
«Diálogo das Sarmelitas» (Poulence); 
às 11,45: Coral n.º 3 em lá menor 
(Cesar Franck); às 12: Clelo Mozart; 
às 13: Sinal horário — Diário Sonoro 
— Boletim meteorológico; ds 13,20: 
Resumo do programa — Música de 
órgão; às 13,80: Recital de piano por 
Maria José Morais, preenchido com 
obras de Chopin; às 14: O compositor 
do mês; Tchalkowsky (notas explica. 
tivas de Nuno Barreiros; às 15,80: 
Que quer ouvir? Programa elaborado 
por Margarida Brandão; às 17,90: 
O flautista Karl Bobzten; às 17,50: O 
compositor interpretando a sua obra; 
às 18,30: Crítica de Teatro, por Álico 
Ogando; às 18:40: Música de pian 
às 19: | Semanário Musical; 

Sinal - horário — Diário Sonoro 
Boletim meteorológico; ds 20,20: Re- 
sumo do programa — Música de 
piano de Techalkowsky: às 20, 
Música Coral Sinfónica; Às 31: Recl- 
tat de violino e piano, por Lídia de 
Carvalho e Helena Matos: às 21,90: 
Música Sinfónica; às 22,68 Resumo do 
programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,06: Pro- 
grama de Lisboa I; às 11: Programa 
de Lisboa I — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa 1; 
às 11,10: Música no trabalho; às 11 é 
46: Vozes portuguesas; às Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção 
dos emissores — Programa do Lisboa; 
às 13,20: Desdobramento — Programa 
de Lisboa I; às 16,30: Programa da 
tarde; às 17: Programa de Lisboa I 
— No final — 
«Assim é Portugal — 
tares do povo», por Fernando Rocha e 
Sousa Perei às 17,80: Conjuntos 
Ligeiros; às 17,45: Programa de Lis- 
boa I; às 19: Programa Regional — 
Resumo do programa — Terceto Por- 
tuense de Bandolins; às 19,20; Marta 
Reeves & The Vandellas; às 19,90: 
Noticiário Regional; às 19,40: Música 
do Cinema; às 20:' Junção dos emis- 
sores — Programa de Lisboa; às 20 
e 20: Desdobramento — Programa de 


E 


Lisboa TI; à 1: Encerramento da 
emissão, 
2º PROGRAMA 
As 8: Abertura — Programa de 


Lisboa II; às 13: Junção dos emiss: 
res — Programa de Lisboa; às 13, 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa II; às 20: Junção dos emissores 
— Programa de Lisboa; às 20,20; Des- 
dobramento — Programa de Lis- 
boa TI; às 21,30: Música Sinfónica; 
às 22: Rádio Teatro; às 22,58: Pro- 
grama de Lisboa II; às 23: Desdobra. 
mento — Emissor de Norte II — Pro- 
grama de Lisboa II; à 1,15: 
mento da emissão. 


EMISSOR DE M, F. II 


As 23; Desdobramento — Programa 
de M. F. II de Lisboa; de E 
cão com'o 1.º Programa; à 
ramento da emissão, 


Encerra- 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


12,15— Abertura e Telejornal — 1.º 
Edição. 
12,30 — Missa de Domingo, 


13,15 — Concerto para jovens 

14,05 — Dia do Senhor. 

14,30 — Eurovisão — “Ciclismo: Volta 
em Ge- 


de can 
tenso o] 
0 — Telejornal — 2º Edição, — 
15 — Desenhos Animados — Koad 


Kunner. 
15.35 — Serie Juvenil — «Marine Boy» 
«A Capsula do 'Tempo». 

16,00 — Eurovisão Ciclismo; Volta a 
Flandres — Transmissão direc- 
ta dos últimos 30 quilometros 
e chegada, 

W,00 Dactar; — Tody Judy e o bebe 
elefante, 

17,50 — TV Educativa — Educação Mu- 
sical (Crianças). 

18,20 — Informação Desportiva. 

18.30 — Folclore — Pauliteiros de Cer- 
cio. 

19,00 — “LV Rurais. 

19,30 — Telejornal — 3.º Edição. 

19.59 — Concerto. Musica Portuguesa: 
Sonata para piano e violinc de 
Armando 06 Fernandes, 

20,20 — Vamos dormir. 

20.25 — TV Mundo. Os cavaleiros de S. 
João (Malta). 

21,30 — Telejornal — 4.º Edição In- 
clui o Boleum Meteorológico. 

21,15 — Folhetim — David Copperfield. 

22,25 — Variedades — Melodias de Sem- 
pre com a participação de Mi- 
mi Gaspar, Madelana Iglésias. 
Luis Horta, Alice Amaro Gina 
Maria, Euénia Maria Orques- 
tra de Alves Coelho Filho, 

23,20 — Domingo Desportivo. 

23,45 — Telejornal — 5.* Edição (Ulti- 
mas noticias) 

23,50 — Meditação 

já — Fecho. 


11 PROGRAMA 


21,28 — Apertura. logico, 
o Boleum Meteoriicao, Inclui 


21.30 — Telejornal Etna, 
2150—TV 7. Revista da.5'O Homem 
2220 — Serie dos Campedes 

invisivel. 


drigues 

2310—TV Clube. amaiy Rodrigues 
temítido em 82MMsjcgo (ol 

2340 — Telejornal — 5 p/ção tola 
mas not-tetom 

— Fecho 


2, 


PROGRAMA PARA 


3MANHA 


1 PROGRAMA 
Sducativa — 
19.00 — Reabertura e TV dk; elo dr. 
Lingua Portugues” peace: 
Aldónio Gomes. aição. 
19,30 — Telejornal — 1.º Kedos — Um 
19.50 — Quarto dos Brindis “para as 
programa da KR 
crianças. 
20,15 — Vamos Dormir. tivo — Co- 
20,25 — Momento Desp iavistas so- 
mentarios e ente aconteci- 
bre Os principa 


AS PESSOAS MAIS FELIZES DO MUNDO 


POR que será que quase todos nós gostamos de crianças, mormente 

quando elas não berram ou não põem em perigo a integridade 
dos nossos «bibelots» ou doutros objectos que estimamos ? Recordo-me 
de Rabindranath Tagore, o mais conhecido, entre nós, dos escritores 
indianos e que foi prémio Nobel de literatura. Escreveu, já não sei onde: 
«Toda a criança que vem ao mundo, traz consigo um pouco da mensagem 
de Deus.» 

Nós, adultos, sempre admiramos e até invejamos secretamente 
nos outros aquilo que não possuímos. Deve ser, por isso, que gostamos 
pois das crianças. A nossa maturidade perdeu o que não queremos 
reencontrar. Sim, porque, na verdade, essa pureza com que viemos ao 
mundo continua à permanecer na nossa alma. Só o que não permitimos 
é que venha à tona. Sofremos de múltiplas algemas, afeiçoadas e forta- 
lecidas no diário contacto humano. E necessário, de facto, ser-se verda- 
deiramente grande para ter a coragem de quebrar tais algemas. Teixeira 


por COSTA BARREIO 


simples e claro: «Bebi, 
de começarem os chut 
de ele falar. Levantoi 
o ar profundo e medi; 


e erguendo a taça de é 
cabelos grisalhos, disa” 
de Honoré de Balzac. 
Dickens sabia 
era bem maior do q 
Mas a maioria dos 
Dickens. Antes pe 
e da glória, de dinhe 
consciências, abafando- 
sempre bem cedo. Ré 
em meados da décad 


TENTATIVA DE SOCIALIZAÇÃO DE CIGANOS E VAGABUNDOS 


EONA (Março) — Ciganos e vagabundos, há muitos séculos figuras 
românticas e heróis de operetas, levam, na realidade, uma vida bem 
pouco romântica. São autênticos marginais da sociedade, Na periferia 
de algumas cidades alemãs fixaram-se depois da guerra, em ruínas 
e abrigos de emergência, alguns grupos de ciganos. No entanto, vivem 
isolados como num gueto. Muitos deles são analfabetos e só poucos 


dominam efectivamente o alemão. 


burgo, perto da Floresta Negra, estão empenhadas há alguns, anos, 
cumo primeira cidade alemã, em integrar os ciganos e vagabundos 


num processo gradual. (1). 


———— 


mentos da Actualidade Des- 
portiva. 

20,55-— 11 Centenário da Imprensa 
Nacional — A sua história e a 
sua actividade ao Tongo de 2 
Séculos de Trabalho 

21,30 — Telejornal — Edição In- 
eluí o Boletim Meteorológico. 

21,55 — Segredos do Mar—sSérie realt- 
zada por Helder Mendes, 

22,25 — Variedades «Biblioteca do Es- 
túdio Um» — O Pimpinela Es- 
carlate. 


23,30 — Série Policial — «Viocg. 

23,55 — Telejornal — 3.º Edição (Ulti- 
mas notícias). 

24,00 — Sxediação. 

00,05 — Fecho. 
11 PROGRAMA 

21,28 — Apertura, 

21,30 — Telejornal — 2. Edição, In- 


elui'o Boletim Meteorológico. 


2150 Malican Paí e Filho 

22,15 — TV Clube — Com Teresa Ta- 
rouca. 

22.40 — TV Mundo «Os Cavaleiros de 
S, João» (Malta). — Telejor- 
nal  &* Edição (mltimas no- 
tícias) — Fecho. 


ESTUDANTES! 
CONCURSO ESCOLAR 
DE PINTURA E DESENHO 


CIXNE 


ATÉ 31 DE MARÇO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


3.º TURNO 


Almeida Cunha, Lda, Rua For- 
mosa, 827 — Antas (das), Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1076 — Barreiros, 
Rus de Serpa Pinto, 4 — Clérigos 
(dos), Rua dos Clérigos, 46 — Gomes 
Carneiro, Rua de Cedofeita 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 4 
Guimarães, Rua de Prancos, 37 — 
Lidador (do). Rua do Lidador. 17] — 
Lousada. Largo do Campo Lindo, 
Oriental Rua do Bonjardim, 7% — 
S. Roque da Lametra, Rua de S Ro- 
que da Lameira, IT — Soeiro, Rua 
de Santos Pousada, 71 — Vasques, Rua 
das Condominhas, 794 — Campos. Rus 
Padre Luís Cabral, 943 — Foz 

Na Areosa — Farmácia du Glesta, 
Rua D Afonso Henriques, 206 

Em S Mamede de Infesta — Far. 
mácia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 257 

Na Senhora da Hora — Yarmacia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 728. 

Em Rio Tinto — Farmácia S Cae- 
tano Lugar de S. Caetano 

Em Matosmhos — Moderna. Rus 
Brito Capelo. 808 3 

Em Leça da Palmeira — Saúde, 


tm otario” Ppurmeia tovsn | Distônas Contas Ca ini 


Praça do Município 254 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Liga, Rus Marquês 
de Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 
galhães, Candal 


Em Coimbra 


Miranda — Praça do Comercio 
(tel, 23261); Viegas & Coelho — Rua 
da Sobia (tel. 22080); Santa Isabel — 
Avenida Sã da Bandeira (tel, 24916); 
Silva Soares — Rua Mousinho de Al- 
Albuquerque (tel, 26554) 


Em Vila Real 


Almeida — vei vaga. 


Em Viseu 


A Farmácia Portugal. 


EM LISBOA 


TURNU | — Antunes Kosas, Rua 
O, 1, lote 199 (Olivais Sul) — Central 
dos Olivais, Lda, Rus Alferes Bar- 
rilaro Runs, 7-0 (Olivala Nortey — 
Ascenso, R “7, 41 (Bairro da Encar- 
nação) — Conceição, Calç. D. Gastão, 
Bo-3» — S, Bartolomeu, Vila Paulo 
Jorge, 1 (às Galinheiras) Charneca — 
Central do Lumiar. R. do Lumiar, 77 
— Cabrita. Campo Grande, 220-222 — 
São Miguel, Pr. Francisco de Mo- 
raís, 1 — Sanex, Av da Igreja, 81-C 
— Bio de Janeiro, Av Rio de Janel- 
ro, 4-C (à Av E O América) — Aero- 
porto (do), Av. Almirante Gago Cou- 
tinho, 101-D (à Av D. Rodrigo da 
Cunha) — Algarve, Av. de Roma, 7-B 
— Santa Cruz, Av. Gomes Pereira, 
A — Vitex, Est. de Benfica. 873-B 


— 3 Ribeiro, Est da Luz 199-A — 
Laranjeiras (das), Ruy Filipe da 
Mata. 160-162 — Belém. R. Tristão 


Vaz, 10-A (à Encosta do Restelo) — 
Bom Sucesso, R Bartolomeu Dias, 
83-A — Gomes. Suc,, R da Junqueira, 
326 - Dilena, R aliança Operária 
49-4/B — Costa, R. dos Lusíadas, 32 


Urbano de Freitas, R Silva Carvalho, 
1.9 — Tagus, Praceta da R. Possidó- 
mio do Silva, 162-A Pinheiro, R. 
Campo de Ourique, 131-133 — Júdice 
de Oliveira, Rua de Campolide, 54-A 
— Campo Pequeno (do), Av, da Re- 


de Queirós, que usou o pseudóni- 
mo literário de Bento Moreno, e que 
nos legou a «Comédia do Campo» 
e a «Comédia Burguesa» ou duas 
séries paralelas de. contos e roman- 
ces, conta-nos num dos seus livros 
este saboroso episódio, que define 
bem aquela asserção: «Quando 
Dickens — o famoso autor inglês 
do século passado, cujo «David 
Copperfield» a nossa televisão está 
actualmente a popularizar—empreen- 
deu a sua famosa viagem da Amé- 
rica, os numerosissimos admiradores 
que tinha além-mar fizeram toda 
a espécie de demonstrações em sua 
honra. Consagraram-lhe uma sessão 
parlamentar; ouviram-no declamar 
em leitura pública trechos das suas 
obras, o que ele fazia maravilhosa- 
mente e os americanos pagaram a 
peso de oiro; deram-lhe um jantar 
monstro, uma destas festas extraor- 
dinárias como só o temperamento e 
riqueza excessiva dos «yankeess sa- 
bem organizar. Creio ter sido nesta 
grandiosa festa que se levantou um 
conviva fazendo o seguinte brinde, 


à saúde do maior romancista do mundo!» Antes 
ahs», Dickens fez sinal de que não bebessem antes 
se com a sua grande figura de capitão de navios, 
ativo de mineiro das grandes paixões humanas; 
hampanhe acima da sua fronte coroada de longos 
estas memoráveis palavras : 


«Bebamos à saúde 


em que Balzac, o autor de «A Comédia Humana», 
ie ele e não hesitou em declará-lo publicamente, 
Yomens não é, infelizmente, da mesma cepa de 
em que a vaidade e o orgulho, a sede do mando 
as emoções e paixões se sobreponham à sua 
. E o plor é que tudo isto começa na sua vida 
cordo-me de algo a que assisti há muitos anos, 
à de 30, no «zoo» de Hamburgo. Uma menina, 


ram pouco utilizadas, Pertencem, 
portanto, ao reino da imaginação 
as grandes procissões pela torre 
acima. 


* Duzentos médicos 

assistem a 
As autoridades municipais de Fri- Ama Iopasodoor, 

Dentro do quadro de um curso 
de extensão de laparoscopia, du- 
zentos médicos assistiram,” por 
meio de oito televisores, aos tra- 
balhos do médico-chefte Dr. Her- 
bert Lindner. Viram o vermelho- 
-morango do figado, o azul carre- 
gado da bílias e, através do dia- 
fragma, o coração. Em muitos ca- 
sos que antigamente exigiam uma 
intervenção rgica, recorre-se 
hoje em dia um feixe de fibra 
de vidro, flexível, que permite ver 
«à volta da esquina». Basta um 


O primeiro passo desta «acção 
de socialização» já deu bons resul- 
tados, Em 1965 o Departamento 
de Assistência Social da cidade 
transferiu 43 famílias de ciganos 
e vagabundos, num total de 
duzentas pessoas, dos seus abri- 
gos e das suas carroças para uma 
série de casas térreas, dispostas 


em filas, construídas especial. corte de 15 milímetros para intro- 
mente para estes elementos nó- duzir a sonda. No Hospital da 
madas. Todo o projecto custou Cruz Vermelha em Hamburgo 


500.000 marcos (mais de 3625 
contos). A princípio surgiram 
dificuldades e obstáculos de todos 
os lados. Choveram críticas da 
opinião pública e os ciganos mos- 
traram-se relutantes. Hoje, pas- 
sados três anos, os costumes dos 
«nómadas» já se alteraram pro- 
fundamente. Há indícios de uma 
certa sedentariedade, assim como 
também de contactos sociais, 
Todos os habitantes do bairro se 
acostumaram a certa organização 
e muitos aprenderam a pagar, 
com regularidade, a sua renda é 
a luz. 

No entanto, o grupo ainda 
vive bastante isolado. Começará, 
por isso, dentro em breve a 
segunda fase da socialização, que 
tem por objectivo a dissolução da 
grande família e a distribuição 
das pequenas famílias de ciganos 
por apartamentos normais, em 
diferentes bairros da cidade. 

O Serviço de Assistência So- 
cial de Friburgo tenta promover 
o processo de integração, sobre- 
tudo por meio das crianças. Os 
pequenos de idade pré-escolar 
estão ao cuidado da Obra de 
Assistência da Juventude, apren- 
dendo a brincar juntos com ou- 
tras crianças. A partir dos seis 
anos, as crianças dos ciganos e 
dos vagabundos frequentam, em 
obediência à obrigatoriedade es- 
colar, escolas públicas gerais; 
assistentes sociais ajudam-nas 
a fazer os seus deveres. A escola 
estabelece contactos com elemen- 
tos de outras camadas da popula- 
cão. 

Para os ciganos e vagabundos 
adultos, instalou-se uma escola 
nocturna. Muitos ciganos sabem 
ler e contar, mas não sabem 
escrever. Quase todos só dominam 
o alemão precáriamente, 


As tentativas de promoção in- 


combinou-se a sonda de fibra do 
vidro com uma câmara de tele- 
visão a cores. 

Lda A. 


(1) Nota da Red.: No Porto, vai 
para dois anos que se procedeu à in- 
tegração dos ciganos, por iniciativa 
da Câmara Municipal do Porto. Trans- 
feridos dos seus barracos para o Bair- 
ro de S. João de Deus, para habitações 
cheias de sol e obedecendo à todos 
os preceitos da higiene, hoje esses ci- 
ganos acham-se completamente inte- 
grados na população local, desempe- 
nhando tarefas idênticas a tantos ou- 
tros, 


É CONPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Porto» 
conhecidos pela interessante é 
moralizadora leitura havendo 
no entanto, de alguns números, 
já poucos exemplares 


Herança de Sacrifício, A 
Estrangeira, Grande Ódio tor- 
nado em Grande Amor, Orgu- 
lho de Raça, A Tia Matilde, 
A Casa do Terror, Ouro sobre 
Azul, O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Luz, Brasil Amado 
e A Luz do Cruzeiro (Recor- 
dações do Brasil) 


O Senhor da Honra de 


telectual são acompanhadas de à 

esforços de incutir nos ciganos Gouviães 18800 
uma atitude melhor para com o Resumo da Guerra esoo 
trabalho. Só quando a maioria Consoada do Velho 

os ciganos e vagabundos se tiver 

acostumado a um emprego fixo 6 Condais gana, 
a receitas regulares, poderá Po o 


começar a nova fase de separa- 
cão de alguns membros das gran- 
des famílits, integrando-os defini- 
tivamente na população de Fri- 
burgo. 


RUMOS DE VIDA «. 


10500 


* Desvendado 0 mito 
da Torre de Babel 


Como é que eu 
desconhecia 


Os mais recentes resultados de 
investigações arqueológicas no 
Próximo Oriente começam a des- 
truir um mito antiquissimo. Proce- 


Professor Dr. Heinrich Lenzen, 
que escavou as ruínas de Uruk- 
-“Warka e foi director do Instituto 
Arqueológico em Bagdad, falou, a 
convite do Seminário Oriental da 
Universidade de Friburgo sobre 
os seus estudos. Lenzen colocou 
no fulcro da sua exposição a his- 
tória da Torre de Babel «Ete- 
menanki» e das torres ainda mais 
antigas da Babilónia, os «Zikku- 
rats». Lenzen vê nelas menos uma 
tentativa de construir uma torre 
gigantesca, tentativa essa que te- 
Tia originado a confusão das lin- 
guas, mas edifícios construídos 
para fazer face às inundações do 
Eufrates, que, mesmo hoje em 
dia ameaçam a Mesopotânea em 
todas as primaveras, Segundo Len- 
zen, o cdilúvio» foi a maior e a 
mais terrível dessas inundações. 
Para se protegerem contra elas, 
os habitantes das regiões amea- 
gadas construíram terraços em ti- 
joto, sobrepostos, que lhes serviam 
para armazenar géneros, cereais 
e gado. Em abono da sua tese, 
o arqueólogo citou a Bíblia: cro- 
nolôgicamente o dilúvio precedo 
a construção da Torre de Babel. 
A princípio as torres eram, por- 
tanto, edifícios úteis, Mais tarde 
ter-se-jam construido templos no 
terraço mais alto. É provável que 
só sacerdotes tivessem acesso a 
estes templos. Exames dos de- 
graus indicam que as escadas fo- 


——————————— 


pública, 58-D/B Figueiras, Av. Mar- 
quês de Tomar, 20 — Cruz Nunes, Pr. 
Duque de Saldanha, 14 — Novais, Av. 
Luís Bivar, 11-13 — Salus R. Luciano 
Cordeiro, 73 — São Jorge, Av. Rovis- 
co Pais, 82-A/B — Luzmar, R. João 
do Nascimento Costa, 16-A (à Piche- 
teira) — Ibéria, Rua Barão Sabrosa, 
285-A (á Alameda — Cândido Montei- 
to, Avenida Almirante Reis, 191-B — 
Góis, Lda, Suc., R. dos Anjos, 12-C/D 
(antiga Rua do Registo Civil — Bran- 
quinho, R. dos Sapadores, 87 — Pe- 
reira, Sue. R, do Paraíso, 98-100 — 
Rodrigues & Aires, R. da Lapa, 52-54 
— Confiança, Pr. das Flores, 59 — 
Ribeiro & Castro, L.da, R, Duque de 
Palmela, 30-B/C — Pinharanda, R. da 
Rosa, 94-96 — Lima Amaro, Sue, Pr. 
da Alegria, 27-28 — Africana, R. Ber- 
nardino Costa, 45 — Valadas, Suc., 
R. da Madalena 225 — Cortez, R. de 
S. Nicolau, 98. 


Não seja como 
este cavalheiro... 


M SIMPLES, POSTAL REMEJTA 
ESTENBOLETIM: PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


NOME 
MORAD) 
LOCALIDADE. 


acompanhada da mãe, debruçava-se, junto de mim, no parapeito da 
fossa dos ursos, observando, fascinada as evoluções destes. Tinha um 
ar cândido, mais realçado ainda pelos seus cabelos loiros, os seus olhos 
azuis de «fraulein» em embrião. Só lhe faltavam as asas, para que fosse 
um anjo descido dos céus à terra. 

Manteve-se assim calada durante largos minutos. Por fim, voltou-se 
para a sua mamã e disse-lhe, com uma expressão de êxtase : 

—O que eu gostava de ver, era um bicharoco destes comendo 
alguém ! 

Se não fôssemos vitimas das emoções e paixões, dir-se-á, dei- 
xariamos de ser homens. E certo, no entanto também não o é menos 
que podemos controlá-las. Pior do que ser um ladrão é não nos contro- 
larmos, é sermos um homem sem coração, pois este impede os vivos de 
viverem. A alguém que recentemente esteve num país do Leste europeu, 
numa dessas viagens turísticas tão em moda, ouvimos contar que, 
passeando com um amigo numa das ruas de uma das suas grandes 
cidades, a mesma estava apinhada de transeuntes. Contudo, de 
toda essa gente só vinha o ruído dos próprios passos de mistura com 
cunversas em surdina. 

E esse alguém comentava : 

—E coisa que nunca mais posso esquecer! Compreende: das 
ruas de qualquer das nossas cidades, ergue-se um zunzum, uma mistura 
de sons humanos. Quer seja no Porto ou em Lisboa, em Paris ou Nova 
Iorque, há sempre a discussão na esquina, o polícia que repreende o peão 
distraído, o pregão dos vendedores ambulantes, os galanteios às raparigas, 
a tagarelice à porta dos Cafés — eu sei lá! E tudo isto se funde no 
ruído da liberdade, algo que nunca se ouve até que deixa de existir. 
Lá, porém, as pessoas andam e nada ou quase dizem, procurando assim, 
para evitar dificuldades, apagarem-se o mais que podem. 

'Tudo isto, afinal, resulta — para além de quaisquer ideologias — 
de uns tantos ou quantos, pretendendo ser superiores aos demais, lhes 
imporem a sua vontade. E só é pena que eles, como quaisquer outros 
devorados pela sede de uma vã glória, não possam atentar um pouco 
nesta verdade, filha já não sei de que jornalista estrangeiro: «Nem 
todo o Mundo se pode tornar um personagem ilustre. Mas não há 
quem não possa adquirir personalidade. As criaturas mais felizes são 
as que concebem pensamentos mais interessantes. Pensamentos interes- 
santes só podem brotar de cérebros cultivados. Aqueles que se decidem 
a empregar as horas de lazer no desenvolvimento mental, que apreciam 
boa música, bons livros, bons quadros, boas peças de teatro, boa com- 
panhia, boas conversas — o que são ? As pessoas mais felizes do mundo; 
e a felicidade não é só delas, pois também a transmitem às que as cercam.» 


ANDNBOL 


MPEQNATOS S 
DE ANDEBOL DE SETE (faso 
final da III DIVISÃO) — Aca- 
démica de S, Mamede-Infante de 
Sagres, às 10 horas; 
Gaia-Águas Santa: 
bes no Pavilhão do F, 


JUVENIS (Jogo de des 
te) — Académico-Leixões 
horas, no Pavilhão do 
Ga 

JUNIORES — II DIVISÃO — 
Vigorosa-Salgueiros, às 10 hora: 
e Senhora da Hora-Leça, às 11, 
ambos na Senhora da Hora. 


ULTIMA JORNADA DA TAÇA 
LATINA que está a decorrer em 
Pontevedra (Espanha) — Portusal- 
“Marrocos; e Espanha-Franca às 
10 e 11 horas, respectivamente, 


C. de Gaia. 


ATLETISMO 


V GRANDE CIRCUITO INTER- 
NACIONAL DE SEIA, organizado 
pelo G, D. Vadratex, Clube Hóquet 
deSeia e Santa Clara de Coimbra, 
com orientação técnica da Associa- 
cão de Desportos de Colmbra, com 
a participação de atletas checos, 
espanhóis e portugueses, de m 
nhã, num percurso de 6 mil m 
tros, havendo 70 taças em disput 

Distribuição de prémios no de- 
correr dum almoço de confraterni- 
zação, a realizar a seguir à prova. 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
FUNDO, num percurso de 30 qui- 
lómetros com partida e chegada 
ao Molhe, à Foz do Douro 


QUARTO GRANDE PRÉMIO 
DE RAMOS, organizado pela Asso- 
ciação de Desportos de Viseu (6.000 
metros), com partida às 10 horas, 
frente go Liceu de Viseu, 


AUTOMOBILISMO 


PROSSEGUE O RALI AS AN- 
TAS, Às 12 horas, afixação das 
classificações no girásio do F. C. 
do Porto, à Rua Alexandre Hercu- 
lano; e àis 19, distribuição de pré- 
mios, 


PROVA DE PERÍCIA AUTO- 
MÓVEL, denominada «Primavera», 
no Parque do Clube Desportivo de 
S. Caetano, em Vilar do Paraíso, 
às 16 horas, 


BADMINTON 


TERCEIRA JORNADA DOS 
CAMPEONATOS NACIONAIS, no 
ginásio da Escola Nuno Goncalves, 
em Lisboa, a partir das 10 horas. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO — Educação Física- 
-Leixões: Vilanovense-Círculo Ca- 
tólico; Vale Formoso-Guitões; e 
Paroquial de Oliveira do Douro- 
-Coimbrões. 

Jogos às 10 horas, nos recintos 
dos primetros, 


TAÇA DE PORTUGAL — MAS- 
CULINO — Marinhense - Académi- 
ca, às 17 horas; Ginásio-Galitos, às 
11; Tomar-Sanjoarense, às 11; C. 
D. U L.-Belenenses: e Nacional- 
-Rangel, ambos às 10,30, 


/ 
FEMININO — Educação Física. 
-F C, do Porto, às 17 horas, 


INICIADOS — SÉRIE A — Lel- 
xões-Leca às 9 horas; Fluvial-C. 
P. às 1 F.C. Porto (A)- 
o da Gama, às 11, Jogos no 
Pavilhão do Infante de' Sagres, 

SERIE B — F C, Porto (B)- 
=Nuno Álvares, às 9.30 horas; é 
F, C. de Gaia-Académico, às 10,30, 
ambos no Pavilhão do F. C Gaia. 


CICLISMO 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
CLUBES, na extensão de 100 qui- 
lómetros. entre Porto e Valença, 
com partida da primeira equipa às 
9 horas, do Monte dos Burgos, 


PROVA DO CAMPEONATO RE- 
GIONAL DE FUNDO da Associa- 
cão do Porto — JUNIORES — P. 
tida às 8,30 horas junto ao Estád 
das Antas para um percurso de 
125 quilómetros, Chegada as tra- 
seiras do Hospital de S. João, 


SENIORES — TAÇA VILAR — 
Partida às 8,45 horas, do Estádio 
das Artas, Chegada às traseiras do 
Hospital de S, João (90 quilóme- 
tros). 


POPULARES — Partida às 9 
horas Percurso 90 quilómetros, 


DESPORTO CORPORATIVO 


FUTEBOL — CAMPEONATO 
REGIONAL DA F N, A T. DO 
PORTO — Barca-Foz do Sousa, 
no campo do Barca, às 15 horas. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Varzim - Leix: 
Atlético-Sanjoanense; Sporting 
túbal; Guimarães-Braga; Cuf-Bele- 
nenses: Académica-Benfica; e F. 
€, do Porto-União de Tomar, 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


O Comércio do Porto 


PROGRAMA 


Desportivo 


pasa HOJE 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
IX DIVISÃO — ZONA NORTE — 
Penafiel-Salgueiros; Torres Novas- 
-Beira-Mar;  Tramagal-Famalicão; 
Gouveia-Académico de Viseu; Vale- 
cabrense-Covilhã; — Tirsense-Espi- 
nho; e Leca-Boavista. 

ZONA SUL — Montijo-Lusitano; 
Oriental-Almada; Torrlense-Barrei 
rense; Sesimbra-Alhandra; Luso- 
-Peniche; Seixal-Portimonenso; e 
Sintrense-cOs Ledes>, 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
III DIVISÃO — ZONA À — Des- 
portivo das Aves-Vinnense; Vila 
Real - Vizela; Fafe-S, Pedro da 
Cova; Bragança-Mirandela; Gil Vi- 
cente-Rio Ave; e Rlopele-Chaves, 

ZONA B — Lamego-Marialvas; 
Guarda-Pichelenses; Feirense-Lou- 
rosa; Mortágua-Celoricense; Vilde- 
moinhos - União de Coimbra; e 
União de Lamas-Oliveirense 

ZONA C — Sacavenense-Olive- 
tas; Castelo Branco-Ferroviários; 
Casa Pia-Nazarenos: Marinhense- 
-União de Leiria; Naval-Estrela; é 
Algés-Almeirim. 

ZONA D — Sarilhense-Monte- 
mor; Juventude - Faro; Cova da 
Piedade-Aljustrelense; Grandolen- 
se-Vasco da Gama; Beja-Lusitano; 
e Farense-Olhanense 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros. 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — 1º SÉRIE — Gui- 
marães-Fafe; Progresso-Freamun- 
dei. às 11 horas; é Régua-Miran- 

eia. 

2/4 SÉRIE — Viarense-Lourosa: 
Sanjoanense-Leixões, às 11 horas; 
e F. C. do Porto-Varzim. 

3. SERIE — Boavista-Ovarense; 
Candal-Sousense; e Águeda-Naval, 
às 11 horas, 

4* SERIE — Molelos-Covilhã; 
Gouveia - Lamego; e Académica - 
-Abravezes, 

5º SERIE — Elvas-Caldas; To- 
mar-Alhandra: e Almeirim-Mari- 
nhense 

6º SÉRIE — Malveira-Belenen- 
ses; Amadora-Cuf, às 10 horas; e 
Benfica-Vitória de Setúbal às 11, 

7.º SÉRIE — Luso-Sacavenense; 
Loures-Atlético; e Sesimbra-Spor- 
ting. 

8º SERIE — Lusitano de Evora- 
Lusitano de Vila Real; Aljustre- 


lense-Beja, às 11 horas; 4 Borben- 
se-Olharenso, 

Os encontros que não têm boras 
marcadas começam às 10,30 horas. 


TAÇA NACIONAL DE | 
NIS — ZONA À 
Chaves-Vila Real; 
2º SERIE — Ri 
e Varzim-Famalicão. 

3» SÉRIE — Feirense-Oliveira 
do Douro; e Progresso-Rógua, às 
9,30 horas 

4.º SÉRIE — Sanjonnense-Avan- 
ca; e Leixões-F. C. do Porto, 

ZONA B — 5.º SERIE — Ser- 
zedo-Alba: e Ovarense-Canidelo. 

6.º SERIE — Águeda-Naval, às 
9.30 horas; e Marialvas-Académica. 
SERIE — Viseu e Benfica- 
-Seia; e Pinhelenses-Lunitano, às 
1 horas. 

8 SÉRIE — Caldas-Agulas; é 
Vieirense-União de Lei 

ZONA C — 94 SERIE — Tra- 
mogal-Portalegrense; e Estreja- 
=Castelo Branco. 

10.º SERIE — Sacavenense - 

e Torriense-Vilafranquense, 

11,º SERIE — Moitense-Atlético: 
é Algés-Monte da Caparica, 

12.º SÉRIE — Belenenses-Sesim- 
bra; e Almada-Sintrense. 

NA D 13.º SÉRIE — Ben- 
fica-Vitória de Setúbal, às 9,30 ho- 
ras; e Seorting-Sarilhênse. 

14.* SERIE — Montijo-Barret- 
rense; e Orlental-Seixal. 

15.º SÉRIE — Beja-Lusitano de 
Evora; e Juventude-Lisboa e byora. 

16.* SÉRIE — Aljustrelense-Es- 
perança, às 9,90 horas; e Olhanen- 
se-Lusitano de Vila Real, 

Os encontros que não têm horas 
marcadas começam às 10,30 horas. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA A, F DE AVEIRO 
SÃo — Cueujães-Pejão 
-Estarreja; — Arrifaneénse - Anadia; 
Cesarense-Alba; Esmoriz-Pacos dt 
Brandão; Paivense-S, João de Ver; 
Bustelo-Ovarense: e Valonguense- 
«Oliveira do Bairro. 

Jogos às 15 horas, 
dos primeiros. 


IT DIVISÃO — Avanca-Pampi- 
lhosa; Mealhada-S, Roque; e Vista 
Alegre-Arouca, 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA A. F. DE BRAGA — 1 DIVI- 
SÃO — Vieira do Minho-Maria da 


nos campos 


Fonte: Prado-<Os Limianos»; Tal- 
pas - Valdevez; — Fão - Esposende; 
Ponte da Barca - Âncora Praia; 
Santa Maria-Monção; e Amares-Se- 
queirense, 

Jogos às 16 horas, nos campos 
dos primeiros, 


II DIVISÃO — Valenciano-Ceto- 
ricense; Vilaverdense-Os Galos»; 
Palmeiras - Neves; Marinhas - Des- 
portivo de Ribeirão; Forjães-F. C, 
de Tadim; e Dumiense-Oliveirense, 

O encontro Palmeiras-Neves, 
Fedro às 15 horas; e os restantes, 
às 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
1 DIVISÃO DA A. F. DE BRA- 
GANÇA — Mirandês-Mogadouren- 
se; Vila Flor-Macedo de Cavalei- 
ros; e Académico de Braganca- 
-Desportivo de Moncorvo, todos 
às 15 horas, nos campos dos pri- 
metros. 


CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA ASSOCIAÇA DE FUTEBOL 
E COIMBRA — 1 DIVISÃO — 
MontemorenseBrasfemes (11 ho- 
ras); 


Os encontros sem horas mar- 
cadas começam às 16 horas. 


II DIVISÃO — Ulmeirense-Ca- 
saense; Poiares-Fala; Tocha-Oliv. 
do Hospital; Santovarão - Carapi- 
nheirense: Tabuense-Cruzense; Ri- 
beirense-Alfarelos. 


Jogos às 16 horas. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO PORTO — I DIVISÃO — Frea- 
mundo - Trofense; Grijó-ávintes; 
Serzedo - Ramaldense; Leverense- 
“Progresso: Gondomar-Felyueiras; 
Candal - Vilanovense; — Pedrouços- 
-Paços de Ferreira; Oliveira do 
Douro-Rio Tinto: Ermesinde-Ama- 
rante, 

Jogos às 14 e 16 horas, em 
reservas e honra, respectivamente, 


I DIVISÃO — SERIE DOS 
PRIMBÍROS — F. C. da Maia- 
-Aliados (às 15 horas): Perosinho- 
=Crestuma; Custóins-Castelo; Des- 
portivo de Portugal - Coimbrões; 
Pareides-Sandinense, 


SERIE DOS ÚLTIMOS — Ar- 
cozelo - Valonguense; São Féli 
-Lixa; Sporting da Cruz-Perafita; 
F. C, do Marco-Infesta; Canidelo” 
“Valadares. 

Jogos às 15,80 horas, nos cam- 
pos dos primeiros. 


II DIVISÃO — SORIE A — 
Ataense-Pedras Rubras; Bagunte- 
-Malta; Padroense-F. C. da Foz. 

SERIE B — Rebordosa-Campo; 
Nuno Álvares-Vila Meã; São Mar- 
tinho-Sobreirense, 

Jogos às 15,80 horas, nos cant- 
pos dos primeiros. 


AMADORES — GRUPO B — 
SÉRIE Dj, Barreirenses- Unidos 
&o Porto, às 15,80 horas, no cam- 
po do S. Pedro da Cova; Isidren- 
ses-Leões Velboenses, às 15, no 
campo da Bela Vista; Vitória de 
Campanhã-Mocidade de Campanhã, 
às 15, no campo do Salgueiros; 
Rival-Monte Aventino, às 16,30, no 
campo do Rio Tinto. 

SERIE E — Lapa-Juventude do 
Telheiro, às 15,30 horas, no campo 
da Constituição; Dragão - Atlético 
do Telheiro, às 17, no campo do 
Salgueiros, 

SÉRIE F — União Desportiva 
de Massarelos-Unidos go Belenen- 
ses, às 15,80 horas, no campo do 
Vilanovense; S, Roque-São Vitor, 
às 1530, no campo do Leixões; 
Núcleo de Vilar-Fontainhas, às 17, 
no campo do Ramaldense; C. O. 
Menores-Fonte da Moura, às 15,30, 
no campo do Senhora da Hora; 
Paraíso da Foz-Flamengo, às 15, 
no campo do Ramaldense, 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 
DA II DIVISÃO — SERIE A — 
Lavra-Leça do Balio; Académico- 
-Atlético de Gervide. 

SERIE B — Alpendurada-Gens; 
Sousense-Atlético de Rio Tinto: 
Ramaldense-Balselhense. 
vnSÉRIE C cx Macietrar Atlético ge 

lar; Desportivo de Vilar-Vilar do 
Pinheiro; Mosteiró-Modivas. 

O encontro Desportivo de Vilar- 
=Vilar do Pinheiro realiza-se às 10 
horas, e os restantes às 15,30 ho- 
ras. 


PROVA EXTRAORDINARIA 
DE JUNIORES — SERIE A — 
F. C da Foz-F. G do Porto; 
Valadares-Vilanovense; Coimbrões- 
Salgueiros. 
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SERIE B — Tirsense-Aliados; 
Rebordosa - Amarante; Desp. das 
Aves-Penafiel; Gondomar-Paços de 
Ferreira. Y 


SERIE C — Sporting da Cruz- 
-Pedrouços (9,30 horas); Padroen- 
se - Pedras Rubras; Noguetrense- 
“Infesta, 

Jogos às 10 horas, com a ex- 
cepção referida. 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 
DE JUVENIS — SERIE DOS PRI- 
MEIROS — Leça-Paredes; Ramal- 
dense-Salgueiros (9,30 horas); Can- 
dal-Foz (9 horas): Porto-Grijó. 

SERIE DOS ÚLTIMOS — In- 
festa-Coimbrões; Cruz-Trofense (11 
horas); Salgueiros A - Académico; 
Avintes-Sandinense. 

Os encontros que não têm horas 
marcadas começam às 10 horas. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VISBU — 1 DIVISÃO — Sam- 
pedrense-Penalva do Castelo: Ca- 
nas de Senhorim-Pextráfil: Ton- 
dela-Moimenta da Beira; Viseu e 
Benfica-Carregal do Sal; Vale de 
Açores-Molelos; Santacombadense- 
-Nelas, 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros. 


JI DIVISAO — Carvalhais-Nan. 
dufe; Oliveira do Conde-Resende; 
Castrense - Vouzelense; Besteiros- 
-Oinfães. 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros. 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
1 DIVISÃO DA A. F. DE VILA. 
REAL — Valpaços - Vila Pouca; 
Vidago-Murca: Régua-Alijoense; é 
Montalegre-Boticas. h 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros. 


GOLFE 


Campeonato Nacional de Pares, 
a partir das 9 horas, nos terrenos 
do Clube Espcani do Tri, 

— Taça Fernando, de ma- 
nhã e de tarde, em Miramar. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
DIVISÃO E HONRA — Académico- 
-Vigorosa, na Belavista, às 10.30 
horas: Boavista-Senhora da Hora, 
ma Belavista, às 9,30; Sport-Ra- 
matdense, na Senhora da Hora, às 
10,80; Leixões - Vilanovense, em 
Soares dos Reis, às 10,30: e Espi- 
nho-Lamas, em Santa Marin de 
Lamas, às 10 horas, 


RESERVAS — Sport - Ramal- 
dense. na Senhora da Hora: e Lei- 
xões-Vilanovense, em Soares dos 
Reis, ambos às 9 horas. 


PESCA 


No rio Cávado, prova «Aniver- 
sário», organizada pelo Clube de 


Pesca Desportiva de Braga, em 
comemoração do 8.º aniversário da 
sua fundação. 


RAGUEBI 


CAMPEONATO NACIONAL 
(Fase final de Seniores) — Centro 
Desportivo Universitário do Porto- 
-Direito, no Estádio do Lima, às 
11,30 horas, 


REMO 


Regatas de Abertura o «Dia Ju- 
venilo, a partir das 10 horas e 
meia, no rio Douro, entre a ponte 
da Arrábida e o Elevador. 


TÊNIS DE MESA 


Jornada do Campeonato Reglo- 
nal Individual de Infantis, na sala 
do F. C. do Porto, a partir das 
9.15 horas. 


TIRO 


Provas de Preparação na car- 
reira de tiro da Serra do Pilar, 
a partir das 9 horas, 


TIRO DE STAND 


Torneio de tiro aos pombos 
organizado pelo Clube de Caçado- 
De ÃO PUTO, ds 14 pos dig. 
putando-se a «Taça ta 
Agra». 


VELA 


Segunda e terceira regatas da 
«Taça Leixões», em Snipes, orga- 
nizada pelo Clube Naval de Leça, 
com largadas às 10,30 e 15,30 ho- 
ras. 


— «Taça Três Marias», organt- 
zada pelo Clube de Vela Atlântico, 
às 10,90 e 16 horas. 


VOLEIBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES (Jogo da 


horas, no po do Fi- 
em  Nntosinhos. 


PROVAS DA ASSOCIAÇÃO DE 
VOLEIBOL DO PORTO — II DI- 
VISÃO — Efaoec-Académica de Es- 
pinho, no rinque da Bfacee, às 10 

oras. 


JUVENIS — SERIE A — Gi- 
násio de Santo Tirso-Bsmoriz (A), 
às 10 horas, em Santo Tirso. 

SERIE B — Centro Desportivo 
Universitário do Porto-Esmoriz B, 
no Pavilhão Universitário, às 10 
horas e meia. 


«TORNEIO ENCERRAMENTO: 
FEMININO — Fluvial B-Nuno 
vares: Esmoriz Ginásio-Leixões B; 
e Instituto Francês - Ginásio de 
Santo Tirso, todos às 10 horas o 
meia, nos recintos dos primeiros. 
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ao 508 so io o ed SO mai MB] Modalidade 2 (Estalagene do Le classe) 14,000,000500, di dido em. 14.000 Um terreno com a área aproximada de 3.000 metros quadrados, Valadares 
GunU do e D45M OM 2456 204597 204 601 | pm, 100800 a aatelo. BIO: de Bra acções de 1.000$00, cada uniã, total- sito no ângulo das Ruas dos Dois Amigos e de Nogueira Pedreira 
230 684 259 686 Dos ami si 268 Zo60m a | da Aveiro, 700800: de Coimbra. 660800. | mente realizado. Pinto, na freguesia de Leça da Palmeira. mara 
pata EA muto 8070 gado CEDO SG] Para esta excursão admitem-se passa.) ESTÁ CONFORME E CONFE- sã a 
239 890 340 997 a 81230 gm a | geiros «ó para o percurso do caminho del RE COM O ORIGINAL NA PARTE As propostas em carta fechada, devem ser dirigidas à Mesa Admi- arvalhais 
239 869 a sm2%o 81511 a 3818 g89291] forro, a preços muito. reduzidos. para 08 | mp A NSGRTTA. nistrativa da Santa Casa da Misericórdia do Bom Jesus de Matosinhos, Alto do Barco 
Fofo FOMI SoMlantm Ángo o auto SãO | fegades da Tunês, Biives,, Portimão a e serão abertas na sede desta Misericórdia pelas 17 horas, do dia 9 de see 
EO BOSE SDS | AMO! 48400 440 dio 40 OL] “Bilhetes à venda nas estações de Via] Secretaria Notarial de Vila Nova | Abril p. £, seguindo-se licitação verbal. oia 
589 987 A84 091 434101 sas gi sm çt na do Cagtelo, Braga, perto O (Sia Bento) | de Famalicão, 27 de Março de 1969. A Mesa Administrativa da Misericórdia, reserva-se o Fairelto de S, Pedro do Sul (est.) 
240 052 S 473 ár pra E em não adjudicar o terreno posto em hasta pública, se isso interessar, & 
ATA a474m d474 Transportes (Rua Justino Teixeira, 469), q E Po 
ua 4520 46508 45404 assom MGM] nos Agências do Viagem, autorizidas é O Notário, decorridos que sejam 60 minutos depois de aberta a praça, 
Fio 45209 462101 462l2l 46240 dos vir) nos Despachos Centrais do” caminho. de 
ENE AoA ABAS! ABSbM 4676 400 60 | ferro, do “Porto, onte são distribuidos os José Duarte de Almeida Riatosionoas  Sesistana da” Senta Case das Misenlsbrdia ae Boa S. JOAO DA SERRA - S. PEDRO DO SUL (Estação) 
o E ds a : q a dat a A 465 851 | folhetos descritivos. a E So — | Jesus, 30 de Março de 1969, OBSERVAÇÕES — Etectuam-se + 
240 308 % E 1 478621 473551 
540 8 240 353 | ATBSTI 473581 ATB59T ár 60 o Copa etadorngos, 
dão is EE as a AG pa sã sa gs Et SOARES, OLIVEIRA & COMPANHIA, LDA. () dltatre dot b) — Excepto domingos, primeiras S.esteiras e terceiros Zesteiras de cado mês. 
mo a 18 E! ae 48 a is e ESCRITÓRIOS NO PORTO : Ruas das Fontainhas, 207 — Telefs. 23317 [21997 | 30512 (a) TEODORO DE SOUSA HENRIQUES cj — Primeiros S.etteiros e terceiros Zesfeiras de cado mês. 
1 
à ps 455 Co CONCESSIONARIA DE CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO 
581 
e a 58501 gsm qm AUTOCARROS DE LUXO PARA ALUGUERES — EXCURSÕES — TURISMO 
497 001 
Te 81 Ee ária Goo Carreiras MESÃO FRIO - PORTO e PORTO - MESAO FRIO 
736 670 (71 505501 505 521 
736 843 505 551 505591 505601 (Via Santa Marinha do Zêzere) 
ao gi dé dim dai 
Bra 519 971 BIS or Sm Dor HORÁRIOS 
737618 737620 s21 971 521991 532851 
737625 737629 737 680 bas 671 536101 542081 
737766 73777 73784) 737 846 | 543 220 a 55 LOCALIDADES 
737980 787987 738004 738 012 E 570490 571971 
738034 738096 738115 738 191 | 572081 a 572330 
738 255 576 280 82031 a Mesão Frio 
788 401 a 602530 651231 651 530 
738 554 655 501 a 655600 661 591 Cra Imaginário 
Es E E E pi 682 150 31 DÊ 
89 OM Msg Mes Nate Tamar 
71539 71542] 715431 
716941 TITE TRI Frende 
dm GE ao 
3 734871 73489] 73492) Diximos 
749 74626] 4627 746 DM Tg ROr — — « 
750901 7,091] 754611 754 621 754 631 Santa Marinha do Ztzere 
757721 757781 TO774l 757751 765 901 má — 
765911 76592] 765931 765941 765 951 G 
765961 765971 765981 76599] 768 161 so 
768171 768181 7681M 72791 772801 Rir 
Tb TI45I1 qM5M 19087 290 881 grelos 
740367 740369] 79089 790901 790M1 7917 7 741 
740 457 740487 740488] 791751 79761 7977 T90GA TIDO Portela do Gve 
792661 79267] S1160 1163 BL G4l : 
Títulos de CINCO B12781 SI2791 1280 612811 EIS 851 Elriz 
813 861 814721 81473] 814741 = 
240501 240506 240511 814751 81477 81561] S15621 M. Canaveses 
240546 240551 240 561 815 631 815651 815661 815671 - 
240 586 240596 240 601 816 521 816541 81655] SIS0M 
20616 240621 240631 818 101 818121 SISIH 81814] (Casulo Novos 
240651 240666 240 676 818 151 Si8171 81818] BIS191 z 
240696 240 711 240721 830 061 830081 830091 830 101 Penafiel 
am BE Rm Eu EO do So ER s 
BISON DASUIE SABUM Fã sm 66 BG Rem Paredes (cab) 64 Era quase meia-noite, quando as primeiras Creep, em surdina, ao ver o chefe da tribo, que 
À GIO Pera Am Sah Dos Soa Mouriz barracas dos sioux apareceram ante os olhos um dos seus acordara, ir ao Pecntro «Os Feto 
244006 dO 2iá 080 siga uia au E Martinho dos colonos. «Pois bem, ide cumprir a vossa pálidas scoiieram pesei e 
4126 24131 244136 E 846821 847 02) issãe irigi E a quiar  , a 
Mem MAIN MáIM El EAR] Valongo PER A missão» — ordenou Cabot, dirigindo-se a Creep 3 Fi É d 
5 5 5 . escontiança. « iorque nos esquecemos de vos 
244506 MABII MA BIG 850 891 850951 850 991 e ao irlandês, e acrescentou : «Os sioux que entre- E so P q H 
MaBM MABO diá OI Ena seio 86165 S. Roque da Lameli SAS 16,55] 16,55]18,5º s he = E d CERA dizer uma coisa... A pólvora, após uns dias de 
24 remos, chegarão aqui no decurso da it il 
DSO DB São DAS AM s54 881 So 19 SOS ao Bos ga ER : i ' gare 9 q posse, necessita ser molhada. De contrário, o deus 
PRP a Emissão MIRANDELA - VISEU veremos se Mahaskah cumpre a palavra... Se do trovão recusará fazer ouvir a sua voz...» — 
27001 247006 247011 4 3% % — 1889 E EA ã TER não libertar as nossas mulheres, passaremos ao afirmou Creep, numa voz segura. Mas logo notou 
MIOSo ATOM dá 056 tos is GR à cnEgeEtIZ dão o recebem ligações com os carteiros de o paro BAIÃO: MO! ataquel» O'Connor e Creep entraram na povoa- grande descanfiança=nos olhos de /Mahaskah, e 
MES 8981 DS 39 Efectuom-se : 0) — Diriomento excopto domingos (Mesão Frio - Porto e volto); ã indi ; E medi z i 
o a so rs Sul as om 5) O eia O apto a ssa ção dos índios. «Deixa que eu fale» pediu o medo apoderou-se de si... 
065 2so dê dso 191 se ur Bo mo c)— Aos domingos (Mesão Frio- Porto e volta). 
o 2 7 9 
(260681 050 696 250 741 1081 105 1083 108 1085] NOTA— DESPACHOS NO PORTO — Dias úteis. até êe 16 horas porn ne focalidadas Indicados. 


O Comércio do Porto 


AUTO-VIAÇÃO DO TÂMEGA, LDA. 
CHAVES 


Informa o Exmo. Público que a partir de 24-3-1969, em virtude da alteração que 
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O SEU VOLVO 
ESPERA-O 


ao voe | nua cafragandass 


f 
t 


sofrem os horários das suas carreiras de passageiros entre Chaves-Vila Real e Vila 
Real-Régua (estação), são melhoradas as ligações na estação da Régua com os comboios 
e automotoras rápidos que ali chegam e partem para as cidades do Porto e Lisboa e 
ainda com outras carreiras destinadas a Lamego, Castro Daire, Viseu, Armamar e 


Moimenta da Beira. 


CIRCULAÇÕES DESCENDENTES (CHAVES-VILA REAL -RÉGUA) 


Chaves (partida) .. 7.40 | 12.10 | 16.00 | 17.45 | São permitidas as ligações 
seguintes : 
Vidago (partida) . 8.12 12.39 16.29 18.18 EM CHAVES — com Vi- 
Pedras Salg (partida) 2.30 | 13.00 | 16.50 | 13.36 | Nhais. Travancas, Campina 
e Valpaços. 
Vila P. de Aguiar (partida) | 2.43 | 13.13 17.03 182.49 EM VIDAGO — com Bo- 
Vila Real (chegada) ...... | 9,25| 12,55| 17.45 | 19.35 | ticas e Montalegro. 
ear. (ohogada ) eu as á g EM PEDRAS SALGADAS 
Vila Real (partida) ........ PT) 14.05 17,45 19.35 — com Capeludos. 
Rég megada) ..ecc | TO.30 5.05 | 18.40 | 20.55 EM VILA POUCA — com 
egunichegad) AR.05, 20. Valpaços, Ribeira de Pena 
Régua (partida) cc. | 10,39 | 15.12 | 19,43 | 22,20 | e Jales. 
á Pd ão Ê EM VILA REAL — com 
Porto (chegada) ....cc...... 13.21 18.25 22.00 2.30 Agarez, Galafura e Murça. 
Porto (partida) . 14.35 | 18.45 9,05 ps RÉGUA — Lame- 
Aguardamos a sua encomenda Lisboa (chegada) 18.45 | 23 pos 7.25 es Castro Daire. Moimenta 
. Is DD as a — . rs. 
na certeza de lhe satisfazer opniao, 


o desejo de possuir um carro 
de qualidade, distinto, e com 
todos os requisitos de segurança. 


TÉCNICA EXCEPCIONALI 


CIRCULAÇÕES ASCENDENTES (RÉGUA-VILA REAL-CHAVES) 


” E a v 
Lisboa (partida) ... — 0.05 9,05 São igualmente possíveis 
WOEN/ O 14.4. Porto (chegada) . — zo 7.10 as ligações : 
o carro e atrai Porto (partida) . — 8.30 |9,00-10,05, Com Vinhais, Travancas. é 
aqui Pool Régua (chegada) cce — | 10.52 [12,271355| Carpina Montalegre os 
todas as atenções! dE ea Voo [12271855] 17-15 | qicas, Braga. Capeludos, 
y égua (partida) .....ccccsse — a 15.10 E7.25 Valpaços, Ribeira de Pena. 
AGENTES GERAIS Vila Eteal (chegada) ....... — 18.25 | Jales. Galafura, Agarez, 
AUTO - SUECO, LDA. Vila Iteal (partida) ....... 45 18:35 || turcas Lamego, O mipid io 
PORTO-Via Marechal Carmona LISBOA-R. José Estêvão, 76-C - COIMBRA-Estrada Nacional N.º1- LEIRIA-Estrada NacionalN.º1 Daire. Moimenta da Beira, 
OU OS AGENTES DISTRITAIS Vila P. de Aguiar (chegada) 8.02 | 12,57 19:25: | Armando e Vilson: 
] Pedras Salgadas (chegada) 8,15 13.09 17.25 19.35 
à Vidago (chegada) ..cecss 8.33 | 13.27 | 17.50 | 19.58 
Yeuda ou mipendanionto Chaves (chegada) ..ccrerese 9,05 14,00 18.20 20.30 


de propriedade agrícola 
em zona de batata certi- 
ficada diciscinento 


sta TS E 
Toda murada, com área aproxi- 
mada de 6 hectares, terreno muito 
fértil e produtivo, situada na Fre- 
guesia de St.* Marta do Alvão, con- 
celho de Vila Pouca de Aguiar, ser- 
vida por um pequeno ramal de es- 
trada, que a liga com a Fstrada 
Nacional n.º 206, Km. 110,500, ban- 
dada e irrigada pelo rio Louredo, 
vende-se ou arrenda-se pelo maior 
lanço oferecido. Aceitam-se propos- 
tas em carta lacrada e fechada diri- 
gidas ao proprietário Albertino Ma- 
chado, Largo Conde de Amarante, 
n.º 1-1.º Direito, Vila Real. 

Mostra e informa, no local Ma- 
nuel Martins, Lugar de Fial, St.* 
Marta do Alvão, morador junto à 
Estrada. 


VENDA DE SALVADOS 
DE CURTUMES 


» POIS... 
dra. SOME E SIGA... 


145 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS 
JURO DE 8% 


SPABTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE DUAS A DEZ DIVISÕES ASSUALHADAS, 
MAGNIFICA ZONA. NOVA E CHEIA DE FRESCURA GRANDE ZONA COMERCIAL 
MODERNA. PISCINA. PARQUES, PAVILHÕES DESPORTIVOS GARAGENS, 
AKBORIZAÇÃO. COLRGIUS. ESCOLA TECNICA E LICEAL 
Transportes garantidos só na REBOLEIRA 
(CIDADE-JARDIM) — AMADORA 


LINHA DE CASCAIS 


Firma Importadora de Electrodomésticos 


ACEITA REPRESENTAÇÕES PARA O CENTRO E SUL 
DO PAÍS DE RADIO E T.V. 
Dá em troca representação para o Norte do País de frigoríficos 


em exclusivo. Tem assistência técnica montada. — Resposta à nossa 
Delegação de Lisboa-1 — Rua da Emenda, 110-1º ao n.º 78 


Fornecimento de 2630 
fardamentos 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL Na sede da Administração dos 


Patentes de invenção, registo de] Portos do Douro é Leixões, Palácio 
marcas, nomes, desenhos e modelos | da Bolsa, cidade do Porto, perante a 
industriais, CUNHA FERREIRA —| Comissão para esse fim nomeada, 
Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA. | realizar-se-á, no dia 28 de Abril de 
1969, pelas 15 horas, concurso 
público para a adjudicação do for- 
necimento supracitado. 

O depósito provisório, de 24 500500 
(vinte e quatro mil e quinhentos 
escudos), será feito na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
na filial, agências ou delegações, 
mediante gula subscrita pelo Chefe 
da Repartição de Contabilidade da 


Carreira: regular mista Oliveira do Hospital - Oliveirinha (Estação) 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


EM PAÇO D'ARCOS (PAREDE), JUNQUEIRO (S. JOAO DO ESTORIL), ALAPRAIA 


A NOSSA GARANTIA EB A NOSSA HONESTIDADE 
E A NOSSA EXPERIENCIA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


NÃO SE PERCA NO CAMINHO DAS SOMAS 


INFORME-SE CONVENIENTEMENTE VEJA AS NOSSAS PROPRIEDADES 
E FICAM A DISPOSIÇÃO DE V. EX“ OS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


J. PIMENTA, S.A RL. 


Aceitam-se propostas para os diferentes lotes de 
salvados que se encontram patentes todos os dias útis, “95 
9 às 12 horas, na Rua do Amial, 83] — Porto. 

da 


As propostas devem ser entregues na Delegação 
Companhia de Seguros «A MUNDIAL», Praça Guilhe!Me 
Gomes Fernandes, 10, Porto, até às 18 hora do dia 4 de 
Abril p. É. 


mesma Administração, ou directa- 
mente na sua Tesouraria, no próprio 
dia do concurso, devendo, nesta hi- 
pótese, ser entregues duas folhas de 
papel selado, salvo se, em cumpri- 
mento do despacho de Sua Excelên- 
cla o Ministro das Finanças, de 21 
de Abril de 1949, for apresentada 
garantia bancária, devidamente apro- 
vada pela mesma entidade, através 
da Direcção-Geral da 
Pública. 

O depósito definitivo será de 5% 


Fazenda 


Ponte do Salto 745| 7 44] 8 05] 8 OsjId ST/Iá 37] 


2 26/12 27/i7 ni 


7817 39) 7 61] 7 Dájiá 20/14 29] 
72] 723) 7 42] 7 4ojiá 2ifI4 21] 


12 35 12 39/17 20/17 24] Ervelal da Beira 


2 4712 48/17 32/97 33 


Fiais da Beira 


7 14/ 7 14] 7 54) 7 óájiá 15/14 13] 


12 56,12 s/l? 41 Ponte da Atalhada 


Oliveira do Conde 


15 0515 C517 60) 7C5] 7 05] 7 25] 7 2514 041 


15 08/15 CBJIT 63/17 6 Calvário 7 02) 7 02] 7 22] 7 20/14 O2jtá 02] 


Oliveirinha (est) - [700] — [720 — há 


13 10] 17 55] — 


Observações : Efectuam-se: a) às 3.º, 5.º, 6.º-feiras e domingos 


b) às 2.º, 4.-feiras e sábados. 


do valor da adjudicação. 

O programa e condições do con- 
curso estão patentes, todos os dias 
úteis, durante as horas normais de 
expediente, na 1º Repartição da 
Administração dos Portos do Douro 
e Leixões e na Secretaria-Geral do 
Ministério das Comunicações, em 
Lisboa. 

A documentação a apresentar no 
concurso, salvo a guia de depósito, 
não necessita de ser selada. 


A — Rua Conde Redondo, 53 - 4.º, Esq.º — Telefone, 45843 e 47843 
UZ— Rua D. Maria |, 30 — Telef. 952021 / 22 
EBOLEIRA — Amadora — Serviço Permanente — Telef. 933670 


VENDA DE SALVADOS 
SUCATAS 


Aceitam-se propostas para os diferentes tipos 
sucatas que se encontram patentes todos os dias uteis, 
9 às 12 horas, na Rua do Amial, 331 — Port 


Fernando Ribeiro Ferreira 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, irmãos e mais família vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os acompanharam em tão doloroso + 
transe e comunicar que a missa do 7.º dia é celebrada amanhã, segunda- 

«feira, pelas 11 horas, na Igreja dos Extintos Carmelitas (Carmo). 


CASA NINI E RANI 


Vêm por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se 
Jignaram assistir ao funeral do Sr. FERNANDO RIBEIRO FERREIRA, 
irmão do n/ sócio Sr. Dionísio Ribeiro Ferreira, e comunicar que a missa 
do 7.º dia é celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 11 horas, na Igreja 
dos Extintos Carmelitas (Carmo). 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


ionário : CAMILO & FILHOS, LDA. ! 
HORÁRIO 
o Localidades ESTEM 
2 00 — E Oliveira do Hospital = [1500] 
2 06/12 OojTG 5i iG Tageosa fentroncioy E ERREI 
Z 15/12 16/17 0017 Lagares da Beira [TU] 7 666 Tê, 6 iojlá dojiá do) 


COMPRESSORES DE AR 


VARIEDADE DE MODELOS PARA ENTREGA IMEDIATA 


Emprosta-se, boas condições, Trata 
DOURO PREDIAL 
R. Ramalho Ortigão, 14 — PORTO 


de Administração dos Portos do 
das ||| Douro e Leixões, em 29 de Marco 
de 1969. 

O Presidente do Conselho 
ã de Administração, 
As proposats devem ser entregues na Delegação da 

E Ahen (Fernando Jorge de Azevedo 
Companhia de Seguros «A MUNDIAL», Praça Guilh:'M€ oroiro), 
Gomes Fernandes, 10, Porto, até às 18 horas do dia ? de adia 


Abril p. É.º. (a DUAS LETRAS, DÓIS CARRIS ) 
AOsSERVIÇO DO-PAÍS |) 


º Pão - de - Ló 


Da ARCÁDIA 


- (| É Sabe Melhor... 
É) cjrodas À Porque é Melhor ! 


E 


POTÊNCIA DESDE 1/2 a 90 HP 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 


HIDRO EEEÉTRÁCA DO CAVADO 


E — 
S. A. R.L. 

EMISSÃO DE 100000 ACÇÕES DO VALOR NOMINAL PE ESC. 1000800 

PAGAMENTO DA SEGUNDA PRESTAÇÃO 


GOMES DE CASTRO & IRMÃO LDA. 


PORTO--pua saNTOS 


GRÉMIO DOS RETALHISTAS DE MERCEARIA DO NORTE 


DR. PEDRO GONÇALVES GUIMARÃES 


A Direcção do Grémio manda celebrar, no dia 1 de Abril próximo, 
na Igreja dos Extintos Carmelitas, pelas 12,30 horas, missa do 30.º dia 
em sufrágio da alma do que foi seu dedicado Delegado do Governo e 
grande Amigo, Dr. Pedro Gonçalves Guimarães, e convida os retalhistas 
de mercearia a assistir a essa pledosa demonstração de pesar, bem como 
todas as pessoas ou entidades que se queiram associar à mesma. 


PENEIRO VIBRADOR 


Horizontal completo marca Dragon tipo VRE 100xX300 
com motor de 5,5 CV. de 1500 R. P. M. 


De harmonia com o condicionamento da emissão, são avisados os senhoréi accionistas de que o pagamento 
da segunda prestação das acções subscritas será efectuado de 14 a 19 do prísimo mês de Abril. 

Esse pagamento. cujo valor é de Esc. 400500 por cada acção, terá lug!” na sede da Sociedade e sua 
Delegação de Lisboa, nos casos em que foram utilizados os seus serviços ou "os estabelecimentos de crédito 
preferidos para efectuar as respectivas subscrições, mediante a apresentaçao dos documentos provisórios em 
poder dos senhores accionistas, documentos nos quais será convenientemente anotado aquele pagamento. 

Porto, 24 de Março de 1969. 


Transmissão por correias 

ESTADO NOVO — 

MAIS INFORMAÇÕES 
COVINA 259025 


MAIORIL — RIO MAIOR 198 


trapezóidais 
VENDE - SE 


A ADMINISTRAÇÃO 


Ministério das 
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
Do DOURO E LEIXÕES 


O Tomércio do Ports 


Domingo, 30 de Março de 1969 21 


: 


€ 


Ib 


imp 


NAVIOS DATAS PORTOS DE ESCALA 
n/m espanhol 81 Março 
«ECO MERCEDES» Jade | PA MBURGO, 
APOIA nen MATADI, BOMA e PONTA NEGRA 
bile ai ABERDEEN, LEITH, DUNQUERQUE e REYKJAVIK 
n/m alemão 4/5 
«PASAJES» Abril ROTTERDAM e HAMBURGO 
n/m alemão 8/9 
«STAHLECK» Abril HAMBURGO) 
e niden ro poem ROTTERDAM e BREMEN 
n/m alemão 9 
«CADIZ» Abril CASABLANCA 
iara pm MATADI, BOMA é PONTA NEGRA 
«dl 


AZEVEDO 


Telefones, 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


Presentemente em LEIXÕES MALMO, HELSINGBORG, 


n/m «ANNA BECKER» 
paraidcncarsogas 6) Carrógas STOCKOLM e NORRKOPLNG 


a GOTEBORG, COPENHAGEN, 
(ALEMAO) | 


n/m «MAGALI» Roi E E ama GOTEBORG, COPENHAGEN 
de 
(ESPANHOL) para descarregar e carregar BIMARMO! (ov.) 
- Em LEIXÕES em 6/7 GOTEBORG, COPENHAGEN, 
n/m «VIRGEN DE LOS RELES» de Abril pt: HELSINGBÓRG, STOCKOLM 
— (ESPANHOL) para descarregar e carregar e NORRKOPING 
Em LEIXÕES em 15/16 E 
n/m «AMANDUS» de Abril pf.” di COPENHAGEN, 
(ALEMAO) Ra CAN ar rSEENTO EaPre GAR TOC] e NORRKOPING 


Em LEIXÕES em 18 
de Abril pt. 
para descarregar e curregar 


GOTEBORG, COPENHAGEN 


VALM 
n/m «VIRGEN DE E» e MALMO (ev.) 


(ESPANHOL) 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUÉCIA com conhecimento 
directo. Aceitam-se igualmente cargas para os portos de REYKJAVIK, HUSVIK, SIGLUFJORD 
e ILHAS FAROE com baldeação em COPENHAGEN 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


OSLO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da VURUEGA 
com valdeação em USIO 


OSIO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com baldenção em OBIA 


OS1O, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com baldeação em OSIO 


n/m «MAGALI» 


de Abril pt.t 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES em 7 
para carregar 


n/m aVIRGEN DE VALME» 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES em 18 de Abril p.t.* 
para carregar 


Em LEIXÕES em 29/30 
de Abril pf. 


para descarregar é carregar 


n/m «AGROMAYOR» | 
(ESPANHOL) 


ei 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DO E PARA O MEDITERRANEO 


n/m «VIRGEN DE VALME» 
(ESPANHOL) 


BARCELONA, GANDIA, 


desanou ps VALENUIA e MALAGA (ev.) 


Em LEIXÕES em 3 
para descarregar e carregar | 


Em LEIXÕES em 15 
de abri pot. 
para descarregar e carregar 


| Em LEIXÕES em 80 | 


n/m «AGROMAYOR» 
(ESPANHOL) 


BARCELONA, VALENUIA 
e MALAGA (ev.) 


BARCELONA, PORT SAINT 
LOUIS DU RHONE (ev.) 
VALENCIA e MALAGA (ev.) 


n/m «MAGALI» 


de Abril pf.º 
(ESPANHUL) K é 


para descarregar e carregar 


NAVIERA LAGOS/NAVIERA PINILLOS S.A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANARIAS 


Em LEIXÕES em £ 
de Abril pt. 
para carregar 


Em [LEIXÕES em 9 
de Abril pt. 
para carregar 


n/m «LAGO SANABRIA» 
(ESPANHOL) 


TENERIFE, ARRECIFE DE 
LANZAROTE e LAS PAL AS 


LAS PALMAS, SANTA CRUZ 


DE LA PALMA e TENERIFE 


n/m «LAGO GARDA» 
(ESPANHOL) 


n/m «LAGO COMO» 
(ESPANHOL) 


TENERIFE, SANTA ORUZ DE 


Eae 6 LA PALMA e LAS PALMAS 


| Em LEIXÕES em 16 
para carregar 


SICAR LINE 
SERVIÇO REGULAR DO RENO 
Em LEIXÕES em 3/4 


de Abril pf. 
para descarregar e º carregar 


n/m «PLAYA DE GURES» | 
Em LEIXÕES em m 10/11 | 


(ESPANHOL) 


DUISBURG, DUSSELDORF 
e COLONIA 


n/m «MANUELA RIAL» 
(ESPANHOL) 


DUISBURG, DUSSELDORF 


de Abril pf. e COLÓNIA 


sômente para carregar 


Em LEIXÕES e m 15/16 
de Abril pt. 
para descarregar e carregar 


DUISBURG, DUSSELDORF 


(ESPANHOL) o COLÓNIA 


Em LEIXÕES em 22/28 
de Abril pf. 
para descarregar e carregar 


AZEVEDO 


n/m «TIMANDRA» 
(ALEMÃO) 


DUISBURG, DUSSELDORF 


n/m «PERFECTO» | 
| e COLÓNIA 


TELEFONES: 679044 /7 


Avenida 24 de Julho, 128 - 1.º - Esq. 
LISBOA 


BLUE STAR LINE 


Ema emo | <PARABUAY STAR> | a 
SANTOS 

e BUENOS Ames | “URUGUAY STAR» | 25do Abri 
sourmampron | «URUGUAY STAR> | 5 do Abri 
ROTERDAO E 
EE «BRASIL STAR> | 1000 amei 


SOUTHAMPTO» e ROTERDAO — só para desembarque 


de passageiros 
Passageiros de 1.º Classe — Recebem carga geral e de frigorifico 


e 


BOOTH LINE 


De LEIXÕES 
euversoor | «DOMINIO |Pe Luxos 
BARBADOS 
TRINIDAD De LISBOA 
BELÉM <MANDRAKI>» 
parta | KI 20 de Abril 


SOCIEDADE | GERAL 


PORTO - Rua Sá da 


<WESTEREMS» 
<MEIDOORN» 


«ANA MAFALDA» 


<ALENQUER> 


<BORBA» 


Sos EoSosn o nono no eo 
Também para Letícia e Iquitos com baldeação em BELÉM 
ESSE an E neo ===) 


<ALFREDO DA SILVA» 


SOCIEDADE COMERCIAL 
GARLAND. LAIDLEY — S. A. E. L. 


PORTO : LISBOA : 
Rua Infante D. Henrique, 131 Travessa do Corpo Santo 
Telefones; Fretes, 26206 PUA 2.º Andar 


(8 linhas) — Passagens, 36457 Telefones: 33191 - 38198 


BENPORT LINE 


«ALEXANDRE SILVA » 

(S6 inflamáveis, materiais 

de construção, cargas con- 
vés, etc.) 


& LIMA, LDA. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.0 DTO (Edifício Garantia)-PORTO 
37861 (7 linhas) Telex. 2730 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS DA BENELUX 


Esperado para descarreRar 6 Car: 
regar em 10/12 de Abril pf.º 
em LEIXOES 


n/m «EEMS» 
(HOLANDES) 


Esperado para descarregar e car- 


n/m «KAREL» regar em 17/19 de Abril pt. 


ROTTERDAM e ANVERS 


| BOTTERDAM e ANVERS 


(HOLANDES) em LEIXÕES 
AZEVEDO & LIMA, LDA. ra” 
= AFRETAMENNTOS Ed) + 
n/m «PETER SONNE» Carrega amanhã GHENT 
CANTABRICO LINE 
LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 
Esporadi descarregar 
E/S MUNNERO RIO Lia tereto HAMBURGO 
(ALEMAO) em LEIXÕES 
n/m sLQUISESCHUP Ep Ds OS Ae po HAMBURGO 
(ALEMAO) em LEIXÕES 
a 
n/m «ATLANTIS» cio do 5/8 do Abe Dae A BREMEN 


(ALEMAO) em LEIXÕES 
Esperado para descarregar é car- 
regar em 5/7 de Abril pf. 
em LEIXOES 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 12/14 de Abril pf. 
em LEIXÕES 


n/m «BOA NOVA» 
(ALEMAO) 


n/m «HARLE RIFF» 
(ALEMAO) 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 19/21 de Abril pf. 
em LEIXÕES 


n/m aHEYO PRAHM» 
(ALEMAO) 


BREMEN e HAMBURGO 


| BREMEN 


BREMEN e HAMBURGO 


TRAFRUME LINNES S.A. 


LINHA DE INGLATERRA 


E: lo 
n/m «PUERTO DE ALICANTE» ga gts TRe ARE 
(ESPANHOL) em LEIXÕES 


LIVERPOOL 


NAVIGATION MARITIME BULGARE 


LINHA DA INGLATERRA 


Esperado para Carregar 
regar em 7/8 de Abril pf.* 
em LEIXÕES 


Esperado para carregar 
em 10 de Abril pf. 
em LEIXÕES 


n/m aPRESLAV» 
(BOLGARO) 


n/m «NICOLA VAPTZAROV» 
(BOLGARO) 


[[DDD>——— 


n/m «GABROVO» 
(BULGARO) 


em 18 de Abril 
em LEIXÕES 


| Esperado para carregar 


| LONDRES 


LIVERPOOL 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


Carrega amanhã 


n/m «SOFIA» e terça-feira 
(BOLGARO) em LEIXÕES 
Esperado para carregar 
n/m «RUSSE» em 4 de Abril pf.º 
(BOLGARO) em LEIXOES 


a me re e e 
lescarregar 


Esperado para d é cara 
regar em 7/8 de Abril p£.º 
em LEIXÕES 


n/m aPRESLAV» 
(BOLGARO) 


n/m «PLOVDIV» 
(BOLGARO) 


em 11 de Abril pf.º 


Esperado para carregar 
| em LEIXÕES 


TE 


ROTTERDAM, HAMBURGO 
e ANVERS 


ROTTERDAM, HAMBURGO 
e ANVEES 


HAMBURGO, ANVERS 
e ROTTERDAM 


ROTTERDAM, HAMBURGO 
e ANVERS 


LINHA DO MEDITERRANEO E MAR NEGRO 


Esperado para carregar 
em 7 de Abril 
em LEIXÕES 


n/m «VELICO TIRNOVO» 
(HOIMARO) 


LINHA DO EXTREMO ORIENTE 


Esperado para Carregar 
em 20/25 de Abril p.£.º 
em LISBOA 


n/m «PETKO SLAVEJKOV» 
(BOLGARO) 


& GUIMARÃES, LDA. 


TELEGRAMAS: AZEGUIMAR 
TELEX: 


PIRAEUS, SALÔNICA, 
ISTAMBUL e BOURGAS 


JA. . 
BOMBAIM, COLUMBO 
e SINGAPURA 


1428 — AZEGUI 


| A carregar em LEIXÕES em 8 de Abril 
LINHA DO NORTE 


(Em sorvigo combinado com a Compannia de Navogação «CARREGADORES AÇOREANUS>) 


Es - Telef, a s87= LISBOA ="Rua dos Douradores, 41.- Telef, 3701617 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA / PORTUGAL 


À carregar em LEIXÕES em 9 de Abril | Para LIVERPOOL 


Para LONDRES 


DA EUROPA 


Carrega em LEIXÕES em 16 de Abril tesmsado e HAMBURGO 


Recebem-se cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO 


até BASILEIA, SUECIA e DINAMARCA 
LINHA DE AFRICA 


PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM. 
LOBITO e MOÇAMEDES 

Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 29 e $1/Março 
e 1 e 2/Abril. — Ultimo dia para pagamento dos despachos, 1 de Abril. 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos em: 26, 27, 28, 
29, 81/Março e 1, 2, $ o 4/Abril. — Vltimo dia para pagamento dos 
despachos: 2/Abril. 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despacho, em 7, 8, 9 e 10 
de Abril. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 8 de Abril. 


E = nos 


Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despacho, em 9, 10 é 11 
de Abril. Último dia para pagamento dos despachos: 9 de Abril. 


Solicitamos a especial atenção de todos os Ex.mos Carregadores para o disposto na 


circular de 12 de Agosto de 1968 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos- 


Para: FUNCHAL, 
PONTA DELGADA. 
PRAIA DA 
VITÓRIA, ANGRA 
DO HEROÍSMO 
e restantes portos 
dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


NAVIO 


SETE CIDADES 


ESPERADO EM 3 


NAVIO 


LEDINGERLAND 


ESPERADO EM 3 


Te 
EM SERVIÇO COMBINADO COM A SOCIEDADE GERAL 
Tere 


Para: 
BEE. N 
e HAMBURGO 
ea frete corrido 
para a SUÉCIA, 
NORUEGA, 
DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUIÇA 
e interior 
da ALEMANHA 


Para: 


EOUEN e HAVKRE 


a duas 


NAVIO 


PONTA GARÇA 


ESPERADO EM 1 


NAVIO 


LAGOA ANVERS 
ESPERADO EM 7 e ROTTERDAM 


Para : 


Tratar com os Agentes : 


David José de Pinho. Filhos, Limitada 
RUA NUVA DA ALFANDEGA, 19 21 — Telefones: 


29781/2 


INTEBCONTINENTAL 


8. RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 — Telal. 25557 (3 linhas) - PORTO 
CULIAIS: Albergaria-a-Velho— Drago Chaves — Docs de LeisBes— Asroporte do Parte 


NAVIERA LUCENTUM. S. A. 


PARA: 


NÁPOLES 
SALERNO 
BARI 
TRIESTE 
VENEZA 
e RIJEKA 


O m.s. «MARIANGELES» 
A carregar em LEIXÕES em 16 de Abrir pf.º 
A carregar em LISBOA em 18 de Abril p.f.” 


OS AGENTES: 
«FRENAVE» — Agência Marítima de 
Fretamentos e Consignações. Lda. 


PORTO — Pr. da Ribeira, 92-1.º — Telefs. 28961/2/3 e 22170 
LISBOA - Pr. D. Luís, 9: « Telefs. 669192/5 e 669122/4 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 22.' página 


22 Domingo, 30 de Março de 1969 


O Comércio do Porte 


UNION 
INDUSTRIE!LE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 


BORDEAUX (Directo) 


«EVORA» (holandês) 
em 9 de Abril pf. 
US aAÚbNILA: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do intante D. Henrique, 83 — PORIO 
PELEFUNES: 28906/7/8 e 33U6U 


PORTOS DE DESTINO 


NAVIOS DE LISBOA 


EM 


LEIXÕES, CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AM- 
BOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES e, se 
necessário PORTO ALEXANDRE, OUIO o DANDE. 

Recebe-se carga em Leixões, acompanhada de despachos 


4 de Abril 


«S. THOME» 
nos dias 1, 2, 3 e 4 de Abril. 
DESPACHOS — Até ao dia 1 de Abril 


Directo a LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOUREN- 
CO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e, se 
necessário PORTO AMÉLIA. 

Recebe-se carga em Leixões, acompanhada de despachos 
nos dias 7, 8, 9,-10, 11 e 12 de Abril 

DESPACHOS — Até ao dia 9 de Abri) 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAME- 
DES, VABO, DURBAN, L. MARQUES, BEIRA, MUÇAM- 
BIQUE, NACALA, PORTO AMELIA e restantes portos 
com BALDEAÇÃO. 

Recebe-se cargo em Leixões, acompanhada de despachos, 
no navio «ROVUMA», nos dias 81 de Março e 1, 2, 3, 
4 e 5 de Abril. 

DESPACHOS — Até ao dia 3 de Abril. 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOUREN- 
ÇO MARQUE: e BEIRA. 

Recebe-se carga em Leixões, acompanhada de despachos 
no navio «MOÇAMEDES» nos dias 81 de Março é 1, 2, 
3, 4 e 6 de Abril 

DESPACHOS — Até ao dia 3 de Abril. 


Directo a LUANDA, LOBITO, LOURENÇO MARQUES, 
SINGAPURA, HONG-KONG, MAUAU e DILL 
Recebe-se carga em Leixões, acompanhada de despachos 
nos dias 10, 11, 12, 14, 15 e 16 de Abril. 

DESPACHOS — Até ao dia 14 de Abril 


«ROVUMA» 


12 de Abril 


16 de Abril 


«MOÇAMBIQUE: 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


DE E PARA OS PORTOS DO MEDITERRANEO : 


mes. «LUCILLE DIANE» (italiano ) 
em Ie 2 de Abril 


PORT ST. LOUIS DU RHÔNE — MARSELHA 
SAVONA e GENOVA À 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
83—PORTO 
28906/7/8 e 33050 


«P. PERFEITO» 


18 de Abril 


22 de Abril 


«TIMOR> 


SOLICITAMOS A ESPECIAL ATENÇAU DE LODOS OS EX.MOS VARKEGADORES PARA 
O DISPOSTO VA OIRUULAR DE 12 DF AGOSTO DE 1964 


PORTO - Ruo do Infante D. Henrique, 63 
LISBOA -: Rua do Comércio, 85 


Telefones: 22438/9 
Teletone : 323021 


Rua do Infante D. Henrique, 


Telefones : 


D. B. DENIZ NAKLIVATI T. A. S. 
(D. B. TURKISH CARGO LINES) 


E 4 
PARA : 


NEW YORK (Directo) 
FILADELFIA e BALTIMORE 


O m.s. «MANISA» 
A carregar em LISBOA em 16/17 
de Abril 


A carregar em LEIXÕES em 18/19 
de Abril 


PARA: 


ROTTERDAM e LIVERPOOL 


«27 MAYIS» 


A carregar em LISBOA em 1 
de Abril 


FRANCO-PORTUGAIS 


O m.s. 


HAVRE 


«LEDINGERLAND» — À CARGA EM 3 DE ABRIL 
«ÉVORA >» —icARGAEMSDEABRIL 


A carregar em LEIXÕES em 4 e 5 
de Abril 


PARA: 


CHARLESTON (ev.) 
SAVANNAH (ev.), MOBILE (ev.) 


HOUSTON (ev.) e NEW ORLEANS 
O m.s. «GENCLIK» 
carregar em HSESA 


carregar em 
de Maio pf.” 


A carregar em LEIXÕES em 4 
de Maio pf.” 


PARA: 


BEIRUTE, ISTAMBUL. IZMIR 
ISKENDERUN e MERSIN 

«MITHAT PASA» 
carregar em 


LEIXSES em 14 
de Abril 


A carregar em LISBOA 
de Abril 


ACEITAMOS CARGA E WRETE CORRIDO PARA : 
TRINIDADE, VENEZUELA, CURAÇAU, PORTOS DA 
AMÉRICA CENTRAL, PORTO RICO, REPÚBLICA 
DOMINICANA, HAITI, JAMAICA, MÉXICO, ETC. 
O m.s. ; 


â 


carregar em 


â 


ROUEN 


«LEDINGERLAND» — À CARGA EM 3 DE ABRIL 
«ÉVORA» —àÀCAGAEMSDE ABRIL 


em 16 


OS AGENTES: 


FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Lda. 
PORTO — PRAÇA DA RIBEIRA, 9-A-L* — Telets.: 28961/2/3 é 22170 
LISBOA — PRAÇA DE p, LUIS, 9-2º Dt! — Telets: 669192/5 e G69122/4 


GÁLLIA LINE 


Para: 


BAYONNE [Directo) 
PASAJES 
e AVILES 
O ms. 
«ILHA DA MADEIRA» 


A carregar em LEIXOES 
em 2 de Abrli pt. 


OS AGENTES: 
DAVID JOSÉ DE PINHO FILHOS, 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 21 
TELEFONES 29731 (8 LINHAS) 


LDA. 


SERVIÇO COMBINADO 


PORTUGAL | NORTE FRANÇA 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D HENRIQUE 83 


VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 
TELEFONES 28906/7/8 e 33050 


TURNER EDWARDS 6: CO. LTD. 


ESPERADOS EM LEIXÕES OS NAVIOS HOLANDESES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & CO., LTD. 


Para : A carregar em LISBOA DO Dn 
em 3 de Abril p.f.” De e para TYCHA Es 
sperad: 6 
ROUEN e DUNKERQUE Epi LONDRES (Hotândes) eae 
«SCHIEHAVEN» ....... Em 14/16 de Abril «ANTÓNIO MIGUEL» EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES LTD 
, LTD. 


A carregar em LISBOA 
em 10 de Abril p.f.º 


Para : De e para 


A carregar em LEIXOES , M. ARINUS 
BORDEAUX e TONNAY CHARENT om tê o Abri pa: À Bo evito SMITS Regent 
«MARINUS SMITS» ......... Em 17 de Abril OS AGENTES : se gone (Motançto) 


FRENAVE -- Agência Ma- 
ritima de Fretamentos 
e Consignações, Lda. 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
MALLORCA 


Os Agentes: 


Esperado para carregar 


A. J. Gonçalves de Moraes, Lda. Coro — traça da Ribeira, Para AARHUS (Dinamarquês) a ARO 
ALF Sed COPENHAGEN 
EDA ONA DARE Feletones : 28961/2/8 6 22170 à RIPEOAVIR 
— Telefone: 2874) (14 Unhas) — ELBA Esperado em LEIXÕES 
: á LISBOA — Praça de D. Luis, DiEanSEgada em 13 do Abril 
Kendall. Pinto Basto & C., Lda. 9-2º Dee Ú quês) 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 209 Telefones: /66U19%/6 0: 060172/4 Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
— Telefones: 28421/2/8/4/5/6/3 — DEF SERESEE | receber à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos 
por sua conta e risco 
[EEE SS EIA O EEE EEE SS 
ASSINE 


Agentes: KENDALL. PINTO BASTO & €.º. L.º* 


Rua Nova da Alfândega 12 - Telefs. 28421/2/3/4/5/6/1 - PONTO 
CARS 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 23.º página 


LLOYD STECO 


G60TKENBURG 
LINHA DIRECTA REGULAR DA SUÉCIA 


31 
Março 
LEIXÕOES 


m. 8. A DESCARREGAR 


«THOR» 
(ALEMÃO) 


A CARREGAR PARA 
GOTHENBURG, STOCKOLM, MALMOE, 
HELSINGBORG, NORRKOPING, SUNDS- 
VALL e GAVLE 


A DESCARREGAR 
mm. Se 


«PETER WESSELS» 
(ALEMÃO) 


A CARREGAR PARA 


GOTHENBURG, STOUKBOLM, MALMOE, 
HELSINGBORG, NORRKOPING, SUNDS- 
VALL e GAVLE 


KNUDSEN. LDA. 
4-POSTO 
Telex. 02726 JERVELL P. 


u 
Abril 
LEIX0ES 


& 


Terreiro. 


JERVELI 
Largo 
TELEF 27243 P.P.C. 


FRED, OLSEN & €. 


OSLO 


LINHA DIRECTA REGULAR DA NORUEGA 


A DESCARREGAR 
E 


mM. S. 


«BOHEMUND» Abril A CARREGAR PARA 
OSLO, BERGEN, STAVANGER E TODOS 
(NORUEGUÊS) dito OS OUTROS PORTOS DA NORUEGA COM 


JERVELL & KNUDSEN. LDA. 
4-PORTO 
TELEX: 02726 JERVELL P 


TRANSBORDO NOS PORTOS BASICOS 


Largo do Terreiro, 
TELEFONE: 27243 P.P.C. 


ESSO CEE E/S 
= CSS = 
o z ; 
y mo DAN 
— O —— 


LINHA DE AFRICA 


«INFANTE D. HENRIQUE» Com escala por FUNOHAL para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
a sair de LISBOA CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa do 6 
em 12 de Abril às 12 horas a 10 de Abril 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, PURT EVER- 
a sair de LISBOA GLADES (MIAMI) S. JUAN (PUERTO RIGO), LA GUAIRA 


em 26 de Abril às 18 horas º CURAÇAU 


PARTIDAS DESTINOS 


Chama-se a atenção dos sra. passageiros para o que estô regulamentado sobre o transporte do bagagens 


LISBOA-R desS. Juliho, 63 - Telet. 369621/8 * PORTO-BR infante D. Henrique, 9 — Telef. 23342 


O OCFOMEDITERRANEAN — CANADÁ - | — CANADÁ 
MEDITERRANEAN — U.S. A. GREAT LAKES 
WESTBOUND FREIGHT CONFERENCES 


AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE — FABRE 
LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIBRA — MONTSHIP / CAPO 
LINE — ZIM LINE 


NAVIO | DESTINO AGENTES 
f MONTREAL, TORONTO, 
NOTOS MANILTOS, CLEVE- Kendall, Pinto Basto & Ca, L.da 
31 de Março CHICAGO RUA NOVA DA ALDANDEGA, 12 
St A Telefones: 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 
“SIREFJELL | "Sismzox cur” |Kendall, Pinto Basto & C.a, Lda 
1 de Abril CEIOAÇO RUA NOVA DA ALDANDEGA, 12 


e MILWAUKEE 


D. 6. NEPTUN 


Telefones: 28421/2/3/4/5/6 — PORTO 


em serviço combinado com 


N. V. LUSITANIA LIJN-CPL 


BREMEN 
ROTTERDAM 
BREMEN SHORENAM/DOVER ANVERS e ROTTERDAM 
“FORTUNA 7/4) FORTUNA [174] (S) APOLLO ai | 313 
APOLLO [14/4 (5) FAUNA a) | H/A 
FAUNA 28/4 (M) DIAMANT I5/4 


a) para Anvers 


“C Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os continentes 


OS AGENTES 
M) E. A. Moreira & C.a, Lda, Telet 74200 29181 36454 
S) W Stuve & Co Teletone, 29957 30432 35432 
W) Wall & G.o, Lda, Tele! 37841 (10 linhas) 


OS AGENTES 


W. Stiive & Co, Tel. 29952 30432 35432 


Ê 
” 


CER de dc 


O Comércio da Norte 
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E 


E 


Ro 


«CITALPORT» 


(CONFERÊNCIA ITALIA PORTUGAL E VICE - VERSA) 


WILHELMSEN LINES 


SERVIÇOS REGULARES DE RAPIDOS E MODERNOS 
NAVIOS-MOTORES PARA CARGA (INCLUINDO 
FRIGORIFICO) E PASSAGEIROS 


HAMBURG — MIDDLE FAST LINE 


n/m grego «SANTA ALEXANDRA» 
ESPERADO EM LEIXÕES EM 28/80 DE ABRIL P.F.º 


Próximas saidas para: 


MARSELHA, LIVORNO 
GÉNOVA e SAVONA (x) 


m. s. «MEDOV GRECIA» ...... MEDOV LINE 


CARREGANDO PARA : 
DAMMAN, KUWAIT, BASRAH 
e KHORRAMSHAHR 


PROXIMAS SAIDAS DE LISBOA : 


MÉDIO ORIENTE: Bushire, Kuwait, Dammam, Khorramshahr, 
Basrah (Baghdad), Dubai e Mina-al-Fahal 


31/8/1969 n/m «EASTERN TRADER» 
m.s. «SILVIA SCOTTI» (x) ... NAVIGAZIONE ALGA, SpA. Em 25 deAbril Os Agentes: 
1-2/4/1969 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-Lº — PURTO 


ÁFRICA DO SUL: Cape Town, Port Elizabeth, East London, 


. 8. «MURTEN» (x) ........... 
dia dd Durban e em trânsito por Lourenço Marques 


KELLER 
1.2/4/1969 
Telefones: 27747/8 e 36685 


m. s. «SIVIGLIA» (x) STAN MR INTO n/m «TROUBADOUR» 
m.s. GALA BLANCA» (5) ... NAVIBRA MALLORQUINA, SA. Rar Adair 
POPA CNNESO, ERA ana AUSTRALIA: Adelaide, Melbourne, Sydney e Brisbane as 
ms. «u » DO) .... % ç 
E Pro den JEI FRESCO LINE 
m. s. «ARBEDO» (x) .. KELLER LINE Em 18 de Abril Paz 
6-7/4/1969 STOCKHOLM 
m. s. «MARIALUISA PRIMA» ADOLFO PIGNATO 
(x) cxesimeseoeconssesnscos 12/4/1968 Os Agentes: Serviço regular DIRECTO para: 
ms. aMIGUELIM POMBO» BUROMAR, Si OTTO WANG (PORTO), LIMITADA - es : 
EU PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 -- Telefones: 22215 e 22602 FRA | pp à po [o] PSA PEA FPS 
m.s. «MAROCCO» (x) ........ MEDOV LINE EW: 0" oston: Iadeélfia 
14/4/1969 x y 
m. s. «ECO MARIA» (x) ...... NAVIERA MALLORQUINA, S.A. EO, PM | SER B : E 
15/4/1969 


DANZAS, LDA. cortucar 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SERVIÇO RODOVIÁRIO, AÉREO E MARÍTIMO 


OS AGENTES: 


DUTSCHMANN & GIL CONDE. LDA. 
— Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — Telefones, 24068 
e 20856 
FRENAVE — AGÊNCIA MARITIMA DE FRETAMEN- 
TOS E CONSIGNAÇÕES, LDA. — Praça da Ri- 
beira, 9-1.º — Telefones: 28961/2/3 e 36729 
INTERNAVE — AGENCIA INTERNACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. — Rua Ferreira 
Borges, 57 — Telefones: 29294, 24537 e 26729 


RENATO COSTA — Rua Nova da Alfândega, 19-1.º 
— Telefones: 27921 e 20386 


Baltimore e Norfolk- 
PEV E he E ti p E se NE Pa 
ESPERADO EM LEIXÕES O NAVIO ALEMAO 
«NORDLAENDER». .... Em 2 de Abril 


Temporariamente, não aceitamos carga para BOSTON 


A carga que se destina a ser embarcada em contentores 
deverá ser entregue aos nossos serviços em LEIXÕES 
com 5/6 dias de antecedência 


Os AGENTES GERAIS 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORIO- Ruo do Novc Altâncega lb - talos E3B1 5 LI 


feios. 2B78 4 tinhas 
MORAES 11:58 0 a avero 6 varor 


Teles 12968 129) fotos 690 — Tolet c2584 
1894 


Camiões T.I.KR. 
Entro PORTUGAL, SUÍÇA, AUSTRIA, FRANÇA; ALEMANHA, ITÁLIA, ETC. 


SERVIÇOS REGULARES SEMANWN 

Sodo qo Porto: o: 

R. Nova Alfândega, 80 a 82 dos Arameiros, 11-3º 
TELEFONE 25414 TELEFONES 872818/1º 


SEIUBAL 
fetos 1614 


SIDARMA LINE 


SOCIETA ITALIANA “DI ARMAMENTO S.p.A. 
VENEZIA 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINES 


PARA: 


a cd 


PIRAEUS, SALONICA, VOLOS, 
BOURGAS e CONSTANTZA 


E RESTANTES PORTOS GREGOS COM BALDEAÇÃO 
EM PIRAEUS EM REGIME DE FRETE CORRIDO 
E CONHECIMENTO DIRECTO 


Navigra de Exportacion Agricola S. À. / Madrid 


ENE ZA 


«BENIDORM» 


E SERTÃ ess aos: 
SERVIÇO REGULAR RÁPIDO PARA A VENEZUELA 
MÉXICO E PORTOS AMERICANOS DO GOLFO 


LEIXÕES: 


DESTINO 


“8 é vam 


enem 

espanho! 

Esperado em LEIXÕES em 2 de Abril p.f.º 
CARREGANDO PARA : 


PIREUS, BEYROUTH, LATAKIA, 


PRÓXIMA PARTIDA DE LIMASSOL e FAMAGUSTA 


NAVIO | 


DATA (: 


É) ] 


Os Agentes: 


PAROU EA AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
CRUZ, TAMPICO, RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1.º - PORTO 
NEW ORLEANS, Telefones: 27747/8 e 36685 
M ND 

TRAMA 6 SA VANNAR, AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


RUA DOS SAPATEIROS, 128-2.º — LISBOA 
Telefones: 361286 e 362760 


O m.s. «AVLIS» 
A carregar em LISBOA em 16 de Abril p.f.º 
A carregar em LEIXÕES em 18 de Abril p.f.º 


* «FRANCESCO 
MOROSINI» 


17 de Abril 


* RECEBE PASSAGEIROS OS AGENTES: 


FRENAVE — Agência Maritimo de Fretamentos 


* dantes, oi Pais j a E E Aa aa " e Consignações, Limitada 
A. J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. KFRICA E | vilhosos paquetes da PORTO - Praça da Ribeira, VA 1º - Ielefs. 28961/2/5 e 22170 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 | E «LINEA C» de Lisboa para: LISBOA -—- Praça D. Lois, 9 2.º Dt." — Ielets. 66919Z/5 e 669122/4 
TELEFONE: 28741 (14 LINHAS ) EMBARQUE E 
O ee SE NEDO E EORITE? ORE NBEGRSUBEaCESURSSTDS! SEO Sue e] IMEDIATO E BRASIL 


«GENCIA DE VIAGEN! E . c 
E Eugenio 
VERA CRUZ Eugenio O =, 8/5 


LE BINA 


11/4 SERVIÇO 


» 
SOCIEDADE GERAL 


! 
E 
E 
E 
E 
A 
E 
E 
= 
ELLEREMAN 1d o) E» 4. Loureiro, 62-PORTO EE] 
E 
SSI = É se O 
RENA Es E VENEZUELA E) CARREGADORES AÇOREANOS 
Para LONDRES isperado aman! E Ê . 
(Dinamarquês) N = Federico € == 18/5 E - 5 
[ E Linha do Norte da Europa 
«ESTREMA- PORTUGAL LINE, H a E «PONTA | Carrega em LEIXÕES | BREMEN e 
DURIAN»| Para beça A ap OO Próximas saidas para : 5 M E D ITERRANEO E GARÇA» Etico CE HAMBURGO 
(Norueguco) ANVERS E (CANES - GÉNOVA - NÁPOLES) E «LAGOA» Carrega em LEIXÕES ANVERS e 
H A H em 8 de Abril ROTTERDAM 
«ESTREMA- Ea e E Eugenio C - 5/4 7 IRA ca fare 
Para RPOUL | A carregar em 11 e 12 TE + punio C -= 1/5 = À «AN Carrega em LEIXÕES BREMEN é 
DURIAND| O contentores pr ROTERDÃO g Euge / E PRETA em 16 de Abril HAMBURGO 
(Norneguês) ANNE CHRISTINA» — EE ————>——>——— ee 
dana E soc. Com Orey & Barros Leite, L.da E 
E gua infante D. Henrique, 83 = |) Tratar com: 
«VIBEKE VESTA» Para HULL Esperado em 3 «OCEAAN» E porto - Tels.: 28906/7/8 e 88050 E SOCIEDADE GERAL 
(Dinamarquês) ane LEIXÕES 14/15 de Abril Tm O RR RUA DE SA DA BANDEIRA 84 — Leletones: 22814/5/6 
E «CONCEPCION» nho, Filhos. Lda. 
«SEEADLER» Para MALTA, RR LEIXÕES 21/22 de Abril ANGOLA E MOÇAMBIQUE y-2] — Teletoneo  e9781/8 
PIREUS, FAMA- E úpidos é económicos 
(Alemão) GUSTA e HAIFA Dn «ANNE CHRISTINA» EN SA ER Ro 
ra cri MALHO ONTIGAQ PO e | 
Para GIBRALTAR, pitada AE EREA NA AGE = 4 o A 
“SEELOWED | | MARSELHA, GENO. | penca cms DOV Em TO ARAGA EX CHAVES | PAQUISTÃO INDIA CEILÃO E BIRMANIA 
(Alemão) ipa JR Rae a «ANNE CHRISTINA» edi E 
à DEST 
EA LEIXÕES 9 de Abril SCANDINAVIAN JOINT SERVICE 
«JOHANCA» Ca «OCEAAN» ANGLO IBERIAN SIS Co cm 
e " a s ' 
(Holandês) id sd ira pedia ia VAIRON The East Asiatic Co., Ltd., Copenhague 
===>, Aceitamos turgu « trete corrido = = 0 — The Swedish East Asia Co., Ltd., Gothenburg 
uro u SDIÇA, intorior ds ii É 
MOSS HUTCEHISON LINE BELGICA. ALEMANHA. CLN- Para MANCHESTER Al dit poda) 
LANDIA portos americanos e i 
CEEE ES TT o» do Atlântico e do Lisboa Leixões 
BEIWALL Para Rr cor Ra Ló oa IDAJACOBA 5/4 9/4 Carreira regular de LISBOA poraé 
« » DUBLIN, GLAS- Bapasido tm 9 Golto dy Mexico BERMUDA FIAT 10/4 14/4 
(Alemão) GOW, GIBRALTAR o pto FRICA DO SUL HONG BIAK 15/4 18/4 
e CADIZ KONG BANGKOK MALAIA IDAJACOBA 23/4 26/4 COCHIN, BOMBAIM e CARACHI 


NC JAPÃO, MACAU FILIPINAS 


UNDONESIA + DILLY-TIMOK 


Us agentes Gerais; 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


Prevenimos os cecebedores das mercadorias para tomarem 
conto das mesmas 8 chegado dos aavios, evitando assim, 
que o taçamo» por sup conto e cisco 
ET ee 


n/m «INGLETON» em 13 de Abril 


OS AGENTES GERAIS 1 
SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland, Laidiey, S.A.R.L 

PORIO: 
Telefones: 26206 POA (3 linhus) 


LisBU a: 
Telefones: 83191 e S5196 


— esse 
LISBOA 


Largo de Santos, 3-1. 
Telefune 6780 (6 linhas) 


TELES 15h 
PORTO 


Rua Núvo dn Atiindega 77-11 
Telefones: 24232 31671 e 30386 


TELHA eres 


OS AUENTESS , 
WALL & 6.2, Eva 


RUA DA REBOLEIRA, 55 —- PORTO 
Telefs: 8784) (1U Unhas) — Ielegrs.; WAIOU Porto — Felez 276% 


OS AGENTES 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA DO MUNIULPIO, 267 TELEFS.: 22215 é 22602 


ITALPACIFIC LINE 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA : 


LOS ANGELES, SAN FRANCISCO. VANCOUVER (B. G.) 
PORTLAND. SEATTLE, OAKLAND E STOCKTON 


«STARSTONE» Em 4 de Abril 
«GOLDSTONE» Em 22 de Abril 


AGENTES NO PORTO: 

«INTERNAVIE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 

Rua Ferreiro Borges, 57 — Telefs.: 29294, 24537 e 36729 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES DE PASSAGEIROS ENTRE 
CASTRO DAIRE - REGUA (Est.) 


z 
Efe 
[zo! — fjaxo! — firos] 


Locolidades 


rem 
ENCIENAITAT 


EREERRpTE 


OBSERVAÇÕES — Efoctuam-so: q) — Excopto cos domingos; b)— Aos domingos 


º 


Artur Carlos Pedrosa Rita 


FALECEU 


Seus Pais,Avós, Irmãos, Tios e mais família, com muita mágoa 
participam a todas as pessoas das suas relações e estima, bem como às 
do sempre lembrado finado, o infausto acontecimento, e que o seu funeral 
tem lugar hoje, às 15,30 horas, na Capela do Cemitério de Agramonte. 

PORTO, 30 de Março de 1969. 


Alberto Xavier 
armador 


ANTÓNIO M. RUA | 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus Amigos, 
Clientes e Fornecedores, o falecimento do senhor ARTUR CARLOS PE- 
DROSA RUA, filho do proprietário, e que o seu funeral tem lugar hoje, 
às 15,80 horas, na Capela do Cemitério de Agramonte. 


BARROS, PEDROSA & CA LM 


(TEIA) 


Tem o profundo desgosto de comunicar a todos os seus estimados 
“Amigos, Clientes e Fornecedores o falecimento do senhor ARTUR CARLOS 
PEDROSA RUA, filho dos sócios senhora D. Maria Emília Pedrosa e 
senhor António Maria Rua e que o seu funeral se realiza hoje, às 15,30 
horas, na Capela do Cemitério de Agramonte. 


PORTO, 30 de Março de 1969. 


EEE E 
Joaquim António Valente Pereira 


') 
MISSA DO 12.º ANIVERSÁRIO j 


Na passagem de mais um 
aniversário do falecimento do 
seu sempre chorado filho, seus 
pais comunicam que mandam 
| celebrar amanhã, pelas 8 horas, 
“na Igreja Paroquial de Cani- 
delo, missa por sua alma, e 
apresentam desde já os seus 
agradecimentos a todas as pes- 
soas que a este piedoso acto 
puderem assistir. 


Canidelo, 30 de Março de 
9. 


LAURA CAMPOS CARNEIRO 
DE MELO RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7: DIA 


A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral da saudosa extinta e participa que a missa do 7.º dia, 
pelo eterno descanso da sua alma, será rezada amanhã, 2.º feira, pelas 
8 horas, na fgreja paroquial de Avintes, agradecendo antecipadamente 
a todos que assistirem a este piedoso acto. A 


D. OLÍVIA ROSA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sus família vem comovidamente agradecer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral bem como âquelas que se associaram à sua dor. 

Participa que manda celebrar missas de (.* dia, amanhã, segunda- 
“eira, pelas 9 horas, na igreja paroquial de Milheirós — Mala, e pelas 
11 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo antecipa- 
damente a quem vier a assistir a estes sufrágios. 


Milhetrós — Maia, 3) de Março de 1969 


a 


2 Domingo, 30 de Março de 1969 


O Comércio do Porto 


D QUE É QUE NOTA PRIMEIRO NUMA MULHER 2 


TAMBEM podo fazer esta experiência. Conheceu uma rapariga 
engraçaãa, ficou entusiasmado com ela, achou-a encantadora 
e assegurou a um dos seus amigos que ela é a criatura mais 
encantadora e mais bonita que há no mundo. Alguns dias depois 
esse seu amigo conhece-a e ainda na mesma noite, pergunta-lhe: 
«Diz-me uma coisa, esta é que é a rapariga que tanto me elogiaste? 
O que é que ela tem de especial ?» 

Mas não são apenas dois homens diferentes que podem 
considerar de maneira diversa uma mulher. Cada país tem os 
seus gostos especiais, tem as suas ideias próprias sobre o ideal 
de uma Eva e observa-a com olhos completamente diferentes. 

O que é que so nota em primeiro lugar numa mulher ? 
Quais são os três pontos principais que tornam uma mulher mais 
apreciada em Paris, ou Estocolmo, em Nova Iorque ou Viena ? 

Pedimos, então, aos nossos correspondentes no estrangeiro 
que dessem as suas opiniões sobre este assunto. E aqui temos as 
respostas que nos forneceram : 

O de Zurique afirmou : 

«Entre nós, na Suíça, dá-se certamente mais valor à 
impressão geral. Não costumamos desmembrar wma mulher, pois 
os suíços são homens de certo modo retraidos e, para ser sincero, 
talvez mesmo um pouco sem temperamento. Para eles é da maior 
importância que uma mulher pareça bem lavada e bem arranjada. 
Talvez ele a olhe mais do que é permitido para os olhos. Mas na 
maivr parte dos casos não se atreverá a mais. Geralmente os 
suíços sentem-se retraídos perante mulheres muito bonitas.» 

O nosso colaborador em Paris disse sobre este inquérito: 

«Sobretudo as mãos. Uma mão elegante e graciosa pode 
entusiasmar a maior parte dos franceses. Em segundo lugar a 
expressão da boca, a forma dos lábios. Estes dizem muito para 
os franceses. Em terceiro lugar quero referir o andar. O francês 
dá muita importância ao andar, não ao balancear exagerado das 
ancas, mas a um passo gracioso, ligeiramente bailarino, o que é 
o ideal da maior parte dos homens do nosso país.» 

De Copenhaga informaram-nos : 

«Na Dinamarca muitos homens declararam-me que uma 
dentadura bonita e muito branca causa neles uma grande im- 
pressão e também, como é natural, umas pernas bem feitas. Os 
dinamarqueses apreciam muito isto, porque infelizmente muitas 
dinamarquesas têm as pernas grossas devido a andarem muito 
de bicicleta. E em terceiro lugar? O sorriso. Uma mulher que 


Liliana — Teriamos muito 
prazer em lhe sermos úteis, mas 
pelo telefone não podemos dar 
resposta às consultas, Por isso 
temos esta secção dedicada a 
todas as nossas leitoras. 

Pela ordem por que nos faz 


CONFIDÊNCIA 


sabe sorrir, conquistará o coração de qualquer dinamarquês» 

O nosso correspondente em Londres, escreveu-nos as 
seguintes linhas : 

«Interessa em primeiro lugar a atitude, a impressão 
gerul Mas ela não deve ser muito gorda, mas sim o mais graciosa 
possível. O mais importante: uma cor bonita, uma pele delicada 
e o perfume dos cabelos. Isto confiaram-me muitos ingleses com 
os quais falei sobre este tema.» 

De Nova Iorque o nosso representante americano disse : 

«E fácil responder a esta pergunta. Os homens apreciam 
muito as camisolas de malha justas! Quando a figura é bonita, 
podem comprá-las um ou dois números mais pequenos. Em segui- 
da: pernas, pernas, pernas! E em terceiro lugar: um penteado 
feminino e moderno. De resto o cinema infuencia muito os gostos 
do homem americano. Aquela que for a estrela da moda, será 
para muitos homens o ideal de mulher» 

O nosso correspondente em Viena mandou-nos a se- 
guinte resposta : 

«Não se aborreça, mas para a mentalidade austríaca 
não estava certo que eu indicasse três pontos exteriores, a que 
se dêem valor neste pais. Mas as três coisas que uma mulher deve 
possuir, se quiser ter êxito entre nós, posso indicar-lhe: em pri- 
meiro lugar naturalidade, em segundo, encanto e em terceiro 
humor! Por favor, lembre-se que temos pouca vontade de rir 
nestes tempos tão sérios.» 

E como pensam os homens dos outros países? O que 
sc passa consigo, caro leitor, e o que responderia se tivesse de 
dizer quais os três pontos exteriores ou as três qualidades prepon- 
derantes que desejaria encontrar na companheira escolhida ? 

Nos tempos que correm é difícil conceber como seria a 
mulher ideal, mas se ouvissemos as opimões de muitos homens 
em cada país estas seriam tão diferentes e por vezes tão opostas 
que seria impossível conseguir um padrão da mulher ideal, na 
generalidade. 

Para uns tem de ter curvas. Para outros deverá ser 
no estilo «tábua de engomados»; e para muitos basta apenas 
que seja mulher. Mas isto em boa verdade está a tornar-se 
raro, nos tempos em que vivemos e nos quais cada vez custa 
mais a distinguir um rapaz duma rapariga ! 

Ss. M. D. 


$ 


as suas perguntas, aqui tem o 
que se nos oferece dizer: 

Os penteados, esta estação, 
são diferentes. Quase todos cur- 
tos e bastantes vezes emo posti- 
gos, que constinuam a estar na 
moda, e que no Salão JORGE 
LIMA se colocam artisticamente. 
Portanto, já sabe: Salão JORGE 
LIMA. 

Nesta secção não damos indi- 


cações sobre jardinagem porque 
a magnífica revista quinzenal 
O LAVRADOR tem todas as 
indicações necessárias à especia- 
lidade, assim como muitas outras 
indicações aprecláveis e, como a 
sua assinatura é em preço abso- 
lutamente acessível... 

Sem dúvida que o desfile de 
modelos CANDIDINHA foi uma 
vez mais um autêntico aconte- 


CONSELHOS ÚTEIS 


SANTA FILOMENA 


A delicadeza e & qualidade de 
mãos dadas no melhor pano 
para lençol. 


(Exigir a marca dourada 
nas peças) 


JANOTA 


Novas novidades de bom-gosto 


LANCASTER 


Significa beleza e juventude do 
rosto e do corpo. LANCASTER 
possui uma gama de produtos 
eficientes para o Tejuvenesci- 
mento total, mesmo depois da 
mocidade — altura em que são 

altamente apreciados, 

A venda nas boas casas 

da especialidade) 


cimento mundano. As criações 
apresentadas de grandes casas 
parisienses e possivelmente suas, 
marcaram uma vez mais pela 
elegância, pelo requinte inigua- 
lável. 

Já aqui o afirmamos: as au- 
tênticas meias descanso de ori- 
gem alemã e exclusivo de LU- 
CIANO MATOS, podem-se usar 
no Verão, porque sendo de ma- 
lha muito delicada, não produzem 
calor, 

Sem dúvida que para se fazer 
a operação plástica é preciso 
fazerem-se análises como 0 san- 
gue, etc. Na nossa cidade fazem- 
-se estas operações com a má- 
xima perfeição. Consulte, pois, 
médico especializado. 

Tal como diz, um cruzeiro no 
Verão é excelente como férias: 
agradável e repousante, Geral- 
mente são anunciados nos jornais 
e as agências que os organizam 
dão sempre sobre o assunto os 
máximos esclarecimentos. 

Teremos sempre prazer com 
as suas notícias, Mande. 

Aldeã triste — Ora com o 
tempo a melhorar e a esperança 


em belos dias de sol, por que 
razão estar triste? Esse desagra- 
dável aspecto da boca é que à 
entristece? Não há razão para 
isso uma vez que, como nossa 
leitora que se afirma, já deve ter 
lido muitas vezes, que esse mal 
tem remédio, 

Na TINOCO encontra sem 
dúvida, os produtos de beleza 
«Orlane» assim como excelentes 
águas - de - colónia «Tinoco» — 
autênticas especialidades no gé- 
nero: aroma e frescura, 

Desejando vestir com simplt- 
cidade, escolha as suas «toilettes» 
no «Pronto-a-Vestir da CAMI- 
SOLAÂNDIA, cujos modelos de 
rara simplicidade, são elegantes 
e práticos. 

Essas lindas blusinhas que 
indicamos, são exclusivo dos 
ARMAZENS DA CAPELA — 
«<Pompadour». Passe por lá e 
veja-as. São lindas. 

Obrigada pela gentileza com 
que distingue esta pequena sec- 
cão, Bem haja, 


em «lingerie» prática. 
Praça da Batalha 


ARMAZÉNS DE CEDOFEITA 


Nesta casa as boas donas de casa 
encontram as mais lindas e artís- 
ticas faianças e porcelanas. 


Rua de Cedofeita, 293 


COSELLE 


Material renovador de lares e 
decoração já cansada, dando-lhes 
nova beleza. 


Rua Sá da Bandeira, 340 


LUMATEX 


Um exclusivo LUCIANO MATOS 
que é um verdadeiro alívio para 
as boas donas de casa: pano de 
passar a ferro que não cresta. 


MEIAS E GRAVATAS 


RIMAX — Camisaria — Chapéus 
3. Pinto Bessa & Ca, Lda. 
R. de Santo André, 16 - Tel. 28338 


HODAVDAARAARAAAAAARAAADAAOARENRO 
QUEIJO 


APRESENTA AGORA O 
TRADICIONAL PRATO SUIÇO 


"FONDUE? 
PRONTO A SERVIR 


MINNARAMA ria SeN TAS reverte re taa res rei TeRntan gene 


R 


1 O Donaldo está com fome e Ceci- 

dimos encher-lhe o estômago com 
«pancakes». (Mas... também nós en- 
cheremos o nosso!) Aprontemos as 
coisas: 2 chávenas de farinha, 1 cvo, 


grande, 


dd so sl É 
Guiger Rogers, novamente na ordem do dia das celebridades. Vêmo-ta 
a receber 0 agradável sorriso da Princesa Margarida e de seu marido, 
depois de um espectáculo que organizou em Londres. Tanto a Princesa 
como à artista, vestem com rara elegância, apresentando penteados 
modernos e... vistosos, principalmente a Princesa. 


Puseste a farinha numa tijela 
Cozinheiro? 
uma cavidade no meio com uma co- 
lher de pau e mete-lhe um ovo. Mis- 


Falava-se antigamente do mun- 
do maravilhoso da infância, Di- 
zia-se ser cheio de pureza e de 
poesia, candura e mistério. Hoje, 
o mundo da criança tem as suas 
revistas especializadas, os seus 
FR UARIMAS oo fAR ES UNA A 
discos, espectáculos, emissões 
diofónicas e de televisão, os seus 
cantores e canções, a sua moda. 
E um mundo aberto desde as 
primeiras idades à actualidade. 

£ ainda um mundo de onde os 
adultos foram excluídos. O ayé- 
étismo» aumentou a cisão, essa 
cisão que sempre existiu entre 
duas gerações, entre educadores e 
educandos. Para muitos adultos, 
toda a criança que se entrega a 
devaneios (discos, rádio, dança, 
etc.) que a nossa época lho ofe- 
rece, é um yé-yé. Palavra sem 
definição, que uns condenam en- 
quanto outros acarinham ou tole- 
ram. O «yeyetismo», a que se de- 
dica uma grande parte da juven- 
tude de todos os países, será de 
facto um flagelo donde só se po- 
dem esperar consequências funes- 


tas? 
UM FLAGELO? 


Numerosos pais, inquietos por 
definição, pessimistas por hábito, 
consideram o movimento yé-yé 
como um fls gelo. Descobrem estu- 
pefactos que os filhos não corres- 
pondem à ideia que faziam deles. 


ETETIN ET ETECTIA CORES TOO TETAS RE TER Errre 


(Rr, 


93 Vejamos... bom, tem bom aspec- 

to, a massa obtida, e não está 
demasiado espessa, Isso tem muita 
importância. Pug um pouco de mar- 
garina numa frigideira, Já derreteu. 
Ô Joãozinho pôs uma colher, das de 
molho, cheia de massa na sertã e 
espalhou-a de modo a cobrir o fundo. 
Serei eu a alourar essa camadinha 


Bom, faz 


euearaniaraa 


ã 
E 


lhe dar o mesmo tom. Depois. 


COM ESTAMPADO GENERO BAMBU, 


O tradicional presente de 
flores no «Domingo de Ramos» 
tem hoje no «Cabaz» um inte- 
ressante contraste, pois é uma 
Flor, leitora e cabazerinha gen- 
til, que nos presenteia, uão com 
flores mas com o maravilhoso 
apanhado de receitas que vimos 
publicando. 

Da excelência das que aqui 
sairam no domingo passado, já 
algumas das nossas leitoras te- 
rão tirado «a prova». 

Continua hoje essa publica- 
ção, dando tempo às nossas 
amiguinhas de escolherem nes- 
sa preciosa colecção um doci- 
nho para o seu jantar de dia 
de festa e à cabazeira o ensejo 


As relações que poderiam esporar 
que so viessem a entabular, so- 
frem súbitas modificações. Será 
caso para intervir com a autori- 
dade que as funções de pais lhes 
conferem? Os discursos e sermões 
ARCA RR o An ACO praga 
que encheram. as suas. próprias 
educações revelam-se Inoperant 
A puerilidade de raciocínios n 
ralizadores afunda-se perante uma 
réplica vigorosa o desenvolta, de 
que muitas vezes se vêem obriga- 
dos a reconhecer a lógica 
razão. A contestação floresce 
nível familiar e obtém os seus 
frutos. Caso contrário declara-se 
guerra. Então, e el-los tornarem-se 
«companheiros» do filho ou filha. 
Para não lhe chamarem «antiqua- 
dos», motram-se tolerantes, 

Com menos de dez anos, às 
vezes com muito menos, o «yé-yé: 
aborrece-se dos tradicionais pas- 
selos mo jardim público, com os 
fantoches à quinta-feira e com os 
paus de açúcar. Prefere ficar em 
casa a ver um programa de tele- 
visão que lhe interesse, porque 
aparecem os seus «ídolos» prefe- 
ridos ou porque val correr un 
«western» cheio de tiros e a aba 
rotar de pancadaria e persegui- 
ões. Quando bebe «cocacola» e 
não «capiló». Quando lê, prefere 
as fotonovelas nos volumes da 
Colecção Rosa, Quando recebe 
amigos, já não é para lancharem 


O Donaldo tem uma tampa. Para 
ela viramos a parte alourada e 
leva-se à frigideira a outra face para 


val 


NESNENTUPONERECEEEONE RATES 


«VÉ-YÊS> PARA A LU 


uma boa chávena de leite, uma pitada 
de sal e de um pacote de marga- 
rina. 


tura o ovo na farinha e uma pitada 
de sal, pouco à pouco. Entretanto, val 
juntando o leite à farinha e ao ovo. 


de massa que está a cobrir o fundo 
da frigideira onde se derreteu a pe- 
quena porção de margarina, hein? 


para um prato aguardando 9 resto 
dos «pancakes», 


ANTONELLI CRIOU 


ESTE MODELO — GIANA — EM 


de dizer à sua tão gentil cola- 
boradora quanto lhe está grata 
pela generosidade da sua es- 
plêndida colaboração. 
Comecemos por este delicioso 
PATB ITALIANO — Pali- 
tos «champanhe», mais ou me- 


chocolate quente mas sim um 
«party»-surpresa, E quando fala 
utiliza uma linguagem nova, cheia 
de palavras de choque, de sons 
anglo-saxónicos, e, quando dá opi- 
niões, é com a ajuda de superla- 
Wo (y Yjyamente reprovados 
p *, Ds gostos quanto no 

isegue impô-los à fa- 
ndignada, val tole- 


mília 
rando. 

Um vendas 
to parece te 
Quem será à 


iro condicionamen- 
actuado sobre ele, 
“responsável? Talvez 
4º adultos hábeis que 


um punhado & dm Do alia 
soube aprove a DO a 
virgem. Nos Pp: RISO 


e expansão econó- 
ntude carece, como 
im terreno ainda 


«marketing» 
mica, a Juve 


por conquivit? é particularmento 
vasto. E é 
Aliás, já 4 titmou os prognós- 
ticos mais qptimistas. Aderiu-so e 
poe r mundo que se vai 


edificando à ur medida, e rua 
na malor pare dos casos explora 


as suas fraquf2as sem lhe incen- 


tivar qualquer esforço construtor. 


PARA A LUA 


us tintas assim tão 
A juventude desco- 
briu nos Gtimos anos, além de 


uma conta (1/1ePendência, o sen- 


tido das resp "Sabilidades e, com 
os seus «ooHif 
da solidaried: 
tiva. Ao me 
sentido de 


que há qu 
cas desentreidas, canções vitupe- 


rantes), uni Sptidão sem par 


ara a vida pifderna. Porque esta 


ze muito dº Tesistência humana 
unização, superprodução, ba- 
lhos), da (iPacidade de assimi- 
lação (progrúmas de estudo so- 
brecarregados: técnicas complica- 
vis possibilidades fi- 


Mas ser 


negras? NãO 


ide e da vida colee- 
mo 


das), das sup PO : 
nanceiras (pos de ronca So 
elevado, mumerosas solicitações), 


necessita de UMa juventude de 
«novo tipos: É é 9 que prepara 
Jos através do «yeye- 

ro que estamos no 
nhã veremos o res- 
nitreha não 6 para a 
descanso? Os jovens 
já começarar Rel oa 
para a industniMização total? Eles 
saberão adapter se 2 essa faso. E 
aves começarem a 


mais ou mi 
tismo». 
principi 

- Mas a 
civilização do 


eli 


quando as | 
transportar passageiros para a 
tum talves “dt bom esquecer que 


& planeta roift foi agradável pe- 
las tradições £ quente, no interior 
dos círculos familiares. 


RACHEL MOREAN 


yanheiros», o sentido 


7 Abalz 
cias compras 


MODAS 


'STAMOS em plena Pri- 

mavera, mas teremos, 
ainda, dias enevoados e 
trios. Por isso mesmo, não 
podemos deixar de pensar 
em indumentária que nos 
conforte quando a tempera- 
tura baixar a alguns graus. 
Já pensaram em fazer um 
casaco comprido, ou mesmo 
a três-quartos, em fazenda 
fininha de cor branca? E 
uma tualete linda e fica 
bem sobre qualquer vestido, 
seja ele de cor clara, escura, 
de cor lisa ou em fantasia. 
Esta peça do vestuário fe- 
minino, tão útil quanto 
prática e elegante, servo 
para se usar em momentos 
de mais ou menos cerimó- 
nia. Experimente completar 
este seu casaco com um 
bonito vestido branco, tam- 
bém, cuja única guarnição | 
é um cinto feito de pequenas 
pérolas que dão três voltas 
à cintura, e verá que fica 
encantada com o seu as 
pecto ao mirar-se no espe- 
lho. Assim vestida, estará 
pronta para assistir a qual- 
quer reunião elegante de 
mais cerimónia, onde to- 
dos admirarão o seu bom- 
-gosto, requinte e elegância. 
Para quem puder fazer mais 
do que um casaco, sugeri- 
mos um, executado em linda 
renda de lã ou, então, feito 
em «crochet», escolhendo 
para a sua execução algo- 
dão e o ponto rendado, pois 
tiram-se lindos efeitos com 
tais pontos, tendo ainda o 
mérito de poderem ser exe- 
cutados pelas nossas pró- 


ires e eee 


«NYLON» CUJA SIMPLICIDADE TORNA ESTA CRIAÇÃO VERDADEIRAMENTE JANOTA. prias mãos. —F. S. 
CHAPEU DE ABA LARGA TAL COMO A MODA O INDICA. 
ET REESCRITO ECOS COSTAS ATRASAR STO 


CONTRASTE 


nos 3 pacotes; 250 grs. de man- 
teiga; 350 grs. de açúcar; 6 co- 
lheres das de sopa de chocolate 
em pó; 200 grs. de passas; Vi- 
nho do Porto q. b; água q. b. 

Modo de fazer o creme: ba- 
te-se a manteiga com o açúcar 
até ficar como um creme. Jun- 
tam-se as gemas uma a uma, 
o chocolate, as passas e por 
fim as claras batidas em castelo 
misturando-as aos poucos para 
não talhar o creme. 

Modo de armar: forra-se com 
papel vegetal uma forma es- 
treita e alta, pode até servir 
um tacho. Barra-se com parte 
do creme acima indicado e em 
seguida vão-se arrumando à 
volta os palitos de champanhe, 
prêviamente molhados no vinho 


do Porto misturado com a água. 
em partes iguais. 

Volta a barrar-se com creme 
e seguidamente dispõem-se mais 
palitos humedecidos no vinho e 
assim sucessivamente em ca- 


PARA: BEM: DA, SUA .SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO - E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


madas de creme e palitos até 
a forma ficar cheia. 

Leva-se ao frigorífico até ao 
dia seguinte. Tem de ficar tudo 


(CONTINUA NA 4: PAGINA) 


um convite para 
çar 


Sempre pronta para sair, mesmo 
depois de um dia extenuante! 

As suas pernas mantêm-se tão vivas 
e ligeiras — como ao despertar! 

E este o milagre das meias ELBEO 
«Massage», 

São finíssimas — mas ainda assim: 
elásticas, de descanso e 

anti-fadiga 

A maiscjovem» das meias de 
descanso. 

Da marca ELBEO também o tipo 
normal «ROSA» a Esc. 55500. 


a mais jovem das meias de descanso 


FOMENTO LUSO ALEMÃO R, Vitor Cordon, 


E.-Lisboa 


